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JUBdIaL  O  S 

AMERICA, 

NA  GLORIOSA  EXALTAÇAÕ,E  PROMOÇÃO 

DO  ILLUSTRISSIMO   E    EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

GOMES  FREIRE 

DE  AÑORADA, 

DoConfelho  de  Sua  Mageílade,  Governador,  e  Capitão  General    das  Ca- 
pitanías do  Rio,  Minas  Geraes ,  e  S.Paulo,  Cavalleiro  profeífo   na  Ordem 
de  Chrifto,  ao  Pofto,e  Emprego  de  Meftre  de  Campo  General  ,  e  Pri 
meiro  Commifíario  da  Medição  ,  e  Demarcação  dos  Dominios  Meri^ 
dionaes  Americanos  entre  as  duas  Coroas,  FideÜflima  ,  e  Catholica; 

COLLECÇAÕ 

Das  Obras  da  Academia  dos  SeJeãos  ,  que  na  Gidade  do  Rio 
áe  Janeiro  ¡e  celebrou  em  objequio  ,  e  applaufo  do  dito  " 
Excellentijfimo  Héroe. 

DEDICADA, E  OFFERECI  D  A  AO  SEN KOR 

TOZE<    ANTONIO  FREIRE 

DE   ANDRADA, 

Cavalleiro  proferto  na  Ordem  de  Chrifto ,  Tenente  General 

da  Cavallaria  ,  e  Governador  das  Minas  Geraes. 

PELO   DOUTOR 

MANOEL  TAVARES  DE  SEQUEIRA  E  SA« 

3*iz  de  Jora,  que  foi  da  Villa  do  Redondo  na  Provincia  áe  Afem-Tejo,  #  Kx 
Ouvidor  Geral  dé  Comarca  de  Parnagu»  no  E fiada  do  Brafil ,  Secretario  da 
0*^  /9  M4demia^¡mf>&y  44  ¿fe»' 

Jf'/prl*  I  S  B  O  A:^ 

NaQfficina  do  D0'*  MANOEL  ALVARES  SOLLANfO. 

Anuo  i*  MDCCLIV. 


Com  todas  as  licenças  ttcc-ejfarias. 


EPISTOLA   DEDICATORIA 

AOSENHOR 

JQZE< ANTONIO 

FREIRE  DE  ANDRADA, 


€  AVALLE  IRO     PROFESSO    NA  ORDEM 

de  Cbrijio  ,  Tenente  General  da  Cava/ ¡aria ,  e 
Governador  das  Minas  Geraes. 


OMO  fempre  fu- 
gi >e  abominei  todo  o  encargo , 
'e/fe  obrigar  ar ejlituiçao, 


Ji 


/ou  pr  ceifado  a  deferir  ao  te- 
mor Jo  daquella }  em  que  julgo 
efiar  aos  Eruditos  Académi- 
cos da  Academia  dos  Seleãos, 
que  nefta  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro fe  congregou,  e  celebrou 
em  obfequio  ,e  applaujo  do  II- 
luftrijjímo  e  Excellentiffimo 
Senhor  Gomes  Enire  de  An- 
drada,  de  quem  V.S.  he  dignij- 
fimo  Irmão ,  na  qual  indigna- 
mente oceupei  o  cargo  de  Se- 
cretario. Infladme,  porem,  pri- 
meiro que  tudo  y  a  obrigação  a 
refpeito.  de  S.  Excellencia ,  a 
quem  as  Obras  por/eus  verda- 
deiros AuthoresforaÕ  dirigi* 


■i^p^^ 


das  ye  dedicadas ;  epertencen- 
do-lhepor  taõjujlo,  e  verdadei- 
ro titulo  y  devo  em  con/ciencia 
rejiituir-lhas:  mas  como  por 
pejo  ,  quejempre  acompanha  a 
(¡uem  rejíitue,  o  nao  pojo  fa- 
zer immediatamente  y  parece 
que  fatisfaço  pela  interpojla 
pejba  de  V.  S.;  meyo  y  e  moda 
Jubfidiario }  e  equipolente,  que 
próvidos  os  moralijlas  tem 
prudentemente  excogitado  em 
materia  de  reftituiçaÔ.  ( mais 
bem  defcutida  na  Theórica  r 
que  conhecida  na  Pratica)  ú 
que.  coincide  com  o  axioma  dos 
Júri/las^  que  ditía,  que  aquel- 


le ,  que  faz  por outro,  he vijio 
fazer  por/i  mefmo  ;(*)e  mui- 
to melhor, fendo  S.Excellêcia, 
e  V.S.  taofimilhantes,q  quafi. 
faoidenticos,e  indiftin£los,de- 
forte,  que  parece  que  a  Nature- 
za próvida ,  excede  ndo-fe  afi 
mefma ,  e  vencêdo  comhã  pro- 
digio a  outro  prodigio,preveri- 
do,eprevenindo  a  ambos  iguaes 
nas  prendas,  os  quiz  formar 
uniformes  nas  phyfwnomías. 

He  bem  verdade,  que  o  pri- 
meiro impeto  ,e  conceito,  ain- 
da que  reiterava  o  facrificio , 
era  dedicar  direitamente  efla 

rJ  *  -    ^1,  S'  ^eJ'eciíre>ff- de  ví  &  vi  arm.cum  vulg! 
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Obra  a  S.  Excellencia ;  e  co- 
nhecendo que  a  Arte  y  quando 
he  -primor  o  Ja  ,fe  nao  excede, 
parece  que  iguala  as  Obras 
da  Natureza  y  dizia  comigo: 

Ars  utinatn  dotes  Ándradae píngere  poíTet ! 
Pulchrior  in  Terrís  nulla  tabella  foret. 

Reconhecendo-mCy  porem,  com 
idea  muito  inferior ,  para  no 
breve  quadro  de  hua  Dedica- 
toria complétamete  debuxar, 
e  exprimir  as  agigantadas  fu- 
per  ior  es  Prendas ,  as  heroicas 
fublimes  virtudes  de  S.  Ex- 
cellencia ;fó  por  dedo ,  índice 
dó  meu  obfequiofo  refpeitOyem 
cumprimento ,   e  obfervancia 

das 


das  ley  s ,  e inveterado  (ja  le- 
gitimamente afaz  prefcripto  ) 
cojlume  de  Ejcriptor  publico, 
(honrozo  nome  de  q  ai iundè,  fé- 
ria, eingenuamêteme  confide- 
ro,e  confejfo  indigno)concebia, 
e  delineava  para  a  impreffaõ , 
por  Dedicatoria ,  ejla  trova , 
com  o  mal  impreffo  caraõler  de 

S    O    NE    TO. 

Efte  Livro,  Senhor  ,  que  íubftituo 
Ao,  que  devo,  tributo  ,  reconheço , 
Que  hoje-nada  do  meu  vos  offereço, 
Pois  o  que  he  voTo ,  lo  vos  reíHtuò. 
Que  ainda  mais  devedor  me  conflituo  , 
Quando  pago  eíh  dividj  ,  confeílo  ; 
Que  no  acceitar  encontra  o  mor  exceíTo  ,    ' 
VoíTa  rara  Izençjo  ,  e  n  fim  concluo. 
Mas  íe  Deos,  dando  tudo  >  ainda  eftima 
As  oblaçoens  benigno  ,'  e  mais  acceita 
A  intenção,  q  íe  conhece  lá  de  cima: 
Pois  de  Déos  íois  a  Imagem  mais  perfeita 
No  Governo ,  hum  exe.nplo  tal  me  anima 
A  ottrecer«-vosJiu:n  Livro  hoje  por  peita. 

Mas 


Mas  receofo ,  toda  via  >  de 
que  a  ultima  claufula,  ainda 
<taõ  altamente  cohonefeada,  por 
mal  Jo  ante ,  exótica ,  incógni- 
ta, e  totalmente  eferanha  á  ra- 
ra IzençaÕde  S.  Excellencia  ; 
nao  Jó  Je  lhe  propuzejfe  hor- 
renda y  mas  odiofa }  reprefen- 
tando-fe-lhe  talvez  o  mefmo 
facrificio  facrilegio ,  e  eje  án- 
dalo o  mefmo  bbfequiotfuiypor 
ejle  y  e  outros  mais  j  ufe  os  re 


y  queexponno1  e 


callo ,  persuadido  a  variar  de 

conceito  y  je  nao  he  r  que  tam^ 

coiy  por  aó  menos  análoga, 

|  equívocamente  me  ¿range ar 


o  epfz 


o  epitheto  de  Sabio,  de  quem  (  a 
eflimulos  daprudencia)  he}mu- 
dar  de  conjelho.(*  ) 

Injla-me  fegundo  (pelo  que 
toca  aos  Académicos)  nao  jo 
a  refpeito  das  muitas  exc ellê- 
tes  Obras  Poéticas ,  que  por 
nao  caber  no  tempo  y  e  peloju- 
Jlific  ado  motivo  de  nao  morti- 
ficar mais  a  exemplar  Mode- 
Jlia  de  S.  Excellencia  y  e  tam- 
bém por  naoabuzar  da  pacien- 
cia do  numero  jo  y  douto  y  ejpe- 
Clavel  congrejfo;.  com jão  con- 
jelhOy  e  anual  infinuaçaõ  do 
M.  R.  P.  Mejlre  Presidente 

do 
{  * )    L.  2.  s.  fedquia,  cod.  de  veten jur,  enucleand. 
Seneg,  NatvrMjlorXó*  cap,  i. 


do  Atto  y  deixei  de  recitar  ; 
maJ "também  ainda  are/peito 
das  mefmas ,  que  recitei ,  por 
/u/lamente  me  per juadir  havê- 
las  a  minha  balbucí  ene  i  a  de- 
fraudado daquelle  primorozo 
angular   artificio ,    daquelle 
Poético  divino  efpirito }  com 
que  por  fe  us  Autkores ,  enge- 
nhozos  Prometheos  doParnfc 
zo  mais  eferupulozos ,  por  nao 
luzirem  com  luzes  furtadas  y 
mas  fim  mui  próprias ,  ainda 
quando  de  Apollo  mutuadas , 
de  quem  todos  os  Afir  os }  ou 
refpeõiivosy  Guabfolutos  y  as 
participaõ ;  for aõ  elaboradas , 


epQz 


e  polidas ,  formadas ,  e  infor- 
madas. Se bem ,  que  ainda  jul- 
go depeyor  condição  na  fortu- 
na as  que  recitei  ,  do  que  as 
que  deixei  em  filencio  ;  pois 
ejcufei  afeus  Authores  o  ru- 
bor defe  at tribuir  talvez  a  de- 
feito f  eu  oque  J o  era  infuffi- 
ciencia  ,ou  infipiencia  minha. 
a  qual,nasq  publiquei  alfiêas , 
e  ainda  mais  nas  próprias,  (  in- 
genuamente confefo  )fiz  affaz 
notoria. 

Efla  confederação,  álèm 
de  outros  jujios  ref peitos ,  me 
animou  a  formar  de  todas  as 
Obras }  e  de  tudo  o  quediffejfç 


relação  á  Academia  >  Ma  Col- 
lecçaò  y  emeejlimüla  a  entrar 
noprq/eãô  de  a  fazer  publica 
por  meio  da  ejlampa?  parafer- 
vir  de jiicceffivo  perpetuo  Elo- 
gio a  S.  Exceli  ene  ia ,  mais  pe- 
renne que  os  bronzes  de  Corin- 
tho ;  e  para  com  ejla  ( de  alguas 
fegunda  )  edicçaÔ  y  fatis fazer 
naofó  á  dita  obrigação ,  mas 
também  aos  ardentes  dezejos 
dos  curio  Jos  y  e  apaixonados 
nos  applauzos  de  S.  Excellen- 
cia ,  que  por  ellas  me  importu- 
nao ;  e  muito  principalmente 
porobfequiar  aV.  S.,  aquém 
tenho  elegido  por  meu  ungular 

'  Me- 


\ 


s  y  conjíderando  em  V. 
$.  pr  erizas  obrigaçoens  de  arn- 
parar-me  pela  efpecial  razao 
materia  fui eita,  quejados 


oem  merecíaos  applaufos  de  S. 

Excellenciá ,  em  que  V.  S.  he 
igualríiente  interesado ,  e  com- 
prehendido  ,  e  pela  geral,  e 
tranfc endenté  defeu  Illii/lre, 
e  Efclarecido  Na/cimento. 

Aqui  entrava ,  e  ajfenta- 
va  bem  agora  hum  dilatado  ca- 
tálogo dos  Héroes  da  Pre- 
clarísima Familia ,  glorio/os 
Afcendentes ,  e  Progenitores 
de  V.  S.;  porém  nejia  glorio/a 
empreza  me  prevenirão  mais 


exa* 


exaUos  os  eruditos  Seleãos ; 
principalmente  o  M.  R.  Pa- 
dre Mejlre  Presidente,  que 
deixando  apôs  defi,  a  per  der 
de  vijla  ,  os  P  linios ,  osEuno- 
dios ,  os  Mamer  tinos ,  osEu- 
menios,  os  Claudianos,  os  La- 
cerdas,  e  todos  os  mais  Pane- 
gyrifias  ,c¡ue  a  Pama  celebra , 
e ,  por  [eus  exceli  entes  Efcrip- 
tos ,  fao  na  Republica  das  le- 
tras venerados  venerados  Pa- 
dres-Confcriptos ;  nao  Jó  a  to- 
dos vence  na  erudição-,  nervo- 
/idade,  e elegancia,  mas  ainda 
os  excede  mais  na  ventura ,  e 
Excellencia  do  Heróe,  ou  He- 


.. 


roes 


roes 


■ 


jlraçaÕ  do  que  (podendo  pro- 
duzir  outras  de  igual  condu- 
cencia )  exhibo  fó,  por  incon- 
teftavel  >  e  incontrajlav el  pro- 
va  ,  a  fuá  Oraçaõ  Académica , 
onde  Je  vê  com  evidencia  fupe- 
rior  a  todo  o  conceito  y  e  a  to- 
da a  critica y  ofientar  os  prec  to- 
fos eloquêtes  thef ouros  da  va- 
fia  Encyc/opedia ,  de  que  he  le- 
gitimo Senhor  y  ejufiopojfui- 
dor  ;  como  também  ja  fez,  e 
ainda  (xlada  occafiao )faz ,  e 
fará  cada  dia  publico,  refpe&i- 
vey  no  Magijlerio  dasCathe- 
dras,e  no  theátro  dosPulpitos, 


com 


com  crédito  >  é  gloria  de  fuá 
efclarecida  Religião,  e  d ej em- 
penho defeu  f agrado  Injlitu^ 

tO  :  Ad  maiorem  Dei  gloriam. 

Nao  com  menos  facundia, 
^fecundidade  dij correo  refpe- 
¿tivo }  erefpeitozo  y  omefmo 
üfumpto  Genealógico ,  outro 
erudito  Académico ,  que  fol- 
lando feu  cryfiallinOy  ou  cabaU 
lino  Ribeiro  os  diques  a  toda 
a  Erudição y  e  Eloquência  Poé- 
tica y  fe  inculcou }  e  efprayou  , 
profundifjimo  Oceano  (  em  fim 
da  Cofia  Ribeiro  jemElogios 
dos  Héroes  da  PreclariJJima 
Familia  dos  Freires ;  e  An- 

***         '■>.'•         aradas, 


aradas  y  ficando  vêturozamen- 
*  te  o  ultimo  Héroe  elogiado  Jen- 
do  entre  todos  o  primeiro  r  tal- 
vez para  ç  fevèrificajfe  tam- 
bém nelle  a  letra  do  texto: 

Sic  erunt  ñÉiviílimi  primi  y  &primi  no- 

tiífimi,  ( b  )  edefmentijfe  o  anti- 
go,  e  antiquado  proverbio : 
Heroum  filü  nox«  i  o  que  também 
em  V.  S.fe  demojlra ,  confir-* 
mando  (fegundo  o  Venujino) 
( ■  c  )  q  as  águias  generozas  nao 
geraõ 'pombas  ímbéUes,e  qnao 
jabe  V,  S.  degenerar  de  feus 
Maior  es ynemfer4hes  inferior 
no  efpirito  >  e  Heroicidade. 


(b)    Matth.  20.  \6. 
(  c )    Horat.  A  4.  carm. 


Od. 


4- 


SabeV.  S.  unir  t ao  bem, 
e  corrigir  rcomtaldextcrida~ 
de  ,  e gentileza  ,as  durezas  de 
Marte ,  comas  branduras  de 
Adonis ,  que  no  politico,  e  ho- 
nejlo  cortejo  das  Damas ,  e  no 
defiro,e  airozo  manejo  das  Ar- 
mas ,  com  aprazível  gravida- 
de I  he  igualmente  bem  vi/lo 
das  Bellas ,  e  das  Bellonas ; 
fendo,  porém,  fomente  as  fuás 
Cytheréas ,  as  fuá s   Cyrces , 
as fiías  Calypfos ',  as  " 
as  Camillas,  as  Pe 
HeV.  S.emtudo  h 
no ,  elegante  extraão,  exacto, 

digo,  ji el,  epri 


ftádU' 


to  do  'Excellenti ffimo  Senhor 
Gomes  Freire  de  Andrada; 
deforte ,  que  carece  da  mais 
reflexionada  advertencia ,  va* 
va  os  dijiinguir  a  mais  Aqui- 
lina  perfpicacia ,  podendo  di- 
zer Com  P lauto  in  Menoechmo  ; 

Namque  ego  hominem  homini  íímiliorem  nunquam 

Ñeque  aquaaquíe ,  neclac  eftlacli,  crede  mihi   ' 
ufquam  íimiüus.  '  ni ' 

A  natureza  fempre  próvi- 
da, e  myfieriofa  nasfuaspro- 
ducçoens ,  parece  os  quiz  affim 
formar  advertida,  para  que  V. 
Sfofe  allivio  da  nofafaudade 
na  for  coza  auzencia  de  S.  Ex- 
cellencia;  a  cujo  fim  fe  enca- 
minharia também }  com  muita 

pro- 


probabilidade %  a  Real ',  e  Pa- 
ternal Providencia  do  nqfo 
Fideliffimo  Monear  cha ,  que 
Déos  pr o/per e,  e guarde  pelos 
annosdaFeniz,  para  augmen- 
to da  Lufa  Monarc/iia,  como 
felizmente  augur  a  5 nao J ó feu 
Augufto  Nome,(  d )  mas  ainda 
mais  os  fauftos  principios  de 
feu  acertado  Governo;  maiP 
dando-nos  a  V-  S.,  e  delegando 
em  S.  Excellencja  a  efpecial 
regalia  de  nomear  Governa- 
dores ,  fiando  tudo  mais  da  fuá 
vajla  compre/jenfâõydoç  de  ou- 
tro alga  eftranhojuizOypara  o 


ncer- 


( d )    Bíb.  SttX.JojephJâ  ejl  argumentum* 


acerto  da  eleição ;  advertindo  f 
e  confiderando  em  S.  Excel 
lene  i  a  o  zelo  mais  depurado  r 
a  experiencia  mais  qualifica- 
da y  e  o  conhecimento  mais  pro- 
fundo: o  que  tudofem  duvida 
influi  o }  e  concorreo,  par a<£ 
Excellencia  conferir  ao  áu- 
reo Emporio  das  Minas  Ge* 

raes  a  efpeeial  mercê  ,efingih 
lar  felicidade  de  lograr  a  V.S. 
por  f eu  amável  Governador, 
com  d ef culpável  inveja  das 
maisEapitaniasfubordinadas 
aofeu  vafto,  e  feliz  Governo. 
Mas  qual ,  que  nao  fora  V.  S., 
p pudera  def cobrir :,  ou  confi- 


derar 


der  ar digno ,  e  capaz  defubftU 
tuir,e  encher  cabalmente  o  ref- 
peãivo,  e  refpeitofo  lugar  de 
S.Excellencia? 

Todos  ejlesy  e  outros  mui- 
tos jujlos  refpeitos  me  condu- 
zem a  julgar  acertada  a  elei- 
ção y  que  tenho  feito ,  de  Me- 
cenas ;  e  muito  melhor  y  refle- 
ãindo  no  efpecial  agrado  y  e 
fingular  benevolencia  y  com 
queV.  Sje  dignava  tratar-me 
no  tempo ytm  quefna  Provinda 
doAlem-Tejo,  era  Juiz  de  fo- 
ra na  Villa  de  Redondo ,  uon- 
deV.S.  coftumava  ir  algüas 
vezes  alleviar  a  eterna  Jauda- 

d* 


de,  que  nella  exifte ,  do  Her- 
cules Tranflagano, Emulação 
glorio  Ja  do  Thebano ,  esforça* 
dijfwio  Major ,  o  humanismo 
Senhor  Ambrozio  Freire  de 
Andr adagüe  Déos  haja;e  nao 
menos  a  alegrar  per  fi,  efavo- 
recer  os ^moradores  daquella 
Villa, (jue  todos  fe  congratula- 
vao ,  ecompraziao  muito  de  a 
V.  S.  a 'frequenta /fe  ,■  por  lhes 
valer  nasfuasafflicçoens,ja 
interpondo  affeãivo,e  effeãivo 
os  bons  oficios  defeu  attendi*- 
vel  refpeito ,  ja  foc  correndo 
compadecido  de  alguns  as  ne- 


■* 


cejfidades,  de  quejón  boa  tejli* 
munha. 

JE  vendo  eü  que,  fendo  paf 
fados  quafi  dous  lujlros  r  que 


ovwcza,  am- 


em tanta  dif rancia  y  e  em 


'/*/?. 


ce  que  as  agoas  do  Oceano 
cojlumaõ  caufar  os  mefmos  ef- 
f eitos  que  as  do  Lethes ,  ar- 
rogando fe  a  mefma  virtude, 
(  melhor  di Jf era  vicio  )tenho  a 
fortuna  de  experimentar  em 
V*  S.  o  mefmo  agr 


*ar 
"efponder , 


***$ 


/Vi      y 

tanta 


tantos 


tanta  í 
me  também  a  efte  aõío  a'e  reco- 
nhecimento ,  hüa  como  efpecie 
de  rejiituiçaõ  y  ou  deje  ar go 
(  permitta-je-me dizê4o  ajjim) 
de  confe 

favores  finto  afazg\ 
cujo  allivio  j  em  parte, 
com  o  prezente  obfequio  }  que 
a  V.  S.  por  muitos  títulos  he 
devido :  pertencendo-the  tam- 
bém direitamente  parte  das 
Obras ,  de  que  Je  compõem ; 
confiando  da  innata  gener ofi- 
ciadle de  V.  S.f  que y  ainda  que 
improporcionado  áfua  Gran- 
deza ,  o  receberá  com  benigno , 

e  fere- 


eJerenoJemUante ,  ejlimando 
mais  o  affeão ,  que  o  e ff  eito ,  ¿í 
maneira  dosDeozes,  que  nao 
preza  5  menos  a  fragrancia  de 
Ma  rujlicaflor  do  campo ,  que 
os  precio  Jos  aromas  da  Pan- 
chaya  }  ati endeudo  Jómente  á 
candara  do  animo  ,  que  os  tri- 
buta: e  empenhado  todo  ojeu 
rejpeito  na  protecção  do  Col- 
íeñor  das  Obras;  ( afaz  care- 
cido de  todo  o  favor )  porque 
ejlas  delle  nao  necej/itao,  pois 
Juper  abunda  o  do  ExcellentiJ 
fimo  Héroe,  a  quem  Je  dirigi- 
raõ  >  adejende-las  dosZoylos, 


que  con- 


'i tarcos 


■  -  - r    ** 


ira 


! 


H  I 


tra  ellas  confpiraraÕ  y  e  fe 
conjurarão  tantos  em  numero, 
como  os 

Orientáes  exércitos  Tem  conto  , 
J  Com  que  paíTava  Xerxes  .o  Helles- 
ponto.  (e) 

Deos  guarde  aV.S.  por  Ne- 
Jióreos  anitos,  como/eus  ven- 
turosos Subditas  ha 5  mijler , 
e  nao  menos  carece ,  e  ardente- 
mente dezejaejle 

DeVS. 

Muito  humilde ;  e  fiel  creado 

g.  S.  M.  B. 

Manoel  Tavares  ãe  Sequeira ,  e  Sá , 
Secretario  da  Academia  dos  Sde&os. 

FOR/ 

(  e  )    Cam.  cant.4.  eft.  23. 


LEIT 


\. 


Andido  Leitor  benévolo:  Nao  me 
condenes,  fem  primeiro  me  ouvires, 
que  ofFenderás  niíTo  o  Direito  Divino , 
e  Natural ;  (  a  )  e  por  mais  juila  que 
julgues  a  tua  íentença  ,  fempre  eu  parecerei  >  e 
perecerei  innocente  ,  como  fingularmente  adver- 
tio  Tácito  (  i.  Hijior.  )  nas  mortes  ¿  que  Galba 
mandou  dar  a  Sigonio  Vario  ,  e  a  Petronio  Tur- 
piliano  :  Inauditi  ,  atque  indefenji ,  tamquam  in- 
nocentes ferierant.  (  b  )  Véndo-me  em  Paíz  taó 
fértil  ,  e  abundante  de  engenhos  >  que  juftamen- 

te 
(a  )  Genef.cap^cap.Deus  omnipotens  i.q.i.  opti- 
mè  $  Pin.  cap.  fu  Çceptis  i  L  de  cauf.  poffef.  &  proprku 
ifcNe&nos  contra  inaudifcam  partem  aliquid  poííomus 
definiré  ■;  cap.  cum  olimdere  judie.  LDefenfionis  fa- 
cultas 7  cod>  dejur.  Fifc.  L  Unius  i8.  §.cogmturum 
ff.  de  qu&ftionih  &  efi  com. 

( b)    WLtt&d.  Sonho  Polii.  pag.  mibiiZ. 


te  pode  vanglorlar-fe  de  centro  i  ou  Patria  delles, 
eu,  fempo fluir  nenhum,  nem  ainda  ter  partido  al- 
gum com  os  Senhores  delles ,  metter-me  a  fabri- 
cas de  Engenho-,  lá  parece  inexcuzavel  temerida- 
de ,  e  que  dou motivo  a  por  irrifaó  me  dizeres: 
Milagres  do  Brazil  [ao  !  Hora  tem  hum  pouco 
de  paciencia  ,  attende-me,  que  hay  lances  ,  en  que 
es  precizo  ;  vá  em  tom  de  Rdaçaô ,  mas  que  nel- 
la  também  me  condenes  fem  acordo, 

Quando  menos  o  efperava  ,  ou  podia  preíu- 
mir ,  me  vi  de  improvifo  aflaltado  ,  e  convencido 
a  acceitar  o  honroso }  e  onerozo  cargo  de  Secreta- 
rio da  Academia  dos  Sele&os  ,  que  nefta  Cidade 
fe  formava  para  elogiar  as  fublimes  virtudes ,  e 
Ácçoens  heróicas  do  Uluílriflimo  e  Exceilentiílí- 
mo  General  Gomes  Freire  de  Andrada ,  a  tempo, 
que  íe  achava  in  procinStum^zx*  ir  executar  a  hon- 
roza  j  e  ardua  commiíTaô  7  de  que  pelo  noíío  Au- 
guftiflimo  Soberano  foi  encarregado?de  fazer  me- 
dir ,  e  demarcar  Geographica ,  eAftronomica- 
mente  efte  Novo  Mundo  Americano  ,  para  que 
do  Cefar  Cathoiico  pofla  cantar  algum  outro  Vir- 
gilio  : 

Divifum  Imperliim  cum  Jove  Cafar  habet. 
Sendo  efte  Jove  o  noíTo  Fideliffimo  Monarcha, 
que  Deos  profpere  ,  como  todos  os  feus  fieis ,  e 
felices  Vallallos  ardentemente  defejamos  ,  e  ha- 
vemos raifter. 

Eer- 


Pertendí  efcufar-me ,  nao  com  affedada  mo- 
deítia,  mas  fim  com  verdadeiro;  e  ingenuo  conhe- 
cimento da  minha  infufficiencia  ?  áliàs  iníipiencia, 
a  qual  prouvera  a  Deds  fora  menos;para  nao  teres 
tanto  em  que  pfovnr  a  tua  heróica  paciencia  :  Uti- 
nam  fuftineretis  modicum  inppientia  meã  ; (  c) 
porem  "foraõ  taõ  fortes  as  politicas  inftancias  do 
attenciofo  Feliciano  Joaquim  de  Souza  Nunes  ,' 
Promotor  5  ou  Commiílario  deite  negocio  ,  que, 
por  mais  que  intentei  perfuadir-lhe  menos  acerta- 
da a  eleição )  que  na  minha  peííoa  fe  fazia,  naÔ  foi 
poffivel  defiítir .;até  que7para  de  todo  me  render, 
fe  valeo  do  incontiaftavel  ultimo  esforço  de  me 
infinuar  (naõ  fei  fe  com  eílratagema  politico) 
que  tinha  ja  fido  approvada  por  S.  Excellencia,  fa- 
zendo-a  deita  forte  fua  ,  fegundo  o  axioma  :  No- 
ftrafacimus  quibus  auBoritatem  iiojlram  impar- 
timur.  (  d  ) 

A6  viíla  do  que  me  occorreo  logo  aquillo  de 
Aufonio  (  e  ) 

Non  babeo  ingenium ,  C¿efar  Jedjujpt ,  habeho\ 
Cur  me  pojfe  negem  ,  pojje  quod  i lie  putat  í 

Invalidas  vires  ipfe  excitat^  jyjuvat  idem^ 
Qui  jubet :  objequium  fufficit  ejfe  me  um* 

£  o 


( c  )    Div.  Paul,  eptft.  2,  ad Corinto,  cap.  1  x,  1. 
( d  )     L.  2.  cod.  de  veter.jur.  enucleand.  Imp.  Ju 
ílin.  in  -Procetn.  Injl.  §.  6. 
(  e )     Apud  Cab,  in  Dedic.  z.p.Decif, 


I 


£  o  dito  do  Séneca ,  ou  (  como  dizem  outros) 
Platão  Portuguez  :  (  f ) 

A  hum  Principe  tamanho ,  cujo  rogó* 
E  mais  aos  feus,  inda  he  mais  quem  andar  j 
Que  pojfo  eu  al  fazer  r  Jenao  pa(jar 
Polaagoay  polo  ferro ,  e  polo  fogo  }J 
a  quem  eu  dezejara  imitar  no  polido  das  fenten- 
ças ,  aííim  como  o  excedo  no  inculto  do  eíiylo ,  e 
fomente  igualo  na  identidade  do  cognome  Sá. 

Corroborou  efte  officiofo  Sujeito  a  fuá  in* 
ílancia  com  agrande  authoridade  do  M.  R.Padre 
JVleftre  Francifco  de  Faria,da  Eícíarecida  Compa- 
nhia de  JESUS,  eleito  Frezidente  do  A&o  *  per- 
fuadindo-me  ,  era  igualmente  empenhado  em  que 
eu  acceitaíTe ;  o  que  o  mefmo  Padre  Meftre  logo 
me  confirmou  por  efcrito  }  e  depois  de  palavra  na 
primeira  conferencia  refpeftíva  ,  que  tivemos,  dií- 
folvendo,^  tempore^  todas  as  duvidas,  que  fe  me 
offereciaõ,  com  fofiímas  ?  a  que  eu  nao  íoube  reí- 
ponder  ,  fenaõ  dando  as  mãos  5  aindaque  muito 
bem  conhecia  que  o  eraõ  todos  os  argumentos , 
que  em  meu  abono  formava  ;  reconhecendo  final- 
mente, que  a  obediencia  he  o  melhor  facrificio, 

Confidera  agora,  prudente  Leitor,  como  po- 
deria eu  reíiftir,  e  defender-me  de  hum  Padre 
Meílre  ,  cujo  Magiílerio  temem  ,  ç  reípeitaõ  os 

Pía- 
( f )  Sá  Ja  Miranda  apudFamComentJe  Cam.Cant. 
4>  efi*  78. 


Platoéhs,  os  Áriftoteles?os  Gaflendos.osDefcar- 
tes ,  e  todos  os  mais  Coripheus  das  Efchólas ,  e 
Syftemas,  Antigos,  e Modernos?  Hum  Psdre 
Meftre  ,a  quem  ,  pela  fua  exemplar  Religiofida- 
de ,  profeflb  o  mais  profundo  reípeito?  Hum  Pa- 
dre Meftre,  a  quem,pelas  fuás  fingulares  prendas, 
confagro  a  maior  attençao  ?  Hum  Padre  Meftre , 
arquem,  pela  carinhoza  affabilidade,  com  que  me 
trata  ,  faço  pouco  em  chamar  toda  a  minha  deli- 
cia ?  Ponho  de  parte ,  fem  nunca  perder  de  vifta, 
a  veneração  ,  e  devoção,  que  tenho  á  fua  Sagrada 
Religião  ,  confiderando  ,  e  contemplando  em  ca- 
da Roupeta,  hum  Loyola,  hum  Laynes,  humXa* 
vier,  hum  Borgea ,  hum  Anchieta ,  hum  Vieira  9 
hum  Azevedo,  hum  Nóbrega*  hum  Telles ,  hum 
Gufmaõ  :  Sujpice  Coelüm  ,  &  numera  fiellas  ,  ji 
potes  (  g  );  e  então  alcançarás  o  numero  ?  fem  nu- 
mero, dos  Aftros  de  maior  grandeza,  queillu- 
ftraô  o  Sagrado  Ceo  Jefuitico,  donde  fixos  in- 
fluem benignos  nos  Errantes  Sublunares, e  ja  com 
o  exemplo ,  ja  com  a  doutrina  ,  lhes  enfinao  a  dar, 
fem  discrepancia ,  nem  precipicio,   o  feu  Giro 
pela  verdadeira  Eclyptica ,  para  tornar  ao  ponto , 
donde  fahiraõ ,  e  deícenderaõ,  que  he  o  verdadei- 
ro Pay  das  luzes  indeficientes. 

Naõ  fei  fe  me  julgarás  baftantemente  apo- 
logiado  da  apparente  temeridade  de  acceitar  hum 

<H  em- 

Cg)    Genef.  is.<. 
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emprego  tao  improporcionado  ao  meu  talento ; 
mas  íuppondo  da  tua  piedade;que  íím  :  íabe  mais, 
que  ainda  mais  fe  me  facilitou  por  parce  do  mef- 
mo  Feliciano Joaqujm,  oíFcrecendo-fe-me  officio- 
ío  para  fazer  copiar  y  e  diílribuir  pelos  Académi- 
cos as  Cartas  Circulares,  nao  tendo  eu  ,  como 
de  fsfío  naõ  tive  7  outra  trabalho  mais ,  que  ras- 
cunhá-las ,  e  ainda  que  em  íi  ténue  ,  tive  a  gloria 
de  fer  approvado  (entendo  que  de  urbanidade  ) 
pelo  Reverendo  Padre  Meftre  Preíidente ,  veri- 
ficando-fe aquilío  do  Poeta  : 

ln  tenui  labor }  at  tennis  non  gloria,  (  h  ) 
toda  via ,  como  tudo  carece  de  trabalho ,  fegun- 
do  o  meímo  Poeta  : 

Scilicet  ómnibus  ejl  labor  tmpendendus\  ( i  ) 
nao  foi  tao  pequeno  o  que  tive ,  que  nao  eftiveíTe 
em  termos  de  mentir~me  a  fentença  do  mefmo  : 

— —Labor  omnia  vincit 

Impr obus, à*  duris  urgens  in  rebus  egejlas,  (k) 
tudo  originado  da  pobreza  do  meu  engenho. 

Todo  o  mais  expediente  refpeétivo  correo 
por  conta  ,  e  direcção  daquelle  amigo,  que  o  exe- 
cutou com  tanta  a&ividade ,  e  bom  goíhy  que  me 
deixou  igualmente  latisfeito,  que  obrigado.  Mas 
que  muito !  Sendo  Sujeito  ,  que  tinha  o  mereci* 

v        mento, 

(  h  )     Virg.  lik  4.  Georg.  ver/,  6. 
».( i)      ídem  lió.  z.GeoVg.  verj\  61. 
(  k  )    ídem  Georg.  lib.  1.  verf.  145.  &fe& 


mento  ,  e  a  felicidade  de  fer  bem  aeceito  a  S.  Ex- 
cellencia  /pela  verdade ,  zelo  v é  izençaõ  rara  , 
com  que  exercia  o  Officio  de  Almoxarife  dos  Ar- 
mazéns deita  Cidade ,  em  que  por  S  Excellencia 
fora  provido  ,  e  deque  pudera  extrahir  grandes 
conveniencias  1  e  cohoneítá-Ias  ou  pretextá-las, 
com  o  ténue  ordenado  do  mefmo  Officio  >  impro- 
porcionado ao  immenfo  trabalho  ;  fe  o  fervira  fe- 
gundo  o  eftylo  do  Paíz :  mas  por  fe  naÔ  confor- 
mar com  o  feu  génio  ,  defiftio  ,  deixando  a  S.  Ex- 
cellencia ,  no  modo  poífivel ,  defgoftofo  ,  por  nao 
fer  fácil  achar  Sujeito  de  igual  fatisfaçaõ  para  o  re- 
ferido emprego  ,  em  que(  fegundo  os  genios  dos 
ferventuarios)  intereíla  ,  ou  Te  prejudica  notavel- 
mente a  Fazenda  Real  ,  Pupilla ,  ou  Noli  me 
tangere  deS.  Excellencia.  Tendo  também  ja  fei- 
to publica ,  e  notoria  a  íua  boa  capacidade ,  con- 
ciliado as  attençoens  dos  Eruditos  de  bom  gofto 
e  captado  a  benevolencia  de  S;  Excellencia,  com  a 
Relação  Panegyrica,  que  difcretamente  compôs, 
e  acertadamente  dedicou  a  S.  Excellencia ,  que 
tanta  parte  teve  na  arçaô  ,  excel lente  ,  e  exacta- 
mente defcripta  7  da  ProcilTaõ  do  Triunfo  9  que 
as  Meritiffimas  quatro  Religiofas  Fundadoras, 
ou  quatro  Virtudes  Cardeaes  ?  com  dez  virtuofas 
Donzellas  ?  mais  felices  que  as  dez  Virgens  da 
Parábola  do  Evangelho  ,  porque  todas  prudentes, 
alcançarão  do  comum  adverfario  ,  com  amais  ay- 

ii  roza 


I  I 


roza  retirada ,  que  fizeraõ  do  íecuío  %  recolhendo- 
£d  ao  novo  fumptuofo  Convento  de  Nofía  Se- 
niora da  Ajuda  ,  Myftica  Torre  de  David  ,  don- 
de pendem  mil  eícudos  para  a  fegurarem  ;  e  de- 
fenderem daquelle  comum  adverfario,  que,  como 
Leaõ  rugiente,  ijos  cerca  ;  ftruftrados  os  íeus  dia- 
bólicos eftratagemas  com  a  fingular  protecção  , 
íoccorro,  e  ajuda  do  Numen  Tutelar,  que  Ihe 
piza  a  ferpentina  cabeça  ,  e  torna  inúteis  todas  as 
aftucias ,  e  máquinas  ,  com  que  invejozo  perten- 
de  expugná-la..  Lançando  efte  feliz  Engenho  ,  na 
compoziçaõ  da  memorada  Relação  Fanegyrica 
mao  das  mais  fragrantes  flores  dos  Penfís  mais  a- 
menos  da  Rhetoriça  ,  para  delias  tecer  a  mais  en- 
genhofa  grinalda  %  com  que  coroou  a  íu a  ditoza 
Patria  ,  qn<e  tanto  fe  jaSiat  Alumno  ,  extenden- 
do-lhe  a  gloria  de  breves  dias ,  pelos  dilatados  eP 
paços  da  Eternidade ,  erigindo-lhe  hum  monu- 
mento are  perennhis  (  I)  á  futura  pofteridade- 
Eit ,  depois  de  rçcrear-me  com  a  füa  aprazível  li- 
ção ,  nao  pude  conter-me,  que  em  feu  louvor 
nao  rompelíe  nefte,mais  affe&uofo  que  elegante, 


(  1 )    Horat  ¡ib.  3.  Carm.  Qd.  30V 


SO 


S    O    N    E    T    O. 


E  Narração  taô  culta  ,  e  bem  limada  ¡ 
A  Admiração  concebe,  attenta ,  e  feria, 
Que  ,  infeparada  a  forma  da  materia  , 
A  materia  da  Obra  fíe  fuperada. 
Nao  fe  ignore  por  quem  mais  illuílrada 
Vofía  Patria  he  ,  feliz  Corte  Piéiia  , 
Se  a  fuá  gloria  fe  vê  té  a  Sala  ethéria 
Por  voíía  culta  Penna  boje  exaltada. 
Pois,  dehuns  dias  nas  claufulas  concifa , 
Se  a  fuá  gloria  fó  era  tranfitoria  , 
A  voíía  Penna  fábia  lha  eterniza. 
E  a  coroa  ,  que  tece  a  voíík  Hiftoria  f 

Quado  hü  Triunfo  pompallhe  immortaliza^ 
¿    Succefliva  lhe  augura  hüa  vi&oria. 

Nem  devo  deixar  em  íilendò  o  elegante 
Diícurfo  Critico,  Politico,  eHiftorico,  contra  a 
Loquacidade  vaidofa,a favordo  Silencio  Prudente, 
que  discretamente  tem  comporto ,  em  fdrma  ,  e 
fraze  digna  de  Cedro,  dedicando  o  ao  famigerado 
Meftre  deCampo  André  Ribeiro  Coutinho,  taÕ 
conhecido  na  Republica  das  Letras,  como  refpei- 
tado  no  Imperio  das  Armas  ;  pois  era  igualmente 
verfado  nas  Aulas  de  Minerva  ,  que  inílruido  nas 
Paleftras  4e  Marte  ,  tanto  na  Theórica  ,  como  na 
I  ratica  >  moftrando  igual  valentia  na  Penna  ,  que 

valor 


valor  na  efpada ,  como  íeflimunhao  a  Europa  ¡ 
Aíia,  e  América,  que  foraõ  theatro  das  fuas  Subli- 
mes Virtudes ,  e  Acçoens  Heroicas  ,  que  nao  ca- 
bem no  breve  recinto  deíle  papel ,  e  pódenvoccu  - 
par  todas  as  cem  boceas  da  Fama.  E  fendo  tal  a 
Mecenas  ?  bem  fe  deixa  conjeturar  qual  ferá  o 
acerto  do  Difcurfo  ,  bailando  a  acreditá-Io  eíla 
eleição;  fendo  as  íentenças,  que  publica  refpe- 
¿livas  %  dignas  de  hum  Séneca  .,  e  de  hum  Cat-aõ, 
e  dos  annos  mais  provéelos ,  admirando-fe  nelle 

Muchos 'JigLs  de  cordura 

En  pocos  anos  de  edad; 
deforte  \  que  bem  pode  (como  Drufo  a  Livia  , 
para  allivio  da  fuá  faudade  )  refponder  á  nofFa 
admiração  : 

Quid  numeras  annos  ?  Vixi  maturior  annis\ 

¿LSta  fenemfaciuntj  h¿ec  numeranda  tibi.  *) 

E  fuperabunda,  para  approvaçaô  do  aíTumpto  ,  a 

authoridade  do  DifcretiíTimo  P.  JugL  in  jEterni 

Verbi 

ELOGI  O 

Amicus  fllentii  Deur  e/í  > 
Se  me  l  in  tota  ¿et  emítate  locutus  7 
Uno  omnia  dicit  in  Verbo, 
que  o  Bu  badinho  ,  ou  qualquer  que  feia  o  Au~ 
thor  (áliàs  Reo  )  do  intitulado  Verdadeiro  Me~ 
t bodo  y  infipida  r  e  infipientemente  critica,  co- 
mo* 
(*  )    O  vid,  in  Conjolat.ad  Liv.  verf.  447. 


mó  com  evidencia,  e  viveza  lhe  moílra  o  R  etrato 
de  morte  cor  ;  delineado  pe!o  melhor  Apelles  da 
Eutrapelia.  E  para  que  também  vejas  o  quanto 
me  comprazi  na  leitura  do  referido  Diícurío  ,  de- 
pois de  admirar  os  Elogios  ,  que  o  precedem  no 
lugar  ,  como  os  íeus  Authores  a  mim  na  diferi- 
çaõ ,  lhe  acerefeentei  efte ,  fó  no  Idioma  peregri- 


ça 
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SONETO. 


Uancío  el  Secreto  a  vozes,  Secretario 
Del  Silencio  ,  eníeñais  en  frafepura, 
Vueílra  Pluma  difereta  os  aíTegura 
El  más  digno  de  Harpócrates  Notario. 
Siempre  Diós,  bienque  nunca  Solitario , 
Fué  de  el  Silencio  amigo,  y  bien  lo  apura 
La  Atención ;  quando  nota  en  la  Eícritura 
Un  Verbo  íolo,  en  íu  Vocabulario.  (  *) 
Promueva  ,  pues ,  Politico ,  promueva 
Vueílro  Diícurío  critico  ,  que  yo  %o  > 
:  Contra  el  Loquaz,q  el  Cuerdo  fe  lo  aprueva* 
Y  de  lo  más,  que  advierto,  y  aqui  nò  digo  , 
Solo  la  Admiración  puede fer  prueba, 
Solo  el  Silencio  puede  íer  teñigo. 

Difcnlpa-me  a  digreflao  em  obfequio  de  hum 
Amigo,  que  taõ  officiofofe  me  moftrou  nefta  em- 

\    )   Joann.Cz/>.  i. 


preza  ^  que ,  jifas  effet  mifietè  facfâ  prôfank  ] 
naõ  duvidara  confeíTar  q,fem  efte  Acolyto,me fe- 
ria moralmente  impofôvel  confíímar  com  mérito 
o  Sacrificio ;  que  elle,  com  íingular  eleição  r  e 
bom  gofto  ,  procurou  fazer  mais  íolemne ,  atten- 
divel  j  e  fuave ,  com  hum  excellente  Concerto  T 
ouxoncento  de  Mufíca  a  mais  Chromática  ,  con- 
vocando grande  numero  de  Orpheos f  e  Am* 
phioens ,  que  na  voz ,  e  deílreza ,  podiaõ  igualar 
aos  que  a  fama  celebra  ,  e  competir* com  os  mais 
famigerados  das  Cortes  mais  cultas  da  Europa ; 
que  collocados ,  em  digna  ?  e  diftmta  Orqueftra  r 
aintervallos  transformavaó  o  Theatro  emParaizo; 
tranfportando  todo  o  efpeftavel  Auditorio  á  con- 
templação do  Celeftial ,  com  taõ  exaélo  remedo  y 
que  pudsraõ  extáticamente  elevar  os  efpiritos  á 
fruição  daquelles  bens,^//^  non  licet  homini  loqut. 
Diftribuidas  as  Cartas  pelos  Académicos  com 
o  Extra&o  dos  Aflumptos  lábiamente  delineado^ 
pelo  M.  R-  Padre  Meílre  Prezidente ,  entrarão  na 
goftoza  fadiga  de  dçfempenhá-Ios ,  efgottando  á 
Caballina:  feo  confeguiraõ,  deixo-o  átuajudi- 
ciofa  ponderação  ,  e  ao  reflexivo  Criterio  dos  ju- 
lios eftimadores  das  coufa$  jque  9  meu  voto  re^* 
pe£iivo  he  de  pouco ,  ou  nenhum  pezo.  Tendo 
ey  ouvido  ,  quòdvexatio  dat  intelleBum,Q  ven- 
do-me  taõ  conftrangido  ,  e  precifado  a  dar  cpnta 
do  «rgo ,  ou  carga  ,  que  da  minha  infufficiencia 
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fe  havia  fiado,  prefumí  que  poderia  dar  tambera 
algum  final  de  entendido ;  porém  na  Prefação  ,  e 
mais  Obras ,  que  fiz  ,  verás  quam  irrita  foi  a  mi- 
nha efperança  ?  e  quam  imprudente  ?  e  fatua  a  mi- 
nha prefumpçao.  Ac  Prefação  me  incitou,  e  indu- 
zio  o  f .  C.  i'n  L.  i.jf.  de  orig.  jur. 

Namque  ¿  niJifa!lory  ijla  Pr^fationes^  ó*  li- 
bentius  nos  aá  leBionem  materia  perducunt  y 
¿^  cum  íht  veneflmus  ,  evidentiorem  rei  fra^ 
ftant  intelhSium\ 
E  igual ,  ou  mais  forçozamente  me  convenceo  a 
veneração  ?  que  a  S.  Excellencia  profefib  :  donde 
podes  ,  e  deves  julgar  todas  as  minhas  Obras  ref- 
peèHvas,  refpeitozas  demonftraçoens  mais  de  hua* 
vontade  obfequioza  ;  que  de  hum  entendimento 
difcurñvo,  ao  mefmo  tempo-  que  dezejsra  rec 
mais  potencias  ,  e  mais  fentidos  ,  para  todos  em-> 
pregar  em  obfequio  de  S,  Excellencia.  Deixei  de 
difçorrer  pontual  por  todos  os  ailumptos ;  aífim 
por  fer  empreza  íuperior  ás  minhas  Forças  Pyg- 
meas  ?  como  por  confiar  das  agigantadas  dos  Eru- 
ditos Seleélos  todo  o  deíempenho  >  e  naõ  foi  ne- 
11  a  parte  irrita  a  minha  confiança, principalmente  a 
refpeito  daquelle  preciofo  Académico,  (  m  )  cuja 
flamante  Poezía  fe  oitenta  : 

Cía- 


•(ni )  O  D  autor  Tbomaz  Rufiy  Ex-Ouvidor  Geral 
da  Comarcado  Rio  das  Martes ,  e  Secretario  de  E  fia- 
do (  dizem )  de  3.  Excellencia.M \  excedí  ¡ai y  do  Sul. 


Clara  mlc ante  miro .flamasqimkate  PyropoÇo) 
Obra  certamente  digna  de  feu  Author ,  e  capaz 
de  honrar  hum  Çfeç-rubimyz  finalmente  com  mui- 
ta razaõ  podem  dizer-fe  os  feus  quinze  Sonetos  , 
quinze  profundos  Myfterios,  todos  Glorioíbs  ar- 
canos da  Epopéá. 

Acharás  algumas  outras  Poezías  menos  E'pi- 
cas;do  que  requeria  p  Heróico  do  aíTumpto;  mas 
para  que  até  nifto  quadre  á  Poezía  a  fimilhanç* ,  e 
comparação  da  Pintura,  (jit  PinBura  Poefts)  (  *  ) 
eíías  ,  que  julgares  inferiores ,  entende  fervem  de 
fombra  ás  fuperiores,  para  as  fazerem  fobreiahir, 
com  maior  realce  ,  e  elegancia  ,  verificando-fe  o: 
Lux  intenebris  lueet,  (o)eo: \<fopoftta juxt a  fe^po/t- 
ta  magis  elucescunt ;  (  p  )  e  affim  advertidamente 
as  introduzi  na  Collecçaô  ,  tanto  por  efte  refpei- 
to ,  como  por  naõ  defgoílar  aos  Académicos  feus 
Authores  ,  que  todos  fenamorao  da  fuá  Dama  / 
como  coftuma  dizer  o  Erudito  Candkjo  Acadé- 
mico Doutor  Mattheus  Saraiva ;  a  quem  ,  anima- 
do da  permittida  Eutrapelia  ,  faço  o  Elogio  joco- 
ferio;  pro  fe  flan  do  lhe  áliàs    ornáis  ferio,  efin- 
cero  refpeito  ,  pela  fuá  vafta  Erudição;  e  lição  ih- 

\    defeffaj 

(  n  )     O  vid.  2.  Methamorph.  v.  2. 
■■{*)     Horat.  inArt. 

(o)    Joumi.  cap.  1.  £, 

(  p  )  L ,  unic.  §.  cum  triplici  in  princip.  cod.  de  ca- 
duc.  iollend.  Ariít  ii.de  Calo.  Late  Búd.in  I.  i>  cod. 
quand*  Uceat  ab  empt.  difced. 


defeíTa  ;£>or  onde  até  nos  Reinos  eftranhos3  aon- 
de melhor  íe  conhecem  ,  amaõ ,  eftimaõ,  e  pre- 
mêaó  os  amantes,  eProfeíTores  das  bellas  Letras, 
e  poriílo  nelles  florecem,  e  tem  feito  maiores 
progreílos  ,  do  que  no  noílo  de  Portugal  f  de 
quem  íe  pode  dizer  o  que  >  quaíi  ao  mefmo  in- 
tento ,  cantou  o  Cy fne  Luzo  (  q  ) 

Porque  quem  nao  j abe  a  Arte>  nao  a  eftima. 
He  efte  Académico  dignamente  eftimado  ¿  glo- 
riando-fe muito  a  Real  Sociedade  de  Londres  de  o 
ter  por  feu  benemérito  Sócio.  Naõ  merecendo 
menos  attençaõ  \  pela  Angular  candura  ,  e  ardente 
Caridade?  com  que  defmtereíTada ,  pontual,  e 
fcientificamente acode,    e  aííifte  aos  enfermos  r 
em  que  fabe  captar  officiofo  a  benevolencia  dos 
homens,    e  captivar  caritativo  a  piedade  do  Pay 
das  Mifericordias  ,  Déos  de  toda  aconfolaçao  ; 
pois,  como  elle  coftnma  dizer  \  e  provar  com  ele- 
gantes 5  e  genuínos  lugares  da  Sacra  Pagina  ,  em 
que  he  vei  fadiffimo  ,  engcnhozamente  pondera* 
dos  :  Se  ha  Alcaide  i  (  faõ  palavras  fuas)  que  fren* 
da  a  Déos  %  oufe.  Déos  fe  pode  prender ,   be  a  Ca- 
ridade o  Minijlro  ¡  que  ,  fem  facrifegio¿  poda 
executar  t ao  ardua  ,  como gloriofa  diligencia. 

Mas  oh  !  que  he  pena ,  que  íium  Talento  nella 
taô  indefeflb ,  e  incançavel,  por  falta  de  talentos, 
jia6#poflà  polir ,  e  dar  ás  muitas ,  e  exeellentes 

¿¿  ff  í*  Obras* 

(  q  )    Cam.  Cant:$*  efi*  97. 


Obras  ,  que  tem  trabalhado ;  e  outras  ideado  \  e 
difenhado,.  a -ultima  maõ,    fendo  a  principal, 
que  rraz  entre  ellas,  a  que  intitula:    América 
Portiígueza  llhifírada  ,  e  Voz  Evangélica  por 
ál  Thomé  em  [eus  Dominios  ,  dividida  em  fette 
D"iffertaçoés,em  q  erudíta;e  nervofamete  perten- 
demoílrar  a  publicação  da  Ley  da  Graça  pelo  dito 
Apollólo  nefteNovo  Mundo,  produzindo  a  efte 
intento  excelíentes  f  e  exquiíitos  Jugares  de  toda 
a  erudição ,  que  parece  eíevao  a  fuá  opinião  ao 
grao  muís  que  deprovavel  j  decifrando  engenho- 
famente  varias  Infcripçoens,  que  fe  tem  defcuber- 
to  pelos  Certoens  defte  Continente^  mais  memo- 
arável ,  de  tres  cruzes  ,  com  outras  mais  figuras  ; 
que  parecem  Myfteriofas  ,  Symbolicas  ,  e  Jero- 
glypliicas ,  que  íe  acharão  no  difiriólo  das  Minas 
Geraes ,  gravadas  em  húa  pedra  na  eminencia  da 
Serra  Itáquátiára,  affim  chamada  da  mefma  pedra; 
porque  Itá-quátiára  na  lingua  geral  dos  Indios  , 
val  o  mefmo  que  pedra  lavrada  ,  ou  rifcada  :  e  he 
nelles  mui  geral  efte  eftylo^comoaos^ainda  medio- 
cremente ?  verfados  no  Idioma  ,  e  no  Paíz  ,  he 
patente.  Nefta  empieza  fe  pode  dizer  f  que  efte 
engenhozo  Academico^animado  do  efpirito  do  fa- 
mofò  Antiquário  Rezende,  (  ampliando,  e  refor- 
mando notavelmente  o  peregrino  aíTumpto  do 
ampliffimo  Theatr*  Crit.Vniverfaí  tom.  J\*dif- 
ç  urf*  2,  )  movet  omnem  lapidem. 

Ou- 


Outra*  de  muito  maior  utilidade  >  he  a  Po- 
lyanthea  Braflica  Medico-Hiflorha  ,  dirigida  ao 
conhecimento  das  doenças  Endémicas ,  e  Epidé- 
micas ,  do  Pai/,  e  Cíiraa  Americano  ;  com  reme- 
dios próprios  do  mefmo  ,  defcubertos  y  e  adquiri- 
dos á  força  de  experiencia  ,  e  obfervaçaõ  judicio- 
fa  )  e  de  particular  eíludo  ,  e  reflexão.  Outra,  de 
grande  engenho  ,  que  intitula  :  Dejewpetibos  da 
Medicina,  e  Defaggravo  de  [eus  Profesores  y 
em  Diícurfos  Críticos,  e  A n.ti-Cri ticos  ,  Apolo- 
géticos ,  Hiftoricos  ,  Medicò-Theoricos ,  e  Me- 
dicò-Praticos3aeftimulo  do  Difcurfo  5. do  tom.  1. 
do  precitado  Tôeatro  Critico  Univerfcd',  aonde 
com  exa£to  foccorro  de  erudição  (agrada  ,  e  pro- 
fana -,  acérrimamente  defende  ,  ingenua  ,  e  en.ge- 
nhofamente  acredita  a  utilidade,  e  nobreza  da  Ar- 
te Apollinea.  A  Polyanthea  Microcójmica  lie  em- 
prega de  immenfo  trabalho  ;  mas  a  demais  utilida- 
de he  a Inftritcc ao  Moral,  Politica,  Doutrinal 
e  Hiftorica ,  dando  ao  paydefamilias  excellentes 
documentos,  para  a  boa  educação  dos  filhos; 
álèm  de  outros  Efcriptos ;  todos  no  íeu  genero 
excellentes ,  fe  alcançaílem  todos  a  digeftaÔ  9  e 
ordem  ,  de  que  carecem  ,  e  que  eíle  Académico 
lhes  naõ  pode  dar- ,  011  pela  razaõ  infinuada  , .  ou 
por  outras ,  que  naõ  íao  deite  lugar. 

Aindaque  ,  com  os  Eruditos  de  melhor  go- 
fio ,  reconheço    que  nas  Obras  y  que  produzia 


ría  noffa  Academia ,  reluz  mais  o  affe£tuofoyque 
o  Poético  ;  porque  na  verdade  o  genio  o  inclina  , 
e  habilita  mais  para  Amigo ;  que  para  Poeta,  con- 
firmando a  fentença  do  Venazino  in  Art. : 

Tu  nihil  invita  dices  ,  faciesve  Minerva. 
Semque  os  preceitos  da  Arte,  em  que  (  como  da 
fuá  erudita  Carta  fe  vê  )  fe  moftra  affáz  inftruido, 
poíTaó  forçar  a  Natureza áquelle  mutuo  confjenío, 
com  que  ambas  fe  devem  amigavelmente  conju- 
rar ,  e  unir;  em  ordem  a  compor  veríos  dignos  de 
louvor  j  como  ,  foltando^a  duvida  ,  magiftraímen- 
te  reíolve  o  louvado  Venuzino  in  Art.  Pequeno 
corpo  fim  ,  mas  todo  Alma  : 

Natura  fieret  laúd  ahile  carmen  ^an  arte , 
Qu¿efitum  efl?Ego  nec  fiudium  fine  divite  vena? 
Nec  rude  quid projit  video  ingeniumvalterius  fie 
Altera  pofeit  opem  res  ,  &  conjurat  amice. 
Mas  nada  diíto  lhe  diminue  o  mérito,  aífim  como 
fe  nao  attribue  a  demérito  em  Virgilio  o  nao  fer 
Orador ,  e  em  Tulíio    o  nao  fer  Poeta  ;  porque 
o  Grande  Paydefamilias  diftribue  os  talentos , 
com  alta  providencia  ,  a  feu  arbitrio  ,  fem  que  fe 
lhe  poíTa  perguntar  :  Quare  hocfecijli  ?  ¿^  :  Qua- 
fe  non  dedijli  pecuniam  ? 

Pelo  dedo  conhecerás  o  Gigante  ,  e  quantas 
preciofidades  pudéra  intereíTar  o  Orbe  Literario  , 
o  Fyíico  ;  e  o  Myftico  ,  ou  Moral ,  na  condufao, 
e  perfeição  das  memoradas  Obras ,  de  que  apenas 
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fiz  hum  índice,  e as  verás  mais  elegante ,  e com- 
pletamente iníinuadas  no  ^.lom.  da  Biblioteca 
Lufitana  ,  pag.  45-i,»  que  publica  o  jnfigne  Aca- 
démico Diogo  Barbofa  Machado,  Femz  dos  Eru- 
ditos. »N.a  verdade  provoca  a  toda  a  admiração,  e 
concilia  todo  o  pafmo,  ver  o  quanto  eíte  Erudito 
Académico  rem  lido  ,  e  efcrito  de  próprio  punho, 
entre  as  continuas  fadigas  de  viíitas ,  a  que  o  pre- 
cita a  neceíTidade  ,  e  a  obrigação  de  Medico  '(do 
Prefidio,  álèm  das  particulares  ordinarias,  e  extra- 
ordinarias de  prezos ,  e  pobres  ;  a  que  o  conduz  a 
fempre  applaudida  ,  e  nunca  aíláz  louvada  (*  ) 
Caridade,antepondo-os  aos  ricos,de  quem  pudera 
eíperar  premio ,  fazendo  fempre  a  condigna  diffe- 
rença  entre  o  temporal  ,  e  eterno ,  para  eftímar, 
merecer,  e  folicitar  mais  eíle,  que  aquelle. 

Difculpa  me  ,  Leitor  amigo,  em  obfequio  de 
outro  taõ  benemérito  ,  e  ainda  mais ,  da  verdade 
notoria,  efta  digreflaó  ,  que  occaíionou  a  abun- 
dancia de  affeâos ,  que  (uavemente  meoppnmem 
o  coração ,  devo  ,  e  correfpondo  a.efte  generozo 
Académico,  que  pela  fua  Erudição,  e  ainda  mais 
pela  candura  do  genio ,  íe  faz  amável,  ainda  quan- 
do nos  partos  do  próprio  engenho  fe  deixa  naõ 
poucas  vezes  preoccupar ,  e  vencer  dos  prejuizos 
daphilaucia,  com  paixão  predominante, mas  fem- 
pre dócil ,  e  attenta  atf  Magifterio  da  razão. 

Nao 

(*)    Fid.Sonet.pagi6%* 


Nao  individuo  o  drafler  j  e  merecimento  dé 
cada  hum  dos  mais  Académicos,  por  naô  fazer  fa- 
ftidiofo ,  e  infinito  o  proceílo  defte  Prologo  •  e 
também  porque  as  fuas  Obras  faÕ  deües  o  mais 
elegante,  e  pnmorofo  retrato:  A' fruSllbus  eorum 
cognofcétís  eos.  (  r  )  Neiias  verás  ,  que  faÔ  eftes 
Novéis  Apollas,  Apelles  do  Parnaío  os  mais  fami- 
gerados, por  quem  S.  Exceliencia,melhor  Alexan- 
dre ,  pudera  ío  confentir  fer  retratado.  Oh  !  fe  o 
Cõripheu  delles  me  empreftaííe  nefte  empenho 
hum  de  feus  delicados  pincéis ,  para  ao  menos  lhe 
debuxar  a  fuá  Senna,como  com  oexêplo  deTima- 
thes ,  quando  fomente  debuxava  o  dedo  do  Gi- 
gante, ao  Artífice ,  que  íe  via  precizado  a  retra- 
tar o  Grande  Vieira ,  aconíelhava  prudente  o  dif- 
creto  Authordeíle  elefante 
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frnanthes  ,  por  julgar  que  nao  podia 
PiVtar  n'um  breve  quadro  a  hum  Gigante; 
Com  traça  taõ  Aibtil,,  como  galante , 
Hum  dedolhe  pintou  ,  que  allí  cabia. 
Se  o  Nome  de  Vieira  o  mundo  enchia  , 

Pode  y  para  Varaõ  tao  relevante  ; 

Quadro  menor.,  que  q  mundo,  fer  bailante? 

Oh  como  vos  engana  a  fancaíia  ! 


(r)    Matth.  cap.  y>.  16. 


Se 


Se  dizeis  que  vos  vedes  obrigado 

A  reduzir  a  esfera  rao  pequena  ? 

A  quem  he  todo  o  efpaço  limitado  : 
Refpondei  a  querri  ifto  vos  ordena , 

Que  para  fer  Vieira  venerado 

Baila  íó  debuxar-lhe  a  fuá  Penna. 

Mas  quern  fe  atreverá \  fem  o  mais  efficaz  auxilio 
do  Déos  de  Delqs  ,  a  deícrever  a  profundidade ,  a 
delicadeza  ,  a  elegancia  de  hum  Preclaro  Roberto 
Car  Ribeiro  ? 

Quem  louvará  Camoens  ,  que  elle  nao  feja  ? 
Cantava  o  Cifne  do  Líma,Diogo  Bernardes  ,  par- 
ticipando deite  cognome  ,  quiçá  Patronimico  ,  o 
meliifluo  de  feu  Canto,particularmente  no  queaf- 
finou  em  obfequio  do  íeu  Coetano,  ( s  )  a  quem 
os  feus  Lufiadas  (  a  pezar  de  los  rebeldes  critico- 
nes )  derao  a  inveilidura  de  Principe  dos  Poetas  j 
o  que ,  no  em  que  fe  lhe  pode  adaptar  de  louvor, 
admiravelmente  quadra  ,  e  converti  a  efte  Acadé- 
mico ,  demonftrando-íe  ,    com  exceííb  áquelle 
Principe  ,  Superior  no  igualmente  favorecido  das 
Ninfas  do  Tejo  ,  que  das  do  Manzanares ,  e  do 
Mincio  ,  a  cujas  vozes  divinas  deixo  a  fuave  ,  e 
gloriofa  empreza  ,  e  defempenho  de  feus  comple- 
tos 


(s)    Garcez  Ferreira  Apparat.  prelim.d  Lufiada 
de  Cam  íib.  h  cap.  ^.n.y.&in  not.  Cant.  io.  cjl*ult* 
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tos  elogios  irefpe&ivos  ]  como  também  os  que 
reípeitofo  devo  confagrar-lhe  porCoripheudaJu- 
rifprudencia  ,  em  que  o  meímo  Bartholo  Ihe  nao 
tira  a  gloria  de  primeiro  ,  falvo  no  tempo. 

Deixo  de  ponderar  as  razoens  de  congruen- 
cia da  Infcripçaõ,  e  Titulo  ,  que  dei  aefta  Collec- 
çaÕ  ;  porque  prefumo  naõ  duvidarás  da  fuá  pro- 
priedade, á  vifta  dos  júbilos ,  que  ineulcaõ  as 
Foezias ,  em  que  eftá  transluzindo  o  goílo  ,  com 
que  os  Eruditos  Sele&os  fe  applicarao  ás  fuas 
compoíiçoens  ,  e  aífíftirao  ao  À&o  ,  que ,  no  íeu 
genero  vfoi,  por  comum  confenfo,  o  mais  Attico, 
e  luftroíb ,  que  nefta  Cidade  fe  tem  feito ,  e  ainda 
»as  mais  Políticas  Cortas  do  Paraazo    podía  ce- 
lebrar-fe» Subíiíto  também ,  ainda  que  violento  , 
nos  bem  merecidos  encomios  de  todos ,  eeada 
hiim  dos  mais  Académicos  7  tanto"  por  nao  eften- 
<ler  mais  do  judo  efie  Prologo;como  porque  con- 
fidero ,  que  as  fuas  Obras  refpe&ivas  lhes  tecem 
elogios  mais  adequados ,  do  que  puderaõ  efperar, 
e  prometter-fe  da  minha  inculta  fraze:  com  tudo 
fempre  confio,  que,  approvando  o  epítheto  de  Se- 
Jeélos ,  com  xjue  os  caraéierizei ,  concluirás  com  o 
Sulmonenfe  : 

Gonveniunt  rthis  nomina  queque  filis. 
E  paffando  ás  razoens ,  que  tive ,  para  ordenar  ,  e 
imprimir  eíla  Colleccaó  ,  álèm  dos  exemplos  das 
laiais  Academias  ,  cujas  Collecçoens ,  com  gran- 
de   . 


dê  credito  de  (eu*  Académicos;  e  utilidade  das 
amantes  das  bèllas  Letras,  correm  impreflas  :  faí> 
as  queja  tíã  Dedicatoria  deixo  infirmadas  de  nao 
poder ,  ou  naõ  me  deixarem  recitar  no  Aéto  todas 
as  Obras ;  de  que  refultou  fazerem  alguns  Aca- 
démicos imprudente  duello:  e  ainda  que  procurei 
fatisfazê-los  com  razoens  convenientes  *  que  lhe 
indemnizavaõ  o  credito ,  e  merecimento  das  íuas 
Obras,  fuppofto  entendi  ficariaó  fatisfeitos  ,  a  ex- 
periencia ;  e  o  tempo  me  moftrou ,  que  de  urba- 
nidade  me  naõ  inftaraó;  taò  preoccupados  eílavao 
da  philaucia  :  e  concluí ,  que  fó  ficavaó  em  perpe- 
tua amniftía  eftes  diíTabores  ,einteftinos  duellos 
de  plumas  profanas  ,  fe  por  meyo  do  pi  elo ;  mo- 
íbaíle  ao  mundo  todo  os  milagres  de  feus  A pol- 
lineos  Engenhos  f  ficando  aflim  mais  bem  fervi- 
dos ,  do  que  ouvindo-fe  fó  por  mim  cretenus  ex- 
poftos,  em  hum,ainda  que  amplo,  limitado  Thea* 
tro  ,  á  refpeito  de  todo  o  Orbe  literario  ,  em  que 
merecidamente  afpiraó  reprefentar  com  toda  a 
elegancia  ,  e  propriedade  o  íeu  papel ;  perigan* 
do  áliàs  certamente  a  fua  reputação  ;  e  reprefenta- 
çaõ  na  minha  balbuciencia. 

Repararás  acafo,  em  que  condecorando  a 
efta  Cidade  quatro  Sagradas  Religioens ,  a  laber: 
a  Jeíuítica ,  a  Benediélina ,  a  Seraphica  ¿  e  a  Car- 
melitana ,  fó  defla  ultima  naô  vejas  nefia  Collec- 
çao  Obras  algumas ,  tendo  áliàs  muitos  Sujeitos 


eminentes ,  igualmente  refpeitaveis  em  virtudes ; 
que  confpicuos  em  fciencias ,  como  nas  Aulas ,  e 
nos  Pulpitos  fazem  cada  dia  evidente  :  ondeos 
Pilares  (  t  )  fau  Columnas ;  em  que  fe  admira  gra- 
vado o  Non  plus mitra  da  Eloquência,  e  Erudição 
fagrada-,  e  profana  ,  com  a  piedade  R  eligióla , 
compativei;os  Quintanilhas  (  u  )  Quintilianos;ou 
Quintas  efTencias  da  Qrthodoxa  ,  e  fáã.  doutrina , 
ja  na  Cadeira  Magiftralmente  di£tada ,  ja  no  Pul- 
pito Apolíticamente  "intimada;  áièm  de  outros 
muitos  Varôens  illuftres,(  todos  herdeiros  exaffe 
do  abrazado  efpirito  de  leu  valorofo  Patriaicha  ) 
de  que  fazem  ,  e  devem  fazer  gloriofa  memoria 
os  Faítos  Carmelitanos  farme-has  talvez  cargo, 
como  de  faóta  fe  me  fazia  ¿  de  naõ  haver  convida- 
do por  pieio  de  Carta  Circular  ,  affim  como  as 
iríais-,  eíh  Religião  ,  ou  Communidade,  para  lu- 
zir em  Afto  tao  ferio;  como  coftuma  em  todos  os 
emqae  Minerva  oílenta  os  (eus  brilhantes  the- 
fouros :  E  devo  prevenir-te  ?  que  nao  faltei  a  eíta 
civilidade  ,  como  a  muitos  foi  nototio;  porém  naô 
recebi  reípoíla  da  minha  Carta,  e  fe  me  infinuou  , 
muitos  tempos  depois  do  Afto  ¡  haver-fe  defem- 
caminhado  a  em  que  fe  me  enviavaó  aos  quatro 

Epi- 

(t)    O  R.    P.  M.  Doutor  Jubilada  Fr.  Caetano 
do  Pilar 
(  n  )    O  R    P  M.  Doutor  Fr.  Francijco  de  Santa 

Jkh  na  Quintanilha* 


Epigramas  p.  1Ü9I  í  tomo  por  parte  do  MR.  P. 
Meftre  Doutor  Fr.  Joao  de  Moura,  Prior  a&ual, 
fe  me  fatisfez  com  bailante  probabilidade,  defor- 
te, que  fiquei  inteiramenre  perfuadido  do  infinua- 

do  defeaminho. 

Ainda  que  houve  quem  fbbradamente  criti- 
co difcorreo  que  foi  íobra  de  defcuido  ,  (  inercia r, 
ou  inepcia  dizia  o  Critico  ,  a  que  eu  nao  aílentí ) 
e  falta  de  curiofidade  ,  deixar  de  inquirir  a  minha 
rezidencia,  para  a  ella  dirigir  em  direitura  ,  íein 
mais  efcálaya  dita  refpofta,  em  que  coíifiítia,e 
podia  perigar  a  reputação  de  hüa  taõ  Douta/ orno 
Religiofa  Communidade,  nada  menos  que  as  ou- 
tras obrigada  á  ardente  devoção  ,  e  Alexandrina 
Munificencia  do  Excellentiffimo  Héroe  ,  a  quem 
o  obíequio  fe  dedicava ,  igualmente  Pio ,  que  ge- 
nerólo para  com  efta  >  que  para  com  as  outras , 
que  nefte  particular  ,  como  em  todos  os  mais  de 
credito  coftumao ,  forao  mais  advertidas  ,  man- 
dando o  M.  R.  P%dre  Réitor  do  Collegio ,  com 
hum  jufta  volume  das  mais  nurperofas  Obras  , 
q  nefte  RegioAlcaçar  daEncyclopédia  fe  compu- 
zerao,  a  diícreta  ,  e  attenciofa  Carta  ,  p.  13.  que 
por  credito  da  fuá  attençao  ,  e  elegancia ,  a  collo- 
queinaquelle  lugar,,  merecendo  outro  mais  hono- 
rifico, e  diflinto;comrefpeito  a  feu  venerando 
Author:  E  quanto  ás  outras  Religioens  ;  íatisfi- 
zeraõ  advertidos ,  e  urbanos,  feus  circunfpefltbs , 

e  exeni- 


e  exemplares  Prelados,  conr  mandar  as  fuás  exceí- 
lentes  Obras  pordous  (  refpeEtive)  Religioíos 
graves  ,  com  hila  fatisfaçaõ  ,  mui  admiffivel ,  de 
nao  refponderem  por  efcripto. 

Devendo  excitar  mais  a  curiofidade  do  dito 
R.  Padre  Meftre  Doutor  ofer  eu  (  como  igno- 
rante )  taó  ignorado  ,  e  de  S.  P.  M.  R.defconhe- 
eido  7:  e  ao  mefmo  tempo  eleito  Secretario  de  hüa 
Academia  taô  féria  >  havendo  tanta  cópia  de  Su- 
jeitos ,  a  quem  com  muito  melhor  direito  tocava 
eíta  Provincia.  Mas  a  eíle  reparo  ,  e  ao  defeuido 
do  M.  R*  Padre  Meítre  Doutor  fatisfáz  o  tantas 
vezes  j  e  nunca  aílaz  louvado  Venufin.  in  Arte  : 

Inàignor\  quanàoqw  bónus  dormitai  Homerus\ 
e  eu  a  tudo  me  atcõmodo ;  por  me  nao  confide- 
rar  com  talento  ,  para  difputar  com  Padres  Me- 
ftres  Doutores  ,  e  por  reconhecer  em  mim  outros 
muitos,  e  mais  remarcáveis  defeuidos,  e  defeitos. 
Aqui  tens ,  candido  Leitor  benévolo  ,  as  ra- 
zoens,  que  me  moverão  a  dar  eíla  Collecçaó  á 
eftampa  ,  com  o  intento  de  perpetuar  os  Elogios 
do  Heróe  mais  Exceilente ,  para  quem  feria  ainda 
pouco  acorde  a  cythara  de  Homero :  que  digo 
Homero  ?  A  Lyra  de  Apollo :  com  o  proje&o  de 
fatisfazer  aos  Eruditos  Seíeétos  ,  e  com  o  dezejo 
de  agradar-te ,  o  que  eftimarei  confeguir .,  fe  nao 
em  tudo  ,  ao  menos  em  parte.  Se  achares  algíias 
Obras  defiguaes ,  e  asjulgaíes  menos  dignas  da 

honra 


honra ;  e  beneficio  do  prelo ,  álèm  das  fatisfaçoés 
das  razoens  politicas ,  que  concorrem  ve  deixo  ja 
neíle  Prologo  infirmadas  ,  com  outias ,  que  nao 
devo  fiar  da^penna  ,  e  facilmente  deixao  con jeélu- 
rar-fe ,  deves  (  para  no  em  que  te  mofimes  mais 
indulgente  )  te  acreditares  de  mais  generoíb  )  ter 
diante  dos  olhos  o  bem  fabido  ,  e  emfimilhantes 
lugares  aflaz  verfado  Epigramma  de  Marcial  (  x  ) 
Siint  bonajjut  quaàu  mediocriajut  mala  plura, 
Qua  kgis  hic ;  aliter  nonfit,  Amtce  ,  Líber. 

PROCOLOPHONE:  PARANOM ASIA. 


Andem  ,  mi  candide  Lc&or  , 
Super  hoc  amplius  non  lu&or; 
Sum  ,  fcis,  namque  dum  Collu&or, 
Simplex  Operum  Colle&or : 
Scies  ;  carminum  prote&or , 
Sit?  vel  non  conditum  Sale, 
Carmen  placer  insequale, 
Mihi  bellum  ,  tibi  imbelle  ; 
Suum  qíiippe  eft  cuique  vele,  (y) 
Uti  íeis/  Amice. 

Fale. 


(  x  )    Apud,  Guerreir.  de  Dat.  &  olligaU  tutor.  In 
Traâiatus  divif.&paflim  apud  altos. 
{y)    P*rtfatyr.$, 


IN  LAÚD  EM 

PRiESTANTISSIMI   DOM1NI; 

Literatiflimique  Doéloris 

EMMANUELIS  TAVARES 

DE  SEQUEIRA  E  SA< , 

DigniJJimi  Academia  Secre- 
tari 'L 

EPIGRJM  MA- 


CArmina  dum  miror  ,  difco  tua  dogmata  r  dico, 
In  promptu  cálamo  mentis  acumen  ineft. 
Si  taceant  Muíx ,  facient  te  adfidera  notum  , 
Teque  inter  primos  praedicet  aula  viros. 

Âliuã. 
Tantus  in  ingenio  Rhodopes  fpe&acula  reddis  , 

Qui  fáciles  aures ,  lumina  ,   corda,  rapLv 
E<  cerebro  prognata  Jovis  tua  carmina  plaudit  : 
"  Ergo  Tibi  laudes  teta  Thalía  canit. 

Âliuã* 
Quanta  Tibi  Virtus,  tanta  eft  Sapientia:Phoebi 

Admiranda  magis  turba  perita  ftupet.  ^ 

Talia digna quidem  magnsefunt   carminaJaudis, 

Sed  niagis  h&c  iaudat  ,  qui  magis  iUa.filet. 

§  AU 


Alina. 


Quisnovusafpiciturterris,   Parnafe  ?  refulgen» 
Phcrbiís  ?  &  exemplam  quis    dabit  arte  viris? 

Quis  dabit  ?  Emmanuel  Sá  de  Sequeyra  Tavares, 
Quem  íimilem  agnofci  íkcula  noílra  negent. 

Intimus  Academice  Sccretafii  decantabat 

Amicus  ufque  ad  aras. 
Petrus  Nol afeas  Férrejra  de  Andrada, 
Conimbriceníis  Academicus. 

NohiliJ/imo  Domino ,  Sapien 
ti/Jlmoque  Doãori  Emma- 
nueli  Tavares  de  Sequey- 
ra e  Sá,  Academia  Se- 
cretario. 

E  P  I  G  R  A  M  MA. 


Ic  Líber  exponit  magnorum  Scripta  Virorum  ; 
Ingeniique  tui  dodta  trophsea  gerit. 
Dulcía  foecundam  mentem  tua  carmina  pandunt, 
Perpetuumque  taum  Nomenin  aílra  ferent, 

Atiud. 


Ingçnii  tam  mira  tui   meraorantur  ¡  Jit  omnenfc 
Exuperent ,  quamvis  omnia  vera  ,   fidem. 

Turba  igitur  ftudiofa  filet  ,   miratur  Apollo  % 
Caftalidura  :  Pallas  fie  tua  do£U  rapit 

.  ■.  •  ,/  ,  _     _     ,  / 

Aliuà, 

Tam  bene  te  video  Phoebi   penetrare  receflu$  ¿ 
yincis  ut  innúmeros  .doâíor  arte  viros, 

Quispoterit    mérito  faeinus   depromere   tantum  ? 
Fit  rninor  in  laudes  turba  fequuta  tuas, 

*  Aliud. 

Quisdubitet  Phcebum  Muíarum,Do£tor,adeffè  ? 

Carminis  affirmat  íplendida  forma  tui. 
Attonitosredduntpopulos  tua  carmina,  laudafc 

Pallas,  daí  famaai  do£t  a  Minerva  Tibi. 


Academias  Secretarii  Arnicas  ex  eorde 

Canebat ; 


paulus  Berreíra  4c  Anãrada 
Contabricenfís  Academicus* 


H<eç  yerbaYiodiOt  Emmanuçl  Tavares  de  líequeyra  e 
Sá  hoç  anagramnra  quafi  ptirumjonant. 

Recedo,  íaus  omnis,  qua?  mea   erat,  tua  erit 


In  pradi&itanti  Vir  i  laudem  ,  dum  in  Illufiriffimij 

ac  Excellentiffimi  Domini  Gomes  Freyre  de  Andra- 

daplaujum  carmina  adamujpm  confie íl 


xcelío  ,  Sequeira  5  modo  dom  carmina  pangisj 
U   Vincere  Pieridum  cerner ¡s  ípfe  Ducem* 
Yi£toremque  ipfeParnafo  in  monte  forores 

Te  meliore  loco  condecorare  parant. 
Pugnat  Apollo  ,  frui  potiori  jure  fatendo  ; 

(ss)  Tempore  riam  que  prior  ?  ftat  quoque  jure  prior. 
Sed,  Sequeira,  tamen  palmam  fers;  namque(tt)  priora 

Jura  ,-. acceden  ti  pofteriora  ,    ruunt. 
Ergo  viítus  Apollo  inquit :  Sequeira  ,  recedo  \ 
Quas  mea  laus  fuerat,  nuncTibi  cunóla  manet. 


Do  Bacharel  Jojé  Telles  deMenezesl 


(ss)  Prior  in  tempore  y  potiúr  in  jure.   cap.  5^? 

deR,J.in6+ 

(tt)  Pojieriora  derogcwt  prioribus*  L.  12  cad.    de 
pa£fci& 


Domino  Docfori  Emnumueli  Tavares  deStqueka  eSa¡ 

in  P  amaguen  ft  Provinda  olimGenerali  Auditor  e  \ 

in  laudem  llluftrijjimi ,  ac  Exceli  etiffimi  Domtnt 

Gomes  Freyrede  jÍT/drada,cartmnanonfohm 

propria,fed  eliam  altor  um  quamplurima  typis 

mandanii* 


ELEGIA. 


ÜT  meritum,Sequeira,tuiTm  mihi  venít  ad  aures; 
Mox  tua  defidero  piaudere  gefta  metro. 
Piaudere  gefta  metro,  quamvis  me  deíerat  altum 

Ingenti  robur  >  quod  Tibi  femper  adeft. 
QuodTibi  femper  adeft,  &  te  praxellere  m&ítrat 

Jmbutosmirâ  Palladis  arte  viros  : 
Palladis  arte  viros  ,  quos  inter  maximus  extas  , 

Accipis&  palmam,  qií*  Tibi  jure  datur  [ 
QuÊeTibi  juredatur;  quomam  íuperare  poetas 

Cerneris ,  illuílrem  qui  celebrare  Gomes : 
Qui  celebrare  Gomes ,  fpeculum  decus  atque  potêttf  ; 

Eximium  queDuicein  ,  confpicuum  que  Virum  ; 
Confpicuumque  Virum  ,  cui  te  moderamine  clamanfc 

Parnaguacenfes  affimilare  tu  o  : 
Affimilare  tuo  exerces  dum  namque*  Mimfter 

Aftraese  módulos  ,  &  bona    faéia  Gomes. 
Et  bonàfa&a  Gomes  ,   mérito  qui  dicere  debet  ; 

QuodíumusàíELmile$5  dic.   fumus  eccepaies: 


Dlc  fu  mus  ecee  pares  ; nihilo  quôd  differt  uterque* 

Idcirco  laudes  jam  Tibi  fume   meas:  7 

Jam  Tibi  fume  meas  ;  fimiles  ü  nanique  videmur 

Laus  mea  danda  Tibi  ,  laus  tua    danda  mihi. 
Laus  tua  danda  tnihi *,  íimilis  nam  junxerit  ambos 

Si  ratio  ,  junget  nos quoque  jurisidem. 
Nosquoque  jurisidenv.quapropter   nomen  habebis 

Ipfe  meum  ,  atque  tuum    íic  mihi  nomen  ent : 
Sic  mihi  nomen  erit,  quod  dum  mihi  duret  in  orbe, 

Exiftet  fane  laus  mea  viva  typis  : 
Laus  mea  viva  typis  >  caufâ  nam,  crede  $  manente 

Illius  effit£tis  p§rmanet ,  atque  yiggt. 


Do  Bacharel  Joao  de  Barros  Xavier. 


In  lauãetn  Domini  Doâtofis  Emmanuelis    Tavares 
de  Sequeira  e  Sd  >  Academia  Secretaria 


EPIGRAMMA. 


PRsefefhím  Vates  conjun&I  laudibus  órnant, 
Extollis  pariter  veríibus  ipfeDucem, 
In  que  Duçis   laudem  comendas  carmina  pndo > 
Sed  Yatum  jnàior  laudibus  ifte  aianet  ¿ 


Lau 


Laudibus  excedis  Vates  ,  té  vicens  ¡pfom  ; 

Aft  prado  tradens  carmina  Yi&or  ades. 
Carmina  di&a   eàdunt ,  perfiftunttfadrta  typis, 

Et  Confervanttir    hhcrz   lege  necis  : 
Confervas  '*  remanes  cun&orum  carminis  Au&or  ¿ 

Sime  nonfallunt   dogmata  certa Sophis. 

Do  Bacharel  Fraticifco  Bar  boza  de  CaJtro. 


Domino  T>oâiori  Emmanueli  Tavares  de  Sequeira  e  Sd 
Secretario  Academia  in  Eluvio  J 'anuario  in  llluf- 
triffimi  ac  ExceUentifíjtni  Domini  Gomes  Freyre 
de  Andrada  lauàem  ejufdem  Prrfeâti ,  &  àliis 
adhuc  tit lilis  tnclamati ,  celébrate  al iorum  opera 
fuis  commixta  typis  commendant  i. 


ANJGRAMMA  PURUM 


Tavares,  ídeft,  Tu  Ara  es. 


TUrba  poetarum  Du&orem  carmine  laúdate 
Bosque  Tibí  gratum  confociare  fuit  : 
Muñere  dofta  legis  próprio  tu  carmina  ,ple£tro 

Sed  quaeris  gratis  tradere  grata  typis  : 
Muñera   non  gratis  donas,  mm  Tu  Ara,  Tavares; 
Esy  quâ  facrantur  muñera  digna  Duci. 


"    ■ 


Aliuã. 

Do£ta  Minervali  pangis  tu  carmina  pugna  J 
EtTanti  laudas  fada  íuperba  Dueis  2 

Digna  typis  eultu ,  Tavares ,  carmina  trade j 
8i  tu  Ara  es ,  cultura  )\xxq  facrare  licet 


De  Se  ba  (li  ao  Alvares  da  Fonjeca* 


Académico  Gonimbriceníe. 


SapientiJJlmo  DoFíori  Domino  Emmanueli  Tava- 
res  de  Sequeira  e  Sá  Academia  Secretario. 


EV  IGRA  MM  A. 


DA  veniam,  quaefo ,  noftris  fine  pondere  di&is  : 
Luce   fruenda  ,  licet  tradere  magna  typ;s. 
Sele&os  Aquilas  pullos  ad  fyderaducunt  , 

Ut  luces  nofcant ,  queis  radiare  folent : 
Sic  tua  mens  Aquilse  SeleÓios  luce  reponit , 
,     Ut  capiant  laudes  fydera  ad  ufque  poli. 

AHud. 


Alina* 

Non  memoranda  quidem  ,  quse  íunt  miranda  patrafti  \ 
Pro  tantis  laudes  quae  Tibi  digna  dabunt  ? 

Crede  mihi  :  invi&is  tentavimus  omnia  Mufis, 
Ut  carierem  laudes ,  quâ  decetarte,  tuas. 

Nec  potui  íimilem  ,  nec  te  reperire  iecundum  > 
Ómnibus  exuperas,    par  Tibi  íolus  abis. 

Allud. 

Si  verum  eft  illud  :  Sapiens  dominabitur  aftris  \ 

Laudibus  hic  coelo  jure  locandus  erit. 
Forfitanexcaufâ  terris  lugebitur  abíens  ? 

Numquàm  :  nam  Numen  nomen    ubique  íonat. 

Aliud. 

Políice  confpe&o  miratur  quifque  Gigantem  ; 

Redditur    infpe&o  notus  ab  ungue  leo  : 
Sic  tua  fa£ta  prob^nt ,  quamvis  íint  códice  parvo \ 

Maxim us  ex  ipfo  códice  notus  eris. 

Aliud* 

Dum  tua  fama  volat,  curritque  persethera  nomen; 

An  fimilis,  qusero  ,  an  ve  fecundus  ,   eas  ? 
Nec  par  ,  nec  ve  fecundus  abis  >  fed  primus  in  orbe  ; 
.    Aíentis,    &ingenii  do¿libusunuseris/¿: 

Emnianuel  de  Mattos  Pinto  de  Carvalho  > 


Conimbriceníis  Academktis» 


D 


D.  />.  Etnmanueli  lavares  de  Sequeira  e  Sd ,  A-Se- 
cretis  Acadcmi  e ,  &  ipfiupmt  Académico. 


Sit  licet  humanum  genus  inter  cutera  fumam  , 
Socraticis  ípecies  infima  dictus  homo. 
Si  tamen  eft  certum:  Sapiens  dominabitur  aflris  : 

Cur  r  Sapiens  ?  fpecies  infima  di£tus  eris  ? 
Immutent  ergo  falíi  jam  dogmatis  ilíud  , 

Te  generi'  fummo  reftituantque  Sophi ; 
Ingeniiim  quoniam    donec  tetollit  in  aftra 

Te  generi  reddens,  infimulatque  Sophos  : 
Ingenio  f  credo  verum  ,  fuper  aftra  levari 

Quòd  mavis  próprio  :  dedecus  hseret  opi. 

Mutato  Pieridum  Clypeo, 
Aganippe  non  deguftata, 
Conim  brise  cecinit 


Fr ancif cus  Martins  Sampayo, 


EM 


EM  A  P P L  AVSO  DO  S E NHO  R  DOUTOR 

Manoel  Tavares  de  Sequeira  e  Sã  ,  dignifjimo  Se- 
cretario da  Academia  dos  Selectos. 


soneto. 


E  varias  flores  ,  no  Jardim  de  Flora: 
Difcreta  Abelha  fuavidades  goza, 
E  em  brandos  copos  ,  que  formou  goftozây 
Purificado  Ne&ar  nos  dá  agora 


Neífes  doces licores ,  que  em  fonora 
Fadiga  ,  inventou  iá  taó  cuidadoza 
Nova  íubílancia  Triunfando  a  Roza 
Sefoijaímim  ,   ou  Roza  fe  lhe  ignora. 

Aífim  Sequeira  em  collecçaó  prudente 
Aos  difcretos  conceitos  de  ThaJía 
Iníunde    novo  fer,  novo  accidente: 

Taô  outra  fica  fendo  a  Academia  , 
Que  o  íer  eterna  já  fe  lhe  confente  , 
Se  o  perecer  té  aqui  fe  lhe  temia. 

Do  R.  P.  Francifco  Martins  Sompayo^ 


Académico  Conimbriçeofe. 
§  §  ii 


RO 


la 


ROMANCE  HEROICO. 


,-;       \ 


Jal  dela  fombra  en  fúnebres  enlevo* 
Sintiendo  eclipfçs  ,    h  memoria  ¡àví 
La-fuz  prjmera ,    por  violencia  rude  .       ' 
r,  UM^  Ppr  manos  dei  Hado  el  chaos  exerce 

Quando  el  Divino  Artífice  baxando 
De  eíTe  empyrico  Templo  ,  cuya  frente 
Ornan  fin  cuento  antorchas  encendidas 
jbijlas  dePhebo  margenes ceteítes. 
Jt  dividiendo  de  la  noche  el  día , 
Que  aun  en  ios  horrores  fe  definiente  ' 
-       Llorando,  por effefto  íírprefliones,    ' 
Que  íucaufa  en  ios  ángulos    padece      , 
Se  vio  luz    bella  ,  al  Orbe&campeando     * 
JS.n  los  lacros  umbrales  de  eíí os  exes ' 
Que  Saturno  dexó  precipitado  * 

fcnrl»  de  Venus  producion  aleve  ; 
Anfi  de  humana  dieftra    divididos 
Heroicas  hechos  del  Varón  prudente 
Queoy  dejove  a  pezar  Europ,  £  . 
Repara   mt  atención  •,   mifuiL  atiende* 
En  lasque    h,Zofabias  colecciones  ^ 

Los  crednos  adquiere,  pues  parece 
Que  prev^endoaca sos   del   defcuvdo  ^ 
ETernmr  ai  hombre  fe  promSe  ' 

Am>  ÚW*  yo  ,  que  aqui  fe  eXced 


Si 


Si  a  lo  humano  excediendo  lo  divino; 
No  hi  millara  del  metro   eí  interéíTe, 

Pues  íi  Pheniz  la  luz  fe  reftituye  5 
Del  chaos  aun  pifo  niftes  retretes  f 
La  diviílon  fintiendo  traz  el  daño , 
Que  aqui  antes  del  daño  fe  previene. 

Ni  de  Alexandro  la  fortuna  auguíla  , 
Que  invidias  tuvo  del  Monarcha  fuerte? 
La  gloria  tuvo  ,  que  el  concepto  admira 
A  nueftro  Héroe  ,  por  dicha  fe  concede. 

En  Las  que  Curcio  dixo  repetidas 
Acciones  nobles  ,  niega  el  accidente , 
Quedando  en  tanta  copia  de  fatiga 
Siendo   íu  triunfo  penfamiento  breve. 

Pero  aqui  animadas  fas  acciones 
En  el  eftylo  mucho  le  ennoblecen  : 
AI  miímopaílb  curioíidád  procura 
Quando  llega  al  Occafo  el  Orientó. 

Mientras  pone  en  el  publico  teatro 
Conéíte  más,  el  Sabio,  le  pretende 
Dexar  com  mayor  gloria  fus  acciones , 
Sin  embidiar  ía  fuerte  de  los  Reyes. 

Si  en  los  que  pufo  términos  remotos 
El  gran  Señor  del  húmido  tridente 
Los  vivas    à  fus  hechos  merecidos 
Viendo  eftrañas  naciones  fe  le  ofrecen  t 

Oylainduftria  del  Sabio ,  que  permite 
A  nueííro  oido  relación  folene , 
Sobre  los  ojos  triunfales  arcos 
Haze  erigir  los  ánimos  fieles. 
Que  aun  en  efto  fupo  fu  defvéfa 
Acumular  los  cultos,  y  los  bienes 
De  un  Polo,  a  outro  Polo  trasladando; 
De  un  a  outro  fentxdo  fe  las  mueve. 


A  ua 


A  un  más  que  los  fulgidos  diamantes 
Sus  nobles  vottos  eftimar  fe  pueden  ¿ 
Puesnél  metro  el  eftrago  le  retira  , 
Sutilizando  prgullos  ala  muerte. 

Uzurpando  el  Imperio  lbberano 
Del  facro  Robador  deGanimedes; 
La  ¡inmortalidad  al  hombre  reítitue; 
Texiendo  a  laruina ,  los  laureles. 

Con  tantos  Phebo  premiará  fu  eftudio 
Quantos  el '.Sabio  dediccar  pertende  , 
PoíTeendo  coronas    de  !a  Ninfa , 
Que  Phebo  figue,  fatigado  pierde. 


Domefmo, 


D  E- 


DECIMA. 


"^    U  naô  crera  J  que  Sequeira; 
Tantos    fruétos  produzia 
Pois  a  fequeira  naô  cria  , 
Antes  mata  afementeira. 
Em  vos  porém  meu  SIQUEIRA, 
Qual  mar  de  fciencia  fnndo  , 
Acho  ,  com  que  me  confundo  ? 
Efifeitos  tam  encontrados , 
Que  fecando  aquella  os  prados  y 
Yos  fertilizaes  o  Mimdo 


DIA* 


DIACROSTICO. 


SONETO. 


P  Outo  Varaõ 

^  eparecc   quefois, 

Ç  pezardeCamoens, 

£/  o  Parnoíb,outro  Apollo 

q  utro  ?  quem  fe  naõ  Vós 

£ij_  xpendeis  com  Apollo, 

£■*  içoens  tam 

H^  anto  fructo,  e  Vos  gloria 

J>  dmire-feomundo,ja 

<1  eneraçoèns,  que  a 

£>  t-tribuiram  nefle , 

pâ  econheçaõ  q  Apollo  he  íó 

W  pois  bê  he  q  do  Parnazo. 

C/3  eja  o  que  a 


O  As  Muías  Prezidête 
frj  pois  admiro, 
C/D  apho,  e  Matíro , 

W  fiar  patente, 
O  re  porfciente 
£h  rbano,  e  Eschíro 
frí  ruditas,das  quaes  tiro 
hH  nteiramenré? 
{33  iíqueódolo 

í>  pollo  pòr  cegueira 
frjneíTePólo. 

C^EQUEIRA 
t>  pollo 

£>  Pollo  êíina  de  cadeira 


De  Alexandre  da  Silva  Guimarães, 

Bacharel  Formado. 
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LICENÇ  AS 

Do  Santo  Qfficio. 


Ifta  a  informação ,  póde-íe  imprimir  o  Li- 
vro, de  que  fe  trata ;  e  depois  de  impreA 
fo  tornará  conferido  para  fe  dar  licença  que 
corra,  fema  qual  naõ  correrá,  Liskoa  4.  de  Mayo 
de  1753. 


Jlancajlre.   S/ha.  Abreu.   Ptes.  Trigozo. 


Caflro. 


D  Or 





DO  ORDINARIO. 

VIfta   a  Informação,  póde-íe  imprimir  o  Li- 
vro, de  que  fe  trata* ;  e  depois  torne  para 
fe  dar  licença  para  correr.  Lisboa  15.  de  Junho 

de  *753- 

jD.  J.  A.  de  Lacedemonia. 


DO  PAÇO. 

Ue  fe  pofla  imprimir,  viftas  as  licenças  do 
Santo  Officio  ,  e  Ordinario  f  e  depois  de 
impreflo  tornará  á  Mefa  para  fe  conferir, 
e  taxar ,  e  dar  licença  para  que  corra  ,  e  íem  iílo 
nao  correrá»  Lisboa  9.  de  Julho  de  1753. 


Marquez,  P.    Attalde.    Caftro.  Siabra) 


DO   SANTO   OFFICIO. 


P 


0(àe    correr.    Liboa    5.    de  Março  de 
1754- 


Ahncaftre.   Silva.   Abreu  Paes.   Trigozol 

Cajlro. 

D  O  O  li  DINAR  IO. 

T)  O'de   correr.   Lisboa  7.    de  Março   de 


1.754« 


D.  ¿f.  A.  de  Lacedemoma. 


*■ 


DO    P  A  C,  O. 


Q 


Ue  poíTa  correr ,  e  taxaõ  em  440*    reis 
Lisboa  11.  de  Março  de  i754§ 

Marquez  P. 


■» 
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CARTA 

CIRCULAR    PARA    OS 


ESEJANDO  os  ánimos  genero- 
famente  grates  deita  Cidade  fa- 
zer hua  publica  demonfiraçaô  de 
quanto  vivem  completamente  fa- 
tisfdtos  do  feliz  Governo  do  II- 
luftriífimo  e  Excellentiífimo  Se* 
nhor  Meftre  de  Campo  General 
Gomes  Freire  d'Andrada ,  e  do 
qoafito  íe  congratuló  ,  e  comprazem  das  efpeciaes 
honraras  ,  com  que  o  noílb  Soberano  fe  digna  diílin- 
gui-lo  no  emprego  de  primeiro  CommiíTario ,  e  Ar- 
bitro Superintendente  da  demarcação  dos  Dominios 
Meridionaes  Americanos  das  duas  Coroas,FideIiffima, 
eCathoiica  :  tem  determinado  (  com  beneplácito  do 
meímo  Senhor ,  fempre  a  pezar  da  fuá  modeftia)  dedi- 
car-lhe  hum  A&o  Académico  Panegyrico,em  q  preíida 

A  o  Padre 


Júbilos 


Padre  MeflxeFráncil'co  de  Faria  da  Companhia  de  JE- 
SUS ;  e  como  V.  m.  he  hum  dos  Académicos  donu- 
mero  Seíe£tos ,  fou  obrigado  acommunicar-lhe  osaf- 
fumptos ,  que  fehaódedifcorrer  ,  efa'óos  doExtra&o 
incluío  com  as  leys,  que  acerca  do  metro  ,  e  jíingua  , 
nelle  fe  preícrevem ,  convém  a  faber,  na  Latina  ,  Epi- 
gramas  ,  e  na  Portugueza ,  e  Hefpanhola  ,  Sonetos , 
Oitavas, e Romances  Hendecaíyllahos. 

Nao  poífo  duvidar  que  V.  m. ,  como  igual ,  e 
juftamente  empenhado  nos  obfequiofos  applauzos  de 
Sua  Excellenci^ha  de  ter  a  bondade  de  fazer  efteA&o 
mais  Attico  ,  e  luílrofo  com  as  affluentes  producçoens 
de  feu  Apollineo  engenho,  e,  podendo  fer,condecorá- 
lo  também  com  a  fuá  refpeitaveí  peíToa  no  dia  30.  do 
corrente  mez  de  tarde  em  htía  das  Salas  de  Palacio  , 
onde  fe  ha  de  reprefentar,  com  affiftencia  da  Corte 
Militar,  e  Politica. 

Advertindo  ,  que  as  Obras  devem  ficar  eni  meu 
poder  ,  até  o  dia  25.  para,  como  Secretario  ( indigna- 
mente eleito )  da  Academia,as  porem  ordem, e  poder, 
no  a£to  de  recitá-las  .  excitar-lhes  de  alguma  forte  os 
Enthéos  efpiritos ,  de  que  fe  animarem. 


S.N. 


De  V.  m. 


Muito  obfequiofo  venerador^  amante  Difcipulo. 
Manoel   Tavaref  de  Sequeira  e  *Saf. 
Secretario  da  Academia  dos  Sele&os. 

CAR- 


Da  América, 
CAR  T  A 


3 


Circular ,  ou  particular  para  o  M.R.P.  Reitor  do 

Collegio 

M.  IV.     P.     RE   Y.  T.OR     N. 

Efe  jando  os  ánimos  generofamente  gratos 
defía  Cidade  fazer  hüa  publica  demonftraçaó 
__       de  quanto  vivem  completamente  fatisfeitos 
üoícijz  Governo   do  Illufíriílimo  e  Excellentiffimo 
Senhor  Meítre  de  Campo  General  Gomes  Freire  d< 
Andrada  ,  e  do  quanto  fe  congratulaõ  ,  e  comprazem 
das  efpeciaes  honrarias  ,  com  que  o  noífo  Soberano  fe 
digna  diftingui-io  no  emprego  de  primeiro  Commifla- 
rio  ,  e  Arbitro  Superintendente  da  Demarcação  dos 
Dominios  Meridionaes    Americanos  das   duas    Co- 
roas, FidelifUma,  e  Catholica  :  tem  determinado  (  com 
beneplácito  do  mefmo  Senhor,  fempre  a  pefar  da  fuá 
modeftia  )  dedicar  -lhe  hum  A&o  Académico  Panegy- 
rico  ,  em  que  prefida  o  M>  R.  P.  Meftre   Francif- 
co  de  Faria; e  fendo  SuaExcellencia  efpecial  honrador, 
e  devoto  da  Companhia  ,  nao  poíTo  duvidar  de  que  V. 
R.  ha  de  ter  a  bondade  de  licenciar  ao  dito  Padre  Me-» 
ílre  para  efta  Prefidencia,  e  aos  mais  ÁpoUineos  Enge- 
nhos deíTe  íagrado  Muféo  da  Encyclopedia ,  para  dií* 
correrem  o^aíTumptos  da  pauta  inelufa  ,  com  as  leys  ¿ 
que  acerca  do  metro  ,  e  lingua  ,  nella  fe  preferevem  ; 
porque  fó  aííim  ficarão  defempenhsdos,  e  oA£to  mais 
Attico,  e  lirftrofo  ,,  condecorándolo  V.  R,  tamhem 
com  a  lira  refpeita^el  peflba ,  e  de  alguns  outros  Reli- 

A  ii  £        giofos 


4  Júbilos 

giofos  graves  defle  Collegio-  ,  no  día  30.  de  tarde ,  em 
hua  das  Salas  de  Palacio ,  onde  fe  ha  de  reprefentar  , 
com  aíliítencia  da  Corte  Militar,  e  Politica. 

Advertindp  ,  que  as  Obras  devem  ficar  em  meu 
poder,  até  o  dia  2^.  para ,  como  Secretario  (  indigna- 
mente  eleito)  da  Academia,  as  por  em  ordem,  e  poder, 
no  A&o  de  recitá-las  ,  excitar-lhes  de  algum  modo  os 
Enthéos  efpiritos,  de  que  certamente  haó  de  ani- 
mar-fe. Déos  guarde  &c. 

DeK  R. 

Mui  ardente  devoto  ,'c  amante  Difcipulo. 

N. 


CAR- 


T)a  América.         j 

CARTA 

Para  o  M.  R.  P.  M.  Doutor  pr.  Joao  de  Mouray 

Prior  actual  do  Comento  de  Noffla  Senhora  d§ 

Monte  do  Carmo  defta  Cidade. 

M.   R.   P.    PRIOR    N, 

Efejando  os  ánimos  generoíamente  gratos 
defta  Cidade  fazer  hüa  publica  demonítra- 
çaõ  de  quanto  vivem  completamente  fatisfei- 
tos  do  feliz  Governo  *lo  Illuftriífimo  e  Excellentiffí* 
mo  Senhor  Meítre  de  Campo  General  Gomes  Freire 
d'Andrada,  e  do  quanto  fe  congratulaô,  e  comprazem 
das  efpeciaes  honrarias ,  com  que  o  noíTo  Soberano  fe 
digna  diítingui- lo  no  emprego  de  primeiro  C&miíTario, 
e  Arbitro  Superintendente  da  Demarcação  dos  Domi- 
nios Meridionaes  Americanos  das  duas  Coroas,  Fideli» 
íí¿ma,eGatholica:  tem  determinado  (com  beneplácito 
do  mefíiio  Senhor,  íempre  a  pefar  da  fuá  modeftia)  de- 
dicar-lhe  hum  A&o  Académico  Panegyrico  ,  em  que 
prèíida  o  Padre  Meítre  Franciíco  de  Faria  da  Compa- 
nhia de  JESUS;  e  como  coníidero  a  V.  P.  devidamente 
empenhado  nos  applauíos  de  Sua  Excellencia^  pela 
ungular  devoção  r  que  publicamente  profeíTa  á  Sa- 
grada Religião  Carmelitana,  e  pelo  muito  que 
honra  5  e  favorece  a  todos  feus  ,  igualmente  Doutos , 
que  virtuofos  filhps ,  ha  de  ter  a  bondade  de  licen- 
ciar ao  M.  R.  P.  Prefentado  Fr.  Aleixo  de  Santo 
Angelo^  hum  dos  Académicos  do  numero  Sek¿los, 
e  aalgiins  outros  Religioíos ,  que  ahi  reconhecer 
amantes    das   bellas  letras  y    e  devotos    úm  Mu- 


fas ,  para  difcorrerem  os  aíTumptos  incluios  ,  com  as 
leys  ,  que  acerca  do  metro ,  e  lingua  ,  fe  preícrevenv 
condecorando  V.  P.  também  (  podendo  )  o  Acto,  para 
o  fazer  mais  Attico  ,  e  iuftrofo  com  a  fuá  Religiofa 
pafloa  ,  e  de  alguns  outros  PP.  graves  do  feo  Conven- 
to  no  día  30  do  corrente  mezde  tarde,  em  hua  das 
balas  de  Palacio  ,  onde  íe  ha  de  reprefentar ,  com  aífi- 
ítencia  da  Corte  Militar ,  e  Politica. 

Advertindo ,  que  as  Obras  devem  fiear  em  meu 
poder,  ate  o  día  25- para,  como  Secretario  f  indigna- 
mente eleito  )  da  Academia,as  por  em  ordem  e  poder, 
no  acto  de  recita-las ,  excitar-lhes  de  algum  modo  os 
fcntheos  efpmtos ,  de  que  certamente  haó  de  animar- 
íe.  Déos  guarde  &c. 

DeF.P.. 
Muito  certo  venerador  ,  e  fiel  criado. 

iV. 

AsJ2artas  para  os  Prelados  Loca  es  refpe&i- 
vè  W  Mofleiro  de  S.  Bento  ,  e  do  Convento 
de  S.  Antonio  forao  (  mutatis  mutandis  )  como 
as  acima. 


CAR- 


T>a 


enea. 


CA   R    T    A 

Do  M.  R.  P.  M.Fr  ancifeo  de  Faria  da  Companhia 
de  JESUS )  Prefidente  da  Academia ,  onde  con- 
firma a  eleição  do  Secretario  delia. 

Sor.  Dor.  MANOEL  TAVARES  DE  SEQUEIRA/ 

MEu  venerado  Senhor.  Eftando  a  ponto  de 
me  ir  lançar  aos  pés  deV.m.,  chega  o 
Senhor  General  a  efte  Collegio  ,  e  a  todos 
nos  impede  qualquer  operação  fora  daiua  aíliftencia. 
O  meu  negocio  he  revelar  a  V.  m,  hum  lance ,  naõ  fó 
de  oftentar  a  Tua  infigne  literatura  ,  mas  de  agradarão 
mefmo  General.  Tem-fe  difpofto  hum  A6to  Acadé- 
mico a  efte  Senhor,  com  gofto  feu  *,  e  fendo  eu  injufta- 
mente  eleito  para  Prefidente,  julgo  que  na&poíTo 
íahirbem  fem  a  influencia  do  lado  de  V.m.no  cargo  de 
Secretario.  Ifto  dezejo  ,  iílo  quero  ,  ifto  lhe  rogo ,  ef- 
perando  da  fuá  benevolencia  dar-nos  a  todos  hum  go- 
fto univerfal.  Naõ  me  poíTo  dilatar  pela  referida  çaufa. 
Fique  o  mais  para  a  vifta  :  e  como  efta  íe  me  difficulta 
antes  do  primeiro  dofeguintemez,  por  particulares 
exercícios ,  c ceremonias  da  Religião,  neffe  dia  procu- 
rarei aviftar-me  com  V.  m.  para  conferirmos  o  que  nos 
importa.No  emtanto  recómendo-me  na  fua  graça  Deos 
&V.  mè  guarde  quanto  lhe  defejo,  Collegio  aos  agu 
de  Dezembro  de  175 1  « 

DeV*  m. 
O  mais  intimo  venerador ,  e  amigo. 
,  Fr^ncijco  de  Faria. 

-:  CA 
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Do  M.  R    P.M.  Prefidente  Jobre  0  Extraãodos 

aljumptos^e  o  mais   que  contem   re  Çpe  clivo  d 

Academia,  particularmente  /obre  a  approva- 

cao  da  Carta  circular ,  que  o  Secretario  cõ- 

metteo  ao  exame  do  dito  Prefidente. 

Sor.Dor. MANOEL  TAVARES  DESEQUEIRA. 

A  dias ,  que  trabalho  por  reduzir  a  bôa  for- 
ma  os  aílumptos ,  que  devemos  íeguir.  Fal- 
taó«me  as  ultimas  noticias  ,  das  quaes  eftá 
encarregado  Feliciano  Joaquim,  prometiendo  dar-mas 
hoje  por  noite.Defejo  fummamente  ver-me  ja  livre  de- 
fte  preludio,  para  poder  tíatar  de  mim.  Entretanto 
mande  V.  m.  ir  trasladando  as  Cartas  ja  para  determi- 
nadas peíToas  ,  içando  ainda  os  claros  para  os  dias,cu- 
J* determinação  irá  com  os  referidosaiTumptos.  Orne- 
thodo  das  Cartas  eftá  óptimo  ,  e  baila  que  V.  m.  o  di- 
ngiíle:  fónie  parece,  que  nas  mefmas  Cartas  feinñ- 
jiue  a  diverfidade  de  idiomas,  e  metro  ;  porque  deze- 
jo  que  a  pautava  livre,  e  íó  crivada  dos  aííumptos. 
ítem  lera  jufto  dar  o  citóte ,  nao  fó  ao  Collegio  ,mas 
também  ás  nutras  Communidades  Religioías;  a/Rm 
para  quegemaõ  comnoíco,  como  paraque  fe naõ  quei- 
xem ,  de  que  naõ  tem  lugar  na  memoria  dos  Doutos. 
Em  tudo  ornais  me  remetto  á  incomparável  compre- 
henfâó  de  V.  m.,  a  quem  dezejo  nao  fó  todas  as  recrea- 
çoens  (  * )  doSacco,mas  que  enfaque  todas  as  felicida- 
des ,  que  appetece.  Collegio  a  3.  de  Janeiro  de  1752. 
'       .       Tr    7  DeV.m.  &l\  CAR, 

(    )      He  huma  fazenda  de  hum  amiço,  onde  o  Se. 
cr  etarto  fe  hia  divertir. 


a 


9 


C  A 


R.  P.  Doutor  Ga  [par  Gonf alves 
de  Araújo ,  De  ao  da  Sé  do  Rio  de  Janei- 
ro ,  Neflor  BrafHico ,  e  o  mais  celebre  jfu« 
rifconfulto  Americano ,  em  refpojla  da  Cir- 
cular ;  onde  parece  que  a  contextura^  ele- 
gancia ,  e  o  bem  formado  da  firma  (  que  no 
original  fe  admira  )  defmentem  aidade*,  que 
verdadeiramente  diz  ter¡  e  o  confirmao  Sujeito 
de  bellas  letras  *e  bella  letra*  por  onde  naRepu* 
hlica  delias  be  ajfáz  conhecido^  e  venerado. 


Uando  me  acho  deííituido  de  forças  cóm  re- 
petiçoens  dedeflüxos^fobre  as  quotidianas  ,e 
inveteradas  queixas  ,  que  me  nao  permittira6 
chegar  á  Sé  nos  mais  folemnes  dias  doNatal, 
e  Epiphania  de  Noíío  Senhor  JESUS  Chrrfto,  me  che- 
ga a  carta  de  V.  tn.  com  o  convite  para  as  Obras  ,  e  al- 
iiftencia  da  Academia  ,  que  le  prepara  em  jufto ,  e  bem 
merecido  obfequio  do  ExeellentiífimoMeftre  de  Cam- 
po General  o  Senhor  Gomes  Freire  d'Andrada.  Ver- 
dadeiramente feria  grande  o  meu  prazer,  íe  me  achara; 
efla  honra  com  nrénos  dez  annos  de  idade  ,  e  com  mais 
talento  para  sk>  menos  afliftir  i  tsf>  douta  Academia  í 
porque  ,  álèrn  do  goíto  ,  teria  a  utilidade  de  aprender 
as  regras  ,  e  os  preceitos  delfe  mas  hoje,  na  confferna- 
cao  em  que  mevejo^ferve-me o  convite  deacçftfcentar- 
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me  a  pena  de  naõ  poder  lograr  taó  pjauzive!  dia  ;  por- 
que a  debilidade  das  potencias,  é  perturbação  dos  íen- 
tidos  ja  me  naó  daó  tempo  livre  para  ajuftar  a  impor- 
tànte  conta  ,qu*  devo  dar  a  Deos  de  noventa  annos  de 
mal  empregada  vida,  Deos  Guarde  a  V.  m.  muitos  an- 
nos. Cafa  ri.  dejmeiro  de  I7£i. 

Senhor  Doutor  Manoel  Tavares  de  Sequeira  e  Sá 

Muito  obrigado  fervido^ 


Gafpar  Gonf alves  de  Araújo. 


CAR. 


T)a  América. 


ri 


C  A    R  TA 

Do  Académico  o  M,  R.  Doutor   Miguel  da 

Cofia  Ribeiro  (taõ/uh/imè  na  Oratoria, 

como  elevado  fía  Poética  )  em  refpojia 

da  Circular. 

Sor.Dor.M  ANOEL  TAVARES  DESEQUEIR  A&c. 

Uíramente  refleftio  V.  m.  em  o  jubilo ,  que 
participaó  os  fubditos  do  Excel lentiíümo  Se- 
nhor Gomes  Freire  d'Andrada,  comasmer- 
ces,  queonoflbAugufio,  e  Fideliffimo  ;Mo- 
narcha  lhe  conferio  ,  digno  lem  duvida  pelos  feus  rele- 
vantes ferviços,  e  admiráveis  dores  ,  ainda  de  maiores 
honras ,  e  fuperiores  premios.  Entre  os  que  reconhe- 
cem o  quanto  fe  faz  Sua  Excellencia  crédor  de  toda 
demonitraçao  fefiiva,  fóu  o  mais  léríamente  empe- 
nhado ;  íe  bem  que  com  a  infelicidade  de  cabalmente 
nao  íuppnr  a  eleicaó,  que  os  ánimos  generófos  defte 
continente  fizeraó  \de  minha  iníufficiericia  ,  ainda 
quando  fo  he  o  intento  aggregar  o  numero  de  en- 
genhos  os  mais  SeJeclos  ,  para  queem  elegante  eftr- 
lo  elogiem  as  raras  accoens  ,  e  efpeciaes  virtudes  de 
oua  Lxcellencia. 

r-  ¡Ê,íe  ffta  he  a  ""^  >  emque  «Aganípe. 
e  Gaftall.a  hao  de  foliar  os  diques  a  tantos  favore! 
«dos :  das  Mufas,  eu,  por  iatisfazer  a  Ánimos  tanto 
nobilitados  nefta  acçaõ,  em  adquirir  a  honra  de  So- 
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cio  dos  melhores  Alumnos  de  Apollo,  e  Miner- 
va ,  verei  fe  alcanço  de  fuás  correntes  algum  barro, 
òu  lodo  ,  para  formar  hum  pequeno  corpo  ,•  quepo- 
ílo  nas  mãos  de  V.  m.,  a  quem  confagro  venerações 
como  a  Déos  da  Poezia  ,  fe  dignará  infundir-Ihe  na 
leitura  o  mais  nobre,  que  he  a  alma.  Déos  guar- 
de a  V,  m.  muitos  annos.    Caía    11.   de  Janeiro  d 


Muito  venerador  amigo ,  e  amante  Difcipulo. 


Tíguel  dti  Çqfla 


CAR. 
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Do  M.  R.P*  Reitor  do  Collegio  da  Compa- 
nhia ¡  que  acompanhou  xts  Obras  ,  que  peí? 
le  fe  ñzerao  ,  e  for  ao  asmáis  em nume- 
ro ,  e  as  más  ómnibus  numeris  ah fo- 
tutas re  perfeitas  >  como  forjadas  na 

real  Officina  de  Apollo  ,  [e  Mi- 
nerva* 


Sot.H°t  M¿ 


LTAVARESDESEQUEIRA&fe 


Uito  meu  Senhor*  Recebi  o  eílimadiíllnio 
favor  ,  em  que  V.  m.  he  fervido  noticiar- 
me em  como  a  Republica  Literaria  deíta 
Cidade  ia  determina  atributar  em  publica  Academia 
os  devidos  encomios  as  Heroicas  Acçoens  denoíToIU 
luftriffimo  e  Excellentiffimo  Senhor  General  ,  no- 
meando  por  Preíidente  defte  doutiífimoCongreiro  ao 
R.-P.  Francifco.de  Faria, 

Aeceit®  a  maree,  e  a  recebo  por  nova,  e  fingular 
honra  >defejtndo  qie  cada  Alucino  defte  Col legia 
folie  animado  com  o  dobrada  efpirito  de  hum  Home- 
ro, em  attençaô,  e  obfequibfo.  agradecimento  ao  meí- 
jno  Senhor  ,€  noííb  Inclyto  Mecenas. 

No  dia  prefixo  me  acharei  prçzente  am  Palacio^ 


Júbilos 
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na  forma  ordenada  ,  onde  ouvirei  goftofoomais  aou- 
radoda  eloquência  ,  revenida  com  nova  elcgairi/na 
viva  voz  de  V.  m  cuja  eruditiífima ,  e  homad^ffima 
pdloa  Déos  guarde  por  annos  dilatados.  Collegio  do 
Kjo  de  Janeiro  24.  de  Janeiro  de  1752. 

De  F.  m. 
O  mais  humilde  CapeIlaÓ,e  menor  Servo  emChriíto. 


Roberto  de  Campos. 


CAR- 


Da 


rica. 
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CA  R  T 

Que  acompanhou  as  Obras  do  Académico  o  Dou-* 

^tor  Roberto  Car  Ribeiro ,  Dezembargadar 

dos  Aggravos  da  Cafada  SupplicaçaÕ,  e  jfuiz 

'  do  Fifco  no  Rio  de  Janeiro  ,  que  por  elle  fe 
transforma  em  Meandro,  ou  em  Cayjlro:  Cyf 
ne  r  que  na  duraçaa  (  afim  como  no  único  y  e 
fn guiar  fe  lhe  iguala}  devera  competir  com  a 
Feniz*  mais  digno  que  Cyno  ,  de  fe  lhe  adaptar, 
¿  adoptar  o  (  com  que  efe  celebre  jfuriscon- 
fultofoi  car  aSl  erizado}  celebre 

EPIGRAM  M  A. 

* 

*$ urifçonfultum  celebretrí ,  celehremque  Poetam 
Noffecupis?  Cari  (  * )fcripta  difer talegas. 

QUe  nao  coníegulrá  a  devoção  amante  vea 
obediencia  humilde  !  A  devoção  antiga,  mas 
nâô  envelhecida,ao  Senhor  Gomes  Freire?e  a 
obediencia  fempre  devida  a  V.  m.  Hua^  oú- . 
tra  me  forcejarão  a  ver  fe  podia  tirar  a  ferrugem  a  efle 
meu  ferro,  ¡que  fempre  foi  pedrês  ,  para  forjardefía 
eífes  quatro  informes  Sonetos,  eeífe  diíFórme  Epi* 
grama ,  que  remetto  a  V.  m.  ,  e  commetto.á  fua  lima: 
€  ainda  que  foffram  lima  ,  dezejo  que  naõ  caiba  no  tem- 

(  *  )    Cm  vkeCinL 
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po  o  lê-los ,  ou  que  V.  m,  fe  efqueça  de  repeti-lôs  v  por 
me  eí ciliar  o  pejo  de  publicá-los.  Se  aqueíle .  Fidenti- 
no^,  que  recitava  nial  os  verfôs  de  Marcial ,  os- fazia, 
aflini.  parecer  íeus  próprios: 

Sed  nmlè  cum  techas  ,  incipit  effe  tuus. 
Quem  me  dera   que  V.  m.  recitaíTe  eftes.mcus  com 
tal  energia  ,■  que'al¿um  menos  intelligeníe  cuidaífe 
que  erao  feos  ,  e  que  pudeíEe  eu  dizer; 

Sed  henè  cum  recitas  ,  incipit  e ¡fe  tuus. 
Mas  o  vinho  faz-fe  vinagre,  e  o  vinagre  nem  ainda  nas 
adegas  do  Parnafo  fepóde fazer  vinho.Eu  fempçe  terei 
por  mais  feguro  que  V.m.  faça  que  taes  verfos  naó 
recebeo ;  porque  aflim  ficará  iüeza  a  minha  obedien- 
cia  jco  meu  pejo. 

Mil  dificuldades  roe  violentaos  naõ  ir  prefa- 
ciar efie  admirável  aéto | cujas  fingularsdades5  quanto 
cabe  na  minha  pequena  comprehenfaô  ,  cá  fico,  ainda 
que  tofcamente,  ideando,  çdezejando  ler  depois  as 
eftupendas  producçoens  de  tantos  bellos  engenhos. 
Bem  fei  que  naõ  mereço  çpnfeguir  tanto.  Contentar*, 
me-hei  com  aquella  idea  ,  e  dir-fe  ha  de  mim  : 

,   —Rerum  que  ignaras  imagine  gaudet. 

Se  eu  chegaíFe  a  merecer  o  bom  conceito  de  V.  m.,~ 
naô  quizern  mai$  ,  n^n  tinha  que  querer;  porque  Fla- 
to miht  inflar  omnium  ;  mas  eu  juftamente  me  conten- 
to com  a  fuá  benevolencia,  e  fçmpre  a  dezejarei  mere- 
cer em  feu  obíequio.  Deos  guarde  a  V.  m.  muitos  an- 
nos.  Vera-Cruz  20,  de  Janeiro  de  1752. 

DeF.m. 

Senhor  Doutor  N. 

Amigo ,  e  diícipulo  dos  feus  difcipulos- 

'    Roberto  Car  Ribeiro. 

C  A  Jv* 


7)a  América. 


*7 


C 


Que  acompanhou  as  Olras  do  Difcreto  Aca- 
démico Capiíaq  de  Infantaria  Thvmaz  jfoze 
Homem  de  Brito  y  tao  defiro  no  manejo  das 
Armas  ,  como  expedito  no  exercido  das  Le- 
tras: e  fazonadiffimo  nos  Jáes  da  converfaçaÕf 
que  parece  deduzir  das  Salinas  da  fuá  Pa- 
tria ¡a  nobre  ,  e  notável  Villa  de  Se t uval  > 
e  apurou  na  Corte  de  Lisboa ,  aonde  fe  criou, 
e  tem  dulcificado  no  Brafil ,  onde  ajfljle  em 
a&ual  exercido  Militar  na  Praça  de  fia  Ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro. 

Uadofe  convida  hum  Toldado  para  huffl  A&o 
Literano,fena6  tem  hada  de  improprio,  fem- 
pre  parece  que  nelle  aííiíle  violento  ;  por^ 
do  eíl rondo  das  armas  he  natural  íe  aflaftem,- 
c  affugenteni  as  Muías.  Sinto  verme  precifado  a  fa- 
zer os  defacertos  da  minha  taft  públicos  \  mas  como 
faó  dedicados  aos  b;  m  merecidos  applaufos  de  S.  Ex- 
cedencia ,  razafrera  cu^  concorrei! e  para  elles  ,  por 
ter  obrigação  de  tributar  os  maiores  a  quem  fe  poítè- 
rízao  eftampa?  tantos  volumes  àa  memoria  :  ç  ainda 
que  nao  mereçaó  nenhuma  as  indi  fere  tais  producçoens 
Va  ™¿  ?  Muía  ,  e  os  rafíeiros  voos  da  minha  penna  , 
a  vjíta  das  de  Aguia  ,  que  íe  haô  de  remontar  tanto  na- 
qudla  literaria  efphera [;}  rogo  a  V,  m«com  a  humilda- 
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■de  ,  que  devo,  queira  animá-la  nofeu  defalento  ;  pa* 
ra  que,  infundindo  lhe  novo  efpirito  ,  nao  fique  taó 
publico  o  feu  poético  defmayo  :  fendo  certo  ,  que 
naquelies  Altares,  em  que  fe  holocaufteaõ  os  aromas  , 
fe  riaó  deípreza  a  humildade  das  vi£limas.  A  pello*, 
de  V.  m.  guarde  Déos  felicitados  annos.  Cafa  em  24. 
de  Janeiro  de  175  z  • 

De  V.  m.  &c. 


¿v. 


TESET 


CAR- 


T)a  yfméríca. 
C  A  R  T   A 


Que  acompanhou  as  Obras  ão  Académico  o  Dou- 
tor  Ignacio  Gomes  de  Lyra  V ar  ella  ¡  que, 
aiffda  tendo  homem,  fe  acha  Par alyt ico  no 
corpo ,  mas  com  o  efpirito  mui  frompto  9  è 
de  zemb  arando  para  manejar  as  armas  do  juí- 
zo em  ¿bienio  do  /eu  General  >  e  efpecial 
Bemfeitor. 

Sor.  Dor.  MANOEL  TAVARES  DE  SEQUEIRA: 

REcebi  a  de  V.  m.,de  que  fiz  o  devido  apreço, 
eefHtraçaô  ,  nafr  tanto  pela  excefliva  honra 
de  nomear-me  Académico  ,  fcm  méritos  da 
minha  parte,(  evideritefígnsl  da  fua  grande  benignida- 
de )  quanto  porque  defcubri  ,  como  em  fymbolo,  nos 
poucos  cara£VertS/de  lua  letra  vo  diftinfUffimõ  carac- 
ter ,  que  V.  m.  logra  entre  òs  Heróes  dás  melhores 
letras :  Bejo  a  ma6  a  V.  m.  por  hua  ,  e  cHitra  mercê  , 
reverente  ,  e  agradecido. 

Ha  íette  mezes  padeço  continuamente  a&uaes  ; 
e  exceflivas  dores  de  gotta  ,  que  me  privaõ  de  todas  as 
operaçoens  ,  e  fó  me  permittem  a  cama  :  eftas  le  tem 
feito  mais  intenfas  por  me  ver  impoffibilitado  de  ir 
aos  pés  de  V.  m.  ,  onde  prcflrado  podia  melhor  ex- 
presar a  efcrayidaô  finiera,  que  lhe  profeílb.  Efte 
meíniò  o  motivo,  porque  naõ  pude  fazer  mais  ,  que 
forjar  efles  quatro  Sonetos  9  que  vaó  ícm  Jima  ai- 
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guma.  Se  fe  puderenTfupprímir  i  em  ordem  á  que  nao 
vaô  oftuícar  taó  luftrofo  a£to,o  eftimárei.  O  objeto 
a  que  íe  dedicad,  fiuia  defíieceífar¡a  outra  qualquer  ro- 
gativa  ,  ao  menos  a  mim  ,  que  lhe  devo  as  maiores  fi- 
nezas, e  comtudo  nem  ainda  ideira  efíes  rudes  me- 
tros,fe  na6  fora  o  preceito  de  V.m.,a  quem  fempre  de- 
zejareí  fervir  ,  e  obedecer  como  o  mais  obfequiofo 
criado  da  íua  generofa  peífoa,  que  Déos  guarde  mui- 
tos annos.  Xáçara  a  28.,  de  Janeiro  de  1752. 


DeV.m.  &c. 


¿V. 


C  A  K- 


Tia  América.         2 1 

C  A   B.  T   A, 

Que  acompanhou  as  Obras  do  erudito,  e  Eloquente 
Academicq  o  Doutor  Simão  Pereira  de  Sá,  Procu- 
rador da  Coroa  ,  e  Fazenda  ,  no  Rio  de  Janeiro  ,e 
na  me/ma  Cidade  Promotor  do  Juizo  da  Provedo- 
ria das  Capei  las  ,  eReziduos  ;  fia  Republica  das 
Letras  ja  affaz  conhecido,  e  oferd  ainda  mais,  de- 
pois que  chegarem  a  ver  a  luz  publica, por  beneficia 
do  prelo  i  a  Hi floria  Topographica  ,  e  Bellica  da 
Nova  Collonia  do  Sacramento  do  Rio  da  Prata  ,  e 
a  Sabedoria  perfeita,  e  Tardes  conver fadas,  Obras 
que  efidv  ja  promptas,  e  expeditas  com  licenças  pa- 
rorfeceber  o  dito  beneficio,  e  outras  que  o  merecem^ 
como  f ao  a  Hiftoria  Chronologica  do  Bi  ¡pado  do 
Rio  de  Janeiro  \  Propugnáculo  da  Advocacia  \  Re- 
foluçoens  jurídicas,  e  Problemáticas  \  Conceitos  jo- 
co-Certos  para  divertir  a  melancolia  \  eOraçoens 
Académicas ,  tudo  M  S. 

Sor,  Dor.  MANOEL  TAVARES  DE  SEQUEIRA, 

Ernetto  a  V.  m,  as  Obras  ,  que  a  pobreza  de 
hua  inculta  Mufa  pode  idear  em  afiumptos 
tão  nobres  ,  e  elevados  ;  porem  ,  como  em 
executar  os  preceitos  de  V.  m.  parece  fiz  o  maior  fa- 
crifício  ,  expondo  ao  publico  o  que  contra  a  artefe 
fabricou  ,  os  f  eus  alentados  ,  e  fcientificos  efpiritos 
daraõ  alma  a  taõ  groíTeiro,  e  amortecido  metro,tendo 
3  certeza  ,  que eftas  baftardas  producçoens  dos  Apol* 
líneos  influxos  teraô  nas  infpiraçoens  de  V.  m.  me- 
lhor fortuna ,  que  os  individuos  de  barro  ;  que  Pro- 
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n.ethoê  intentou  animar  aos  râyos  do  Sol.  A  obedien- 
cia defculpará  o  arrojo  ,  e  os  grandes  dezejos  de  fer- 
vir  a  V.  m.  me  permittirâô  occaííoens  de  defempenhar 
o  vontade  no  que  for  do  agrado  de  fua  pefloa,  que 
Deos  guarde  muitos  aonos.  Caía  22.  de  Janeiro  dô 
1752. 

.v  ■ 
De  V.  m. 


Diícipulo  ,  e  fiel  criado. 


N. 


C  A 


Da 


*3 


CARTA 

Do  Académico  o  M.  &  Antonio  Nunes  de  Sequeira 
Doutipmo  Meftre  da  Capella.ExcellenUJJmoMu- 
zico  ,  Suavijftmo  Poeta,  e  igualmente  dehc  adianto 
nos  rafgos  da  peana,  quejubtiliffimo  na  efcol/m  aas 
vozes  ,  e  expreffoens  de  juizo  de  melhor  gojto : 

Notando  (empape  l  Un  bo aparte )  na  Dedicatoria, 
e  Prologo  da  Collecçaõ  das  Obras  da  Academia  dos 
Sele  ños  ,  que  o  Secretario  del  l  a  ,  colleâtor  das  me}* 
mas  Jujiamente  fiou  do  Jeu  exame  ,  e  censura  ;  com 
tanta  parcimonia ,  que  mais  pareceo  comedimento 
afcãado ,  que  critica  Jevér  a  ,  fomente  alguma  re- 
petição da  palavra  ,  oté  participio  relativo  dito,  al- 
ta ,  com  outras  menudencias ,  e  venialidades  ,  per- 
doando mais  que  indulgente  muitos  erros  crasos • ,  e 
peccados  gordos ,  de  que  o  mejmo  Opujculo  abunda* 

Sor.  Dor.MANOEL  TAVARES  DE  SEQUEIRA, 

Ue  dirá  o  mundo  ,  que  aíTáz  me  conhece  ,  fe 
íbuber  5ou  ainda  fonhar  ,  que  me  accómo* 
'dei  com  o  encargo  de  refle£fcir  as  Obras  de 
V.  m.  ?  12  que  excufa  terei  eu  ?  Difcul- 
par  me?  Sim;  e  lançando  a  culpa  a  quem  na  verda- 
de a  tem.  Ora',  Senhor  ,  eu  vi  toda  a  Obra  ,  e  todas  as 
Obras,  ou  partes,  que  compõem  .0  doutiífimo  todo  da 
Epiftola  Dedicatoria  ,  e  Prologo  ao  Leitor :  o  gofio, 
cora  que  li,  primeira,  e  fegunda  vez,  (  mais  foraô  a  nao 
faltar  me  o  tempo )  nem  o  fei  dizer  -¡  nem  o  poffo  §m 

plicar:. 
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plicar  :  o  fufto,  eefmorecimento  de  faltar  ao  que  me 
tinha  encarregado  ,  e  em  fuá  carta m<s  repetio  ,  com 
o  nfc0  de  me  metter  {  corno  dizem  }  em  carniza  de  oír- 
se var^s,  naõ  pouco  nie  combaterão  :  e  porque  ño 
mefmo  tempo ;  por  iíTo  com  maior  turbação.  Com 
tudo  ,  feguindo  5  com  magiftraí  advertencia  novamen- 
te obfervada  no  mefmo  Prologo,  o  confelho  de  Aufo- 
mó  ,  e  fatisfaçaõ  ,  de  que  elle  ufcn  no  principio  do 
feu  livro,  me  deliberei  a  obedecer ,  querendo  fómo* 
ftrar  maior  finceridadenaquillo,  em  quede  V.  m.  re- 
conheço o  maior  gofio.  Nosmefmos  papeis,que  vaõ, 
achará  V.  m.  em  partes  hilas  fuccinaçoens  fubtiz  ,  por 
iíTo  mais  fáceis  á  ponta  de  hum  canivete  ,  fe  o  papel 
houver  de  íahir  da  íua  maô  como  íe  acha.  O  que  indi- 
caõ  he  haver  alü  alguma  coufa,  que  advertir:  no  pa- 
pel,que  vai  junto.fallo  com  individuação,  e  verá  V^m. 
com  bem  claro  defengano  o  pouco  ,  que  em  mim  há 
do  que  fufpeita.  Vamosaomais.  O  titulo  vai  arruma- 
do^: verá  fe  a  íeu  gofto  ;  pois  he  o  queappeteço.  Se 
naõ  ,  com  advertencia  ,  e  também  com  caftigo,  pode- 
rei melhorar  a  execução  no  que  eflá  para  vir. 

Ao  que  V.m,  me  propõem  fobre  o  Soneto  Efpa- 
nhol,  refpondo  que  o  vtrbo  fientonaqueUelugzr  (/al- 
vo meliori)  per  nenhum  principio  he  cenfuravel;  pois 
naõ  há  ^m  todo  o  Soneto  cr  uTi  que  o  faça  indicar  pe<- 
na  ,  magoa,  dor1 ,  ou  coufa  ,  fimilhante  ;  porém  com  o 
o  mundo  he  largo  ,  e  haverá  quem,  lembrando-fe  da- 
qnel la  copla  :  ^Solo  el  filen cio  tefiigo  ,  puede  fer  de 
mi  tormento  &c.  perca  o  tino  :  mudtHe  embora  o  tat 
verbo  •  ou  por  algum  dos  dous,que  V.  m.  aponta  ~aU 
canço  —entiendo  &C. ou  por  algum  deftes  dous  ^ohjer* 
vo  ^advierto-,  em  cujo  lugar  lhe  naõ  faltará  outro  de 
melhor  eleição.  Em  fim,dígo  que  naó  foi  mais  cedo  ; 

porque 
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porque  me  obrigarão  a  fahir  de  manhaã  ,  e  avir 
tarde.  Tenha  V.  m.  paciencia ,  que  eu  protefto  nao 
me  fer  neceflaria  cm  tudo,  o  que  fox  íervir  fuá 
peflba  ,  que  Déos  guarde  &c.  Seminario  em  ii.de 
Abril  de  ifâ  !• 


DeF.  m. 

Fiel  amigo,  e  fervo. 

'Antonio  Nunes  âe  Sequeira. 


<MM*  *%. 


Jt 
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CAR   T   A, 


Qtie  acompanhou  as  Obras  de  SuperrogaçaÕ  do  Acá 
fc    demico  of)outor  Francifco  de -Almeida  Jordão  jjd 
no  Orbe  literario  a  ¡faz  conhecido  com  a  honro)  ame- 
moría,  que  do  feu  nome  faz  o  Eruditi (¡imo  Diego 
Bar  bofa  Machado  no  2.  tom,  da  fuá  Biblioteca  Lu- 
fttana^  letra  F\  pela  enérgica  Traducçao  ,  que  fez 
da  Arte  Legal  do  Infigne  Jurisconfulto  Predaça\ 
*  apodera  também  fazer  ainda  pela  exaâlaRelaçaÕ 
do  Caftello  $  e  Serra  de  Cintra ,  e  do  que  ha  que  ver 
raro  em  toda  día ,  que  com  feliz  acerto  confagrou 
d  melhor  Cynthia  ,  a  Illuftrifjlma    e  Excellentijji- 
ma  Senhora  D .  Marianna  Bernarda  de  Távora  i 
ftigritfjimq  Nora  do  Illuftriffimo  e  Excellentiffimo 
Conde  dé  Alotiguia  ,Vis  Rey  a 51  u al  d$  Ffado  do 
Brafil  \  ¿m  que  dif creta  ,  e  elegantemente  defcrevey 
eHiJloríá  todas  a s raridades  daquelle  Promontorio^ 
Sacro  também  pelos  Santuarios ,  que  o  exornao  ,    e 
pelos  Seminarios  de  virtudes yomque  fe  illujlranos 
Conventos  ^que  o  povoao^e  na  fundou  fuma  humilda* 
dejummaõ  ,  e  demo  (Ir  ao  a  mais  fumptuoj  a  grande- 
za ;  deiñon ¡Irando  tam7K>m  e/le  infigne  Académico 
diferi  cao  ¡üMma  {  de  que  nao  de  [diz  a  Carta  fami- 
liar infra  )naquella  defcripçao  ,  que  do  affumpto , 
edo  Paiz  participou  a  wfoenidade,  e  recreação,  com 
que  deleita  aos  Leitores  \  introduzindo  os  mental- 
mente  a  idea  do  Author , melhor  Ariadnajiaquelle  in* 
tricado  labyrintho  de  Flora  ,  e  de  Pomona  ,  edef 
enredan  Jo  *os  ao  m?f  no  tempo  7  que  os  prende  com 

fuá- 
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fuavidade.  Aqual  também  refplandece  nas  fftaf 
Poezias  ¿  de  que  tem  hum jufio  volume  a  affumptos 
etherogeneos  ;  e  na  Arte  de  conhecer  es  hcwens ,  cu* 
ja  traducçat  te  em  termos  de  merecer  o  beneficio  do 
prélo  ,fe  dard  melhor  a  conhecer, do  que  aqui  o  pof- 
Jo  idear  :  b  a  fiando  para  credito  da  fuá  applicaçao^ 
e  curioftdade  o  improbo  trabalho  ,  com  que  indefej* 
jámente  fe  entrega  a  copiar ,  e  compilar  Manufcrip- 
tos,de  que  tem  ja  mais  de  yo  jufios  volumes  ¡dosmpis 
prectofos^exqm fitos \r aros,  e  excellentes  quaji  todos; 
e  muita  parte  de  próprio  punho  ye  própria  Miner- 
va! ,  que  fez ,  e  por  modefiia  conferva  Anonymós. 

Sor.Dor.  MANOEL  TAVARES  DE  SEQUEIRA. 

Aô  obftante  ter  cumprido  com  o  preceito,  a 
que  fui  deftinado,e  pono  nas  mãos  de  V.m. , 
como  taó  douto  Secretario,  que  he  ,  da  No- 
bre ,  eSele£íra  Academia, que  fe  ha  de  recitar  em  Pala- 
cio no  dia  30.  ;  com  tudo,  levado  do  affe&o  que  devo 
ao  Senhor  Jozé  Antonio  Freire  ,  Irmáõ  do  ncíTo  Ge- 
neral ,  lhe  fiz  eíTe  Romance  que  mando  á  correcção  de 
V.m. ;  para  que, depois  de  examinado  por  taó  Jcientí- 
fico  Meftre  ,  mereça  íer  encorporado  no  numero  à$t 
Obras,  .que  le  haó  de  recitar  ao  dito  Senhor  ;  e^íTe  So- 
neto  mais  ,  cafo,  que  V.  m.  o  spprc  ve:  á  noite  me  ve- 
rei com  V.  m.,aquem  refpeitofamente  venero,  interef- 
fando-me  em  que  desfrute  hua  feliz  foude,  e  que  me 
dê  exercidos, em  que  a  minhs  vontade  promptamente 
lhe  obedeça^  Déos  guarde  a  V.  m.  muitos  annos.  Rió 
em  24.  de  Janeiro  de  1752. 

B.  a  M.deV.  m. 
Seu  reípeitozo  amigo  ,  e  fiel  Criado. 
Francifco  de  Almetda  Jordão*         CAR? 


m 
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C   A  R  T  A, 

jg^  acompanhou  as  toais  celebres, e  celebradas  Obras 
do  Erudito  candido  Académica  o  Doutor  Mattheus 
Saraiva  ,na  qual,  oftentando  erudição  ,  fe  esforça 
todo  a  defender  (fed  infodieiter  quidèm)  os  agudos, 
de  que  uznu  f  contra  o  parecer  dos  Eruditas  de  go- 
Jlo  mais  delicado,  qual  Ignacio  Garcez  Ferreira  m 
Apparato  preliminar  d  LufiadadeLuizde  Camões r 
Lib.  2.  Cap  13.  num.  14.  &  iib.  3.  cap.  r8.  n.  10/ 
coaiosdous  fegaintes\o  que  deo  occafiaõ^e  ajjump. 
ia  d  Eutrapelia  do  Soneto  ,  merecendo  aliás  ejle 
condido  Académico  os  elogios  y  que  o  Prologo  lar* 
gamente  dif pende  emfeu  objequio. 

Sor.  Dor.M ANOEL  TAVARES  DE  SEQUEIRA, 

A    Eruditiífimo,  e  Meritiffimo  Secretario  da  Acadc- 

mia. 

ENvio  a  V.  m.  fette  Sonetos  ,  com  o  que  fiz 
em  devido  applaufo  ao  Reverendillimo  Pré- 
ndente da  Academia ,  para  moftrar  obedeci 
ao  pt  cceito,que  fe  me  impôs  por  carta  com  os  AíTump-* 
tos  para  em  métrico  eftylo  difcorrer  ;  e  como  eíles  nas 
Máximas  Chriftaãs  ^Políticas,  e  Militares .,.  que  me 
vieraõ,  á  aqnelle  fim  fe  djrijaõ*  e  propriamente  a  often- 
tar  as  virtudes  da  çlaffe  uas  do  Afcético  ,  e  as  da  ferie 
das  do  Heroico,  e  da  cathegorfa  das  do  Politico ,  em 
que  o  noífo  Heróe,  o  ExceUentiííimo  General,  e 
penhor  Gomes  Freire  d'Andrada  fe  faz  notorio  Exem- 
plar, 
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piar;  €  tambera  cora  difluido  zelo  no  Real  Servi* 
ço  para  affervorar  os  regulados ,  e  ponderados  impul- 
íos  militares  ,  ja  lá  na  Lufitania  exadamente  obíerva- 
do,ecánefta  Praça admittido  ■;  como  rambem  la  no 
Aflédio  da  Collonia  pelo  Inimigo  ,  e  depois  com  pre- 
meditadas precauçoens  para  o  Bloqueio  ,  que  aínda 
lente  \  e  todos  os  referidos  principios  reciprocamente 
confpirem  para  o  primario  obje&o  de  Académicamen- 
te em  erudito  metro  o  moftrarmos  crédor  de  muito 
eruditos  Poemas  ,  como  memoráveis  Monumentos  pa- 
ra a  pofteridade  ',  principiei  no  Soneto  i.  com  o  efty- 
lo  poético  a  implorar  o  auxilio  ás  Deidades  do  Pama- 
fo  :  em  o  fegundo  a  infinuar,  que  no  AíTento  Ethereo 
defles  Aftros  fe  achaó  também  AíTumptos  elevados  pa- 
ra difcorrer  na  materia  prezente  pelo  allegonzado  do 
Emblema,  que  offereço  na  defignada  figura  do  Sol  com 
olemma:  Non quiefcit^  pois  aífim  como  efte  lapela 
primeiro  movet  do  Ceo  ,  ci  o  noffo  Héroe  pelo  pri- 
meiro movei  defte  mundo  Novo  Brazilico  ;  fem  que 
pareça  adulterey  o  preceito  impofto  nas  Máximas,  pe- 
lo que  neftas  fe  adverte  :  a  cujo  fim  illuftrativo  moflro 
no,  Soneto  3.  que  fó  as  ideas  dos  noffbs  Académicos  a 
podem  melhor  perpetuar  para  a  Pofteridade „  do  que  o 
foeraó  para  feus  Héroes  os  Doutos  Orientaes^  e  de- 
cantados Romanos,  eftes  nos  celebrados  Pórticos  ,  e 
aquelles  nos  elevados  Obelifcos.  j  9 

Em  o  Soneto  4.  e  5*, o  moftro  nas  Máximas  Chrí- 
ftaãsmemoravelmente  decantado  por  Fundador  defde 
a  primeira  pedra  para  a  erecção  de  hum  magnifico  Con- 
vento para  a  vida  Myftica  regulada  de  muito  exempla- 
res Filhas  de  Santa  íhereza :  e  porque  a  eftas  decanta- 
das acçoens  fe  reduzem  as  fuas  virtudes  Aícéticas  eni 
muita  parte,  e  em  que  íe  tem  dada  a-  ccmhscer  famige- 





; 
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tm  _  Exemplar  no  üecurfo  de  19.  ana  os  deGoverno, 
paflerno  boneto  6.  a  decifrá-lo  hum  Alexandra  pelo 
que  memorável  obrara  na  batalha  ,  em  que  vencera  a 
Líario  ,  como  os  Hi  ftonadores  o  fazem  certo  nas  ele- 
vadiílimas  acçoens  por  Afcéticas  htías  ,  e  heroicas  ou- 
tras ,  e  todas  relevantes  ;  e  também  como  fe  houvera 
em  o  deplorado  eftado  das  formoíiífimas  filhas  de Da- 
río ,e  das  mais  Perfianas  ,  entregando-fe  eftas  aos  que 
eraojuítamentefenhores de  feus alvedrios,  e  repartir 
dosdefpojos  da  guerra  com  as  mais  Damas,  que  os 
nao  tinhaõ  fujeitos ;  e  pelo  que  mais  obra  heroico 
lembra-lo  .jura  Cefar ,  e  também  fígurando-o  hum  ,  e 
outro  bcipiaõ  pelo  que  tem  obrada,  eexecuta  par?  me- 
moráveis acçoens  Militares :  no  qiíe  tenho  fatisfeito 
aos  hns  das  Máximas  Chrittaás,  Politicas,  e  Militares, 
deixando  para  outras  Pennas  Académicas  o  hiílorico 
extenlo  era  feu$_Romances. 

Muito  mais  precifo  fe  me  faz  expor,  queem  ufar 
de  alguns  agudos  em  alguns  Sonetos  obro  fem  ocri- 
nunavel  no  Tribunal  dos  Académicos  ,  e  eílribado  em 
tres  relevantes  argumentos  ;  porque ,  Primó ,  o  eru- 
dito Author  Francifco  Jozé  Freire  ,  que  em  748.  deo 
9»Pf°  a  fuá  Arte  Poética  com  vafto  ,  e  relevante 
eftudo  ,  e  erudição,  fazendo  muita> ,  e  peregrinas  ad- 
vertencias fobre  Poemas,  nenhuí  faz  arefpeitode 
condenados  alguns  agudos  entre  verfos  de  onze  fylla- 
bis  -.Secunda',  porque  o  Efpanhol  Joaó  Dias  Rengi- 
fo  na  íua  Arte  Poética  ,  Parte  íegunda,  no  fim  do  ca- 
pitulo 22.  acerca  dos  agudos  osadmitte  em  diverfos 
lugares  dos  Poemas  Heroicos  ,  pois  diz  :  Y  dado  ca- 
fo y  que  la  lengua  Italiana  careciefe  de  vocábulos  a-- 
guio! ,  la  nueftr a  tiene  abundancia  de  ellos ,  con  que 
puede  acabar  muchas  verjas ,  ¿os  quahs  ,  aunque  no 

Jean 
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Jèãn  tan  elegantes  ^yfonoros  ,  como  hs  déon%e  [jila- 
ias  y  pueden  fe  fijar  algunas  ve%es  fin  efcrnpulo  ,  y 
fin  que  para  ellajea  nece  ¡faria  licencia. 

Em  terceiro  lugar,  o  terceiro,  e  poderofo 
argumento  para  admittirrnos  algwns  agudos  entre  ver- 
los Heroicos  ,  e  .Lyricos  ,  ou  Pernas  rfefta  ,  ou  d^- 
quella  claíTe,  confifte  em  verem-fe  impreííos  moderna- 
mente em  relevantes  Emprezas;  porque  na  que  fe  deo 
á  luz  fobre  os  felices  progreíTos  da  Rainha  deUngria, 
compoíla  por  hum  Erudito  Religioío  Y  eem  dilatado 
volume  de  qüarto  imprefíb  em  743,  traz ,  entre  outras 
Obras  Heroicas  ,  hum  Soneto,  que  principia  da  ma- 
neira feguinte  : 
Rainha  Augufla  em  tildo  rejpeitada  , 

Ejfe  Retrato  inculca  leu  poder. 

Para  o  mundo  a  teu  Ceptro  fe  render 

Bajía  f ó  verte  o  mundo  retratada. 
E  nas  Obras  Academices:  Guimaraenr  Agradecido , 
Parte  fegunda  ,  dadaao  prélo  em  749  ,  íe  achaô  Poe- 
mas Heroicos  ,  e  Lyricos  com  verlos  agudos  entre 
os  deonze  fyüabas;  affim  que,  alguns,  que  íe^chaó 
em  alguns  dos  meusSóiletos  ,  tem  por  fi  os  referidos 
argumenros  ,  a  refpeito  deter  ouvido  a  alguns  curio- 
fos  que  nao  fe  admittiaõ  ja. 

Uzei  dos  Títulos  em  os  Sanetos,  para  fe  dar  a 
conhecer  logo  a  materia  em  que  fe  difeorre  ,  e  de  que 
modo  ,  e  para  que  íim  :  fe  para  o  Afcético  ,  fe  para  o 
Heroico  ,  ou  Politico  ,  ou  fe  para  o  Militar ;  porque 
a  efíes  tres  objedtos  fazem  tiro  as  tres  Máximas  ad- 
vertidas para  Aílumptos  :  fempre ,  porém  ,  fujei- 
tando-me  áodifeurfode  V.  m.,a  quem  reverente  tribu- 
to veneração  ,  e,  como  o  vencido  Gladiador  naJPra- 
ça  deRorna>  dizer  ao  íeu  vencedor  :    Herbam   iihi 

.  Por» 
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forrigoye  íe  lá  o  faziaõ  os  vencidos  com  i  planta, que 
colhiaó  do  campo,  eu  o  faço  cá  com  as  celebradas  plo- 
res das  Maravilhas,  pelo  que  íe  alegoriza  das  eruditas 
letras  de  V.  m.,  a  q-uem  Déos  profpere ,  e  guarde,  Et 
ad  matora  pro  meritis  evebendus.  Rio  de  Janeiro  2$. 
de  Janeiro  de  1752. 

DeV.m. 

Seu  reverente  fubdíto ,  e  muito  affe&uofoj 


Mattheus  Saraiva, 
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Do  Académico  o  M.  R.  Doutor  Miguel  da 
Cofia  Ribeiro  ,fempre  caudal ,  e  profundo 
{ainda  quando  tac  lacónico  ¡e  albrevia- 
do)    na  diftriçao,  /obre  a  Dedica- 
toria, e  Prologo  defia  Col/ecçao. 

MEU  SOR    E  AMIGO, 

Reíponda  com  as  vozes  deV.  nv 

Solo  la  Admiración  puede  fer  prueba* 
Solo  el  Silencio  puede  fer  teftigo. 

A  Seu  tempo  difcorrerei  oque  fe  faz  dignode 
attençaõ ,  para  que  corra  parallelo    igualmen- 
te a  iua  fama  ,  e  o  meu  affe&o. 

Amigo.  Ribeiro. 

Omitto  algumas  outras  Cartas  do  mefmo  argu- 
mento ,  e  de  naó  inferior  nota  ás  acima  tranfcriptas  ; 
porque  me  efíá  com  impaciencia  chamado  ja  a  Compi- 
lação, ou  Compacçaõ  das  Obras  Poéticas, que  fupera- 
bundaõ  a  dar  adequada  ideado  merecimento  de  cada 
hum  dos  Sele&os  Engenhos,dc  que  anoíTa  Academia 
fe  compõem. 

Naó  devo  toda  via  (  por  muitos  ju  ftos  refpeitos) 
omittir  as  feguintes. 

E  CAR* 
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Do  M.  R.  Doutor  Antonio  EJleves  Ribeira, 

intimo ,  e  particular  amigo  do  Secretario 

da  Academia,  Author  defla  CoJlecçao. 

Sor.  Do*,  MANOEL  TAVARES  DE  SEQUEIRA. 

Eu  Amigo  e  Senhor.   Li  comattençâõa 
Dedicatoria5e  Prologo,  côm  que  V.m.  me 
mimofcou;  e  fendo  para  mim  todas  as  fuás 
Obras  primas  ,  eftaaindaque  occultára  o  nome  do  feu 
Author,  o  fizera  manifefto,  pelo  elevado  eftylo  ,com 
que  fe  ennobrece,  e  germana  com  as  mais.  Confegui* 
raô  os  Doutiffimos  Alumnos  da  Academia  Sele&aa 
maior  felicidade  em  ter  a  V.  m.  por  Secretario,  que 
com  tanta  elegancia  recitou  as  fuás  Obras  ,  que  a  hdas 
deo  totalmente  vida,  e  a  todas  vivificou;  e  naófatisf  ei- 
to com  ifto  ,  trata  de  as  dar  ao  prelo  ?  para  na  pofteri- 
dade  as  perpetuar  :  elles  formarão  o  corpo,  e  V.  m.  in* 
fundio-lhe  a  alma,  e  daJhe  a  duração.  Continue  V.m.1 
em  manifeftar  ao  mundo  os  raros  talentos,  de  que  Deos 
o  dotou  ;  e  quando  naõ  tenhaó  outra  remuneração, 
fempre  terâó  por  premio  o  louvor  dos  Doutos ,  que 
fó  eftes  fabem  avaliar  os  partos  do  efpirito.  Deos 
guarde  a  V»  m.  &c. 

De  V.  M. 
O  mais  fiel  amigo ,  e  inútil  Capellaõ. 

N. 
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DOMES  MOAM  I  G  O. 

'¿Ilude d  inteireza ,  e  deftnterep ,   com  que  o  Se* 

cr  etário  da  Academia  tem  fervtdo   a  Sua  Ma-, 

gejlade  nos  dous  Lugares  de  letras ,  que  tem 

occupado. 


S  O  NETO. 


OBfervador  das  Leys  Religiofo , 
Da  inteireza  (Tavares  )  Obfervante, 
Dous  Lugares,com  honra  aíTáz  confiante, 
Serve  ,  a  Aftrea  fiel,  e  obfequioío. 
O  de  Juiz  de  fóra  decoro ío 
Em  Redondo,  de  agrados  abundante  , 
Em  Parnaguá,  Comarca mendicante  , 
O  deOuvidor  Géral ,  nada  lucrofo. 
Do  Alentejo  ja  veyofem  hura  cobre , 
Do  Brafil  vai  agora,  mui  ufano, 
Sem  oytava,  fegundo  fe  deícobre. 
E  a  razaó  he ,  porque  ,  com  defengano  , 
Quem  he  afltm  R  eligiólo,  emfim  vai  pobre,1 
Quem  (  *  )  aíEm  Obfervante  ,  *  Francifcano. 

À.  E.  R- 


■■. 
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Do  M.  R.  Doutor  Ignacio,  Manoel  da  Co/la  Mateare- 
libas y  Figario^Collado  da  Parochial  de  N.  Senho- 
ra  da  Candelaria  ,  Examinador  Symdal :  Par  ocho 
tao  perfeito  f  e  exemplar  ,  que  def empenha  pratica- 
mente a  quafi  PlMonica  idea  do  Doutiffimo  Padre 
Abreu  \ja  a  (faz  conhecido  ,  e  venerado  na  Sagra* 
da  Republica  das  letras ,  pelos  muttos  \  e  irrefra- 
gaveis íeftimunhos  ,  que  da  fuá  literatura  tem  da- 
do  ,  eo  confirma  de  próximo  com  o  que  por  beneficio 
do  pré  lo  corre  impreffo  ,  com  geral  acceitaçao  dos 
eruditos  de  bom  gofio ^na  Oração  Fúnebre,  Panegyr i- 
ca ,  e  Hifiorica  %  que  fez ,  e  recitou  nas  Reaes  Exe- 
quias >  que  celebrarão  os  Irmãos  da  Venerável  /r- 
piandacle  do  Principe  dos  Jpofiolos  S.  Pedro  7  do 
Rio  de  Janeiro  ,  à  Saudnf a  Memoria  do  Serenijji- 
tno  ,   e   Fidelijfimo  Senhor    Rey  de  Portugal  D. 
jfoaS  V. ,  ña  qual  felizmente  ger  manou ,  e  unió  oju- 
blime  do  efijlo  com  o  profundo  da  Sentença  ?  que 
com  pia ,  e  moral  certeza pro  ferio  a  favor  dejie  gra- 
de Mon } archa ,  afieguratido-lhe  a  vida  eterna  \  de 
que  as  fuas  Regias ¿Moraes^e  Catholicas  virtudes^ 
acçoens  o  fizer  atí  fempre  digno. 

Sor.Dor.  MANOEL  TAVARES  DE  SEQUEIRA. 

Orno  a  V.  m.  a  Epiftola  Dedicatoria  ,  e  Pro- 
logo da  Collecçaõ  das  Obras  da  Academia 
aos  Sele&os  ,que  -pertende  dar   ao  publico  , 
de  í^uq  a  Aia  bondade  fe  dignou  íazej>me  participante; 
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econfefíb  que  íkou  bem  conipenfada  a  juila  demora 
com  o  íentimento  ,  com  que  fiquei  de  retardarme  li- 
ça?) tan  erudita ,  e  com  tanta  noticia  ,  e  primor  da  ar- 
te  elaborada.    Sceu  fizera  figura  no  Orbe  literario  , 
fofa  o  meu  voto  ,  que  efht  Cidade  deve  mais  aofcu  iñ- 
canfavel  cuidado  ,  e  genio  ,   que  á  mefrna- Academia  ; 
porque  eíla  ail.luftrou  momentancamête  com  a$ admi- 
ráveis Obras  dos -íeus  Alumnos  ,  e  V.  m.  lhe  perpetua- 
rá os  louvores  com  a  Collecçaó  >  que  dá  ao  publico  , 
delias.  Fico  obrigadiífimo  ao  dezejo  ,  que  me  íignifi- 
ca  ter  deaíTociarme  a  numero  de  peíTòas  taô  honra- 
das ,  doutas,  e  Seleétas:  mas  quem  dirigió  a  nomeação 
delias  ,  jucamente  previo  ,  que  de  Académicos  taô  fa- 
migerados nao  haveriaó  Obras, que,  para  parecerem 
eminentes,  neceffitaííem  defombras,  que  asfizefíem 
ibbrefahir ,  que  he  íó  o  para  que  podiaô  fervir  as  mi* 
nhas  ;  porque  ingenuamente  confefTn  que,  mal  íaben^ 
do  abrir  os  Livros  em  outras  materias  ,  nas  Poéticas 
naõ  fei  nem  buícá-Ios.  Beijo  mil  vezes  as  mãos  a  V.m. 
pelos  Sonetos,  com  que  foi  fervido  honrar  a  ininhx 
Oraçâô  Fúnebre  ;  e  fico  íentidiflimo  de  que  vieíT'em  a 
tempo  de  ja  nao  poderem  fahir  com  ella  ao  publico ¿ 
para  que  coiiheceflerri  feriamente  os  Eruditos,e  o  con- 
fcíTaíIem  commigo  ,  que  a  pia,   e  moral  falvaçaó  da 
Mageftade  defunta  naõ  deve  tanto  d  piedade  do  meu 
conceito,  quanto  ao  remontado^  Aquilino  de  V.  m., 
que  o  elucidou.  ApeiToa  &c. 

De  Km. 
Fiel  3  e  affe&uofiílimo  venerador  ,    e  Capellaô, 


Ignacio  Manoel  da  Cofia  Mascarenhas. 

CAR- 
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Do  Doutor  Manoel  da  Cunha  d'Andrada  e  Souza , 
:  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  Juiz  d¿fóra  $ 
que  foi  na  Villa  de  Santos  \  amantifftmo  das  bel l  as  ¡ 
letras ,  e  na  fuá  republica  affaz  conhecido  pelas  ex- 
cellenter  Obras  9  que  tem  dado  ao  publico ,  em  que 
fnanifejla  a  fuá ,  digo  ¡fumma  erudição ,  e  elegan- 
cia , particularmente  no ejlylo  Panegírico,  è  Hi- 
fiorico^de  que  gozamos  asmáis  bellas  producçoens 
defeu  q  todas  as  luzes  admirável  engenho ,  no  Pa- 
fiegyrico  Encomiaftico  ao  Padre  Mejlre  Francifca 
de  Santa  Maria  ¡Ex-Ger al  da  Congregação  do  Z> 
vangelifta :  e  na  Epitome  Hiftorica ,  e  Panegyrica 
da  vida,  acçoens\  e  morte  do  Exceli  entiffimo  c 
Rever 'endijjimo  D.  Antonio  Mendes  de  Carvalho ', 
Primeiro  Bifpo  de  Elvas  f  em  que  fe  vem  completa* 
mente  executados  os  preceitos  de  hum ,  e  outro  ar* 
gumento  \  como  em  outras ,  de  que  faz  honro] a  re 
jujla  memoria  aBibliot.  Lufitan.  t.  3.  lit.  M.pag. 
241. 

Sor.Dor.M  ANOEL  TAVARES  DESEQUEIR  A&c 

Eu  Amigo  ,  e  grande  amigo.  Dous  precei; 
tos  de  V.  m.  acompanharão  efte  livro,quan- 
do  de  mim  o  fiou  ,  e  confiou  a  fuá  benevo- 
lencia :  o  primeiro ,  que  o  lefíe  r  para  o  cenfurar ;  e  o 
íegundo ,  que  com  brevidade  lho  reftituiíTe.  Na6  pof- 
fo  deixar  dequeixar-me  da  fuá  impiedade  naimpoíí* 

çaõ 
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çaô  detaô  duras  leys  r  a  meu  ver,  fítmiitanesmente  in* 
executáveis  ,  per  incompatíveis.  Como  poflo  formar 
juizo  defta  Coliecçaô  de  Obras  ,  fendo  a  fua  reftitui- 
çaÔ  taõ  accelerada?  Animo  livre,  e  prazo  largo  queria, 
e  requeria  hua  tal  cõmiffaô:  e  como  em  taõ  curto  tem- 
po ,  e  preoccupado  do  pezar  de  me  ver  privado  de  li- 
ção taô  goftola,poderei  eu  cumprir  com  a  pezadaobri- 
gaçaõ,de  que  y.m.  me  encarrega  ?  Porém  comoV.m., 
que  me  impõem  os  preceitos  ,  conhece  muito  bem  a 
debilidade  das  minhas  forças ,  tem  obrigação  de  fer 
comigo  indulgente,  abfolvendo  me  do  mal ,  que  exe- 
cuto o  primeiro  encargo ;  attendendo  ao  bem ,  quefa- 
tisfaço  ao  iegundo* 

Li  efta  Coliecçaô  ,  a  que  V.  m.  deo  o  titulo  de 
júbilos  da  América  ,  e  exorneu  com  hua  excellente 
Dedicatoria  ,  e  elegante  Prologo :  Nefte  ,.e  naquella, 
qftenta  V.  m.  hua  erudição  vafta  ,  híía  elegancia  rara  9 
Jiua  frafe  culta  ,  e,  o  que  mais  he ,  hua  imitavel  mode- 
ilia,  (a  pezar  da  inflação,  que  produz  a  fciencia  )  con- 
feíTando  incapacidades  para  o  cargo  de  Secretario  da 
Academia  dos  Sele&os,  que  deo  materia  ao  corpo  deftc 
livro  ;  mas  eftas  confiÍlbens(  aindaque faifas)  faõ  a$ 
que  juftiíicaõ  de  diícreto  ao  confitente.  Sem  duvida  y 
que  a  elcolha  foi  jufta ,  e  no  defempenho  ,  com  que 
V.  m.  enchèo  o  feu  lugar  ,  abonou  de  prudentes  os 
fuífragios  ,  que  cooperarão  para  a  eleição.  Os  Secreta- 
rios devem  ler  nas  Academias  as  Obras  dos  Poetas:  e 
quem  melhor  faria  efta  liçaõ,  do  que  hum  Legifts  taõ 
Douto,  e  hum  Poeta  taõ  raro,  como  V.  m.,  que ,  imi- 
tando os  Alciatos,  os  Baudios,os  Cuneos  ,  os  Grocios, 
os  Gouveas,  os  Macedos,  e  os  Caftros,fabe  conciliar  o 
feftivo  da  Poezia  com  o  fevéro  da  Jurif  prudencia. 

Na  Selecção  dos  aflumptos  ( em  que  teve  muita 
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parte  o  bom-gofto  de  V.  m. )  bem  fe  dá  a  conhecer  o 
leu  bom  diícurfo  ,  e  bello  engenho,  pela  propriedade 
com  que  foraõ  appiicados  ao  Illuftriííimo  Héroe,  a 
que  íe  dedicou  o  Coro  das-Miifas  Fluvianas^pois com- 
binadas as  máximas  ,  que  ferviraó  de  materia  para  o 
Canto  ,  com  as  acçoens  do  Illuftriffimo  Heróe ,  ficaô 
os  Leitores  íem  fufpeita ,  que  fofle  artificio  da  lifon- 
ja,  o  que  he  verdade  notoria.Foi  efta  a  única  vez ,  que 
a  Poeíia  nao  ufou  das  fuás  fícçoens  para  fazer  o  cara- 
¿ter  a  hum  Heróe  taô  conhecido  pelas  íuas  relevantes 
virtudes  Catholicas  ,  Politicas  ,  e  Moraes,,  que  podia 
iervir  para  obje&o'de  hum  Poema  ornáis  Heroico. 

Digna  ,  e  muito  digna  da  luz  publica  fe  faz  efta 
excellente  Collecçaõ ,  para  que  conheça  o  mundo  , 
que  a  Nobiliífima  Cidade  do  Rio  fabe  fer  agradecida 
ao  feu  Illuftriífimo  Governador  ,  que  tanto  tem  con- 
cerrido  para  o  feu  augmento  ,  ornato  ,  e  civilidade  5 
com  expenfas ,  nao  íó  do  feu  cuidado  ,  mas  do  feu  pa- 
trimonio; e  também  para  que  fe  veja  na  Europa  ,  que 
arica  América  abunda  de  engenhos  de  toda  a  cafta. 
Déos  guarde  aV.m.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro 
35,  de  Junho  de  1752. 

DeV.tríí 

f Amigo,  Difcipulo  •  enriado  muito  amante. 


Msnoel  da  Cunha  d'Andrada   e  Souza, 


CAR- 
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Do  Doutor  Jâaõ  de  Ajfofeca  da  Cruz,  Aveyri enjeba- 
miliar  do  Santo  Officio  do  numero  ,da  twhre ,  e  notá- 
vel Villa  de  Aveiro ,  e  na  me f ma  Juiz  proprietário 
das  Sizas,  e  Dizima  nova  do  Pefcado,por  Corta  de 
Sua  Mageflade  ,  Juiz  de  f  ora,  que  tem  fido,  daVil- 
la  de  Caminha  ,  e  da  Cidade  de  Mir  andaré  ultima- 
mente Provedor  da  Real  Fazenda,  e  Intendente  da  s 
Minas  do  Cuy  aba:  Sujeito  da  mais  polida  literatu- 
ra ,  é  de  Aftrea  Flamine  o  mais  Religiojo  ,  que  na 
ejcóla  paterna  bebeo  os. mais  puros  documentos,  pa- 
rafabir  ornáis  confummado  Mini  Jiro ;  fendo  feti 
pay,  o  Doutor  ManoetNunes  da  Cruz,  d  el  l  es  ornáis 
perfeito  Exemplar,  e  do  Sacro  Collegio  dos  Togados 
ftngular  ornamento  ,  e  perpetua  jaudade  \    e  feu  fi- 
lho herdeiro  ex  aíle  dasfuas  omnígenas  ftngular  es 
virtudes  ,  que  completa  ,  e  adequadamente  o  confli- 
tuem hábil  para  o  Real-  Mini  (ler  io  ,  de  que  tem  da- 
do Ja  as  mais  claras  ,  e  elegantes  provas  nos  Luga* 
res  de  letras,  que  tem  occupaào  ;,  com  credito  ¡eu  , 
honra ,  e gloria  de  fua  ditofa  Patria  ,  may  fecuníà 
de  engenhos  famigerados  y  ba  fiando  a  acreditaria 
hum  por  todos,  o  memorável  SebafliaÔ  Pacheco  Va- 
rellq^  bem  conhecido  na  Republica  das  letras  ,  pe- 
lo/eu engenhojolivro  ,  que  intitulou Numero  vocal, 
em  que  a  materia ,  e  a  forma  nao  deixao  fuperar- 
fe  huma  da  outra  ,  mas  com  huma  perfeita  inielli- 
gencia  confervao  entre Ji  a  mais  fuave  harmonia^ 
valendo  fe  com  ftngular  artificio  ,  e  gofio  exquifito , 
da  Arte  ¡que  aprofeffa^  com  admiração  ¡  e  applaufo 
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dos  Eruditos  de  bom  gofio  ,  edo  mais  judiciojo  Cri* 
teño  ;  diftinguindofe  tanto  na  pureza ,  e  elegancia 
dahngua  Portugueza  r  que  merece  ao  Meflre  delia 
oFamofo  Bluteau  a  honra  de  allega  -lo  por  texto 
correndo  par  alíelo  refpéSiivo  com  oGrandeFieyra  x 
a  quem  o  ?nais  fevéro  Critico  moderno  ,  Author  do 
Verdadeiro  Methodo  deeíludar ,  arrogando-fe   o 
Magifterio  da  Enciclopédia  \  fe  nao  atreve  a  negar 
eJtafingularidade,defpindo-lbe  àliàs,  com  eÇcanda- 
loja ,  ejacrilega  indecencia  ,  a  Sagrada  Invefti du- 
ra de  Principe  dos  Pregadores  ,  que  com  huma  cen- 
tenar  ia  tinha  prefcripto ,  e  degradando-o  ,  com  pe- 
tulante ignominia, d aCl  a ffe  de  Orador  Evangélico  , 
etji quenaUniverfidade  do  Orbe  literario  era  lente 
de  Prima ;  fubflituindo  caprichosamente  outros  tal- 
vez de  inferior  caraSler  ,  os  quaes  ,  quando  fe  nao 
dedignajfem  de  Jer  Difcipulos  do  me¡mo  Vieira , 
nunca  fe  arrojariao  a  perturbado  na  pacifica  poffe 
do  refpeãivo  Magifterio  dofeujecufo.mas  que  o  apo* 
demde  Seis centos. 
Non  noftruní  inter  vos  tantas  componere  lites  , 
~  Et  vitulâtu  dignus,  &  hic;  &  quifquis  amares  , 
Aut  metuet  dulces  ,  auü  expsri  etur  amaros. 
Uaudite  jam  rivqs,  pueri ,  íat  prata  biberunt. 

Sor.Dor.MANOELTAVARESDESEQUEIRA&c. 

MEu  Amigue  Senhor  muito  da  minha  vene- 
ração. Com  muito  gofto  vi ,  e  li  o  Prolo- 
go ,  Dedicatoria ,  e  mais  Obras,  que  V.rn. 
~tou  corno  Secretario  na  Academia,  que  fe 
celebrou  nefta  Cidade ,  em  obfequio  do  Xiluítrüfimo  e 
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T)a  América. 

E xcelíentiflrmo  Senhor  General  Gomes  Freire  à6An* 
drada;  e  fendo  todas,por  grandes, dignas  de  admiração^ 
nenhuma  admiração  cteve  cauíar  acharem-fe  em  V.  m. 
grandes  Obras. 

Grandes  foraõ  as  maravilhas, queo  mundo  conta 
por  taes  nefías  primeiras  idades  ;  mas  da  íuaexiftencia 
naõ  ha  mais  certeza  ,  do  que  a  Hiftoria  ,  que,  a  naô  fer 
fabula  do  tetnpo ,  naõ  pafTaó  de  deívanecimento  bar- 
barOjComparado  odifpendio.com  opreftimo.  IfaóíaÓ 
affim  asObras  de  V.mòporq  eílãdoávifla  comfeu  Aií- 
thor ,  pelo  elevado  do  engenho,lhes  naõ  quadra  outro 
nome  nefte  Orbe  literario  mais  do  queo  de  Prodigio- 
sas ,  e  Raras.  Saô  os  homens  nefte  mundo  grandes  pe- 
lo conceito,  que  delles  fizeraõ  outros  homens.  As 
Obras  de  V.  m.,  ainda  quando  menos  conceituadas  , 
naô  perdem  fcr  paímo  ,  e  aíTombro. 

Pôr  efte  conceito  univerfal  foi  V.m.  efcolhido 
para  Secretario  detaõ  luzida  Afíembléa  :  julgarão  os 
Juizes  deft a  eleição  peloque  de  V.  m.  alcançarão  defde 
que  veyo  para  efta  América  fervi r  o  íeu  Lugar ;  que  fe 
tiveíTem  noticia  do  íeu  talento  (  como  eu  tenho  )  def- 
de a  fua  adolefcencia;  feria  mais  forçofa  a  eleição, 
contemplando  na  fua  peffoa  hum  Gigante  de  noticias  ? 
hum  Athenéu  de  Sciencias. 

Naõ  houve  em  V.m.  que  admirar  demais  naquet- 
le  tempo  ,  do  que  no  prezente  ;  porque  ao  compaífo 
dos  annos  excluía  a  erudição  toda  a  mtdiánía,cõftituin- 
doaV.  m.  logo  hum  perfeito  Académico  ,  e  ao  de- 
pois hum  ílngular  Miniftro  :  ^  de  tal  íorte  fe  germa- 
náraô  em  V.  m.  eftas  duas  Cualidades ,  que  ambas  co- 
mo admiradas  fecongratulaó  da  fua  exiftencia. 

Sem  hyperbole  he  a  facundia  de  V.m.  como  & 
fonte  de  Mardocheo  y  que  em  brevç  efpaço   fe  con- 
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verteo  em  profundo  ,  e  caudalofo  rio  ;  ou  como  a  pe- 
drinha de  Daniel ,  que  em  brevifíimo  termo  fe  tornou 
em  monte  de  eftranha  grandeza.  E  daqui  nos  vem  a 
razaõ  de  dizermos,  que  V.  m.  quafi  no  berço  ja  era  Sa- 
bio ,ja  era  Meítre. 

Tudo  iflo  teftificaó  (em  quanto  ás  leys  do  Ma- 
gistrado )  as  informaçoens  ,  que  a  Mageftade  pedia  a 
V.  m.  de  cafos  graves ,  nomeando  a  V.  -m.  em  primei- 
ro lugar  pelo  nome  próprio  ,  em  fegundo  lugar  pelo 
appellativo  de  Ouvidor.  As  íentença^  ,  e  defpachos, 
que  V.  m.  proferia  em  materias  arduas. 

As  reípoftas  genuínas  de  pontos  Jurídicos,  em 
que  V.m,  como  Oráculo  era  coníu  irado,  refolvendo-as 
com  tanto  acerto  ,  que  quem  as  lia  admirava  em  V.m. 
a  reproducçaõ  de  Bartolo:  e  fe  deíenganavaõ  todos 
de  que  o  fundo ,  para  fe  fondar  ,  requeria  mais  linha 
daquella  ,  com  que  entravaô. 

Em  quanto  ás  Leis  Laudatorias,  (que  he  a  Poe- 
zia,  como  lhe  chamarão  alguns  Doutos )  abonadas    te- 
fHmunhas  faõ  as  Obras,  que  vemos  neftaCollecçao  , 
eas  que  fe  achaõ  diíperías  por  hum,e  outro  hemisphe- 
rio,  a  taõ  varios  aífumptos?quantos  faõ  os  fucceííbs  pú- 
blicos da  mais  alta  esfera,  e  ordinarios  de  inferior  con- 
dição. E  ò  que  mais  he,  os  que  nunca  exiíiiraô  ,  e  íó 
foraõ  forjados  na  idéa  doscurioíos  para  liçaõ,  e  admi< 
raçaõ  fua  ,  que  todas  juntas  fariaô  grandes,  e  muitos 
Volumes.  Os  que  as  alcança  vaô, -pelas  nao  perderem  , 
naõ  aspatenteavaô:equãdoofaziac,a  impulibs  de  mui- 
to jubilo  ,  era  fó  por  noticia  ;  e  fendo  o  empenho  for- 
çofo,ou  davaó as  copias, permittindo-o  o  tempo,  ou 
ssdavaõ  debaixo  das  clauíulas  dehurigoroío  como- 
dato. Naõ  íeria  o  Bem  comunicável^  diíluzivo,  fe  af- 
fím  naõ  fuecedeíle.     , 
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De  tudo  ifto  fou  teftimunha  fem  defeito:e  quem 
me  arguir  fuipeítofo  por  Patricio  ,  e  amigo  ,  comuni- 
cando a  V.  m.  achara  hum  verdadeiro  Cyncas  ,  e  con- 
feflafá  de  caminho-,  que  quanto  tenho  efcnto,  e  eí- 
crever  a  effe  refpcito  ,  he  corti  a  maó  atada. 

De  todos  quantos  elogios  a  ingenuidade  dos  Dou- 
tos divulga  de  V.  m.,  participo  eu,íe  nao  igual ,  ao  me- 
nos grande  parte  ,  nao  por  outro  motivo  mais  do  que 
pelo  privilegio  de  viíInho,que  em  Direito  ha  ,'e  fe,  ad-- 
quire.  Fez-nie  V.  m.  participante  das  íuas  ,  e  alheas 
Obras  ,  que  nefte  lívro  íe  contêm  ainda  em  flor  :  naô 
fei  com  que  motivo.  Se  he  para  admirar  os  Anchores 
delias  com  o  íilencio  ,  louvo  a  fuá  docilidade,  e  Ency- 
clopédia \  fe  para  o  fazer  por  efcrito  \  fica  fem  defcul- 
pa  a  minha  intrepidez  :  porque,  conhecendo  o  quanto 
mendiga  o  meu  talento  para  fer  Cenfor,  paílaraó  nefta 
Carta  os  meus  defacertos  por  facrificío  da  obediencia. 
Obrigado  de  hua  taó  affe&uofa ,  que  a  V.m.  profeíTo, 
eíerevi  nao  como  devia  ,  mas  como  pude.  De  V.  m. 
difle  o  que  fabia.  Dos  mais  Alumnos,  oque  pelas  fuas 
Obras  alcançava  ;fó  da  generofidade  do  Aííümpto  nao 
íaberei  dizer  o  que  alcanço. 

Qiiem  jamais  pós  os  olhos  no  Sol ,  que  onaoce- 
gaflea  luz?  Quem  poderá  contar  como  eítrellas  as  vir- 
tudes de  hum  Héroe  ,  que  a  jiatureza  fez  único, e  o  fe- 
culo  prezente  avalia  pelo  maior  de  todos  ,  e  em  todos? 

Defvaneça-íe  V.m.,  e  o  mais CongreíTo  Aquili- 
no defta  Academia  ,  que  nas  virtudes,  e  acçoens  do  Ex- 
cellentiflimo  Héroe  ti  verão  a  felicidade  de  achar  matç- 
ria  taõ  vafta ,  e  notoria,que  os  preferva  de  toda  a  criti- 
ca de  encarecidos,  e  lilongeiros.  AíHm  o  explicou  Pin- 
daro  a  certo  amigo ,  que,  lendo  inceffante  na  ja£foncía 
de  fempre  o  louvar ,  lhe  reípondeo  -  Que  muito  bem 
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o  fatisfazia  em  fer  verdadeira  a  narração  dos  louvores 
E  com  fraze  mais  clara  o  difle  Erafmó,  ( *  )  afirmando 
que  mais  deve  o  que  louva  ao  louvado ,  do  que  o  lou 
vado  ao  que  louva.  4U!-olou 

Debaixo  da  verdade  deitas  fentenças ,  digo  fi- 
nalmente ,  que,fendo  muito  adequada  em  V  m.  a  occu- 
paçao  de  Secretario  ,  fe  deve  V.  m,  agora  eíqueceí  do 
figmficado  defte  titulo,  abrindo  os  gabinetes^  Secre- 
taria,  para  fe  dar  ao  publico  hum  papei  tao  eftimavel. 

^.nJya°  dl!ate7-m-  eíle  gofto  aos  que  livres  de  pai- 
xoens  C  como  eu  )  querem  ver  ao  feu  Mecenas  perpe- 
tuado no  mais  excelfo  throno.  F    P 

.  Saiba  V.  m.  que  nao  repugna ,  em  tal  cafo,  ella 
acção  ao  nobre  Officio  de  Secretario ;  porque  eícouder 
a  luz ,  e  nao  negociar  com  os  talentos.faô  peccados  de 
maior  confequencia. 

Sujeitos  houve  ,  que,inflamados  em  hum  arden- 
í  ajaV  recearao»  Por  algum  acafo  do  tempo,  a  per- 
da  deíle  livro  ,  antes  de  eílampado.  NaÔ  lhes  crimino 
o  pegamento ,  reprovo-lhes  fim-  o  receyo:  fem  duvi- 
da nao  dev.ao  de  laber ,  que  a  fabedoria  edificou  o  feu 
Palacio  na  memoria  de  V.  m. ,  e  que  defta  ,  como  viva 
becretana,  podía  fahir toda  novaed¡ccaÓ,fefuccedcf- 
íe  aquella  imaginada  cafoalidade.  Déos  miardeaV  m. 
muitos  anuos.  Rio  de  Janeiro  7.  de  Julho  de  1752. 
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O  mais  affe£Hvo  amigo,  e  venerador  obrigado. 
JoaS  de  Affonfeca  da  Cruz. 
(     )    Lia.  6.  in  apopb. 
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CHRZSTAAS,   POLÍTICAS,    E  MILITARES, 

em  que  fe  rejumem  as  acçoens  heroicas  do 

ILLUSTRISSIMO  E  EXCELLENTISSIMÒ  S°r- 

GOMES  FREI:RE 

DAN DR ADA 

Mejlre  de  Campo  General  das  tres  Capitanías  do 
Rio  de  Janeiro y  Minas  Geraes>e  $.  Paulo; 
confignaããs  fará  affupt o  próprio  da  Acá* 
demía  y  que  em  applaufo  do  mefmo  Se- 
nhor je  celebra   nefta  Cidade  aos 
30.  de  Janeiro  de  1  j%  2 . 
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C  H'R  I  S  T  A  A  S. 
I. 

A  primeira  parte  do  tempo  para  Deas. 

Uando  defperta  pela  manhaã ,  a  fuá  primeira 
operação  he  rezar  o  Officio  Parvo  de  Nofla 
Senhora  ,  e  fazer  as  fuas  coftumadas  Ora- 
çoens,  fem  que  o  interrompa  outro  cuidado. 

II. 

Fundar  Caja  em  Déos. 

Em  fundado  o  Convento  de  NoíTa  Senhora  do 
Deíierro,  para  as  Religioías  de  Santa  Thereza  f 
no  qual  emprega  o  que  lhe  refta  dos  gaftos  ordinarios 
da  (ua  cafa,  álèm  das  mefadas,  com  que  aílifte,  há  mui- 
tos annos  ,  para  a  itiftentaçaô  das  que  haó  de  fer  Re- 
ligiofas  nomefmo  Convento. 

III. 
Jttrthuir  tudo  a  Déos. 

COftuma  dizer  :  Que  nao  pode  fucceder-lhedef- 
graça  ,  que  o  pertube  ;  porque  eflando  ,  certo 
que  a  íua  tençaé  he  fazer  em  tudo  o  melhor  ferviçode 

G  Deo^ 


jo  Júbilos 

DeosV* de  EIRey  ,  receberá  qualquer  adveríidade  por 
premio  efpecial  de  quem  fó  labe  o  que  lhe  convém  pa- 
ra fuá  íalvaçaó. 

IV. 

k  O  que  fe  da  a  Déos  ,  dd  lo  totalmente. 

NO  Convento  ,  que  funda  para  as  Religiofas  de 
Santa  Thereza  y  nao  confentio  que  fegravaffb 
©•feu  nome,dÍ3endo:Que  o  Author  da  Obra  era  Déos, 
cujo  Nome ,  e  naõ  odas  creaturas  ,  íe  deve  engrande- 
cen 

V. 

A  virtude  de  quem  governa  devefer  publica, 

O  Uve  Mifla  regularmente  todos  os  dias  em  Igre- 
ja publica,  para  mover  a  outros  com  o  leu 
exemplo.  Quando  fupdava  o  feu  Palacio,  ordenou  as 
portas  deforte ,  c¡ue  eín  nenhum  tempo  pudeíTem  fer- 
vir  ,  fem  ferem  viftos  ,  e  obíervados  os  que  por  ellas 
entraíTem. 
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A  II  MAS 

POLITICAS. 


I. 

A  Verdade  he  a  alma  das  acçoens. 

Oftutna  dizer:  Que  nao  pode  haver  motivo, 
nem  reípeito  ,  que  o  obrigue  a  dizer  o  con- 
j  trario  do  que  julga  ;    porque   eftá  certo, 
que  com  iflo  agrada  a  Déos  ,  e  a  EIRey. 

-   l  ■        i 

II. 

Do  Povo  y¿  o  ref peito. 

Ara  confervar  o  feu  refpeito  he  confiante  naõ  ha- 
ver  recebido, em  tantos annos  de  Governo,  outro 
emolumento  fóra'  do  feu  ordenado.    Fez  voltar  hua 
borracha  de  ouro  ,  que  das  Min3S  íe  lhe  mandava  com 
o  pretexto  de  novo  defcobrimento.e  por  fe  haô  faltar 
ao  eftylo  praticado  com  feus  Antecefibres  ;  dizendo: 
Que  nao  achava  no  feu  regimento.nem  na  ley  de  Déos, 
capitulo  aígum.para  acceitar  llmilhantes  offertas:  Que 
o  exemplo  de  feus  Antecesores  nao  podia  íervir*lhe 
de  ley.  Mandando  lhe  certa  peíToa  hua  pedra  cravada 
de  diamantes  ,  refpr>ndeo  :  Que  aquella  pedra  hia  pa- 
rar melhor  ás  maõs  de  EIRey  ;  e  com  effeito,  pelo  Se- 
cretario de  Eítado  ,  a  fez  aprefentar  em  nome  da  mef- 
ma  peíloa  ,  que  lha  mandou. 
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III. 


Fazer-Je  temi  do  pela  /ufitça  ,  e  amado  pelos  benefi- 


cios* 


TEndo  fobre  feíís  hombros  o  Governo  vaftiffimo 
de  tres  Capitanías,  a  todas  governa,  como  fe 
em  cada  hua  eíHvefle  prezente;  porque  ainda  aquellas, 
de  que  eftá  aufente  ,  fó  com  o  conhecimento  de  que 
elle  as  governa,  fe  confervaõ  na  regra  ,  enl  que  as  tem 
pofto.  Aomefmo  tem  po,em  que  todos  o  temem  ,  to- 
dos oamaô,  porque  todo  fe  emprega  no  bem  publico, 
Efgottou  a  Cidade  rpor  meyo  de  hua  vaila,  de  todas 
asagoas  ,  que  faziaó  a  íua  habitação  menos  faudavel. 
Reparou  o  Aquedu&o  , donde  bebe  a  Cidade  ,  fazen- 
do outro  de  maior  magnificencia,  e duração.   Procura 
e  perfuade  a  erecção  dos  Teplas,e  fymmetria  dos  Edi! 
ficios  para  eftabeiecer  igualmente  o  Cuito  Divino, 
e  formofura  da  Cidade. 

Tres  contratos  íe  quizerad  introduzir  nas  Capi- 
tanías do  feu  Governq  ;  mas,  attendendo  ao  prejuízo 
do  povo,de  que  El  Rey  nao  eftàvu  informado,  replicou 
a  elles  ,  e  ficarão  fufpenfos. 


Vagaroso  em  refolvtr ¡confiante  em  executar. 

AS  materias,  que  fa6  do  Red  Serviço,  e  da  Ju  (ti- 
ca, nunca  refolve  ,  femó  depois  de  maduro 
confelho,  e  muita  ponderação.  Depois  de  as  refolver, 
mó  ha  quem  o  incline  ao  contrario  ,  dizendo  ;  como 
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fe  lhe  tem  ouvido  :  Que  quem  governa  naô  deve  ter 
mais  amigos  que  a  Aia  confeiencia  ,  e  a  fua  honra. 

V. 

Merecer  o  premio,  mas  nao  pedi  lo. 

CAu fa  admiração  quanto  tem  fervido  ,  e  quanto 
tem  merecido  em  dezanove  annos  de  Governo: 
tem  coníeguido  o  agrado  continuado  de  dous  Reys  , 
de  diverfos  Miniítros  ,  e  Tribunaes ,  fem  alteração  do 
primeiro  conceito  do  feu  merecimento.  1  odos  os  an- 
nos emprende  a  viagem  das  Minas  ,  fem  reparar  em 
trabalho  rpara  fatisfazer  aos  negocios,que  pendem  da 
fua  prezença.  Eftâbeleceo  o  Contrato  Real  dos  Dia- 
mantes em  Piloens  ,  Rio  claro ,  e  Cayapó ,  vencendo 
nefta  expedição,  com  incrível  celeridade,  maisdefeis- 
centas  legoas. 

Sendo  taó  relevantes  os  feus  ferviços  ,  nunca  re- 
quereo  o  premio  delles  ;p°tque  diz:  Que  naõ  he  bem 
defeonfiar  do  agradecimento  dos  Pveys.  Muitas  vezes 
fe  lhe  ouvio  dizer  ;  Que  de  Déos  efperava  o  premio 
principal,  pela  tençaó,  com  que  obrava*5que  dos  Reys 
da  terra  fó  queria  hüa  porçaó  íufficiente,  com  que  paf- 
far  o  reftante  da  vida  com  honra. 

Foiattendida  efta  refignaçaó  heroica  com  di- 
verfos premios. Primeiro:  Fiou  delle  o  Soberano  0G0- 
verno  de  tres  Capitanías  ,  que  em  outros  tempos  íe 
governavaô  por  outros  tantos  Sujeitos.  Segundo: 
Ccmcedeo-lhe  a  nova  mercê  de  Meftre  de  Campo. Ge- 
neral ,  em  cujo  cargo  completarão  feliciffimos  dias  feu 
Illuftriffimo  Pay  o  Senhor  Bernardino  Freire  d4An- 
drada  f  e  feu  Illuftriffimo  Tio  o  Senhor  Gomes  Freire 
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d'Andrada.  Terceirp  \  Coníerva  nelíe  o  Governo  das 
mefmas  Capitanías,  ainda  auzentando-fe  para  taó  lon- 
ge. Quarto  :  Fiou  delle  o  feu  poder  ,  eos  íeus  the- 
fouros,  fazendo-o  CommiíTario  abfoluto  na  Demarca- 
cao  da  America  Mendional ,  commettendo  á  fuá  pru- 
dencia a  difpoíiçaõ  de  Governos  Subalternos,  con- 
JignaçaÔ  de  ordenados  ,  e  toda  a  defpeza  neceííafia  a 
leu  arbitrio  ,  fem  a  obrigação  de  dar  contas.  Quinto  • 
I  eni  aproveitado  o  feu  fangue  até  a  ultima  gotta  no 
leu  Real  ferviço ,  mandando  lhe  a  feu  ultimo  Irmaó 
o  benhor  Joze  Antonio  Freire  d'Andrada,para  o  mef- 
mo  Jim.  ,■  era.  final  de  que  fe  dá  por  taõ  fatisfeito  da 
Jionra  ,  e  fidelidade ,  com  que  fempre  o  ferviraó  os 
mais  Irmãos  ,  que  fe  mais  Freires  houvefTe,  de  mais  íe 
aproveitara. 
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M  AXI 


A  S 


MILITARES. 


I. 


A  verdadeira  gloria  pelas  armar. 

VErfando  a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  ou- 
vindo o  eftrondo  da  guerra  ,  que  principiou 
em  704-,de  tal  íorte  le  accendeo  em  dezejos 
de  confeguir  gloria  pela  Efpada  ,  que  repudiando  qs 
eftudos  ,  ém  que  fazia  notáveis  progreílbs  ,  paíTou  lo- 
go ao  Alentejo  em 707. ,  e  militou  23.  annos  naquella 
Provincia  em  praça  de  Soldado,  e  Capitaó  decavallos, 
fervindo  de  eftimulo  a  íeu  ardente  efpirito  a  lembran- 
ça de  feus  Afcendentes  celebrados  pelas  armas. 

II. 

Amar  igualmente  a  honra  ,  e  o  perigo. 

AGhou  fe  prezente  €tii  todas  as  batalhas,  cho- 
ques ,  e  revoluçoens  defta  guerra ,  em  que  fe 
diftinguio  o  feu  valor  com  as  ultimas  provas  de  ter  fe- 
rido, eprizione  iro. 


III, 


\ 
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ni. 

Na  paz  ,  e  na  guerra  a  meftna  vigilancia. 

Ntrando  no  Goveruo  do  Rio  de  Janeiro,  todo  fe 
applicou  a  fue  fortificação  ,  edificando  a  famofa 
fortaleza  da  Ilha  das  cobras  ,  e  reduzindo  as  outras  á 
melhor  forma  :  augmentou  as  Milicias ,  abrió  Aula  de 
fcngenhena,deo  iiluflraçoens,enfinouasevoluçoens,  e 
operaçoens  mais  importantes  ,  que  até  o  feu  temno  fe 
jgnoravaô.  Eftabelecêo  nos  tres  Regimentos  defta 
-Praça  tal  difciplma,  e  aíTeyo  Militar,  que  faõ  os  mais 
??r™*fs  "as  Conquiftas.  Como  perfeito  General  nao 
lo  affiíle  com  promptó  ,  e  regular  pagamento  ás  Tro- 
pas ,  que  lhe  izó  íubordinadas,  mas  augmenta  com  ef- 
icacia aos  beneméritos,  nao  deixando  íem  premio 
aos  que  íe  affignalao  no  Serviço. 

IV. 

Valor ,  e  diligencia  feguraS  a  viSloria. 

SEndo  fitiada  pelos  Efpanhoes  a  Praça  da  Colonia, 
acudió  á  íua  definía  com  a  mais  prompta  diligen- 
cia ,  mandando  foccorros  de  gente  ,  embnrcaçoens,  pe- 
trechos  ,  e  viveres,  com  todas  as  direcçoens  conducen- 
tes a  hua  feliz  vi&oria.  Efta  fe  coníeguio  pelarefiften- 
cia  da  Praça,  que  fez  baldadas  as  operaçoens  do  inimi- 
go ;  devendo-fe  a  reputação  das  noíTas  armas  ao  influ- 
xo de  hum  General ,  que  fabe  vencer  auíente  fó  com  o 
refpeito  do  feu  nome. 
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v. 

Do  inimigo  recear  femprel 

O  eftado  da  mais  eftreita  uniaó  entre  as  duas 
i  -<a  Coroas  Fideliffima ,  e  Catholica  ,  naô  cefla  das 
providencias  Militares,  mandando  íucceflivaméte  para 
a  mefma  Colonia  novas  Inftrucçoens,  e  novos  tranl- 
portes  de  gente ,  e  muniçoens  ,  para  evitar  os  acciden- 
tes funeftos  ,  que  íe  originaó  do  defcmdo.  Obra  de 
tal  íorte  feu  bellicofo  eípirito  ,  que  fó  parece  padecer 
violencia  ,  quando  lhe  falta  nefta  América  campo  ,  e 
occafiaõ  competente  de  vidorias ,  e  triumphos. 

LEYS ,  QUE  SE   DEVEM    OBSERVAR 

nas  Poezias, 

NA  lingua  Latina  Je  ãi [correram  os  afjump 
tos ,  em  Epigramas ,  ou  Hexámetros. 

Na  Portugueza ,  ou  Efpanhola ,  em  Sone- 
tos-,  Oytavas ,  e  Romances  Éendecafyllabos.^ 

Roga-fe  muito  aos  Senhores  Académicos , 
que  fea f afiem  o  menos,  que  puderem,  dos  affump- 
tos  propqflos ;  pois  nelles  tem  amplo,  e  fértil  cam- 
po ,  por  onde  efpaçar-fe ,  efcolhenão ,  e  colhendo 
as  flores ,  que  mais  lhes  agradarem,  para  a  com-, 
pojiçaodofeufavo. 
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ORAÇÃO 

PANEGYRIC 

AO  GENERAL 

GOMES  FREIRE 

DAN DR ADA 

PRESENTE  deftino,  Illufiriffimo 
Gener.aljhe  t<?ô  forçofo  para  a  noíTa 
*  obrigação  ,  quanto  he  ajuítado  ao 
voíTo  merecimento.  Trazemos  a 
publico  theatro  as  voflas  virtudes 
com  geral  approvaçaô  ,  fervor  ,  e 
alegria  dos  que  vos  obedecem,  e  (ó 
com  o  detrimento  da  vofla  roode- 
ftia.  Naõ  deve  porém  eíta  offènfa  fer  preferida  aonof- 
ib  impulio  j  porque  fe  he  poderofa  para  ños  difpenfar 
na  parte  ,  que  vos  toca  ,  na6  poderá  livrar-nos^e  hua 
torpç  ingratidão ,  e  da  juila  cenfura  do  mundo ,  que 
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nos  vê  .gozar  por  voíib  aufpício  quanta  felicidade  po- 
de afpirar  o  dezejo.  Por  Vó¿  poímimas  hua  immovel 
fortuna  ,  tranquilidade  privada  ,  e  publica  ,  íem  alte- 
raçaô  daquelie  bemvque  no  Oriente  do  voffo  Governo, 
míceo  para  nós  ,  e  fez  aliento  permanente  em-noílos* 
coraçoens.  Se  a  covardia  fupprimiíTe,quantonos  con- 
cede o  voííb  influxo  ,  nunca  le  poderiaõ  entorpecer  as 
vozes,  que  refle&em.  para  nós  do  interior  dos  Templos, 
da  íymmetiia-  dosRdiñcios,do  movimento  das  Fontes, 
do  centro  dos  Caílellos  ;  e  a  hum  tempo  nos  lembraó 
o  que  mereceis ,  e  aceuzaõ  o  que  temos  ja  delinquido. 
O  meímo  infenfível  nos  defperta  :  e  foffreremos  agra- 
decimento maior  donde  a  natureza  negou  arazaõ  !  Haõ 
de  ver  os  vindouros,  oque  fe  a  preze  n  ta  a  todos  os 
olhos,  íendo  neceíTario  inquirir  :  Quem  fez  tanto  >  - 
quem  agradeció  taõ  pouco  ? 

Nem  menos  devemos  feguir  o  juízo  publico  de 
hum  Soberano  7  que  nos  e afina  a  regular  as  vozes  pelo 
conceito,  com  que  vos  peza.    Quando  vos  remunera 
com  Real  grandeza:  quando  vós  exalta  á  fupreroa  Pre- 
fectura dos  feus  Exércitos :  quando  vos  commette  a 
Demarcação  dos  feus  limites  na  América  Meridional  : 
quando  vos  entrega  os  leus  thezouros  5  e  vos  participa 
a  fuá  meíma  juriidiçaó  ;  que  outra* coufa  faz  ,  fenao 
publicar  com  eíücaz  eloquência    quanto     (bis  ?    Na 
maó  Soberana  depoíitou  a  fortuna  o  modo   de  perfua- 
dir  msis  convincente  :  hum  pequeno  premio  daqueíia 
maó  he  mais  eloquente  ,  que  todo  o  artificio  do  eítu- 
do  :  como  pois  callaremos  no  concurfo  de  tantos  pre^ 
mios  !  O  Rey  precedêo  ,  nós  íeguímos ;  porque  a  cul- 
pa de  ofFender  a  vofla  modeftia  naõ  poderá  contrape- 
z?r-fe  enm  o  deliíto  de  nao  fegoirmos  o  feu  exemplo. 
Efteferiao  voffo  juizo,  fe  ardeííe  em  diverfo  altar  o 
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noflo  facrificio ,  e  cerno  condenareis  ,0  que  nena  fup- 
noficaô  nao  deixaríeis  de  approvar  ?  A  diverfidade  de 
obiedro  bem  fe  recompenfa  coro  a  certeza  publica,  de 
que  obrando  em  tudo  ,  o  que  he  digno  de  louvor ,  na- 
da  obrais  para  o  firo  de  feres  louvado  ^  > 

A  idea  ,  coro  que  eu  vos  concebo  ,  nao  pederá 
turbar  o  voflb  agrado.  Porque  dirigindo-roe  pelos  di- 
fames da  verdade  íincéra  ;  nao  me  proponho  hum 
Héroe  íobre  toda  humana  creatura  ,  exaltado  por  no- 
vas, e  inauditas  veredas  de  virtude  :  proponho-roe  hum 
perfeito  Obfervador  das  obrigacoens,  que  rrofeílais, 
ou  vos  conlidere  Catholico  ,  ou  vos  confidere  Políti- 
co ou  vos  coníidere  Soldado.  Efta  he  a  Imagem  mais 
clara  ,  e  maisajuílada  ao  melmo  ,  que  fois  ,  e  quereis 
fer  -funda-  fe  na  experiencia  dos  prezentes  para  conven- 
cer  afé  dos  vindouros.  Sois  louvado;  mas  pelas  virtu- 
des ,  que  a  todos  fe  preferevero.  Os  exceífos  aínda  no 
bem  faófufpeitofos  ,eperigofos  j  porque  o  Summo 
Bem,  õ  appetecemos,e  imitamos,deixou  regras  certasy 
e  determinadas  para  fer  políuido  ,  fora  das  quaes  nao 
temos  a  certeza  da  fuá  indefecTivel  promeíTa.  A  vanta- 
iem  eftá  em  ajuntar  fero  diferepancia  as  virtudes  de- 
terminadas ;  porque  ella  empreza  ,  lendo  vulgar,  ordi- 
nariamente fe  malogra  em  todos  os  eftados  :  nos  hu- 
mildes por  falta  de  efpirito  ;  nos  Grandes  pelo  comba- 
te das  paixoens,  exaltadas  fobremaneira  coro  a  influen- 
cia do  poder.  Voltando  a  reflexão  a  todas  as  idades  do 
mundo  ,  notou  já  o  Meftre  dos  Panegyriftas ,  que  nao 
houve  algum  dos  famofos  Héroes  ,  cujas  virtudes 
nao  foíTem  ofendidas  com  alguma  vifinhança  de  vi- 
cios. Ene  he  o  fado  ,  que  acompanha  a  todos^  os  temí 
pos.  Appareceo  crande  Político  na  paz:por-em  ínlur- 
ficiente  na  guerra^Hum  efpirito  incomparável  para* 
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Milicia  »  mas  diminuto  na  Politica.  Aqüelle  em  hua, 
e  outra  parte  bem  inftruído ;  mas  omefmo  ,  que  eí- 
cureceg,onorasacçoenscom  enormes  defeitos   Hum 
brilhante  nos  movimentos ,  e  empregos  ;  mas  aquelle. 
que  reduzido  a  fi  mefmo,apenas  he  mía  fombra  do  que 
íoi.  Aonde  pois  fe  achárâõ  ,  fem  grande  vantajeih  ,  e 
particular  influxo  da  Providencia  ,  juntas  em  húa  alma 
todas  aquellas  prendas ,  em  que  confifte  a  perfeição 
confummada  ?  Hua  alma ,  digo  ,  obediente  ás  illuftra- 
çoens  do  bem,  e  que  fobre  o  fundamento  da  RelbíaS 
faz  fubir  hum  edificio  de  virtudes  Civís  ,  e  Militares  2 
Hua  alma  prefpicaz  para  a  intelligencia  dos  negocios  J 
dominante  para  a  decizaó ,  deliberada  para  a  execução? 
florente  nos  empregos  ,  e  noretiro  ?    Aflim  fuperior 
a  ii  melma ,  que  tempera  ,  e  concorda  a  elevação 'do 
gemo  com  a  doçura  da  bondade  ;  a  feveridade  com  a 
alegría ;  a  gravidade  com  a  humanidade ;  a  juftiça  com 
a  benevolencia  ,  o  reípeito  com  o  amor?  Efta  he  a  con- 
cordia de  virtudes .,.  que  a  todos  os  homens  íe  prefere- 
ve:  e  nao  baftaó  muitos  feculos  para  produzir  hum 
exemplo.  O  que  temos  diante  dos  olhos  nao  me  deixa 
recear  ,  que  íe  poflaÕ  enganar  o?  difeuríos  na  appüca- 
çao  delta  idea.  E  ja  que  a  voíTa  benevolencia ,  Senhor, 
me  tem  concedido  revelar  em  compendio  o  que  tenho 
concebido,  permitta-me  publicar  diítiaclamente  o  que 
na  idea  propofta  íe  comprehende. 

r  A  *ieüg|a5>  e  piedade  Catholica,  he  a  baze  ,  em 
que  lubíilre  a  firmeza  dos  Governos.  Hehum  efpirito 
de  vida  ,  que  recebem  do  Geo  ,  os  que  governaõ  ;  que 
lhes  enche  o  entendinlento  de  luzes  ,  o  coração  de 
amor ,  e  juftiça  Divina  ,  a  cafa  de  fantidade,  e  aos  po- 
vos de  bençaô.  Com  firoilhantes  documentos  illuftrava 
íuuezio  os  primeiros  annos  de  Arcadio,deixando-os  em 
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lembrança  para  luz  dos  que  nafcêraó  para  o  Governo 
público. Porém  que  diétames,  e  que  machinas  nañ  tem 
inventado  a  malicia  contra  lula  verdade  taõ  (olida  'Ain- 
da íôa  com  horror  aos  noffos'  ouvidos  a  doutrina  'peni- 
tente da  quelIeEtpirito,que  prometiendo  ínílruir  a  hum 
Principeem  confumada  politica  ,  nada  menos  fez  do  q 
perdê-lo  a  elle^e  a  muitos.  O  Principe,  que  fe  quer  con- 
J ervar,(eí creveo  o  impio  Meftre)  aprenderá  poder  al- 
guma yezfer  mão  ,  epraãicd-lo  ¡Jegundo  pedir  e?n  os 
negocios. ÍL  nos  difeurfos  do  governo  dá  a  enteder  cia- 
ramente,que  deve  o  Principe  fuftentar  a  Religião  ,  que 
melhor  favorece  os  íeus  deíignios,  quanto  poíTa  fer* 

Defte  cruel  aphorifmo  brotarão  febres  incurá- 
veis de  ambição,  e  tyrannia,còm  ruina  do  mundo.  Por- 
que  perdido  o  temor  de  Deos  ,  o  amor  da  Religião  , 
c  da  virtude  ,  e  havida  a  licença  de  praticar  o  mal  ; 
chorou  ,  e  ainda  chora  a  Europa  ,  naÓ  fó  a  deftruiçaó 
de  Illuftres  Generaes ,  e  populofas  Provincias,  mas 
também  a  perda  lamentável  jde  grandes  Monarchas. 
Julgarão,  cegamente  ,  que  fe  naô  podiaô  conciliar  ,  a 
brandura  Chriftaã  com  a  Soberania  do  mando  ;  a  po- 
breza de  efpirito ,  com  a  fobeçba  de  altas  riquezas  ;  as 
lagrimas  da  penitencia  ,  com  os  divertimentos  da  Cor- 
te ;  a  fome  ,  e  fede  da  juftiça  ,  com  o  dezejo  das  Con* 
quillas  ;  a  limpeza  do  cftraçaõ  ,  com  o  comercio  das 
formofuras  do  mundo  ;  a  tranquilidade  do  animo,  com 
a  licença  de  Soldado  ;  o  foíFrimento  das  offenfas  par- 
ticulares com  o  poder  abfoluto  de  vingar-fe  ,  com  os 
oeiig  ios  finalmente  de  avultar  no  mundo  ,  hfía  Reli- 
gião, que  tem  pQr  timbre  o  defprezo  do  mefmo  mun* 

',      °h  quanto  refplandece ,  Senhor  ,  entre  tantos 
mãos  exemplos ,  0  voflo  exemplo  !  À  Providencia  per- 
mute 
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imtte  aquelles ,  por  fins  aludimos ;  mas  quer  também 
que  fe  lhes  opponha  o  voíTo. 

Se  fora  ja  tempo  de  íe  acabarem  as  liberdades  do 
mundo,Vós  fôreis  o  eícolhidoparaemendar  defordens* 
Os*  que  fe  perderão  no  rumo  da  Fé,  e  dominio  das 
paixoens  ?  nao  tiveraô  maiores  incentivos  :  elles*  fra* 
queáraó  i  vos  tendes  prevalecido.  Deo  vos  afortuna 
fortes  motivos  para  vos  perder :  esforçou-vos  a  pieda- 
de, para  vos  confervar.  Tendes  poder  pouco  menos 
que  abíoluto  \  tendes  todo  o  efpirito  Militar  ;  tendes 
riqueza ;  tendes  a  affiftencia  r  e  obfequios  de  hua  Re- 
publica  toda  via  luzida ,  dilatada  em  tres  Capitanías , 
que  fe  governaõ  pelos  movimentos  do  voflb  íemblan- 
te.  E  no  centro  de  tanto  bem  temporal ,  e  poderozas 
tentaçoens  ,  que  prudencia  naõ  obfervamos,  que  bran- 
dura, que  frequência  de  Templos  y  que  repouzo  de 
confciencia,  que  Iimpeza.de coração  !*  Os  negocios 
correm  fem  tropeço :  as  familias  vivem  fem  Íufto/Naó 
era  jufto  que  folie  menos  fenhor  de  íi  mefmo  ,  e  das 
próprias  paixoens ,  quem  fuftenta  hum  vafto  dominio 
dos  homens. 

Eítes  faó  os  finaes^em  que  fundão  os  feus  juizos, 
es  que  tem  melhor  introfpecçaõ  dos  coraçoens  virtuo- 
ios.  Alli  acreditaó  virtude  mais  fólida  ,  aonde  obfer- 
vana  falta  de  contrarios  effelfos.  Naõ  íe  movem  de 
gpparencias ,  que  laô  próprias  da  claufura ;  e  transfe- 
ridas a  eítado  diverfo  nao  deíkoem  hum  prudente  re- 
ceyo ,  de  que  poífaó  difcrepar  do  m.efmo  ,  que  repre- 
feñtaó.  O  coração  humano  he  impenetrável  ao  difciuv 
lo  alheyo:  fó  pode  acertar  nos  (eus  movimentos,  quem 
íe  regula  pela  evidencia  das  obras  ;  e  no  ponto  da  vir- 
Uaúe  a  obra  mais  irrefragavel  he  a  falta  dos  deí eito's. 
AChriftaadade*  quç  Yós  praticais, he  de  tal  condi- 
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çaô  ,  que  nella  nao  defcobre  nota  aipais  delicada  criti- 
ca ;  porque  corrí  a  gravidade  ,  e  íerenidade  ,  que  con- 
vém á  voífa  exaltação-,  ajuntais  a  izençaó  heroica  dos 
mefmos  defeitos  ,  que  no  mundo  tem  reveítido  qual  i- 
dades  de  natureza.  Tendes  confl ancia'  para  defprezar 
o  que  a  outros  eclipía  pjuizo  ,  e  prende  a  vontade; 
porque,  com  difpendio  do  voflo  luzimento  ,  nao  há 
bem  humano  ,  o  rrais  temperado  de  doçura  ,  que  vos 
portea  agradar.  O  predominio  da  volTa  inteligencia  he 
fuperior  aos  impulíòs  da  vcmade  :  aíFm  confiderais  o 
que  íois  ,  e  o  que  a  Vós  vos  deveis,  que,  íem  contradi- 
cao  da  vontade  ,  vindes  a  fer  o  que  deveis  ,  e  julgais 
fer.  He  neceífario  confeflar  que,  depois  do  esforço, 
e  prevenção  da  Graça  Superior,  tem  tcdo  o  influxo 
na  voífa  honra  ,  e  Iu?imen.to  5  a  viva  percepção ,  de 
que  fois  dotado. 

Pelo  que-,  General  IlluftrifTimo,  ainda  que  íe  aju- 
fta  coríi  a  regra  do  verdadeiro  louvor  a  vefla  izençaó' 
irrepreheníivel  ;  temos  ainda  mais. que  refpeitar,  ob- 
fervando  os  lecretos  movimentos  da  vofla  "piedade  , 
como  créditos  pofitivos ,  que  o  mundo  appetece.  E 
deixando  a  affiftencia  quotidiana,  e  publica  ao  Sacrifi- 
cio ineffavel ,  em  que  a  devoção  dos  fubditos  tem  vi- 
vo exemplo  para  a  imitpçaõ  f  que  direi  do  propofitõ 
tenaz  de  confagrar  a  Déos  os  primeiros  cuidados  do 
dia  ?  Ainda  o  Sol  nao  defpônta  no  Oriente  ,  quando 
ja  fe  preíentem  devotos  incendios  do  voffo  efpirito.  Se 
o  Supremo  Artifice  tem  vinculados  em  feu  obfequio 
os  áílros  matutinos  j  he  jufto  que  os  acompanhe  na 
penfaõ  ,  quem  os  imita  no  luziniento.  As  influencias 
do  Ceo  faõ  as  que  règulaõ  as  acçoens  humanas  em  re- 
ñidaó,  *e  juftiça*-,  efias  faõ  as  que  refpíandecem  na$ 
diípoíiçoens  do  voíTo  governo.  Nao*  ha  outro  cuida, 
-  :  I  do  I 
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do  ,  que  vos  retarde  efte  devoto  comercio :  mas  entaó 
fois  mais  forte  ,  e  mais  feliz  para  todos  os  cuidados, 
quando  lhes  bufcais  a  medida  ,  donde  nao  pode  haver 
erro.  A  machina, que  defeanca  fobre  voflbs  hombros  , 
pudera  fatigar ,  e  confumir  outras  forças:  as  \offas 
forças  nunca  podcráó  faltar,  quando  vos  ferve  de 
Athiante  o  melmo  Cío  :  repartidas  com  reciproco  af- 
fedto  as  operaçoeas,  fica  o  Oso  mais  cuidadofo  ,  Vós 
mais  íeguro.  Neílè  devoto  emprego  tem  adoração  di- 
ftinfta,  e  principal  a  M.ãy  Divina,  cuja  honra  de- 
fenderão em  outro  tempo  voílbs  Aícendçntes ,  e  Vós 
agora  conferíais ;  para  que  fe  entenda  que ,  quando 
fe  revindicou  da  injuria  dos  Barbaros,  foi  em  virtude  , 
e  previ zaó  das  voífas  operaçoens.  Entaé  fe  logrou  o 
applauío  da;vi£toria  :  hoje .  fe  verificaô  as  condiçoens 
do  merecimento.  Os  Eicudos  ,  de  que  fe  adornaô  II- 
Juftres  Gafas  ,  degenerao  muitas  vezes,  com  o  tempo  , 
daquelle  efpirito ,  com  que  foraô  confeguidos.  Mui- 
tos gozaõ  da  honra,  que  feus  maiores  eftabelecêraó , 
nâô  ió  feria  trabalho,  mas  com  difcrepancia  nas  acções. 
Porém  a  Infcripçaõ  Virgina  l ,  que  no  voffo  Efcudo  fe 
vê  gravada  ,  recebe  com  o  tempo  maiores  créditos  no 
voffo  langue.  Aífím  como  na5  hí  brazaõ  mais  glorio - 
fo ,  affiin  nenhum  há  mais confiantemente  defendido  , 
nenhum  mais  piedoíamente  verificado. 

Que  direi  do  refpeitò  profundo  ,  com  que  ado- 
rais hua  fi terna  Providencia  ?  Reconheceis  que  naó  há 
nas  coufas  humanas  outra  ordem,  nem  predominio  de 
fortuna  ;  e  que  defte  Principio  incomprehenfiveí  fe 
deriva  •  o  que  o  mundo  chama  proípero  ,  ou  adverfo.  - 
Naó  há  esfera  celeíle  ,  que  mais  promptamente  obe- 
deça á  força,  ou  iutelligencia,que  a  move.  E  como  ne- 
fla  concordia  confute  a  duração  dos  feculos ,  a  ordem 
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dos  dias,  e  noites,  a  variedade  dos  tempos;  afíim  por 
igual  conformidade  fkcftes  perdurável  hum  governof 
que  nao  tem  exemplo  na  .América,  Quantos  meyos 
naõ  lolicitaó  os  homens  para  confeguirem  ,  e  perpe- 
tuarem a  dignidade  !  Quantas  interceíToens  !  Quantos 
íobornos  !  Quantos   fingimentos  !    Puderaó  de  Vós 
aprender  a  verdadeira  regra  de  creícer :  confeguiraô  â 
hum  tempo  exaltação  ,  íem  âmbito;  confervaçaõ  ,  fem 
trabalho.  Hum  fimplez  attribuir  tudo  a  Déos  he  mais 
poderofo  ,  que  todo  o  artificio  da  ambição.    A  Pro- 
videncia vos  deííinou  ,  quando  nada  menos  vos  occor- 
ria  y  do  que  governar  o  alvedrio  alheio  ,  onde  a  hon- 
ra de  quem  governa  he  taô  arriícada  ,  como  he  certa  a 
amargura  :  mas  efteera  o  tempo  ,  em  que  a  vofla  rep- 
ugna çaõ  ,  com  feus  iníerutaveis  decretos  ,  vos  fazia  di- 
gno da  fua  eleição.  Com  eftas  circunflanciâs  deverá 
ierefcolhido  ,  quem  havia  de  exercer  entre  nós  taó 
rnyfieriofc  dominio  na  vaftidaõ  dos  limites  ,  e  do  tem- 
po. 

E  que  rigor  ¿  que  conítancia  heroica  vos  naó 
refulta  da  mefma  reíignaçaõ  ,  e  indifterença  de  animo  í 
Goftumais  dizer  :  Que  psõ  pode  haver  defgraça  ,  que 
vos  perturbe-aporque  efhndo  certo  de  procurar  em  tu- 
do o  melhor  íerviço  de  Déos  ,  e  d'EIRey ,  recebereis 
qualquer  advérfidade  por  premio  eípeciai  de  quem  fó 
fabe  o  que  vos  convém  para  a  falvaçaô.  Jauardaramef? 
ma  ferenidade  em  todos  os  lances  da  fortuna  ,  hea  má- 
xima ,  que  refide  nos  ecraçoens  grandes.  Como  em 
todos  os  afir  os  obfervamos  algum  eclipfe ',  aílimhe 
quafi  ley  indifpenfavel  rque  aos  que  diflinguio  a  natu- 
reza íe  ofFereça  vario  o  femblante  da  fortuna:  e  efte  he 
o  tempo,em  que  o  Univerfo  íe  põem  á  mira,e  obferva, 
com  particular  attençaõ ,  as  vsriaçoçns  ,  e  o  fyftemau 
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O  heroico  eftá  em  nao  diminuir  no  vigor  ,  a  exemplo 
daquelle  Planeta  ,  que  conferva  na  interpoíiçaõ  da  ter- 
ra o  mefmo  movimento  ,e  cabedal  de  luz.  A  eftegráo 
deconftancia  pó  le  conduzir-nos  a  virtude  da  nature» 
2a,  ou  por  vigor  ingénito,  ou  por  reflexão  de  di£tame^ 
•O  volTo  efpirito  fublime  confegue    neíla  parte  maior 
triumpho.  Nao  fó  nao  desfallece;  nao  fó  retein  igual- 
dade imperturbável  ,  mas  converte  em  premio  o  que 
outros  chamaô  golpe  de  Fortuna  ,  íem  outra  diligencia 
do  que  venerar  hua  eterna  preordinaçaõ ,  que  reluz  em 
todo  o  movimento  creado.  Confeguiftes  defta   lorte  a 
¿ciencia,  e  pofleffaó.do  bem,  íem  miftura  de  mal;  por* 
<jue  obfervando  o  que  há  pallado  em  dezanove  annos 
do  voflo  Governo  ,  confeílamos,  ingenuamente ,   que 
correm  asco irfas  pela  medida  do  vofíb  agrado,  Ovof- 
ío  dezejo'he  o  efpirito  de  vida  ,  q  move  a  roda  da  for- 
tuna ,  a  quem  jamais  feguio  accidente  algum  ,  que  de- 
generare de  hua  íiíicéra  felicidade.  Sesudo  o  que  fe 
refolve  na  machina  do  mundo,  he  pelo  influxo,  e  com- 
parto indefeíHvel  da  Providencia  ,  he  evidente  ,  que 
naô  pode  haver  erro  no  meímo,  que°,fegundo  oappeti- 
te  inferior  ,  parece  defgoito  da  creatura  :  havendo  re- 
íignaçaõ  na  vontade,tudo  he  ventura. Os  que  vos  acom- 
panhaó  na  Fé ,  aííim  o  confeífaó  ;  mas  íó  o  praticaó 
os  que  vos  fegüem  na  piedade. 

Porém  eíte  ,  Senhor  ,  nao  he  o  ultimo  grao  de 
perfeição  ,  que  na  voíla  Religiaf)  fe  defcobre.  Por efta 
virtude  he  obrigado  o  homem  a  render  a  Déos  as  hon- 
ras convenientes  ,  ¿orno  a  primeiro ,  e  Soberano  Rey 
da  Natureza.  Parece  que  nos  demanda  as  reverencias 
do  entendimento ,  as  deliberaçoens  da  vontade ,  as  ge- 
nuflexoens ,  as  vozes  ,  os  movimentos  internos  ,  e  ex« 
íernos ,  que  a  natureza  diftnbuío  com  igualdade  entre 
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oshomens.Porêm  a  voíTa  Religião  nao  pára  aqui;. can- 
íàgra  ao  Summo  Bem  ,  com  mayor  liberalidade  ,  os 
bens  da  fortuna.  Quem  (e  períuadirà  ,  que  o  refhnte 
da  voíTa  congrua  fuftentaçaó  deixa  de  fe  confumirna- 
queiles  uzos  ,que  introduzo  a  vaidade  nos  Profeso- 
res da  vida  Civil  ?  Ou  que  ,  enthefourado  com  appa- 
rencia  de  juftiça  ,  U  naô  referva  para  utilidade  dos  que 
vos  tocaó  noíangue  ?  E  o  que  nós  fabemos  ,  he  ¿  que 
tudo  fefacrifica  ao  alimento  de  puras  Virgens,asquaes 
duvidaó ,  íe  devem  maior  agradecimento  a  quem  lhes 
deo  o  Ter  $  ou  a  quem  com  a  honra  lho  conferva.  Ou- 
çaõ,  ouçaó  os  íeculos  com  reverencia,  que  aquella 
claufura  magnifica  ,  em  que  fedefterraó  para  os  bens 
defte  mundo  as  Eípoías  deChriíio,  patente  a  todos 
os  elementos,  tem  íublime  elevação  nos  aiiceríes  da 
voíTa  piedade.  Foi  a  vofla  piedade  o  perito  Geómetra, 
querompeo  penedos,  que  deímontou  precipicios, 
que  lançou  as  linhas  ,  que  coníiguou  as  alturas,  qu^ 
defereveo  os  ângulos,  que  dií pôs  os -quadros  ,  e  orde- 
nou todas  as  proporçoens  com  tal  harmonia  ,  que  mo- 
ftrafte  por  Fora  hüa  efpecie  do  Firmamento ,  como  faz 
por  dentro  a  repreíentaçaõ  da  Gloria. 

Se  houve  dificuldade  nefta  Obra,  foi  em  ven- 
cer as  reprefentaçoens  da  voffa  juftiça.  Naô  reíiftiraô 
as  creaturas  ;  mas  contenderão  as  virtudes,  Quanto  fo- 
ra mais  juílo  fundar  hua  Gafa  opulenta,  para  íe  dilatar 
aquel le  fangue,  que  por  illuftres  canaes  fe  vos  deriva; 
fendo  na  verdade  reíbluçaô  violenta,  querer  pôr-lhe 
fim  i  donde  elle  quizera  ter  o  principio  /  Se  as  leys  da 
Nobreza  tem  vigor  paraque  fe  perpetuem  com  toda 
a  firmeza  aquellas  Familias  ,  que  a  natureza,  e  a  fortu- 
na diftinguir#ó  ;  aonde  eflaó  aquelles  Freires  ,  e  An- 
dradas ,  qae  do  Empy  reo  fe  vos  entregaò  na  parte  da 
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fua  reputação ,  e  propagação  ,  lembrando-vos  que  fa- 
raó nò  mundo  Eílrellas  de  maior  grandeza  ,  que  cooi 
outras  de  iguaes  circunftancias  encherão  o  numero  dos 
que  fazem  brilhar  as  Monarchias  ?  Nao  repitamos  em- 
bora o  queja  tem  divulgado  a  eíiampa  ;mas  quem  ne- 
gará a  admiraçaô,que  concebem  os  que  examinaô  aNori- 
gem  da  voíTa  Cafa  ?  Porque  como  os  que  íe  engolfao 
no  Oceano,  encontrão  íempre  mais  vaftas  ,  e  inter* 
mináveis  margens,que  recõmendaôa  grandeza  daquel- 
Je  elemento  ;  affimie  enchem  de  admiração  fempre 
maior ,  os  que  para  a  parte  do  Oriente  dif  correm  pelo 
mar  efpaçofo  davoíía  varonía.  E  nao  perfuadem  a 
mefma  reíoluçaó  dous  Irmãos  lUuftriffimos  ,  que  ."vos 
derao  felizmente  ,  hum  a  natureza  ,  outro  o  nome? 
Cada  hum  fe  eftabeleceo  em  vinte  fiíhós ,  com  raro 
exeíuplo  de  fecundidade  ,  e  proporção  myfteriofa  em 
ambos  os  féxos.  Sendo  defaleis  do  primeiro  féxo ,  e 
quatro  do  fegundo  na  voíTa  parte,  e  na  parte  colla^ 
teral  deíaíeis  do  fegundo,  e  quatro  do  primeiro.  O  in- 
dicio da  natureza  foi.,  que  queria  de  ta]  forte  fertilizar 
o  mundo  con;  o  voffo  fangue  ,  que  gozaíTem  todas  as 
idades  os  exemplos  do  leu  luzim.ento  :  paraque  no  cafo 
de  haver  novo  diluvio  para  a  Fidalguia,  e  para  o  valor, 
na  meíma  Familia  fe  reftauraíTe o  mundo.Efta  he  a  pro- 
videncia da  mefma  natureza  com  os  Fundadores  da- 
quelle  bem  ,  que  mais  ama  :  e  afíim  como  ,  com  a  devi- 
da proporção  de  filhos,  eícolheo  a  dous  Cabeças  ,  hum 
para  propagar ,  e  outro  para  reftaurar  o  genero  huma- 
no*,  aflim  defignou  poriimilhante  modo  a  dous  Ir« 
mãos,  para  nelies  eílabelecer,o  que  nao  he  menor  bem, 
Valor,  e  Fidalguia. 

Menor  infrancia  da  Juftiça  pudera  convencer  ou- 
tro efpinto,  que  nao  folie  preoccupado  da  vofia  pieda- 
de* 
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de.  O  diclame  heroico  de  fundar  Caía  em  Déos  he 
mais  poderofo  ,  c  mais  facrofanto  na  voíTa  eftimaçaõ; 
Porque  ,  quanto  nao  difta  ,  na  multidão  ,  e  na  gloria  , 
hua  defcendencia  de  outra  dependencia  !  Aqui  dila- 
taó-íe  os  filhos  do  efpirito  ,  e  do  amor:  La  os  da  natu- 
reza ,  e  do  fangue.  A  gloria.,,  que  deftes  pode  refultar, 
he  limitada  ,  ainda  que  fe  extenda  a  todos  os  feculos  : 
a  que  produz  a  adopção  de  purilfimas  donzellas  ,  he 
gloria  fem  limite.  Oh  quanto  importa  que  ,  transfe- 
ridas á  prefençado  Divino  Efpoío,  poíTaó  conteftar  , 
d  por  beneficio  voílb  faó  Efpofas5e  íaó  Virgens:  que  a 
corrupção  do  feculo  naô  teve  vigor,  onde  lediffun- 
dio  ,  como  balfamo ,  a  vofía  liberalidade :  que  nao  te- 
ve  outro  mobil  a  claufura  dos  feus  fentidos  ,  a  pureza 
dos  feus  coraçoens  ,  o  divino  exercício  das  fuas  poten- 
cias !  Quanto  importa  ,  finalmente  \  que  em  lugar  de 
louros  profanos  ,  ornem  algum  dia  o  voífo  triumph© 
os  decantados  ,  e  refplandecentes  lyrios! 

Efte  he  ohorófcopo  ,  que  levantaó  os  difcurfos 
no  que  fe  apresenta  aos  olhos  ,  aindaque  os  queria  al- 
lucinar  a  voíTa  modeftia  ,  com  quem  devemos  conten- 
der a  cada  momento.  Occultaííes,contra  o  ufo,  a  in- 
fcripçao  do  voífo  nome,  paraque  fó  Déos ,  íem  parti- 
lha de  gloria ,  fe  reputaífe  por  Author  defta  Obra  , 
como  he  de  todo  o  bem.  Mas  o  que  negais  aos  olhos  , 
por  ido  mefmo  lembrais  nos  coraçoens.  Os  dezejos 
do  animo  faó  mais  ardentes ,  quando  faltaó  os  argu- 
mentos da  viíla  :  e  como  fe  poderá  reprimir  hua  devo- 
ta inquirição  ,  que  a  voíTa  moderação  ,  e  o  mefmo  fi- 
lencio  defpertaó.  O  voífo  nome  requer  maior  duração, 
<]ue  ados  mármores:  fe  fora  poífível  ferefquecido  -f 
deixára  de  fer  lembrado,  como  Occafo  do  mundo;  po- 
rém a  Caía  ,  que  tendes  fundada  ,  beconfagrada  á  ver- 
padeira  Eternidade,  JPeiâ 
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Peta  medida  da  voíTa  Piedade  faó  os  diâames  da 
rofla  Politica  :  Chegámos  aquella  íeiencia,  que  enfina 
a  exaltação,  e  confervaçaõ  do  homem  na  honra:  e  he  a 
mefma  ,  em  cuja  pratica  tem  naufragado  famofos  juí- 
zos. Os  que  fe  ajuftaõ  á  doutrina  do  Apoftolo,experi- 
mentaó  que  a  piedade  he  útil  para  os  defignios  ,  para 
as  emprezas  ,  para  todos  os  interefles.  Os  que  fe  apar- 
tao  da  mefma  doutrina  ,  he  evidente  que  naõ  podem 
acertar,  Appiicaõ  todos  os  nervos  a  hüa  conveniencia 
temporal  9  íem  attençaõ  exa£la  aos  preceitos  da  razaô* 
Inventaõ  artificios,  aflucias,  enganos  :  movem  tal 
pezo  de  cuidados  ,  que  fe  naõ  podem  revolver  em  hüa 
ío  alma.  E  como  em  todas  as  coufas  humanas  há  certo 
ponto  de  Providencia  ,  com  que  Déos  confunde  aos 
aítutos,  e Sabios  do  mundo,  com  as  fuás  mefmas  lu- 
zes ;refulta,  que  a  Politica  mundana ,  viciada  pela 
multidão  de  confelhos  ,  raras  vezes  acerta  com  o  pon- 
to ,  que  pertende  ,  e  nao  raras  perece  no  íeu  abyfmo  : 
como  acontece  ao  vivente ,  que  pela  grande  abundan* 
cia  de  fangue ,  de  que  eílá  carregado  ,  encontra  com 
a  morte  no  thefouro  da  vida. 

Para  confundir,  Senhor,  erradas  politicas,  appa- 
rece  no  mundo  avofla  Politica.  Em  cinco  Máximas 
principaes  foi  comprehendida  para  emprego  dos  dif- 
curíos,que  vos  facrificaõ  nobiliííimos  Academicos.Re- 
fumindo  as  porém  a  hum  fó  ponto ,  he  a  íumma  da  vof- 
fa  Politica  hum  fiel  fervir  ao  Soberano  :  confciencia, 
€  honra  ,  faô  os  dous  Pólos  ,  em  que  vos  firmais ,  fem 
haver  força ^extriníeca  ,  que  vos  faça  variar.  A  honra, 
e  confciencia  vos  perfuadem  :  que  quem  fe  íacrificou 
ao  publico ,  deve  deípojar-fe  de  fi  mefmo  ,  e  viver  pa- 
ra outros  :  que  no  fantuario  da  juftiça  naõ  entra  inten- 
ção menos  re&a ,  mas  attençaõ  íincéra  ao  bem  com/ 
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raum:  que  a  tyrannia,  ambição ,  e  avareza  íaó  tres  gol- 
fos horrendos,  em  que  fe  precipitaó  os  que  íeguem-  di~ 
verfo  rumo  :  que  o  efpjrito  do  homem    finalmente  he 
relógio  do  Sol ,  que  carece" da  luz  Divina  fobfe-fi  para 
o  acerto  do  Governo.  Aílkn  entendeis  ,  afflrn  o  prati- 
cais. Quantas  vezes  fe  vos  naõ  tem  infinuado  hua ,  ou 
outra  opinião  divería  ,  em  pontos  do  Real  Serviço  \  e 
fó  teve  preferencia  a  que  fe  ajuílou  com  a  honra  ,  e 
confciencia  !    Sem  maduro  confelho;  nada  refolveis  ; 
porque?  ouvida  qualquer  reprefentaçaó,  appellais  para 
o  confeltio  interior  da  alma  :  e  porque  tudo  refolveis 
pela  fua  direcção  ,  por  iííbnada  refolveis   fem  acerto. 
Que  refpeito,  e  que  força  vos  poderá  comover  no  jul- 
gado ,  e  deliberado  ,  fe  o  que  deliberais,  e  julgais  na& 
tem  outro  movimento,  fora  das  infpiraçoens  de  huaal- 
ma  confiante  ,  e  dominante  ?  He  ponto  de  boa  Politi- 
ca ,  deixar  de  fazer  ¿o  que  de  neceífidade  fe  deve.  mu- 
dar :  melhor  he  íuffucar  o  erro  no  feu  nafcimento,  do 
que  criá-lo  para-o  desfazer :  todo  o  contrario  he  ligei- 
reza de  efpirito.  Masquem  confeguirá  tal  felicidade 
de  acertar  ,  que  evite  as  variaçoens  ,  que  o  tempo  mo- 
Ura  ?  Quem  vos  íeguir  nos  diétames. 

Em  quanto  louvo  a  voíTa  conftancia ,  e  delibera- 
ção ,  naõ  pertendo  approvar  a  pertinacia  de  alguns  jui* 
zos  ,  que  fazem  timbre  de  fe  naó  retra£hr.  O  niefmo 
Deos ,  cuja  perfpicacia  comprehende  os  menores  áto-» 
mos,  finge  alguma  vez  arrependimento  nas  Tuas  ac-? 
çoens.  Ifto  affirmo  :  que  he  taõ  feliz  a  voíTa  delibera- 
ção ,  que  predomina  as  variaçoens  do  tempo.  Mudar 
de  confelho  naô  he  injuria  da  prudencia  :  porém  ,  pre- 
ver, e  vencer  a  neceífidad  e  de  o  mudar  5  he  a  fumma 
felicidade  do  juizo. 

A  força  r  e  virtude  da  voíTa  inteligencia  naô  fô 
'  K  fema» 
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femanifeíla  na  feliz  ,  e  anticipada  penetração  das  cou- 
fas  ,  mas  tanibem  naquelíes  paila? ,  e  movimentos  ex- 
ternos ,  com  que  venceis  todos  os  annos,J  com  agilida- 
de imperceptivel  ,  dilatadas  diílancias  no  exercido  da 
vofla  jurifdiçaô.    Os  que  e'xaminaó  as  caulas  naturaes, 
tem  por  certo  que  a  natureza  prepara  os  corpos  á  pro- 
porção dos  eípiritos,affim  para  que  nao  feja  menos  dig- 
no o  domicilio  de  hum  grande  hofpede  ,  como  para 
que,  entre  virtudes  iguaes,  fe  fomentem  as  operaçoens 
reciprocas.  *Donde  he  argumento  claro  ,  e  natural  da 
inteligencia  veloz ,  de  que  íeis  dotado  ,  amefrna  agili- 
dade ,  com  que  vos  prezentais  a  diverfds  lugares  do 
Goverfto.   Diverfas  Capitanías  vos  fentem  preíente  , 
quando,  como  exhalaçâm  ligeira, de  tal  íorteallumiais 
aos  deíignios  ,  que  nellas  le  movem,  como  fe  a  re  pro,, 
ducçaó  fòíTe  para  Vós  beneficio  da  natureza.  Para  fe 
conterem  em  perfeita  obediencia  ,  era  bailante  o  ref- 
peito  do  volío  nome;  mas  a  vofla  providencia  também 
as  enriquece  coma  prezença.  0  Real  Serviço,  fempre 
Sacroíanto  na  vofla  veneração  ,  vos  tem  reftituído  to- 
do o  vigor  juvenil :   aílim  difcorreis ,  aífim.  vos  maní-' 
feftais  a  diverfas  Cidades  ,  e  Certoens  incultos ,  como 
fe  vos  levafle,  nao  mortal  conducçaó  ,  mas  hum  celefte 
movimento  ,  deque  fe  gloríaô   íuperiores  efpiritos* 
Vencidas  em  breve  curfo  feiseentas  legoas ,  pafmcu  de 
confuzaó  o  Rio  Claro  ,  e  reconíieceo  lentidão  no  feu 
natural  precipicio.  A  idade  nao  vos  retarda:  abatem- 
ie  os  Serros:  a$  brenhas   fe  raígaõ  ;  e  parece   que  fe 
contrahe  o  globo  da  terra,  paraque  tenha  lugar  a  vof- 
la velocidade:  porque  vê  ,  e  confefla  a  mefma  terra  , 
que  vem    a  fer  o  meímo  para  Vós  f  expedir  Frotas  á 
flía  margem  .,  e  afliftir  aos  contratos  no  feu  centro. 
E  a  quçn;  aaõ  çauíaria  dcJgoílo  hua  inquietação 
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devida,  em  que  a  refpiraçaô  he  o  trabalho,  faó  as  jor- 
nadas /faó  os  íuores  ?  Se  ¡as  aves  ,  deftinadas  para  po- 
voar outro  elemento  ,  nem  fempre  difcorrem  ,  nem 
iempre  voaÓ;como  feeíconde  para  Vós  aquelle  repou- 
so ,  aquella  fuavidade  decretada  á  natureza  íenfitiva, 
iferà  que  o  perpetuo  movimento  vos  faça  perder  hum 
té  ponto  daquella  alegria,  que  com  recreação  vos  infi- 
nua  aos  olhos  ?  Porque  (  como  affirmaô  os  que  vos  fe- 
ouem  ,  e  fervem  emfimilhantes  operaçoens  )  fois  o 
mefíFiO  eípelho  de  ferenidade  em 'hüa.  barraca  do  cam- 
po, ou  em  hüa  Sala  de  Palacio,  Sois  taô  alegre  5  e  con- 
fiante com  as  fadigas  v,  como  outros  com  o  deícanço. 
E  como  pelo  voíío  femblante  íe  regulaõ  os  affeâos  de 
todos  ,  nao  há  quem  fe  naô  tenha  por  ditofo ,  quando 
em  voíTa  prezença  ,  e  a  voíío  exemplo ,  emprende  as 
mais  arduas  opeíaçoens.  Com  eíta  evidencia  tendes 
moáradoj  que  o  que  vos  moveo  a  receber  a  juriídiçaõ, 
nao  foi  o  deliciofo,  e  fuave  ,  mas  o  que  nos  Goverm  s 
he  afpero  ,  e  amargofo.  Outros  gozaram  as  delicias  da 
juriídiçaô  :  contaram  os  dias,  os  mezes  ,  e  os  anuos,  na 
ineíma  Sala  ,  na  mefma  Cidade  ,  entre  os  mefmos.  ap- 
plaufos/,  e  divertimentos  :  Vós  contais  os  Eftios,  e  In- 
vernos pelos  ranchos  ,  pelas  choupanas ,, ,  na  peregri- 
nação, no.  trabalho  ^porque  convefta  difterença  íe  di- 
flinguem    os  que  governaó  para  outros. 

Servir  a  outros  he  o  alvo  do  voíTo  cuidado,  co- 
mo he  a  menina  dos  olhos  -nos-M'onarchas.  Que  direi 
pois  da  voíía  diligencia  no  bem  commum  ?  Publicarei 
o  Vigor  de  animo,com  que  vos  applícais  ás  obras  publi- 
cas ?  á  erecção  dos  Templos  ,  e  magnificencia  dos 
edifícios  ?  á  forrnoíura  das  ruas  ?  ao  ^  exterminio 
das  sgoas  nocivas  ?  reformação  das  faudaveis.,  por 
íiovos  caiiass ,  por  arcos  eternos  ?  Nao  ignoro ,  que 

K  ii  em 


, 


7 

em  íimilhante  lujeito  íeoccuparaõ  antigos  engenhos 
Ruanda  a  limitada  esfera  dos  Cezares'nao-poíftiía  ou- 
tro cabedal  para  o  louvor.  Deixo  para  -recreação  'dos 
■•olí/osomenos.,  que  nos.  òfferece  a  vofla  grandeza. 
Vejaô  os  olhos ,  que  a  capacidade  da  hofpedaeem  'fe 
deve  ajuftar  á  amplidão  ,  de  quema  occupaTe  que 
naó  era  jufto  que  foffe  menor  a  Cidade ,  eín  que  Vós 
naó  podeis  íer  maior. 

Com  mais  razão  convida  o  diícurfo  a  harmonia  do 
regimen,  que  faz  ditofos  aos  que  vos  obedecem :  aquel- 
la inteireza  de  juftiça ,  que  he  o  primeiro  fundamento 
das  virtudes  moraes.  Porque,  em  que  tempo  com  mais 
evidencia  gozou  cada  hum  o  que  he  leu  ?  Como  a  ter- 
ra fe  conferva  immovel  no  meyo  do  ar  ,  por  tantos  fe- 
culos  ,  fó  pela  igualdade  do  pezo  ;  affim  os  Imperios, 
e  Republicas  naó  tem  outra  çonfervaçaõ  fora  do  equi- 
líbrio da  juftiça/  A  que  Vós  adminiftrais  he  tt*  ¡meir 
ra ,  como  he  re&a  a  intenção  ,  que  vos  move.  Noõ  at- 
tendeis  ás  condiçoens  da  peíToa:  íó  refppitàis  ao  maior 
pezo  do  Direito.  Se  há  pleito  ,  que  fe  devolve  ao  vof- 
ío  juizo  ,  he  aquelle,  em  que  ambos  os  con  tendentes 
fkaõ  de  lucro  ;  hum  pela  poíTeífaõ  do  próprio  ,  outro 
pela  reftituiçaõ  do  alheyo.  Orefpeito  da  voííY  deci- 
zaô  faz  vi&oriofo  ao  mefmo  vencido;  e  íerenada  por 
todas  as  partes  a  difcordia  ,  ió  pela  vofta  juftiça  íe  oU« 
vem  acçoens  de  graças.  Se  ha  delinquente ,  a  quem 
he  devida  a  pena ,  he  aquelle  ,  que  pudera  da  mefma 
forte  fer  punido  a  feu  arbitrio  \  fe  fora  Juiz  ¡de  íi  mef- 
ano.  Primeiro  he  caítigado  por  feu  juizo,  quem  he  pu- 
nido pelo  voíTo  :  e  fem  que  fe  engane  a  efperança  dos 
delinquentes,  nenhum  jamais  teve  pena  deíigual  á  fua 
prezumpçaô,  fena&he  na  parte  da  diminuiçaõ?pelo  vi- 
gor a «  effiçwia ,.  que  tçin  no  voffo  tribpoál  o$  embar- 
gos 
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gos  da  clemencia.  Porém -o  rigor  de  htía virtude  de  tal 
forte  fe  tempera  com  a  doçura  da  outra  ;  que  aílim  co- 
mo depois  da'  culpa  tem  grande  forca  a  clemencia ,  af- 
limantes  della  fobeja  o  temor  dajuftiça.  Nmgoern 
pecca  naprezumpçaô  do  voiíb  diíHmulo^  porque  elta 
injuria  da  voíla  inteireza  feria  fublimaçaó  do  delicio. 
E  na  verdade  quem  procederá^  tal  de.mencia,que  quei- 
ra delinquir  até  merecer  a  vofía  ira  ,  e  reprovação  3  ie 
íabem  todos  .,  que  tendes  feveridade  contra  o  ímpeto 
dos  delidos  -,  qw  tendes  valor  contra  og  infolios  dos 
poderofos  ,  que  tendes  conftancia  inflexível  contra  as 
interceífoens  dolado  ?  ,_ 

Com  efta  íingular  inteireza  ,  a  réfpeíto  dos  par- 
ticulares ,  vemos  o  zelo  incomparável  contra  os  dam- 
nosscommuns.Porque  fe  há  introducçaõ  de  novos  im- 
■pollos,  na  voíla  providencia  fe  anticipaó  os  prejuizos. 
Quinto  nao  padeceriaó  as  Republicas  da  voíla  admi- 
niftraçaôjfe  íahiflem  á  luz  os  contratos,  que  procurou 
introduzir  certa  ambição  !  Naõhameflra  mais  ;aftuta 
para  fazer  preza  no  alheyo  ;  mas  a  voíTa  providencia 
he  atalaya  perfpicaz  para  defcobrir  ,  e  desfazer  enga- 
nos: os  q  entaó  fe  tecerão,  nao  tiveraó  effeito  :  íufpen- 
deo-os'a  voíla  authoridlde  com  tal  pezo  ,  que  preva- 
Jeceo  aos  intèreffes  da  Coroa.  Com  íimilhante  pretex-. 
to  correm  no  mundo  muitas  injufiiças;  mas  nefte  tem- 
po o  intereífe  da  Coroa  he  feguir  ovoílbjuizo.  Nem 
era  jufto  que  tiveíTe  vigor  aquelle  mal ,  em  que  ha^ 
cviaô  de  padecer  igualmente ,  nos  fubditos  o  fangue , 
em  Vosa  alma. 

E  quem  cuidará  ,  Senhor  >  que  efte  zelo  de  de^ 

fender,  e  accrefcentar  o  alheyo,  fe  ajunta  em  Vós  com 

o  genero fo  defprezo  de  augmentar  o  próprio  ?  Hum 

foldo  conilgnado  aoReal  arbitrio  faõ  todos  os  lucros 
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:  da  voffa  induílria:  os  intereíTes  communs  efgotaraõ  to* 
do  o  voíío  cuidado :  ficaítes  fem  força  para  vos  amares. 
Todas  as  portas  defta  cafa  íaõ  patentes  á  primeira  vi- 
lla :  naõ  ha  ouro,  nao  ha  diamante,  q  poíla  entrar, ain- 
daque  tenha  a  inícripçaó  de  novidade  ,  ou  exemplode 
antiga  pratica.  As  cafas  de  Governo  nas  Co.nquiftas 
íaó  difficultofas  de  guardar  *,  porque  por  paredes,  e 
torres  fólidas  íabe  infinuar-fe  hum  engenhofo Júpiter  , 
convertido  cm  chuveiro ,  para  fazer  preza  na  melhor 
Danae  da  liberdade.  Os  chuveiros  d<§  ouro  ,  que  a 'ter- 
ra tem  vomitado  no  voflb  tempo  ,  jamais  fe  vos  pude-. 
rao  levantar  dos  pés.  As  eftatuas  ,  que  tem  o  ouro  na 
cabeça  ,  eftaõ  íujeitas  a  hua  peira  perdida,  que  as  der- 
ruba :  íó  prevalece,  e  fe  confirma  no  luzimento,  quem 
o  tem  aos  pés. 

Que  invençòens  nao  tem  meditado  ,  nao  digo  ja 
o  artificio  dos  homens ,  mas  a  meíma  terra  ,  para  vos 
enriquecer  !   Quantos  novos  defcobrimentos  !  Quan* 
ta  copia  de  diamantes  !  Poder- fe  há  crer ,  que  houve 
no  mundo  Governo  taõ  opulento  ,  que  fõííe  neceíla- 
rio  publicar  interdiéto  ás  riquezas  ,  para  nao  envilece- 
rem ,  e  diminuírem. de  preço  ?  ,Naõ  referem  os  féculas 
paíTados  íimilhante  prodigio.  Vemos  porém  no  voílb 
Governo,  que 'â  multidão  dos  diamantes  íolicitouhum 
ediéto  para  defender  o  feu  valor.  Sentio  a  terra  as  vof- 
fas  pegadas  :  recebeo  o  voílb  influxo:  abrió  as  entra- 
nhas com  tal  aireólo,  como  fe  tiveiíe  ja  confeguidpo 
ultimo  Senhor  da  fuá  obediencia.  Refguardou  muitos 
mil  annos^ontra  as  diligencias  da  ambição  os  frmílos 
da  fuá  fecundidade  ,'ef  parando  tempo  de  os  (aerificar 
á  voífa  difpoíiçaõ.  Se  fora  aílim  liberal  no  tem  poda  lua 
infancia- j  cumpria  com  a  obrigação  ,  que  ¡he  foi  impo- 
Ita ;  no  tempo  da  natureza  corrupta,  quennoíirar,  (em 

duvi- 
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duvida,  que  reconhece  em  Vós  o  primeiro  dominio  re- 
flituido,  Porém  maior  he  o  dominio  ,  com  que  tudo 
def  prezais  ,  por  confeguir  ;  e  confervar  da  mefma  teft- 
ra  ,  e  dos  homens  íó  o  refpeito. 

Refpeito  fim  :  jmas  o  que  produz  nos  ccraçcens 
a  a'ffabil  idade  ,  a  conimunicaçao,  o  amor.  Grande  dif- 
crepancia  da  razaõ  ,  fer  dedicado  ao  publico  ,  e  guar- 
dar feparaçaô  auftéra  do  commercio  daquelles  ,  cujo 
bem  fé  p.ertende-  Com  tudo  he  defeito  ordinario  das 
grandes  fortunas,  inchação  da  própria -grandeza  ,often- 
taçaõ  da  dignidade  ,  deiprezo  dos. inferiores,  receio  do 
merecimento  alheyo  prezumpçaó^e  fatisfaçaó  do  pró- 
prio. Oh  quanto  mais  amável  ,  e  mais  divina,  híía  gra- 
vidade honefta  ,  e  moderada  ,  para  confervsr  o  cara* 
der  ,  que  Deos  imprime  nos  que  deftina  para  os  Go- 
vernos!  Éítehe  o  voíTo  fentimento,  e  a  noífa  expe- 
riencia.  Porque  Tem  aquellas  difficuldades  ,  fem  os 
niyfterios,  e  facramentos  da  íoberba  ,    ou  -puzillani- 
midade  ,  que  faõ  a  pedra  de  toque  das  paciencias,  e 
nutrição  do  aborrecimento  ,  todos  tem  tempo  para  vos 
comunicar  ,  no  divertimento  ,  na  converfaçaõ ,  no  def- 
pacho,  "fem  referva  dos  humildes,  dos  innocentes  , 
dos  affligidos  ,  dos  pobres  5  com  efla  grandeza  de  co- 
ração (abeis  corrigir  o  impeto  da  fortuna.  Ella  vos  tem 
feguido  em  todos  os  paílos  ,  e  com  empenho  taô  cla- 
ro^,   que  pode  ja  deímentir  as  qyeixas  da  fuaincon-* 
flancia.  Hum  Governo  ,  fem  exemplo ,  dilatado  ,  af- 
íim  nos  limites  ,  como  no  tempe  :  hua  acceítaçaó  con- 
liante  a  dous  Monarchas  fueceffivós,  em  concurfo  de 
taô  varios  Miniftros  ,  è  Tribunaes  ,  fem  alteração  do 
primeiro  conceito  do  voílb  merecimento  ,  e  (em   ha- 
ver emulação  ,  que  fe  reíolva  a  diminuí-lo,  ou  porque 
Verdadeiramente  a  naõ  há ,  oú  porque  a  que  cofíuma 

fugge. 


ir 


wmmm 


So 

fuggerir  a  mjfluencia~do'Iuzimeñto  \  nao  fe  deve  arrif- 
car  a  htía  irrizao  univerfid  ;  que  outra  coufa  nos  per- 
fuadem  cominais  evidencia,  do  que  hum  mimo  ,  e 
atFe&o  de  íu  jeiçao  ,  com  que  a  fortuna  Vos  reí  peita  ? 
O  qual  excelFo  defavor,  fendo  tanto  para  admirar  , 
he  muito  mais  admirável  o  temperamento-,  |e  modera- 
cao  do  voíTo  animo  nas  leys  da  humanidade*,  e  bene- 
volencia; fem  ^a  :af fluencia  da  tantos  bçns.pofla  effe- 
ftuar  fentimentos  diverfos  da  vofla  grandeza.  Affim 
emendais  a  nota ,  que  contrahiraó  Grandes  Homens 
ha  íua  felicidade  ,  fem  exclufaõ  do  famofo  Gonquifta- 
dor.de  toda  a  Aíia.  Por  cuja  razao  ,  fe  vos  faltarem,  as 
occafioens  de  conquiftar  Imperios',  ja  tendes  a  gloria 
de  dominar  o  reino  da  fortuna. 

Agora  ,  Senhor  ,  quando  ja  me  falta  o  tempo  ; 
quizera-  com  mais  razaô  poííuir  todo  o  vigor  dehua 
confummada  Rhetorica.  Porque  chegamos  ao  theatro 
das  voíTas  virtudes  militares  :  aqui,  aonde  voflb  arden- ■ 
teefpirito  tem  moftrado  ao  publico  a  extenfaô  ,  e  a¿H- 
vidade  da  íua  esfera  ,  íe  a  profííTaÔ  de  vida  naõ  fora  li- 
vre ao  homem,  nada  vos  obrigara  a.  contradizer  os  de- 
zejos  Paternos,fenàô  o  preceito  de  feguires  outro  exer- 
cício. Donde ,  nao  he  de  admirar  que  ,  applicado  aos 
empregos  de  Coimbra,  repudiaffes  a  gloria,  querelles 
pudera  refultar,  pelo  pó  beíliccío  do  Alemtejo  ,de 
cuja  efpeflura  fe  formão  ,  a  cada  momento  ,  famofosi 
rayos ,  que  tem  eípantado  ao  mundo.  Porque,  para  da- 
res  preferencia  a  eíla  refoluçaó  ,  penfaveis ,  álèm  da 
ardência  natural ,  quanto  he  mais  glorioío  ,  e  viílofo 
rfpedácuto,  entrar  deftemido  por  efquadroens  entre 
borraícas  de  ferro  ,  e  fogo,  por  mil  imagens  da  morte, 
a  quem  fe  provoca  ,  e  deípreza  ,  como  fe  naõ  houvera 
hua  fó  vida:  chegar  30  campo  da  batalha,  e  como  rayo 
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apartado  na  nuvem  i  romper  os  em  baraços  ,  voar  com 
azas  de  fogo  3  e  aturdir  os  montes  :  aíTaltar  hua  mura- 
lha ,  coroada  de  Milicias  ,  abraçar  osperigos  &  com  o 
naeímo  animen  que  íe  guarda  nos  feftejos:defalojarhum 
¿tio  pertinaz  ,  e  reflituir  hua  Provincia  ádezejada  li- 
berdade ,  entre  vivas  j  e  acelamaçoens  dos  povos  5  fa- 
bendo  que,  para  prezenciarílmilhante  theatro, deteve 
■o  Sol  em  Jericó,  o  curf  o  natural,  nao  havendo  feitor 
contra  fi  igual  violencia  y  para  aííiftir  a  huma  liçaô  de 
pontoem  Athenas.  Penfaveis  que  a  (audade  eterna  de 
voííos  Aícendentes  nao  ie  podia  relevar,  íenaó  re- 
ítituindo-íe  em  Vos  as  acçoens  válorofas  ,  com  que  il- 
luíírarao  a  Mo.narchia}  maiormente  fende-yos  prezen- 
tes  para  o  eftimulodous  Martes incontraftaveis daquel- 
le  tempo  ,  Pay  ,  e  Tio  ,  que  vos  deo  a  natureza  çom 
beneplácito  da  fortuna. 

Eítes  feraó  os  cuidados ,  e  rudimentos  d  aquella 
idade ,  em  que  tem  vigor  o  diieurí o  ,  e  alvedrio  :  dei- 
xar apeona  ,  para  vigiar  na  fenlinella ,  para  pernoitar 
entre  as  armas  5  para  defçançar  entre  os  perigos^-  pro- 
vocado de  exemplos  paternos,  que  com  energía  aqui- 
lina vos  enfinavaô.  a  beber,  è  reveílir  condiçoens  de 
rayo.  Aquelle.  mcfmo  efpirito  vos  accendia  /com  que 
fe  abrazavaó  em  outro  tempo  ,  Scipiaô  na  diíciplina  de 
Paulo,  Annibal  nade  Amilcar,  Alexandre  nos  errayaes 
de  Fiüppe*,  osquaes  todos,íe  agora  viveífem,  ebferva- 
xiaó  irrefragaveis  documentos  ;    os  pays  para   terem 
que  eníinar  •  os  filhos.,  para  terem  que  aprender.   Por- 
que aindaque  o  FamofoBernsrdino  affignalava  no  cam- 
po de  Marte  viftoías  pegadas  para  a  vofla  imitação  y 
maior  animo  ,mais  dilatadas  ideas  vos  moviaóáempre- 
za  das  armas.  Por  cuja  razaó  ?  aindaque  vos  conflavaó 
pela  trombeta  da  fama  ,  e  evidencia  dos  olhos,  os  -ar~ 
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tos  de  valor  ,  de  juftica ,  e  piedade  nos  Governos  fiar* 
ceffivos  déSanto.Thomé,  Peniche ,  Eftremoz  ,  e  Eor- 
tificaçoens  da  Cofta  da  Mina  :  aindaque  a  Provincia 
do  Alem-Tejo  publicava  a  felicidade  da  fuá  obediencia 
pela  valentía  de  humEfpirito,q  fuftentou  a  Aja  gloria  , 
ate  o  difpendio  da  própria  liberdade,  e  do  íangue ;  to- 
da ella  reprefentaçaõ  de  exemplos  nao  chegava  a  igua- 
lar a  voffa  emulação,  que  lo  fe  podiá  medir  pela  coíK 
quiíta  de  hum  mundo.  Nao  he  diminuição  do  paya 
«ceifo  de  gloria  no  filho  :\  hua  gloria  com  a  outra  af- 
i*m fe  ajunta,  e augmenta,  que  fica  duvidofo,  fe  he 
jnais  feliz  quem  excedeo  ,  ou  quem  deo  aquélle  íer  , 
e  vigor ,  m  que  foi  excedido.  Os  applauzosdo  Nilo, 
as  recõmendaçoens  do  Ganges ,  do  Rheno  ,  Danubio, 
e  outras  famozos  Rios,  menos  os  engrandecem  a  elles, 
do  que  ao  v'a'fto  elemento  ,  donde  trazem  a  origem  : 
com  que  complacencia^  exaltação  de  animo  nao  obfer- 
varia  o  ditofo  Bernardino  aquelles  ardentes  movimen- 
tos ,  que  naõ  fó  naô  degeneravao  dos  feus  ,  mas  apon- 
tavaó  ahtía  goftofa  preferencia!  Via  herdeiro  mais 
opulento  do  feu  valor ,  aoque  o  era  da  natureza,  fa~ 
crificado  ás  meímas  campanhas,  e  perigos,- toleran- 
do  os.mefmos  Eftios ,  e  Invenios  nas  mefraas  Tendas 
Militares,  entre  as  mefmas  operaçoens,  e  trabalhos, 
compenfando-fe  a  dííFerença  de  eitipendios   por  lula 
parte  com  9  vigor  do  merecimento  pela  outra.  Oh! 
e  como  he  crivei  ,  que  com  profundo  reconhecimen- 
to á  Superior  Providencia  gratificaffe  com  lagrimas , 
votos  ,  e  louvores  o  Penhor  preciozo  ,   com  que- con- 
folava ,  e  eternizava  os  feus  oímos  !  Os  annos  ,  que  faó 
caducos  para  o  tempo ,  podem  fer  eternos  para    a  me- 
moria :  Nao  íao  caducos  ,  nem  deixarão  de  íer  perma- 
nentes aqraePes  annos ,  que  Vós  ja  entaô  fazíeis  que 
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No  snno  de  i7C7.appnreceraõ  os  relámpagos  do. 
voflb  valer  :  com  quanto  eftrondo,-e  com  quanto  lu~ 
zimento  ,  digaó  vinte  e  tres  annos  deferviço  ,  que  vio 
a  vofla  Patria  antes  de  pallares  para  a  noíTa.  A  impor- 
tancia de  todos  os  annos  pode  cakular-le  pela  relevan- 
cia dos  primeiros  -,-  porque  efteera  aquelle  ten  po,  etn 
que- as  Armas  Portuguczas  promoviaó  interefles  Impe- 
riaes  com  a  Conquiita  da  Efpanha,  e  íe  offerecia  occa- 
?iaó  ao  voflb  dezejo  para    triufos,  e  preferencias, 
a  que  afpirava.  Naõ  houve  batalha,  naô  houve  cho- 
que i  nao  houve  revolução  naquella  empreza ,  em  que 
fe  mú  diftinguifle  a  vofla  honra;  porque, para  fe  diftin- 
guir ,  luétavaõ  heroicamente  em  voflb  peito  cious  ge- 
nerólos cuidados  :  vencer  ao  inimigo  ,  e  ier  preferido 
aos  domefticos.  Antes  era  maior  ,  e  mais  ardente  eíte 
zelo,  do  que  aquelle propofito  ;  porque  na  primeira 
esfera  de  foldado  vos  enfay a-veis,  para  o  que  ao  depois 
havieis  de  fer.    Aflim  obráveis  naquelle  eftado ,  como 
fe  fôreis  o  que  agora  fois ;  e  confeguiao  as  voíTas  ac- 
çoens  o  merecimento  ,  e  realidade  de  General,  cuja 
voz  ,  e  exercicio  ainda  negava  o  tempo.    As  d  i  ver  ias 
operaçoens,  que  íecoftumaõ  regular  pela  variação  da 
fortuna  ,  e  accidentes  da  guerra  ,  tanto  eraó  familia- 
res á  vofla  percepção ,  que  naõ  era  neceflario  preceito 
fuperior  par*  entenderes  oque  íe  devia  obrar.  Eípe- 
raveis  o  preceito  para  exercicio  de  obediencia,  nao  pa- 
ra íUuftr<açaó  de  ignorancia  :  antes  aquelle  preceito  era 
feliz  ,  e  acertado,  que  do  voflb  fentimento  nao  difere- 
pava  ;  porque  os  conhecimentos  ,  e  difames  ,  que  ou- 
tros confeguem  por  beneficio  da  experiencia  vinftyl- 
lou~vos  a  natureza  ,  per  impulfo  fecundo.     Peloque 
ornado  de  todos  ,  e  de  todos  refpeitado  ,  f  ervindo  aos 
iguaes  de  exemplo,  aos  Superiores  de  eftimulo  ,  rife- 
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redéis  naquella  campanha,com  armonía  rara.recreãçno 
aos  olhos  ,  vario  alimento  aos  di f curios ■,  firme  dpe- 
rança  ao  vejicirnento. 

E  como  deixaria  de  fe  confeguír  hin  vi&orh 
completa,  e  importante,  fe  nao  fora  impofíivcl  pra'i- 
car  fe  hum  de  dous  impoíliveis  :  ou  pelejarem  todos 
pela  medida  do  voífoeípirito  ;  ou  prevalecer  hum  ió 
eípirito  ao  pezo  de  hum  numerofo  exercito  !  Mos  fe 
a  fortuna  inclinou  para  o  campo  inimigo  ,  foi -paraque 
fe  publicaíTem  os  ultimes  argumentos  do  vello-  valor. 
Porque  ferido  ,  e  prizioneiro  ,  praticáveis  como  voffa 
diípendio  0  único  modo  de  triunfar  na  declinação 
da  fortuna-  Vifteis  a  rota  dos  voíTos  com  femblante  fe- 
vero  ,  e  imperturbável:  outros  deraõ  as  cofias  ,  e  ne- 
nhum accidente  fez  retroceder  a  voíTa  Conítancia  ;  e 
tanto  tiveraó  que  invejar  vos  aqireiles  mefmos  ,  que 
venciaó,  quanto  feperfuadiaó  do  que  foi  neceíTario 
para  vencerem.  Que  gloria  ,  que  luzimento  ,  que  pof- 
jais  mollraivnos  as  cicatrizes  daqueHe  golpe  ,  que  vos 
foiinexculavel,  em  hum  eclipfe  das  Armas  Portugue- 
sas !  Se  foi  violencia  extrinfeca  >  que  o  abrió  ,  cu  in- 
dignação volfa  contra  a  fortuna  que  fugia?  He  liti- 
gio ,  que  fe  nao  pode  refofver,  Ó  juizo  mais  prompÉo 
he  ,  que  fea  primeira  caufa  falta íTe,  nao  faltaria  a  fe- 
gunda  y  cara  vos  roubar  o  theíburo  da  vida.  O  ardor 
de  triunfar  *  que  vos  animava  nefta  empreza  ,  era 
tao  nobre,cj,fugjndo-vos  a  viétoria  das  mãos  r  quando 
ja  a  nao  podíeis  feguir  cornos  paíTos,feguifl-e-la  com  o 
Jangue  :  paraque  le  viffe  ,  que  naquelle  lance  aperta- 
do y  em  que  era  forçofo  ,  a  huns  retroceder  ,  a  outros 
parar  ,0  voíTo  valor  tinha  induflria  para  fe  adiantar  no 
terreno.  A  meímaterrafoia  mais  venturofa  nette  ac- 
cidente ;  porq  regada  com  taô  novo  ,  e  preciofo  orva- 
lho y 
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lho  ,  enchcc-fe  de  glorio  ,  e  fecundidade:  e  quimera. 
tU  Produzir  palmas,  e  louros  para  vos  t^JJ|; 
Nao  faltou  com  o  terrpo  ao  gradeamento  ,  e  correi- 
ponencia  ,  produz  arrapara  o  meímo  efiu  o a  nu- 
merofa  pedraria  ,  que  nao  tem  elfim  ff  »^gf 
géneros,  e  quilates  em  recompenla  daquelles  rubins, 
que  naquelle  tempo  recebco,  <wrf>{Ty» 

4  j'enfadas  ,  pois,  as  circurvftsncias.  do  foçce.'©  , 
veneramos  húa  induftria  da  fortuna  V|/«WC«JW|* 
e  (¿bilitar  com  o  toque  de  toe  Wj^gJgSS 
dellina  para  o  mimo,  para  a  exaltado  :  a  e«n^ 
pavs  fevéros  ,  que  fe  tazem  mires    e  £**** aos  m f~ 


mos  filhos  ,  que  faô  preferidos  no  íen  amor.  E  na  ver- 
dade ,  que  a  vofTa  habitação  na  terra  inim.g nao  foi 
outra  co»  fa,  fenao  hum  Comparável  triunfo     que 
entre  os  eftranhos  conleguio  a  vofla  /orta  e™/ J^°: 
minio  das  voflas  acçoens  ,  a  liberdade  no  **&$&*£ 
refponder ,  defmentiaÔ  a  c.rcunilancta  do  citado,  por- 
que pode  a  fortuna  mudar-vos  ocHír.a  ,  mas  Wm¡* 
a  elevação  do  efpirito.  A  mefira  veneração  ,  que  vos 
guardavaõ  os  naturaes  ,  obfervaraÓ  os  eftranhos  , nao 
Iro  miftura.de  temor  ,  examinando  ,  com  app licacao 
mais  cuidadofa  ,  os  talentos  ,   que  em  voffo  anjote 
occultavaõ.  Já  entaó  lhes  dava  zelos  a  reftituiyao  fu- 
tura: porque,  na  contingencia  de  novo  ^np.mento 

.  contra  a  EfpanhJ ,  naó  qoeriaó  ^^#1-KS 
aqoelle  mefmo  ,  a  quem  ,  por confijao  do  propnoiut 
ã,  h  fe  naô  poderiaÔ  oppôr.  Por  ifl^ajuftsrda  aliber- 
dade  reciproca  dos  vaíTaltos em  1712.  y-Ves  eretS  oe*- 
eolhido  para  importantes  diligencias  do  Serviço  tveai 
naEfpanha,  onde  a  veneração  commua  allegura  os. 
effei!  os,  que  a  experiência  comprovou.  Uísque  íen- 
titoencos  jaentaô  padecia  a metma  terra  nena  parre. 
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O  golpe  foi  lá  ;  a  dor  ,  e  os  gemidos  foraô  cá  :  por- 
que netfe  tempo  vos  deftinava  a  fortuna  para  o  Gover- 
no das  Capitanías,  que  hojeilluftrãis  com  iníignes do- 
cumentas de  valor. 

Paflaftes  para  nós,  fazendo  daquelle  accidente 
iirme  degrao  para  a  exaltação.  E  que  direcçoens   de 
magnánimo  General  nao  temos  obfervado  !    Surdirão 
iKms  Fortificaçoens  ,  reformaraõ-íe  as  antigas-   te- 
ve  principio  a  Aula  Militar  :  appãreceraó  iiluíiraçoês 
e  evoluçoens  nunca  ouvidas  neíia  Região  :  -veftiraó-íe 
as  Milicias  com  hü  novo  efplêdor ,  e  depuzeraó  a  inve- 
terada ignorancia  :  agora  íeexercitaõcom  frequência 
contra  o  ocio  :  os  pagamentos  feo  regulares  :  os  delito 
quentes  punidos  %  os  beneméritos  premiados  ;  fe  he 
que  ha  premio  ,  que  elles  appeteçaõ  ,  fóra  deferem 
bem  reputados  no  voíTo  conceito.  Porifíb  le  vê  ani- 
niada  eíta  Praça  com  tres  illuftres  Regimentos ,  que 
íendo  inferiores  no  numero  ás  Milicias  da  Europa' 
nao  he  verofimil  que  naódifputem  igualdade  comas 
mais  luzidas. 

Que  inimigo  ,  pois  j  e  que  fortuna  fe  atreverá 
contra  hua  Provincia  ,  em  que  dá  preceitos  o  voíTo  va- 
lor ?  He  eíla  Praça  a  mais  appetecida  das  Nsçoens 
cftrangeiras ,  fem  lhes  ficajr  outro  frufto ,  mais  que  a 
deíefp-raçaó  da  íua  empreza.  Porque,  que  fará  a  vof- 
ía  prezença  ,  fe  a  recordação  do  voífo  nome  nos  luga- 
res diftantes  he  taõ  poderofa  ?  Temos  prezente  o  que 
prezenciou  o  Rio  da  Prata  na  irrupção  dos  Efpanhoes; 
pois  bem  fe  vio  que,  álèm  dos  promptos  foccorros  da 
voíTa  providencia ,  deíendeo  hua  Praça  limitada  con- 
tra parteo  fuperior  oinvifivel  braço  da  fortuna     quç 
refpeitava  algum  aufpicio  occülto. 

U  que  bem  penetrou  ,  Senhor ,  o  exceílb  da 
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voflfa  capacidade  ,  a  Real  perfpicacia  ,  que  hoje  íe  em- 
prega em  Déos?'  Porque  mandando-vas  para  General 
defta  Praça.,  defignou  logo  cartas  fecretas  de  fuccef- 
ím  para  as  duas  Capitanías  ,  que  então  defcançavao 
em  diftiñtos  hombros  r  e  hoje  defcançaõ  nos  voílos  , 
por  morte  de  hum  General  ¿  e  pela  auzençia  de  outro. 
E  fe  ñamáis  Auftral.  houve  alguma  mudança  ,oefteito 
moftrou  que  nafceo  para  a  vofla  obediencia  :  Se  Uve- 
ra fombras  de  verdade  a  opinião  Gentílica,  nenhum 
corpo  com  mais  razaô  fora  animado  de  tres  almas ',  mas 
a  esfera  da  voffa  he  taõ  dilatada,  que  pódcanimar  a  to- 
do o  mundo.  ^ 

Em  feguimêto  de  taógrãde  premio  correrão  a  coroar^ 
vos  novos  premios  ;  pois  ,  por  noffa  felicidade  ,  nao 
eftamos  naquelles  Rey  nos  ,  em  que  a  virtude  fo  com- 
figo  he  premiada  ,  e  para  íe  authorizarem  as  mercês, 
eíperaó-fe    infultos.     Eftamos  naquelle ,    que  Deos 
fundou  para  fi,  e  adornou  de  juíliça,   e    piedade. 
Chegarão    Patentes    íobre  Patentes  ,    até  efta  ,  em 
que   confummou  feliciffimos  dias    quem  vos  gerou 
para  o  mundo  ,  e  hoje  íe  alegra  de  que  o  igualeis 
nas  honras.  Chegou  hum    Illuftriffimo  ,   e    prezado 
Irmaõ  ,  para  vos  alleviar  no  trabalho  ,  como  vos  con- 
Tola  na  íaudade  ;    o  qual  ,  fendo    efpelho   das  voilas 
perfeiçoens ,  no  mefmo  intuito  nos  arrebata  o  refpei- 
to.coaaior.  Que  ¿irei  finalmente  da  authoridade 
sbfoluta  ,  para  demarcar  os  limites  de  duas  Coroas  ñe- 
ñe Sul!  Devolveo-fe  á  voffa  prudencia  aquella  con- 
trovertía ,  que  Monarchas  ,  e  Pontífices  nao  puderaó 
concluir.   Pois  os  invítenos  de jurifdiça6- ,  que  fe  oc- 
cultao  neffa  coituriifla'O  !  Plantar  hüa  nova  Praça  ,  de- 
terminar Governadores  Subalternos  :  arbitrar  foldos  , 
e  ordenados  pafa  os  Miniaros  da  execução  !  Se  eftas 
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infignias  nao  indicaõ  difpofiçoens  para  a  Coroa  ,  na5 
foi  legitima  a  coníeqúencia  do  primeiro  Rey  dos  He- 
breos .,  q  ae  vendo  menores  applaufos  em  certo  vaíFal- 
lo  ,  dizii :  Qjie  lhe  falta  ,  fenao  o  Reyno  '?  Porém 
contendo-me  nos  limites  de  conceito  fincéro  :  cómu- 
nicou-vos  o  Soberano  htírayòdafuagrandezajparaquc 
ilifcorraõ  os  lubditos  quanto  íbi$  ,  íe  da  grandeza 
Real  participais  tanto.  \ 

E  pois  que  chegamos  ao  fim  dós  premios  ,  è  das 
virtudes,  que  tanto  vos  exornaó  ,  ide  ,  Illuftriüimo 
Genera!,  ide  hçfh  voíla  foruleza.  Cingi  a  efpadã  , 
impnnhai  o  ba-ftnô ,  e  caminhai  na  multidão  da  voíla 
gloria  :  ide  ílluftrar  aquella  campanha  ,  que  a  nature- 
za definió  com  dous  famofos  Rios,,  para  ferem  eípe- 
Jhos  cryftalhnos  do  voifo  vaior.  Ide  dar  fim  aos  def- 
goftos  de  tantos  anno; ;  p^ra  que  confeíTem  ambas  as 
«Naçóens  ,  que  gozaõ  por  voílobraço  atranquülidade  ,' 
que  lhes  naõ  deràõ  Tiara ,  e  Ceptro.  Quando  fixares 
os  marcos  na  terra ,  fabei  que  pondes  o  belifcos  ao 
Voílo  nome.  Quando  trilhares  o  cam  po  bruto  ,  fabei 
que  de  cada  pegada  brotnráó  incendios  do  voílb  Mar- 
eia! Eípirito.  Recebei  entretanto  os  affe&os  do  voífo 
Rio»  Na6  podereis  efquecer~nos  por  muitos  títulos  : 
porque  fois  Senhor  em  toda  a  parte  ;  porque  fois  o 
termo  da  noíFa  faudade;  porque  nos  deixais  o  voflo  re- 
trato vivo.,  e  porque  ficais  retratado  nos  voííos  bene- 
ficios;  porque  íois  a  honra  de  htía  Illiiftriífima  Familia, 
o  ornamento  da  Naç^o  ,  a  inveja  dos  Eítranhos  ,  e  o 
ttiais  digno  objedto  de  immortal ,  e  gloriofa  fama. 


Diffe. 


I  N- 
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FABa  notas,  mirada  quidem,Fracifcc:notari 
Dignaque  mirari  Laud'tbus  ufque  tuh. 
Illa  equidem  eximio  nafcuntur  Principe: fed  te 

Laudatore ,  novum  vi/a  tuliffe  decus. 
Unde  mihi  dubium ,  maior  qua  gloria :  penn* 
Anne  tua ,  dextra  Principis anne  tui  ? 

M.  J. 


R  E  F  A  Ç  A  G 

Adorando  de  longe  osvefiigios  do  Poeta. 

I 

S  Armas  ;  e  os  Brazbens  (a)  fantifícados.; 
Que?  da  Cereal  Provincia  Tranftagana  j 
PaíTaraó  ,  peles  mares  empolados, 
iwrj¿  A ülufirar  a  Regiaó  Americana: 
Merecendo    fieis  ,    Regios   agrados  , 
No  Governo  ,  por  graça  (b)  Soberana  , 
Moderando  as  Brafilicas  Comarcas  , 
No  Reynado  feliz  de  dous  Monarchas, 

II. 


E  também  os  Poemas  elegantes  / 

Dos  Alumnos  de  Apollo  ,  quediferetos , 
Nos  que  exprimem  conceitos  relevantes  , 
O  cans&er  fe  invprimem  de  Sele&os  : 
Epigramas  fubtis  ,  e  altitonantes  , 
Com  oytavas  5  Romances ,  e  Sonetos : 
Recitará  fiel  ,  com  defempenbo  f 
Se  o  pudér  coníeguir ,  meu  tardo  Engenho. 

M  ii  HL 

(a)  Allude  aolemma  ou  empreza  das  Armas: 
Ave  María. 

(b )  Grafia  fylena, 


III. 

Calla,  óDeofa  loquaz.,  dos  Singulares 
O  valor,  e  o  primor  dos  Generoíos  r 
Aindaque  em  conceitos  nao  vulgares 
Se  fizeíTem  no  Orbe  taõ  famofos  : 
Porgue  agora  acharás,  fe  bem  notares, 
Nada  avnftaó  feus  metros  numero fos , 
Quando  Brilha  feliz  ,  com  energia, 
Dos  Sele&os  a  douta  Academia,. 

IV. 

E  vós ,  Naíades  bellas ,  fe  criado 
Tendes  em  mim  taó¡prompto ,  e  reverente  Jr 
Que  nao  fabe  faltar?,  do  voffo  agrado, 
Aos  obíequios  no  culto  mais  decente  : 
Permitti   que  recite  hoje  entoado 
Os  Poemas  ,  com  alma  taô  valente , 
Que  parejo  manar ,  com  gentil  troça , 
Do  Aganíppe  os  Cryílaes ,  da  Carioca. 

Dai-me  hua  voz  taõ  doce,  que  fuave 
Poffa  ao  Thracio  Cantor  metter  inveja  i 
Que  excedido  Amphiâó  de  mim  fe  aggrave, 
E  que  admirado  Arion  ja  inaisnaó  íeja : 
Que  no  meu  canto  unindo  o  agudo,  e  grave 
Novo  ,  e  íegundo  Apollo  em  mim  le  veja , 
E  o  Novo  Héroe  fe  veja  ,  fem  fegundo  , 
Celebrado  no  Antigo  ,  e  Novo  Mundo. 


VI; 


Da  América. 


vi. 

EVós  ,  ó  Inclyto  Freire,  Excelfo  Andrada, 
Honra  \  e  Gloria  immortal  de  Bobadella  , 
Cuja  Penna  fubtil ,  aguda  Efpada 
Da  Cefarea  contemplo  parailéla : 
Com  as  quaes  hua  ,  e  outra  maô  armada 
Sois  do  Braíil  firmiffima  Tuté-la  , 
Mandado  peló  Rey  a  governá-Jo  , 
Para  gloria  do  Rey  ,   bem  do  vaflallo. 

VIL 

Vós ,  GenerofoRamo  defcendente 
Doilluftre  antigo  Tronco  denodada 
Que  do  Agareno  Bárbaro  infolente 
Soube  triunfar  Catholico  esforçado  : 
Como  no  voílb  E  feudo  claramente 
Ainda  agora  fe  lê  bem  decifrado  , 
Na  que  recita  letra  em  voz  ftiave 
Paranympho  Celefte ,  a  Celeíle  Ave. 

VIIL 


Vós ,  General  Invíélo  ,  a  cujo  imperia 
Obedece  feliz  efte  áureo  Emporio 
Do  Braíilico  Eftado ;  o  miniíterio 
Com  agrado  cumprindo  aíláz  notorio  : 
E,  qualFebOj  girando  o  globo  Etéreo, 
Iliuftraisefte  ,\    e  aquelle  Promontorio  , 
Jáno  Certa6  ao  Bárbaro  Gentio, 
Ou  ja  ao  Civil  Áulico ;  no  Rio. 
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IX. 


Sufpendei  os  defvélos  por  agora  ; 

Em  que  Numa  abftrahido  vos  contemplo  , 
Conftruindo  ,  da  Myftica  Doutora  , 
Acs  mais  puras  Veftáes ,  o  melhor  Templo  ; 
Porque  lá  do  Carmelo  ,  fem  demora , 
Ella  copia  nos  firva  cá   de  exemplo, 
Venturofos  logrando  aqui,  íem  erro  , 
Das  Virtudes  a  Patria  no  Defterxo. 


X: 


E  attendei  aos  applaufos  generólos 

Dos  Alumnos  de  Apollo  ,  que  as  Camenas 
Lhes  influem  ,  Senhor ,  que  harmonioíos 
Vos  inyoquem  por  Xnclyto  Mecenas: 
E  aindaque  em  feus  metros  numerofos 
VoíTos  méritos  cabem  mal ,  e  apeaas  ; 
A  recitar  feus  verlos  oppor'tuños 
Me  eftimulaó  de  Apollo  eftes  Alumnos. 

XI, 

Pois  correndo  a  cortina  (c)  ao  Planisferio 
Da  Hiftoria  do  Valor  ,  (d)  e  do  Diícurfo  , 
Bem  ,  na  voíía  Aícendencia  y  o  Magiíterio 
Vem }  das  Armas ,  e  letras  em  concurfo  : 

E  íem 

(c)     Caria  Romance  Heroico  ao  Bifpo  do  Porto. 
(  d  )     Padre  Teixeira  Fida  de  Gomes  Freire  de  An- 
t,  ij  lib,  i.  n.  2. 


ricãé 

E  fem  temer   que   o  Cynico  Critério 
Da  Aganippe  lhes  turbe  o  claro  curfo  , 
Para  cantar  em  Vós  tém  felizmente 
As  Armas  r  e  o  Varaó  mais  excellente. 


9í 


Das  Acçoens  voíTas  ,  que  de  Marte  exemplo  ¡ 
£  de  Minerva  faõ  norma  invejada, 
Humana  Muía  indigna  atfaz  contemplo, 
Que  a  Divina  íó  he  proporcionada  : 
Mis  r  da  Fama ,  qualquer  ,  no  Augufto  Templo 
Voí   augura  (  Senhor  )  fegura  a  entrada  , 
Por  Inviélo  ,  por  Forte  ,  e  por  Valente  , 
Por  Zelofo  y  por  Sabio ,  e  por  Prudente, 

XIIL 

Todos  eítes  honrólos  Carafleres «, 
E  outrns  muitos,   vereis  verificados 
Em  Vós  hoje  ,  Senhor  ,  fe  agora  ¿gtcs 
Attençaõ  a  Difeuríos  bem  fundados : 
Mas  por  majs  que  ,  ó  Modeftia  ,  aqui  te  efmôres  « 
Naõ  poderás    i'offhcar  os  Cu!to?  brados  , 
Com  que  (  novo  Feijó  )  molhar  (  e  )  inrento, 
\  Que  há  Poemas  cabaes  r  fem  fingimento. 

Neffe  Rio  ,  o  Meandro  ,  ou  o  Cavílro  i 
lor tal   copia  de  Cyfnes  ,  efW  vendo  , 
Que  outros  tantos,  e  iguaes ,  do  Tejo  ao  IRro; 

te;    Tfreatr.  Cri  tic.  in  Suppfam> 


' 


q6 


Lynce  Apollo   naõ  vê ,  íegundo  entendo : 

Eu,  a  fua  harmonia  ,  fiel  Miniftro , 

Imitar  em   nieu  canto  íó  peftendo ; 

Mas  temo  que  o  refpeito,  e  o  fluxo,  hum  pouco, 

A  voz  tremula  faça  ,  e  o  Canto  rouco. 

XV\ 

Na  Leitura  fe  for  balbuciente, 

Piffimular  deveis  qualquer  tropeço  , 
Que  ,  qual  Tullio  ,  confeflb  ingenuamente 
De  dizer  ños  principios  me  eflremeço: 
Mas  fó  para  cantar-vos  eloquente, 
(  Bem  que  tanta  ventura  naò  mereço  ) 
Defejara  hoje  ter ,   com  fraze  grata  , 
Bocea  de  ouro,  Senhor, língua  de]  prata. 

XVI. 

Porém  ,  defles  metáes  taó  cobiçados  , 
Que  a  Fortuna  avarenta  a  tantos  nega, 
Por  mais  que  aiíTbapplico  alguns  cuidados 
Tudo  he  nadavpor  fim  nada  me  chega  : 
Mas  os  meus  penfamentos  defvelados 
Em  tal  cafo  a  prudencia  me  focega  ; 
Pois  me  habilito   pobre,  neftecafo, 
Por  Cidadão  da  Corte  do  Parnazo, 

XVII. 

Nefta  Corte  hoje  intento  exercitar-me , 
E  nas  íuas  Intrigas  inftruir-me, 
A's  Ethiquçtas  fuás  applicar-me , 


Porque  Cuko  Poeta  me  confirme: 
Defta  iorte  pertendo  babilitar-me 
Para  os  voíros  Encomios  fempre  hrme  ', 
Mas  em  quanto  eu  íó  canto  a  voz  de  Pegas 
Ouvi  Vós  a  dos  Cyfnes ,  meus  Collegas. 

XVIII. 

Pois  como  delles  pende  o  defempenho 
Dos  Aflumptos,  que  eftaó  determinados  } 
Hoje  os  Méritos  voüos  com  Engenho   ■ 
Altamente  ouvireis  bem  decantados : 
E  como  a  publicar  fó  aqui  venho 
Seus  Poemas  fublimes ,  e  elevados  , 
A  recitar-ves  ja  tanto  Elogio ¿ 
O  Proemio  acabando  ¿  principia 


PERÒRAG.AM  APOLOGÉTICA. 


CIMA 


E  (como  o  foi'a'OracaÓ) 
Fofle  feita  por  Faria 
Efta  Prefação  \  feria 
Feita  com  mais  perfeição : 
Seria,  na  elocução  , 
É  íraze  ?  mais  elevada  ; 
Mas  fendo,  por  arranada* 
A  Prefação  mal  acceita  , 
Se  nao  ma  dais  por  perfeita  $ 
í)akna  já  por  acabada- 


^Júbilos 

ELOGIO 

Ao  M.  Reverendo  Padre  Mejlre  Prejidente* 

SONETO, 


Epois  que  (  Amados  Socios  )  a  energía 
Do  Novo  Prefidente   ouvi  ,  convenho  , 
Que  Oração  com  tal  forma  ,  e  deíempenho 
Nenhum  outro  Orador  melhor  Faria. 

Confeíle  ,  pois  ,  dever-Ihe  a  Academia 

Todo  o  luftre  da  acçaó  ,  que  o  feu  Engenho 
Satisfaz  de  tal  forte  ao  noflo  empenho  , 
Quedo  Objedo  compete  a  valentia. 

Do  NofTo  Héroe  nas  Glorias  verdadeiras 
Da  Eloquência  os  Erarios  ,  e  os  peculios 
Ex  haurindo  ,  fem  frazes  lizongeiras  : 

Vemos  neUe  os  Demofthenes  ,  os  Tullios 
Renaícidos  ,  os  Phnios,  os  Vieiras  y 
Jacintos  Freires ,  e  de  Mello  os  Julios. 


Ganjo  entre  Çyfttéf 
O  Secretario  da  Academia. 


MA- 


T>a  Ame'rica. 

M  A  x  I  M 

MILITARES. 

I. 

A  verdadeira  gloria  pelas  Armarl 

S  O  N  E  T  O 

As  Armas  Gomes  preferindo  o  eñudo  ¿ 
Abandona  das  Letras  o  exercício , 
E  á  Virtude  ,  que  aqui  parece  vicio  , 
Segura  os  Cultos ,  Genero fo  em  tudo. 

De  trof  eçar  nas  Armas  com  deícudo 
Seu  Eílemma  o  preferva  Gentilicio  ; 
Porque  nelle   lhe  otorga  o  Ceo  propicio 
MU  Efcudos  pendentes  ( f )  de  hum  Efcudo. 

Efte ,  o  Nome  Santifíimo  fe  diga 

De  outra  Pallas  pacifica  Oliveira  , 

Que  ao  Mundo  pôs  em  paz  na  mayor  brig? 

B  quem  taes  Brazoens  tem  com  fé  inteira , 
Que  muito  que  blaíone ,  e  que  configa 
Pelas  Armas  a  Gloria  verdadeira! 

Gamo  entre  Cyjnef 

O  Secretario  da  Academia 
N  ü 
(f )    Cantic.  4.  4. 
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A&  me  fim* 


S 


T  O- 


A6  fia  juízo  humano  intelligente  f 
Refle&indo  prudente,  e  íbcegado, 
Que  a  Salvação  naô  julgue  de  hum  Soldado. 
Duvidofa y  arriíeaik  %  e  contingente  : 

Mas ,  fe  for  declarada  juftamente 

A  guerra  contra  o  Bárbaro  malvado^ 
Era  defenfa  da  Fé  tendo  acabado , 
He  defé,  que  fefalva  certamente, 

JLogo  deve  qualquer  da  Gompanfiia 

Vofla ,  ó  Gomes  +  pof  Maxihla  Guerreira  T 
Entrar  nefta  Facção  com  alegria % 

Pois  r  íe  ás  mãos  dà  Gentílica  cegueira 
AcabaíTe  ,  ditofb  confeguia 
ídas  Armas  a  gloria  verdadeira. 


Bo  mefmOf 


T)a  América.       | ox 

Ao  mefmo. 


ONE 


A  QueííaS  debatida  aíTaz,  fera  fruto, 
Entre  as  Armas  ,  c  as  Letras  >  rne  deícarte 
A  razad,  e  o  difcurfo  me  coarte  , 
Efte  Gordio  deixando  indiíToluto.. 


Profeffo.r  de  Direito  mal  difputo 

O  Direito  das  ArmaS  nefta  parte  ; 
Mas  tropeçando  nos  preceitos  da  Arte,- 
Venho   acahir  no  acerto  do  tributo. 
< 

Ero  Vós  vemos,  Senhor,  fe  bem  fe  obferva ;.J 
Letras,  e  Armas  unidas  de  tal  forte, 
Que  de  todo  a  Queílaõ  hoje  fe  enerva. 

E  Alexandre  a  efe  Gordio  dais  tal  corte  ,. 
■Que  he  Mavorte  indiflindo  de  Minerva '> 
£  Minerva  jindHÜn&a  de  Mavorte.. 
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júbilos 


Ao  mefmo. 

JtEFLEXAM  MORAL  PARADOXA, 

imcnò  Orthodoxa. 


SONETO 


Jl\. 


Experiencia  confirma  aflaz  notoria, 
Ser  a  vida  do  homem  (g)fobre  a  terra, 
Hua  dura  y  cruel ,  continua  guerra , 
Na  efperança  final  de  hua  victoria. 

A  Coroa,    aqueaípira,  e  toda  a  Gloria 
N'um  certame  legitimo  (h)  fe  encerra  , 
Contra  os  vicios  veftindo,  fe  nao  erra  , 
As  Virtudes  por  Armas  ,  fcm  vangloria. 

As  premiíTas  bem  pode  confeíTaf-taas 

Todo  aqüelíe ,  que  vir  orna!,  que  fegue 
Na  formal  herefia  de  negar-mas. 

E  ,  por  texto  a  razao  ,  baila  que  allegue; 
Provando ,  que  fomente  por  taes  Armas 
A  verdadeira  Gloria  fe  confegue. 

Do  mefmo. 

(  g )    J°b.  cap.y. 

(  h  )    £>.  Paul.  Epifl.  z.  ad  Timotb.  cap,  2.  £. 


Da América.      1 03 

Ao  mefmo  aj/umpto. 


Ü 


ONETO 


Orque  nao  poíTa  a  Critica  proterva , 
Com  o  :  Heroum  filiimoxa  :  em  rofto  dar-te.; 
Vás-,  ó  Freire,  a  Coimbra  ,  ( i )  a.exercitar-te 
No  valorólo  Officio  de  Minerva. 


E  aindaque  Invi&o  Atleta  te  referva  , 
Pawa  füa  paleftra  ,  o  duro  Marte  , 
A  applicacao  ,  que  tens  a  qualquer  Arte  ; 
Da  rudeza  das  Armas  te  preferva, 

Applicado  com  anci'a  ás  bellas  Letras, 
Como  ás  bellicas  Armas  applrçado , 
Sabio  ,  e  Valente  os  Ceíares  desarmas. 


affim  es  ,  qmndo  tudo  em  fim  penetras  9 
Culto  Freiie,  no  Mundo  reípeitado, 
Nada  menos  por  Letras,que.(  k )  por  Arma?; 

Do  mefmo  Secretario* 


( i  )    Camoens  Cant.  3 .  eft.  97. 
(  k  )    Canioens  Cant.  $.efl.  1  |i 


■ 
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Ao  me/mo  A/Jumptol 


o 


A  loucura  parece  manifefta  , 
Que  os  eiicóíisios  de  Andrad.á  ainda  proííga  ; 
Porém  de  hum  tal  Heróe  por  mais  que  diga  , 
Muito  mais  por  dizer  ainda  (  1 )  me  refta. 

Peito  forte  igualmente  ,  e   fábia  tefia 

Al  afira  ,  tanto   na  paz,  como  nabfiga  i      , 
E  Eftratagema  Teja,  ou  fe  ja  Intriga  , 
Penetra  perfpicaz  ,  Chriftaô  detefta. 

...  \ 

Para  triunfar  ,  tem  braço  ,  ás  Armas  (  m  )  feito; 
Para  reger ,  tem  mente  ás  Letras  dada  , 
Sam  lhe  faltar  o  fer  aos  Reys  aceeito. 


Mas  antes,  com  ventura  duplicada  > 

De  hum  ,  e  de  outro  ,  feliz  logra  o  conceito, 
Igualmente  na  Peana,  que  na Efpada. 


Do  mef¡not 


(  1 )    Canjkoens  Cani.^.  ejl.  y. 
( m  )    Caínoens Çani  %io-efl.  1^5. 


MA- 


'Da 

MAX 


IOf 


I  M   AS 


P.O  L  I  T  I  CAS. 
II. 

Do  Povo  fo  o  ref peito. 

SOBRE   A    PEDRA   P  R  E  C  I  O  S  A¿ 

acceita,  repudiada,  e  offerecida. 

S  <XN  E  T  0 

y  - 

EÍTe  Haver ,  que  acceitais  ,  repudiando 
O  intereíTe  ,  o  mor  lucro  vos  reíulta  , 
E  o  Diamante  nas  luzes  mais  avulta , 
No.dtfprezo'os  quilates  augmentando. 
Na  Coroa  Real  fica  brilhando 

Do  Sol  émulo  ,  e  pode  a  força  occulta 
Augmentar  o  eíplendor  á  pedra  inculta, 
Seu  antigo  Senhor  utilizando. 
Porém  nefta  izençaõ  ,  que  [  n  ]  harmoniofa 
NoíTa  Muíla  celebra  ,  e  a  Fama  entoa, 
Disfarçais  a  Ambiça?  mais  genr  rofa* 
Illuftrando  aífim  mais  Vóífa  c  Pe/Toa  ; 
Pois  vos  tQCc  efta  Pedra    preciofa 
Na  Coroa  Real  ( o  )  melhorCoroa. 

Do  mefmo. 

[  n  ]  Diffimule  o  Critico  (ex  caufa)  os  toantes  das 
Tercetos  ;  çue  naõ  he  dos  maiores  erros  ,  quidquid  di- 
cat .aliás  Dotiíli.    Pinna  e   Mello  Balança  intelteã. 

(  o  )  Pfaim.  20. 4,  Pofuijíi  in  capite  eius  coronam 
ae  lapide  pretiofo, 


-m 


ioâ 


Júbilos 

Demarcação» 


SO  NE  TO. 


As^mprezas,  Senhor,  acreditada 
1  AToiuuna  deforte  vos  tem  feito  , 
Que  o  Prudente  ,  efpecial  forma  conceito, 
Que  por  Cefar  vos  teui  Marte  adoptado, 

Eíte  íea  penfamento  confirmado 

Tem  cõ  a  vofla  Cabeça  ,  e  o  voíTo  Peito, 
Vendo  neila  hum  juizo  taó  perfeito  , 
Vendo  nelle  hum  valor  taô  alentado. 

Pois,  depois  de  obrar  lá  tanta  /proeza 

VoíTo  Valor,  na  Europa*  e  antigo  Mundo, 
Faz  theatro  do  Novo  a  Fortaleza. 

Onde  agora  vos  diz  Maríejucundo  : 

Ide,  Gomes,  do  Sal  a  efta  ardua  Empreza, 
Ide,  vede,  vencei,  Cefar  íegundo. 

IXa  mefmo. 


À& 


T>a  América. 


Ao  mefmo. 


SON  ET  O 


Ove ,  ó  Iiluftrê  Senhor ,  hoje  confio 
Vos  delega  o  carafter  :  Poderoío  j 
Neptuno  vos  transfere  o  Imperio  unUôio 
Igualmente  no  Mar  ,  como  no  Ric* 

Apollo  ,  contra  o  Bárbaro  Gentio  j 
O  feu   arco  vos  cede  obíequioío, 
Mavorte  vos  concede  o  bei licofo 
Ardor  feu,  inferior  ao  voflb  Brio. 

Se  aífim  j  pois ,  prevenido  entrais  no  enfayo 
Das  mais  arduas  emprezas,  naó  impyno, 
Que  naõ  há    que  temer  em  Vós  defrcayoT 

Cedendo-vos  ,  em  tempo  hòje[p]  opportuno* 
O  Tridente  ,  o  Bafta6  ,  a  Seita  ,  o  Ràyo> 
Apollo  5  Marte,  Júpiter,  Neptuno. 


Do  mefmo. 

O  ii  i      %Aà 

(p)  *Peg.  x.  For. Ma  Dedicatoria  ao  Duque ,  i* 
impreíT. 
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Júbilos 

Ao  mefmo» 


ALLUDIMDO  ÀO  FORTE  DE  JURUMENHA 

fazenda  nobre  da  Illuftrjílima  Caía  do  nodo  Ex- 

cdlçntiífiino  Héroe. 

Augura  feliz  o  éxito  da  Empreza  Auftral. 

S  O  N  E  T  O. 


,Um  Forte ,  ó  Invido  Gomes  ,  quiz  a  forte^ 
Que  nafeefieis,  efofleis  bem  criado  ; 
E  que  muito  creíceficis  alentado  , 
Bem  nafcido  ,  e  criado  al  fim  n(uni  Forte ! 

Na  Tranftagana  Eícóla  de  Mavorte , 
E  Minerva  mui  bem  disciplinado : 
Nao    que  houveíTeis  jamais  n.ellas  errado , 
Ou  da  Peana,  ou  da  É'fpada  o  melhor  corte. 

I)onde  o  Augufto  Planeta  Lufitano, 

(O  que  de  Marte  fó  teve  o  fer  Quinto) 
Vos  deftina  ao  Governo  Americano. 

-E'mettido  hoje  aqui  ncum  labvrinto 

Melhor  Thefeo  ,  no  Orgulíio  Cattelhafto 
Minotauro  mayor  tendes  extinto. 


Do  mefmo. 


Alltr 


Da  America. 


Alinde  a  que  asVirtuder,  e  Excellenciar    do   Ex- 
cellentijjimo  Herde  fe  reduzem  ao  Laconi/mo.V  ir 
Bónus ,  &  Sapiens  :  com  que  o  Divino  Platão 
na  fuá  Republica  Lib.  3.  define  a  hum  per- 
feito Governador. 


S   O  N  E  T   O. 


M  confuíbens  horrífica?  envolto 
Meu  difcurfo  fe  vira  ,-  fe  obrigado 
A  Hum  fó  aíTumpto  íbra  ,  hmitado 
O  alvedrio ,  e  o  juizo  aílaz  revolto. 


Bem  que  afláz  comedido »  verfo  folto 
Se  julgaria  o  meu  ,  por  mal  ligado , 
E>  por  Góngora  algum  bem  condenado, 
A  efperança  perder  de  fer  abfolto  : 

Porém  bem  haja  o  Douto  Prefidente 

Que  nos  deo  ,  por  Iivrar-me  deíle  fuílo  , 
Hua  cópia  de  AíTumptos  afíluente: 

Don¡de  poffb  extrahir ,  a  pouco  cufto  , 

Que  fois,  Gomes,  o  Héroe  mais  encéllente  , 
Pois  a  Cópia  vos  provja  Sábio,  (q)  e  Julio. 

Do  mefmo. 

(q)  O  Doutor  Joaô  Alvarez  da  Coila  Na  cenfura  aos 
Difcurfor  Políticos  e  Obras  Métricas  do  Dezembar- 
gador  Puarte  Ribeiro  de  Macedo* 
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VIAGEM   DA  COLONIA 

Em  Metáfora  de  Efíylo  Mercantil* 

SO  NETO    J  O  C  OS  E  R I  O. 


Ara  a  Colonia  ja,  com  muito  Socio, 
Parte  Gomes  com  gofto  extraordinário,' 
Gô  emprego  de  Primeiro  Cõmiflario, 
Para  o  Reino  fazendo  alto  negocio. 


Nefta  empreza  fe  nega  a  todo  o  ócio, 
(  O  que  he  neíle  Senhor  bem  ordinario  ) 
Sem  temor  das  argucias  do  eonttario , 
Nos  fofifmas  fundadas  (r)  de  algum  Grocio. 

A  apartar  as  Fazendas  dos  Monarcas 

Ponuguez  ,  e  Efpanhol,  e  afociedade, 
Que  ambos  teni  nas  Braíilicas  Comarcas. 

Porque  aífim  pofTaó  fcr  ,   em  toda  a  idade, 
Conhecidas  de  todos  pelas   marcas , 
Erigidos  Padroens  á  Eternidade. 


Do  mefmo. 


(  r  )    Grot.  dejtir.  beL  &  pac. 


Votum 


•'  i* 


Votam  Ovtdianum  ai  m firam  Exceli  enttlftmttm  He 
,  dumànobis  difcedere  intendtt.factliter, 
„tò  fceliciter  transUtum  \  dummoio  projo- 
ve,  Deus  Opt.  Max.  ,  proque  alus  Uns 
bona  Geni  a  inteUtgantur, 


roem 
immo 


DECA-HEXAMETRON. 


D  li,  precor,  Andrade  comités,  qu^usenfís,&ign.s 
Ceflerunt,Diique  Indigites,Genitorque  Quiune, 
Urbis  ,  &  invifti  genitor  ,  Gradive  ,  Qumm , 
Veftaque  Ofareos  inter  facrata  Penates  , 
Et  cum  Caefareâ ,  tu  Phcebe  domeftice  ,  Veítâ  , 
Quique  tenes  altus  Tarpeias  Júpiter  arces  , 
Qüofque  alios  Vati  fas  appellare  ,  puim^ue  eft: 
Tarda  fit  illa  dies ,  &  noítro  ferior  cevo  ,       (licto,) 
Qua  Heros  Andrada,(s)  quem  temperat,Amne  re- 
Accedat  Regno:  &  raveat  prsefentibusabfens. 


Ânjer  inter  Olores 


Academia:  Secretarias. 


(s)    EBafíiySive  Dtafioh. 


mÊmmÊm 


y 


II  2 


Satisfação  [no  fim  da  academia']  alludindo  ao  Epi- 
grama de Marcial ,  que  principia: 
Regia  Pyramidum,  Cafar,  miracula  ride: 

'  e  acaba  : 
Par  Domus  eft  Ccelo,  fed  rainor  eft  Domino. 


SON    E  T  O. 


N 


Efte  Culto  Elogio  confumado , 
Que  a  Academia,  Senhor,  tem  concluido  : 
Mais  que  o  Mérito  voíTo  engrandecido , 
O  Engenho  feu  contemplo  acreditado. 


Elle   ferá  no  Orbe  celebrado 

Igual  nente^omvofco  ,  e  conhecido  > 
Logrando  aflim  ,  na  Gloria  de  applaudido , 
A  Ventura  feliz  de  premiado. 

Mas,  com  fer  taó  completo  \  ainda  entendo  f 
Que  a  Academia,  com  próvido  deívio 
O  quizera  oceultar -;  (  caío  eftupendo  !  ) 

Porque  julga  prudente  hoje  o  feu  Brio  , 
Para  Vós  diminuto  ainda  ,  fendo 
Digno  de  Apollo,  e  Marte,  efte  Elogio, 

Do  tnefmo* 


( t )  Garcian  dgud.y  Arte  de  Ingen.  Di/curJ.  16. 


Ou- 


cDa  América, 


Outra  fatisfaçaô  aos  Académicos  no  fim  ãaAc&de* 

mia. 


S  O  N    E  T  O. 


M 


EuMeftre  ,  meu  Senhor ,  meu  Prefídente, 
Charos  Sócios  :  0  indigno  Secretario 
Pede  humilde  ,  perdaõ  ,  de  temerario 
Tanto  Emprego  acceitar  incompetente.' 


Que  hoje  aqui  recitou  balbuciente 
Divinas  Obras ,  em  eftylo  vario, 
Como  íe  fora  aos  pés  do  feu  Vigário  , 
Pofto  aos  Voffos  confeíTa  humildemente; 

Mas  a  VoíTa  Prudencia  ,  c  o  rendimento 
Seu  ,  agora  feraó ,  na  realidade. 
Do  que  elpera  perdaõ  ,  certo  argumento* 

Por  tanto  implora  a  VoíTa  Piedade, 

Vendo  ,  que  erros  faó  fim  do  Entendimento 
Os  erros  (eus ,  naó  erros  da  Vontade. 


Do  meftno* 


wmm 


• 


Memoriai  Métrica-  ao  Excelhntijfwa  Hero't. 

ROMANCE  HEROICO. 


EXcelfo  Gomes  ,  Inclyto  Mecenas 
Dos  Alumnos  de  Apolló  ,  que  facundos 
l  Tributarão  ,  na  culta  Academia  , 
£m  Voiíò  obfequio,  generozes  cultos. 
Eu  o  Rude  ,  que  nella  temerario 
Exerci ,  fe  fiel  ,  comoriil  defcuidos, 
De  Secretario  o  Officio  ,.  que  fíar-íe 
Só  devera  dos  Áulicos  Mercurios. 
(  Mercurios,  digo ,  Corifeo^  Gigantes 
De  Encyclopédia  rara ,  que  por  duftos 
Sabios ,  Rubys  ( t ).  na  Toga  íaõ  de  Aílréa , 
Se  de  Pallas  na  Chlamyde  Carbunclos. ) 
A  toííb  pés  proilrado  ,  reverente 
Peço  humilde ,  perdão  delles ,  e  cuido , 
Que  còníeguidto  já  ,  fe  o  generólo 
Voflja  Animo  atiendo ,  tenho  o  indulto. 
EíTa  ,  que  fe  notou ,  balbuciencia , 
Na  leitura ,  Senhor ,  myfterio  julgç  ; 
Pois  entaô  me  aclarava  refpeitoío  , 
Quando  aífim  me  turbava  mais  confufo. 
A'lem  difto  ,  o  contrario  fe  julgai  a  , 
Com  razaõ  ,  certa  injuria  dos  Alumnos  , 
Se,  quem  Águia  naõ  foífe  ,regiftaflç 
O  luzido  efplendor  deleus  Difcurlòs. 

Que 
(t)    Alluâe  ao  Dout&r  T/jomaz  Ruhym  Ex-Ouvi- 
dw  Geral  do  Rio  das  Afyrtes,  tendo  antes  fido  Tenen* 
ff  deÇavallos  da  Comparei  a  de  feu  irmão  N. 


*D  a  América. 


Que  mutuando  as  luzes  do  Planeta, 

Que  o  quarto  aflento  tem  no  Ceo  Cerúleo  , 
Se  equivocaó  com  elle  no  luzido  , 
Se  com-Vofco  naó  he  ,  como  prefümo* 
Porque  no  Afpe£to  voíTo  arrebatados  , 
Qualquer  delles  feliz,  tantos  influxos 
Delle  ja  participa  ,  que  pudera 
Cabalmente  illuítrar  ,  nao  dous  ,  mil  Mundos» 
Claramente  fe  vio  na  immenfidadc 
De  Poefías ,  que  lépidos  ,  e  cultos 
A'  luz  deraó  ,  que  es  Taifas,-  os  Virgilios, 
Os  Camoens  ,  de  invejofos  ,  ficaó  mudos. 
Mas  ,  que  muito  !  Se  Heróe  taô  Excellente 
Em  Vós  tem,  que  excedidos  ficaó  em  tudo, 
Os  Bulhoens,  os  Eneas  ,  e  aínda  os  Gamas, 
Quando  os  Méritos  voflbs  bem  apuro. 
Quantas  nelles  Virtudes  fe  admirarão  , 

Em  mais  Heroico  grao  em  Vós  defcubro  y 
Porquefois  mais  Piedoío  que  os  Eneas  , 
Que  os  Bulhoens  >  e  que  os  Gamas  mais  robuílo. 
Efte  Aílerto  ,  Senhor  ,  tendes  moflrado 
No  Governo  feliz  do  Novo  Mundo ; 
Onde  tudo  regeis  com  tanto  acerto, 
Que  fielmente  imitais  ao  Cefsr  Lufo. 
De  Vós  taõ  íatisfeiio  o  que  hoje  reina , 
Vive,  coaiG  viveo  o  que  ja  julgo, 
Em  Throno  Diamantino,  collocado 
Entre  Efpritos  Angelices  ,  e  puros. 
Que  nos  Méritos   Vellos  refleflindo  , 

Sem  que  Vós  lhos  ternbraííeis  importuno  i 
Hum  ,  e  Outrr>  os  thefouros  da  Grandeza 
Repartido  com-Vofco  tem  fecundos. 


■a 
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Os  Governos  de  tres  Capitanías  f 
Ou  tres  Reynos,  obtendo ,  naO  impugno, 
Que  na  América  fois  mais  Soberano  , 
~_  Do  que  na  Europa  faõ  Principes  muitos. 
Porém ,  o  Alento  VoíTo  fempre  unido 
v    Ao  Voífo  Talento  ,  podem  juntos 
Affyrios ,  Perfas ,  Gregos,  e  Romanos 
imperios  governar    com  lábio  eltudo. 
Naõ  julgueis  por  hyperbole  o  conceito, 

Quando  hum  Lynce  de  Apollo  ,   o  mais  agudo, 
Defde  aqui  perfpicáz ,  vio  que  podieis 
Illuftrar  aos  Antipodas  obfeuros. 
Efte  parto  fublime  do  juizo 
!    Foi,  cenceito  defólido  Difcurío  , 
De  hum  Preclaro  Roberto  Car,  Ribeiro, 
Que  do  Parnafo  corre  nada  turvo. 
E  adorando  de  longe  os  feus  veítigios 
Confiado ,  feguindo  vou  feu  rumo  ; 
Porque  fempre  nas  criticas  borrafcas , 
Feliz  nelles  acharey  Porto-feguro. 
JPcffèm  para  que  bufeo  a  lhe  y  o  a  n  paro  ; 
Se  Mecenas  em  Vós  com  mil  efeudos 
Tenho,  ó  Illuílre  Senhor  ,  e  he  BrafaÓ  voflo 
Defender-nos  de  tétricos  infultos? 
A  Vós  recorro  ,  e  peço ,  que  lembrado    . 
Defte  pobre  fe  jais  Jurifconfulto  , 
Que,  Minülro  fiel  fervindo  a  Aftréa, 
Ainda  o  mérito  eftá  fem  premio  juft o. 
Na  afFamada  c'o  doni  da  flava  Ceres 

Provincia ,  que  de  Berço  Voflo  auguíio  , 
Vaidofa  íe  jada  ,  no  Redondo 
Juiz  de  Fóra  foi  re&o  ,  e  rotundo. 
Deíte  Lugar  fahindo  dcípachado 

No 


Da  América. 


No  de  Ouvidor  Geral  foi,  em  Concurfo  $ 
Do  ignoto  Parnaguâ  ,  Comarca  pobre  , 
Donde  pobre  fahio ,  mas  limpo ,  e  purQ. 

E  paitando,  debaixo  dos  auípicios 
Voffo5 ,  para  efte  Rio,  aqui  fegundo 
Defpacho  efpera  ,  porque  aos  Patrios  Lare» 

v     Polia  ainda  voltar  com  honra  ,  e  lucro. 

Na  efperança  de  obter  melhor  fortuna 
Soem  Vós  confiado  vive ,  e  tudo, 
O  que  delia  obtiver  ,  a  Vós  devido 
Protefta  confeíTar  Venerabundo. 

E  na  Graça  por  Vós  recomendado 
De  Voílo Charo  Irmaô ,  Felice  Alumno , 
Do  feu  Nome ,  (u)  fubtil  faz  argumento 
Para  Augmento  efperajr ,  íem  infortunio. 

Se  elevado  com  elle  ao  Áureo  Emporio 
For  ,  das  Minas  Geraes ,  prudente  auguro , 
Que  em  feu  favor  ao  Mundo  torna  Altrea  , 
Tornaô  também  os  Reinos  de  Saturno. 

No  Voflb  Minifterío  refpe£Hvo  , 
Vendo-o  lá  refpeitSfo  Subftituto , 
Quafi  idéntico  o  Numen  obfervando  , 
Homogéneo  fera  doobfequio  o  Culto, 

jMas  pára  que  algum  crítico  naô  poffa 
Arguir  íeus  Jíotos  de  irritou  ,  e  nu  lios, 
AíTegurai-Ihe^corn  mercês  prezentes , 
Os  benefícios ,  que  obterá  ,  futuros. 

Refleftí  circunfpedto ,  que  o  íèu  rogo rw 
Melhor  Liíippo  ,  ÉÜatua  de  mais  vulto 
Vos  levanta  ,  formando  a  Divindade  , 
Que  oíinzel  nunca  deo   ao  marmor  duro. 

Fazei ,  pois  ,  fubomado  de  alta  gloria  , 

( u )  \3°Jepb  ¡d  eft  ^ugmcntum% 
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Que  m  efpherrMoraí  admire  o  mundo 
Huin  Milagre  da  VoíTa  Omnipotencia , 
Refufcitando  ,  á graça,  efte  Defunto. 

Animado  no  próprio  defalento 

(Do  defprezo  jazendo  nofepulchro) 
Feniz  receberia  htía  alma  nova 
Por  beneficio  fó  do  voíTo  influxo.  * 

Milagres  tendes  feito  defta  clafle  , 
Vivificando  hura  corpo,  que  corrupto 
Sem  alma,  ja  apodava  defaJmado  , 
Defeu  pranto  na  voz,  do  Rio  o  Vulgo; 

O  Vulgo  ?  Difle  mal  i  porque  os  Peritos 
Na  Arte ,  daô  tal ,  do  Apodo  ,  teftimunho, 
Que  inda  tétrico  o  Diabulus  in  Rota 
Contradizê-Io  nao  ouzara  aftuto. 

Deíle  Padre  Geral  T  canonizado 
Ja  Bamine  deAftrea,  ainda  os  Brunos 
Publican,  quede  Tliemis  nos  Altares 
Fora  o  feu  Sacrifício  o  mais  impuro* 

E  aindaque  no  Sujeito  refoe&ivo 
Ao  voiíb  Genio,  Generfc.fo  adú-lo, 
Dos  que  Fifeal  deli&os  lhe  condeno , 
Em  Vós  nada  crimino ,  nem  aceufo. 

Naô  intende  íacrilego  o  conceito 

Formal  fàzer-vos  cómplice  nps  furtos  ; 
Po  s  de  Laverna  osFiamwer  infames 
Tiveíles  fempre  pelc>$  mais  immundos. 

De  taes  Flamines  eu ,  aindaque  leigo  , 
Nunca  Acolyrho  fui ,  nem  fer  procuro, 
Bem  que  aos  feus  Sacrificios ,  de  indulgencias 
Hum  Maré-  Magnum  concedera  o  Nuncio* 

omCo  alguns  vaidofos  ,  nao  me  jado 
De  :  Integer  viu ,  fççjerif  que  purus ; 


Que 


Da  America* 


Que  a  taes  Sécias  o  Textd  defengana 
Mui  bem ,  que :  InJkjeptiès  cadit  juftuf. 

Muitas  finí ,  porém  taes  as  minhas  culpas 
Sao  \  que  fe  ,  entre  de  lagrimas  diluvios , 
Tibifolipjeccavi,  pefarofo 
Diííer  5  fico  de  todas  abfoluto. 

Que  para  mim  foi  fempre  o  Regio  Erario 
O  meu  :  Noli  me  tanger e  :  Vos  juro  \ 
Que  zelofo  Tutor  de  tal  pupilla 
Me  cauzavaó  ,  até  os  átomos  >  efefuplos. 

Erft  materia  de  mimos  nao  fiz  momos  , 
Sevéfo ,  defcortez  ,  auíléro  ,  e  rudo  : 
Nem  tudo,  nem  de  todos,  fempre  inteiro 
Confei  vando  o  Cara&er  de  Incorrupto. 

Negocio  nenhum  ( lavra  ,  nem  lavoura  ) 
Fiz  >  nas-terrús  de  Américo  Vefpufio ; 
E  em  confervar-me  fempre  nefte  Eftado , 
Izento  fiz  particular  eftudo. 

Singular  Bacharel  defta  Áurea  Athenas, 
Mais  j  que  Bártholo ,  Baldo  no  pecúüo 
Sayo  Dy  no  com  honra  graduado  > 
Por  fazer  taô  bons  Aftos ,   como  Acurfio. 

Àeurfio  fim  ,  masnaô  o  Conimbricenfe  , 
Que  no  Mar  ,  morto  dando  o  feu  mergulho : 
O  Neptuno  ,  diria ,  naô  te  efpan tes 
De  ver-me  no  teu  Reyno  agora  intrufo. 

Porem  também  c'os  Sábios  {  x  )  Senadores 
Sabe  attento  moftrar-fe  o  Fado  injufto , 
Prepanmdo-lhes  Urnas  cryftallinas , 
Bem  como  ao  Sol ,  no  Mar ,  em  vez  de  Buftos. 

Mas 

(  x  )  Alinde  aos  dous  Dezembargadores:  Acurfio, 
e  Sainóla ,  que  fallecer m  no  Mar  :  hum  indo  dà 
Bahia  para  Lisboa  ,  outro  para  a  índia. 
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Mas  deixando  elle  fúnebre*  Epizcdío ; 
Pcoíeguir  quero  o  principal  altnmpto  í 
Qpe  he  moftrar-vos ,  que  o  meu  procedimento 
He.:.da  vftlTa  attençaõ  digno  ;  e  concluo: 

Se  me  argüe  algum  Crítico  ievéro 
Qué  nao  fui  Radamantho ,  nem  Lycurgo  ; 
Cco  Sabio  :  Nequidnimis:  lherefpòndo; 
Que  Summa  injuria  foi  fempre  o  Juijummum. 

Na  Balança  de  Aftrea  fe  pezados 
Formos  todos  r  aquí  vos  aíTeguro, 
Que  alli  nos  acharemos  Bakhazares, 
Mais,  ou  menos,  no  pezo  ..diminuto** 

Nefta  conta  geral  todos  carrego , 
Eogroflb  capital  nao  exceptuo 
Daquelle,  de  Apuleio  animal  deoüro¿ 
Que  no  cerebro  tem  mui  pouco  chumbo. 

Efte  o  meu  petulante  Antagonifta 
Nefte  Rio,  a  quem  eu/.... Mas  de  Ñeptuno 
Será  melhor,  a  colera  alterada 
Socegar ,,  íe  feguír  devo  outro  rumo.- 

Outro  :  ln  lbin :  contra  elle^ publicara  , 
A4  imitação  do  Natural  de  Sulmo  , 
Se>  como  igual  razaõ  tenho  ,  tivera 
Igual  engenho ,  mas  he  mais  obtuzo. 

Porém :  Nojlris  ex  ofjibus  :  confio  t 
Que  rsalça  Avençerráes  ahquis  ultor  f 
Que  Averróes,  efte  Aveílb  fem  Direito , 
Cure  ainda  melhor,  que  o  Doutor  Curvo. 

Mas  paíTa  efta  materia  perigofa , 

Nao  me  mettas  ,  ó  Mufa  ,  em  mais  debuxos ; 
Pois  em  caufa  taõ  critica ,  que  Apelles 
Para  melhor  Thimantes,  ferá  juíto. 

O  Leaó  pela  unha  conhecido 

Se- 
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Se  verá  ncfte  Métrico  ráfcimho  T 
E  no  quadro  o  Gigante  pelo  dedo 
Apontado  íerá  por  qualquer  mudo. 

Mas  das  coplas  o  numero  prefcripto 
Nos  Romances  excedo ,  e  pordiffuzô 
Neíle  receyo  ja  fer-vos  odiofo  , 
Quando  mais  agradar-vos  quero ,  e  bufcoJ 

Céffb  ,  pois.  Mas  ouvi  efte  Soneto , 

Que  merece  attgj&çafr  ,  pois  por  aííumptot 
Tem  3  patente  moflrar ,  que  ao  Valor  voíTo 
Deve  amda  ceder  o  esforço  Hercúleo. 


o 


E  T  O. 


TA6  entendas  ,  6  Gomes,  pois  te  prezas 


Tuftamente  de  Sábio,  que  as  fortunas 
Fazem  Termo  nos  Marcos  ,  ou  Colunas 
Non  plus  ultra  aos  Trabalhos,eás  Empre 
Maior  cópia  te  efpcra  de  Proezas  \  zas») 

Na<TFacçoens  ,  que  tivermos  opportunas  ; 
Triunfando  das  Armas  ,  que  importunas 
Provocarem  o  furor  das  Portuguezas. 
Em  tú  cafo  >  fea  Sorte  mo  permitte , 
Saberei ,  porque  a  Fama  ha  de  dizermo  , 
Que  o  Thebano  há  de  ter  quem  mais  o  incite* 
Pois ,  confufo  verá  ,  feito  Eftafermo 


Que  (é  as  fuas  Proezas  tem  limite , 
Para  as  tuas  nao  há  nem  fim ,  nem 


•i*^f 


•w 


Do  mefm&. 
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"Jubilo. 


Ao  M.  R.  Padre  Mefire  Roberto  de  Campos  da  Com 

panbia  de  JESU&\  R  ejtor  do  Collegio  ,  enviando 

para  a  Academia  humjuftú  Volume  de  Roe  fias 

as  mais  numerofas* 


S  ONETO. 


D 


E  Poeíías  cabaes  tanto  prodigio 
Na  Academia  brilhou  }  defíe Collegio  , 
Que  Parnaíb  acclamar-fe,  o  mais  Egregio, 
Dos  Poetas  merece ,  fem  litigio. 


Do  que  Heroieo,ao  Piedofo  Varaó  Frigio 
Cifne  cantou  ,  alcança  o  privilegio  , 
Qualquer  Alumno  deíFe  Akaçar  Regio 
Da  Encyclopédia  ,  Encanto  íem  preftigio. 

Mas  que  muito  !  Alcançando  felizmente , 
Para  illuftrar  Divinas  as  ideas  , 
As  Virtudes  do  Héroe  mais  excellente. 

Pois  para  enriquecer  todas  as  veas , 

Gomes  Freire  de  Andrada  he,  certamente, 
Mais  Piedofo  ,  que  todos  os  Eneas. 

Do  mefmdk 


Ao 


7) a  America. 


Ao  Académico  o  M.  /?.  Doutor  Miguel  da  Cofia  R¿ 
beiro  Author  do  Rmnance  Genealógico 


SO  N  E  TO. 


D 


OsSele&os  na  culta  Academia, 
Porque  alada  do  Rio  a  Fama  corra  j 
Manda  JVpollo  a  hum  Ribeiro ,  q  difcorra 
DosAndradas  agraó  Genealogia, 


Da  Memoria  no  Templo  entrando  ,  o  guia 
Aos  Héroes,  e  lhe  ordena   que  recorra 
Ja  de  Clio  aos  Annaes ,  mas  naõ  incorra 
Na  cení  ura  da  reproba  oufadia. 

Obedece :  e  formando  verdadeiro 
Hum  Catálogo  exa£to  ,  com  mais  brio , 
Dos  Héroes  íica ,  o  Ultimo  ,  Primeiro* 

E  contemplando ,  em  fím ,  tanto  Elogio  m 

Palma  o  mundo  ,  admirando,  que  hum  Ribeiro 
Se  efprayaffe  melhor ,  que  todo  hum  Rio. 


Do  mefmo. 


w 
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Ao  Meritifjimo  Académico    o  D  ezwiB armador   dos 
Aggrams  y  e  fum  do  Fifco ,  o  Domar  Rober^  " 

ú  Car  Ribeiro. 


s  o 


E  T  O* 


Efté  Ribeiro  a  métrica  corrente  r 
Que  da  Cáftália  aljófar  íe  defata  f 
Defte  Rio  tomando  a  Eftancia,  grata 
Ah  í&ufas  mais  ,  que  o  Pimpla  florecente; 

Nas  producçoens  de  Engenho ,  que  affluente 
Nos  difpende ,  e  na  cópia ,  qlie  dilata  , 
De  Conceitos ,  bem  moftra ,  em  pura  prata , 
Ao  Rio  claro ,  eem  glorias  transfparente. 

Com  raza6,  pois  ,  feobfervo,  que  IiojeClio 
.  A  iUuftrar  efte  Rio  de  Janeiro , 
Nefte  Ribeiro  çor^eem  defafio : 

Diícorro,  que  do  0i-partid<>  (y)  Outeiro 
Diícorre  ,  para  ^ugmeato  defte  Rio>, 
A  torrente  Caudal  defte  Ribeiro. 

]   Do  mefinOé 

Ref- 

tf  y   Gradus  vfph  Parnaffus  :    Qemim  peiem 
Mt&era  ao/fe 


Refpojia  do  dito  Académico.   Dezemâargadcrpalos 

mefmof  conJoaniesr 


O  Oceano  a  humidiffima  corrente, 
Que  em  profundos  aby  toosTe  defata, 
Seccura  [z]  chama  a  Antiphrafe  mais  grafcf 
Em  Vós  fendo  a  diluvios  florefeente.. 


Efle  mar  voíTo  fluído  v  e  affiuente 
Ao  Parnaílo  por  vêas  íe  difata  •, 
E  deile  encheres  de  Apotlinea  prata 
Traz  ao  Ribeira,  e  ao  Rio  ,  tranfparente; 

Efías  enchentes,  em  que  nada  C!io, 
No  Ribeiro,  e  no  Rio  de  Janeiro , 
V  cilas  faé  rfem  contenda  ,  ou  defafio  3  , 

Dos  dous  vértices  defce  do  arduo  Outeiro 
Èíle  mar  :  ja  parece  mar  o  Rio  , 
E  já  parece  rio  efte  .Ribeiro. 


m 


ão\  Sequeira' ;  cognome  do  Secretario 


jííüíll 


1 16 


Ao  Academtco  o  M^R»  Antonio  Nunes  de  Sequeira , 
em  agradecimento  do  Romance  Lyrico-Encomia- 

Jitco. 


SÒNET  O. 


A 


Dmirando  naMétrica  Harmonía 
Do  voílo  Canto(ó  Numen  (aa)decantado) 
O  Suave,  o  Cadente ,  o  Concertado, 
A  Agudeza,  a  Doçura ,  a  Melodia  : 


Juftarnente  da  noffa  Academia 
Vos  çoníidero  Meftre  Graduado  ; 
Que  da  Mufica  tem  participado  , 
Quanto  tem  de  Suave,  a  Poeíia. 

Mas  que  multo  !  Se  Meftre  da  Capelfa 
Dignamente  íois  la  do  mefmo  Apollo, 
Por  VoíTo  culto  eftylo  ,  e  fraze  bella. 

E  fabido  he  também  ,  de  pólo  a  pólo , 
Que  fó  Vós  digno  fois  de  cantar  nella  f 
Entre  os  Cyíhes,  Subtil ,  fuave  hum  Solo. 

Do  mefmo. 
(  aa )    Paranomájia  de  Nunes. 


J» 


T>a  América. 


Ao  tfléfmo  Académico  f  em  rejpofta  da  Carta 


Eu  Padre Meftre, Numen  >  que  remonto 

Sobre  Apollo  fuave  :  íeconíínto. 
Que  affiríi  lanceis,  com  methodo  diflinto, 
Sobre  o  meuCantó-chaõ^ Contra-ponto: 


Na6  eílranho  do  Voffo  Engenho  pronto 
As  argucias  fubtís  ;  antes  fó  finto  , 
Que  íejais  taô  Lacónico,  e  Suecinto 
Era  meus  erros  notar ,  fendo  fem  conto. 

Maf  reparais  em  Mínimas  Erratas , 
Havendo  bem  de  Máximas  efcritaS  , 
Dignas  de  nota  ,  e  criíe  mais  exatas. 

Pois  ,  fe  os  Erros ,  e- Erratas  fobreditas- 
jVfe-emend-aflTeis ,  teria  ,  em frafes  gratas* 
Maior  graça  nos  Ditos  ,  e  nas  Ditas. 

Anhé  pái  Abaré. 

Do  mejm&s 


9 


X 
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EUTRAPE'  LI  C  O, 

Critico-Encomiajlico  ,  Seii-Facéto,  Jocofério  ,  IrdnU 
co-Empháüco  y  Meiho '  dico-Rmpírico  ,  Médico- Ju- 
rídico, Oryfpto-LogkO)  Antagoníftico-Er  ótico  :  Ao 
Erudiuffimo  Ac  adêmico-Fijico  ^  o  Doutor  Mattheus 
Saraiva  ,  ufando  ,  nasfuas  Obras  ,  de  Agudos  ,  e 
outras  licenças  ^  contra  a  Qruf ca  Moderna  ^  e  No- 
va Reforma  do  Parnafo, 

■  '.'■*    SONETOSEMÍ4GUDO. 

Eu  Doutor  ; Dos  AíTumptos amaté.  .-  .ria 

Exhauriftes  Agudo  de  tal  fór.,,.,..,....  v«.ma 

Que  èfgotaftes  lubtil  por  cuita  nór... .."...ma 

Da  Hippocréne  os  Cr yíláes^de  .Numa  a  Egé..ria 

Hoje  alcança  por  Vós    burle! co-íé... ,,.,..T....ria 

A  Academia  feliz  fábia  refór mâ 

E  Minerva  ,  aprendida' a  Plaía-fór ,. ..=.ma 

Já?  de  Palias  merece  o  foldo  r  oufé. ...... — ría 

E  em  fím,  quando  prudente  as  Muías  fri. as 

De  Saraiva  julgava  nas  ernpre...., zas 

Nunca  as  vi  mais  alegres  em  meus  di ..as 

froteftando  aínda  obrar  por  Vós  fine^.. ,..,...,..,...,.... zas 

Quando  acharem  nas  Voflas  Poefí as 

Ena  lugar  dos  Agudos,  (bb)  Agude zas 

Anhé >  Pai. 
Dpmefmo. 

Ten- 
(bb)    Alinde  aos  rebombantes  ^  ampullaceos  ,   e 
fefqmpedaes  7 Huios  ,  com  que  efte  candido  Académi- 
co caluma ifrontiff  tetar  asfuas  Obras, 


T)a 


Tendo  o  Padre  M.  Prefidente  ajufiado  com  o  Secreta- 
rio mandar-lbe  huma  Pauta  como  apor  onde  efíaya 
copiando  a  jua  Oração  Académica  y  para  por  ella <fè 
continuarem  as  mais  Obras  de  fia  Col  lee  cao  ,fe  hta 
de] cuidando  \  e  a  tempo  que  o  Secretario  ¡he  manda- 
va ,  a  Censura  ,  a  Dedicatoria  ,  e  Prologo  ,  l  be 
lembrava  o  ajufiado^com  efte  ',    / 

SONETO  JOCOSERIO 

ESfa  Pauta  5  Faria  ,  fe  fizefleí? , 
Mandai-ma  ja,  que  ja  vos  defeuidaftes  \ 
Pois  para  a  nefla  Obra  he  hum  dos  nades 
Mui  precifo  ,'  íegundo  me  difíefteS. 
Seguindo  as  voflas  legras ,  entendeíles  , 
Que  acertaria  em  tudo,  e  acertares  , 
Como  fempre  ;  e  no  bem  que  principiaftes 
Ac  metade  (  ce-)  dá  Obra  o  fim  ja  défies. 
Precifado  me  vejo  a  bufear  formas  , 
Para  evitar  nas  Obras  defeoncertos  , 
Que  me  obriguem  depois  a  mais  reformas, 
E  a  Vós  recorro,  em  fim  neítes  apertos  ; 
pois  fomente  abraçando  as  voíFas  normas 
Poderei  fegurar  os  u.eus  acertos. 

Anhépáí  Abaré 
Do  mefm®. 

R 

(ce)  Dimidfum  faSíi  qút  ca?pit,baJ?et...JloraXAib.  i,- 
Epift.2.  Quia principhtvi  e/l  dimidtum  totius.  Hdicd 


$3° 


Ap provação  da  Dedicatoria ,  e  Prologo  pelos  con* 
foantes  do  Soneto  da  Pauta. 


SONETO. 


T 


Al  Infcripçaõ  ,  tal  Prólogo  fizeftes  , 
Tanto  em  ponto  nenhuavvos  deícujdaftes  j 
Que  retocando  a  Lyra  pelos  traites 
Menos  diíTera  Orfeo  ,  do  que  difTeftes. 


Em  tudo  y  o  que  dizer-nos  entendeftes  , 
Tende  a  Gloria  ,  Tavares  ,  que  acertaftes  i 
Sejurifta  fevéro  principiados  , 
Logo  em  toda  Sciencia  provás  dé  (les. 

Deixais  áifíiitaçao  ta6  novas  formas  , 
Que  ceifarão  de  todo  os  defconcertos , 
Se  de  Vos  aprendermos  ,as  reformas. 

Pondes  ao  mundo  culto  em  taes  apertos  , 
Que  ,  ou  fe  hao  de  feguir  as  v  o  (fas  normas  , 
Ou  ninguém  poderá  lograr  acertos. 

Cové  xenheenga* 
Do  Paire  Mejlre  Prefidente  da  Academia. 


Ref- 


T>a  América* 


"Rejpofia  do  Secretario  pelos  mefmos  cotifoatites. 


SON    E  T   O. 


O  Elogio  y  Senhor ,  que  me  fizeftes  , 
De  dizer  o  que  fou  vosdefcuidafles  ; 
Pois  devendo  dizer,q  era  hum  dos  Traites 
Mais  inúteis  ,  civil  >tal  nao  difíciles. 


Se  acafo  por  Antifrafe  entendefies 
Tudo  quanto  exprimiftes,  acertaftes; 
Mas  ,  fe  crm  tal  conceito  principiares, 
Porque  idea  mais  clara  nos  nao  deftes  ? 

Materias  faó  em  m:m  tudo  íem  formas, 
Tudo  nas  minhas  Obras  deíconcertos 
Taes  5  que  apenas  faó  uteis  as  reformas, 

E  a  Ignorancia  me  pñem  em  taes  apertos, 
Que  fó  poíío  feguir  as  fuas  normas 
Que  fó  poífo  aspirar  aos  feus  acertos 

Anhé Páí  Abaré; 


iflNfe&&>< 


.•flP^6 


í  3  3 


MUSA 

jesuítica 

MÁXIMAS  GHRISTA  AS. 

I. 
Prima  temporis  pars  Deo. 


EPIGRAMMA. 


Ui  primas  nulli  defers  ,  feu  muñera  pacis 
Diípenfe? ,  bclli  íeu  fera  jura  pares  : 
Ut  Supeiúm  optati  veniant  in  vota  favores, 
Et  fortunan  ímt  fine  labedies  : 
No&urnam  exofus  réquiem  primordia  lucis  , 
Curarnmque  iludes  ritè  lacrare  Deo. 
Scilicet  asrterni  noras  faftigia  Regis , 
Qui  prior  Aurora  eft  ,  tempore  quique  prior. 
Inde  Tibi  primos  Fortuna  evolvet  honores  , 
iEternosque  dabunt  Sydera  fauíta  dies. 


I     / 


1 34 


"Juèilõs 


ih 

In  Deo  fundare  Domum. 

EPIGRAMMA. 

NOn  tibi  mortalis,  Dux  indyte,  qu^ritur  hieres, 
iEternum  ut  reddat  Teque ,  doinunrque tuam; 
fced  pius  hrer«dem  ftatuis  Tibi  Numen ,  in  illò 
Atque  ttíath  fundas,  non  fine  mente.dotnum  ; 
Nam  domus.,  asternum  eft  quas  duratura  per  oevum 
Fundan  in  Solo  debuic  illa  Deo. 

IV. 
Quod  Deo  tribuitur ,  totu  n  tribuendum. 

EPIGRAMMA. 

C^  jEnobio,  magnis  quod  fumptibus  erigis  addi 
j  Haud  pateris  nomen  \  Dux  generofe,  Tuum. 
Ornne  Deo  dandum  ,  tu*  mcns  ;  hac mente  reculas 

Famam  Oper is:  Cedis  Nomen^Opusque  Deo. 
Laudet  Pofteritas  Opus,  indignara  ,  quod  Author 

Veftibulum  ante  ípíum  non  videareDonms. 
Doé>a  tamem  caulas  ,  dicet  gens  pollera  :  tanto 
Authoris  Vinus  Muñere  maior  erat. 


Aliud 


rica.       í  3  x 

Aliud. 
Incidi  Nomen  Speciofo  in  Limine  Templi , 
Quod  fieri  próprio  prsecipis  seré  ,  vetas. 
Ccenobium ,  &  Nomen  Superis  das;  Orbis  at  omnis ; 
Ex  opexe  hoc  Templum  clamitet  eíTe  tuum 

Al'iud. 
Scribi  Operi  Nomen  prohibes;  fine  Nomine  maius 
Nomen ineít  :ipfumdát  tibi  Nomen  Opus. 

Aliud. 
Surgere  Sacra  tuo  fine  Nomine  cernitur  iEdes, 

Ut  tibi  fub  Coeio  ptxmia  nulla  forent. 
Dum  Nomen  ccelas,  diuturnnm  fpernishonorem, 

Qualem  marmoribus  nomina  fculpta  gerunt. 
Sed  bene ;  namque  tuum  ponat  qu#  trarmore  Nomen, 
Celíior  humana  congruit  efle  manus. 

Aliud. 
Stêma  tuum,  &  Nomen  renuifti  infronte locari 
Strufti  Operis  ,  cujus  Cultor,  &  Auftor  eras. 
Machina  quse  poterit  te  circunfcribere  ?  Nulla  : 
Semper  erit Nomen  maius,  &  illa  minor. 

Aliud. 
Aufpiciis  Domus  ampia  tuis  excrevit  in  altum  ; 

Non  vis  inícribi  Nomen  ,  &  arma  legi. 
Auguftum  Nomen^  folo  quod  clauditur  Orbe , 
Ar&ari  íummo  non  potuit  lapide. 

Aliud* 
Stêma  Operi  renuis  fcribi :  immortale  referre 
Nomen  materies  nulla  caduca  poteft. 


%$0 


*$ubi 


v. 

Gubernantis  virtus  publica  fit. 

EPIGRAMMa. 

PUblica  regnantis  virtus  ilt ,  publica  fa&a  , 
Sumat  ut  exemplum  Subditas  inde  fibi. 
Hoc  docet  expreflis  tuanosSententia  verbis, 
Hoc  tua  do&rina?  confona  ,  vita  probat. 
Namque  ita  te  oftendis,Dux  máxime,  diicere  utomaes 
Ex  tc  virtutes  fubdita   turba  queat. 

MÁXIMAS  POLITICAS. 

IV. 

Relolutio  prudens  ,  executio  conftans. 

EPIGRAMMA. 

MArtefatigantem  Poenos,Fabiumque  morantem. 
Sirte,  quid  ulterius,  Roma  fuperba  ,  canis  ? 
Jam  modo  Flumineis  Fábio  prseílantiòr  oris 
Heros  5  quem  totus  buccinat  orbis,  adeft. 
Segnior  ire  petit  ,  quoties  Sublimia  tentat  , 

Nec   femel  intentum  deferuiíTe  ferunt. 
Non  prece  ,  nec  pretio  facílis  ,  decre taque  Regum 

Non  fufpenía  diü  ,  fed  patefa&a  volant. 
Si  quondam  Fabius  Romae  tuit  utilis  ,  Heros , 
Qui  íuperat  Fabium >  dicite,  quantus  erit  ? 

M  A- 


#    m 
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AXIMAS  MILITARES 

I. 

E  P  I  G  R  AMM  A. 


TE  docuit  Pallas ,  docuit  te  praelia  Mavors  : 
Te  do£tum  hinc  bello  quis  neget  elle  ducem? 

Aliud. 
Non  tibí  Palladio  quaerenda  eft  glojia  ludo  , 
Mars  ait :  hsc  noftro  in  pulvere  i  ola  latet. 
Eia  age  ,  qusre  :  meis  fed  cum  quaefiveris  armis  * 
J  Tune  poteris  próprio  dicere  marte  tuam, 

III. 
E  P  I  G  R  A  MM  A. 

rQ  I  ve  cruentatum  rapiat  Bellona  flagellum  , 
,3  Infauftamque  urbi  tepe  minetur  avem  ; 
Seu  tranquilla  bifrons  compefcat  limina  Janus 

Regnet  &  optatae  pacís  árnica  quies  ; 
Nulla  tuis  veniunt  metuenda  perícula  caftris , 

Neç  mentem  torquent ,  Dux  generofe  ,  tuaitu 
Tanta  tibi  eft  virtud ,  tanta  eft  çonftantia  ,  üt  ho  ftiS 

Territus  aeternae  fpedera  pacis  amet. 
Ergo  Duçemut  Tantum  capiat  VaftíffimusOrbis, 

Teira  fuos  fines  augeat ,  undafuos. 


S 


*3 


Jubitos 


Magna  fui  exiftimatione  ,  ad  ftatuenda  Brafiltócum 
Caílelianis  cqnfinia  defignatun 


E  P  IG  R  AMMJ. 


UTLyfeTerris  fines,  &  litibus  aptes, 
E!igeris,res  efl:  credita  Surama  Tibi. 
I*modo  Braíilicos  partiri  limite  Tra&us  , 

I,  pacem  Hífpanis  ,  Lufiacisque  daré. 
Crefcet  Honos,&  Fama  Tui  quam  nominis  J  ultra 
Brafilias  fines  non  Tibi  finis  erit* 

¿Uiud. 

ínter  m!lle  VírosUnus  decernerls  ,  Oras 
Brafilidum  ur  certo  limite ,  Freire ,  notes. 

Jurgia  dura  tuoceíFabunt muñere  ,  pacem 
Reditúes  Patria  Tu  modo ,  remque  fuam. 

Quantus  Honos  ,  &  quanta  Tibi  ftat  gloria  !  metas 
Quot  tenis,  ponçs  tQt  monumenxa  Tib¿ 


MA 


Da  ¿America.      1.3 

JM  A  XIMACHRISTAA, 

v 

Fundar  Cafa  em  Déos. 

S  O  N  E   T   O, 


Sta  Gaía  ,  Senhcr  9  que  a  Deós  fundaftes  ¿ 
Paraifo  da  terra  ennobrecido , 
De  Thereza  com  fer  jardim  florido  9 
Padraó  he,  que  a  V  os  meímo  leYaotaftes, 

Em  qualquer  pedra  fuá  feternizaftes 
A  fama  vofia  ,  e  nome  efclarecido , 
Quando  náfrente  o  titulo  devido 
Nobremente  difcreto  regeitaftes. 

Regeitai-o  ,  pois  ,  paraque  o  Romano 
Se  nao  poíía  ja£tar  vanglorio ío 
De  mais  illuftre  fer  7  que  o  Lufitano, 

Que  fe  Cataó  defpreza  por  briozo 
Eílatua  no  Senado  ,  Vós  ufano^ 
Q  Npmq  defprezais  j  que  he  mais  gloriofo. 


W 
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M  A  X  I  M  A  C  HR  I  ST  AA* 

O  que  Je  dd  a  Déos,  dd-lo  totalmente. 

■  '  v 

SON  E  T  O 


Ue  importa  ,  Illuftre  Freire ,  que  bríoío 
Recuzes,  que  teu  Nome  éfclarecido 
A'  força  do  buril  feja  efculpido 
No  Templo ,  que  edificas  fumptuofo  I 

.'Que  importa,  que  pertehdas  cuidadozo 
i      Evitar  o  louvor ,   que  te  he  devido , 

Por  querer,  que  fó  Déos  íeja  applaudido 
No  que  obravas  por  elle  generofo  ! 

EÍTe  obfequio  ;  Senhor  ,  efla  piedade  , 
Com  que  negas  ao  Nome  tanta  gloria  > 
A4s  Rayas  te  elevou  da  Eternidade  : 

Pois  acçaõ  taõ  illuflre  ,  e  meritoria , 
Â  pezar  teu  ,  fará    que  em  toda  a  idade 
Te  eternizes  nos  bronzes  da  memoria. 


m 


HA- 


MÁXIMA  POLI  TI  C  A. 

J)o  povofd  orejpeito. 


NETO 


Orque  moftras  >  Senhor  ,  tal  defagrado 
Do  mais  nobre  metal ,  que  a  terra  cría  ? 
Que  o  recebas  te  pede  ,  pois  valia 
Terá  maior  por  ti  fendo  acceitado. 


Iflb  nao;  (refpondeis  )  vive  enganado 

Quem  prender-meem  cadêas  taes  confía  : 
'  Mais  brio  finto  em  mim  ,  mais  fidalguia, 
Temido  quero  fer ,  e  naõ  prendado. 

Oh  forte  coração  !  Valor  incrível ! 
Agora  mais  que  nunca  canteo  Douro , 
Com  vozes  de  cryftal ,'  que  es  invencível, 

Defmave  o  Eípanhk>I,tema-te  o  Mouro 
íWja  vê  ,  que  a  teu  peito  he  impoífiveí 
<3¿ie  vença ,  o  ferro ,  íe  o  naõ  veneno  ouro 


«* 


Merecer  o  premioyinas  nao  pedi-lo. 
D  IV  IS  A  M 


S  O  NETO. 


Efleja"  tanto  pleito  ,  e  tanta  luta  , 
Com  que  fe  fofobrou  a  Antiguidade; 
Porque  nefte  Governo,  e  nefta  idade 
Se  põem  termo  á  queftaô  ,  fim  á  difputa. 


Jamais  houve  efficacía  taô  aftuta, 
Que  delia  confiafle  a  Mageílade 
De  Efpanha  •  e  Portugal :  tal  na  verdade 
À  de  Frdre  fomente  fe  reputa. 

ScrfiCeo  para  fim  tal  o  naó  crêára  , 

&Jc  /  ^roneo  dos  Freires  naô  houvera  , 
Paz  hunfy  e  outro  Reyno  naó  lograra  ; 

Efpanha  ,  e  Portugal  jamais  pudera  ; 
Hum,  e  outro  Monarcha  vacillára  , 
S#  3  Ambos  eíle  Heróe  naó  çompuzer^  ' 


Ao 


T>a América. 

Ao  mefmo  AfJumptQ. 

SONET 


Nvifl'O  pleito  y  cnntroverfia  rara 
De  hum  ,  e  outro  Dominio  Americano  ! 
A  quem  jamais  findou  poder  humano 
Da  Ce  roa  ,  do  Sceptro  ,  e  daTyára. 


Se  efla  empresa  ha  tvnis  tempo  ío  fiara 
Bo  Confelho  de  Freire  o  Soberano  , 
Seguro  o'Pcrtuguez,  e  o  Caftelhano 
A' muito  que  husn ,  e  outro  a  paz  gozara. 

Foi  jufta  a  dilação  ,  Sábio  o  dezenho  ; 
Quer  empreza  mayor ,  força  mais  alta  $■ 
Requer  idea  igual ,  igual  engenho  : 

Se  o  poder  ,  e  valor  entnõ  fe  exalta  , 
Bntaô  he  neceíFario  feú  empenho  1 
(guando  a  Ty ara  nao  pode  ^e  o  Sceptro  faltó 
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Ao  me/mo  Affümptol 

SO  N    E  T  O. 


Ue  força  invi&a  ,  que  poder  r  e  alento 
A  taó  fublime  empreza  íe  atrevera  ! 
Certo  que  o  Mundo  inteiro  naó  pudera 
O  que  Freire  por  íi  dá  cumprimento* 

Para  efta  expedição  ,  e  vencimento 
O  valor  de  hum  Gigante  enfraquecera > 
Pois  para  fe  oftentar  em  tanta  esfera 
Requer  qualquer  Héroe  todo  o  talento. 

Na  PeíToa  requer  a  dignidade  ^ 

Requer  no  Entendimento  pezo,  e  fundo  , 
Nq  peito  do  Enviado  lealdade, 

Se  em  vafTallo  há;coníelho  taó  profundo 
De  compor  h0a  ,  e  outra  Mageftade, 
Maior  vaífallo  naõ  conhece  o  Mundo; 


MA^ 


M 


Da.  América..:-      14? 

X  IMA  M  I  LIT  A  R. 

J  verdadera  gloria  pelas  Armas 


ET  O. 


Io-vos  Pallas  no  Berço  reclinado, 
E  logo  para  a  Toga  vos  deítina  : 
Vio-vos  Marte  também  ,  e  determina 
Fiar  de  Vós  na  Campanha  o  feucuidado. 


Ambos  juntos  procuraô  voiFo  agrado 
Coda  quahfeus  ditlatnes  vos  enfina^; 
Porém  vejo  que  em  Vós  ja  predomina 
O  bellico  furor  do  Déos  armado. 

Se  eíTa  parte  admittís  por  mais  honroza  5 
Marte  alegre  íe  moílra  agradecido  , 
Pallas  trifte  íe  julga  defditofa. 

Pois  (. aDcofa  deixada,  o  Déos  feguido  ) 

Ella  volta  fem  Vós  menos   luftrofa  , 
Elle  .fica  com-Vofco  mais  luzido. 


1 


Aomejmo  AJJumpto. 


SONETO- 


O 


Regaço  de  Pallas  deixa  airozo  , 
Nos  braços  de  Mavorte  forma  aíTento  f 
Efte  Héroe  (bem  que  o  raro  Entendimento 
Sempre  a  Pallas  confagre  afteduozo* ) 


t)aqui  toma  o  valor  ja&anciozo  , 
Efte  Pafmo,  efte  AíTbmbro,  efte  Portento; 
Que  levando  na  Efpada  o  vencimento  , 
Nos  Bronzes  fe  eterniza  Bellicozo, 

Tem  nas  Armas  a  gloría  vinculada  , 
A Tefta  coroar  procura  ufanó, 
Na  victoria  ,  que  aípíra  decantada. 

E  fem  dar  efte  Heróe  ,  como  o  Romano 9 
A  efquerda  ao  Livro,fe  a  direita  á  Eípada? 
Mais  que  Cezar  >  he  hum  Marte  Luziíano. 


Amar 


7)a  dmerica. 


Amar  igualmente  ahonra,yeoperigo 


SONETO. 


O  Heróe  dos  Héroes  mais  entendido; 
Grade  em  Armas,  e  Grade  em  Naíeimêco, 
Hum  Polo  y  e  outro  Polo  efteja  attento., 
Quando  Máximas   dá  de  Deltemido: 

Nos  perigos  procura  ornáis  temido 
E  na  honra  pertende  o  luzímento  , 
Efte  aquella  lhe  dá  no  vencimento  , 
Efta  entaó   o  faz  mais  efclareado, 

.  Emoftranda  que  aos  dous  ama  igualmente; 
Bufca  efta',  o  valor  tem  por  proeza , 
Quando  defte  repugna  o  eftar  auzente, 

De  grande  Coração  nos  dá  a  certeza  ; 
Pois  aííim  fe  reparce  Sabiamente  , 
Para  aflim  faciar  tanta  grandeza* 


TU 
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Na  paz,  e  na  guerra  amejma  vigilancia. 


O  Y  T  AVA. 


Lexandre  por  Marte  quiz  íer  tido , 
E  Numa  por  Mercurio  íer  contado  \ 
Nifto  aquelle  empregou  todo  o  fentido* 
E  na^quillo  efte  paíTa  defvelado  : 
Por  émFreire,  por  Douto,  e  Deflemído  , 
Soube  unir  a  íi  d^ambos  o  cuidado  ; 
Pois  com  acerto  gentil,  e fatal  Arte, 
He  Mercurio  na  paz,   na  guerra  Marte- 

O  que  fe  da  a  Déos ,  dd-lo  totalmente 

EPIGRAMMA. 

»      ■  -  ' 

Uid  prseclara  negas  incidí  nomina  Templo , 
^        Quod    modo  divitiis  ,   condis  &  arte  tuis? 
In  faperos  pietatis  opus  !  tua  Nomina  Coelo 
Jíinc  puto  íydereis  emicuiíTe  hotis. 


MA* 


wm~   •»* 


Da  América, 


MÁXIMA   CHRISTA  A. 


I. 


A  primeira  parte  do  tempo  par  a  Déos 


EP1GRJMMA. 


Anè  falutatum  Chrifii ,  Vir  Magne  ,  Parentem- 
Surgis,&  hoc  prinvu  eíi5qnod  Tibi  cñílat  opUs, 
HincTibiprasréliquis  tantam  íplendefcere  lucem  *, 

Hinc  Tibi  tam  claros  credimus  eíle  dies. 
Nam  réliquis  Aurora  di¿!n  vix  conficituna: 
Sed  Tibi  multiplici lamine  bina  prseit. 

VER  S  A  M. 

SAludarala  Gran  Madre 
Con  afe&o  ,  v  devoción 
Luego  en  lacuna  del  día 
Es  vueftra  primeira  acción. 
De  aqui  es  fin  duda  el  feren 
Vueftros   dias  tan  lucidos^ 
Y  ferem  vueítros  proje&os 
Dé  tanta  luz  aífiftidos, 
KÜ^debe  admirar  luz  tanta  *, 
Pues  vemos ,  que  principia 
Por  una  a  otros,  y  a  Vós 
Por  dos  auroras  el  dia, 


1  JO 

MjA  X  I  M  A  SE  G  U  N  DA, 

Fundar  Cafa  em  Déos. 

EPIGRAMMA. 

CEti  Genitrix  Tanto  non  fat  foret  única  Nato 
Therefiam  m  matrem  deügis  ecce  tuatn. 
NéqueTibi  defint  Tanta  de  Matre  íbrores, 

Oh  quot  e¡  Guatas ,  quam  ítruis  ,  #de  paras  ! 
Jam  modofi,  quot  ei  donas  ,  attendere  fas  eft, 
Paupertate  fequi  velle  videris  eam. 

V  E  R  S  A  M. 

COmo  fi  a  tan  Gran  Hijo 
Una  Madre  no  baíhra  , 

Una  tenéis ,    que  os  parió  , 

Otra  en  Thereza  os  ampara. 
Y  porque  de  tan  Gran  Madre 

Hermanas  íiempre  tengáis, 

En  la  Gaza,  que  lehazeis, 

Oh  quantas  hijas  le  dais  / 
Pues  fi  ipiro  la  riqueza , 

Que  con  ella  difpendeis  , 

Parece  que  fer    fu  hijo , 

Halla  en  fer  pobre  ,  quereis; 


MA- 


Da  América.       i  y  t 

A  X  I  M  A  T  E  R  C  E  I  R  A. 


Attrtbuir  tudo  a  Déos 


EVIGRAMMA. 


NI! ,  nifi  dante  Deo  ,  póterit:  contingere  ,  quáré 
Vel  mala,  vel  bona  íit  fors  mea  ,  fponte  feranv 
Hsec  folitus  paífim  prodire  in  verba ,  ferenura 

Ut  Ccelum  placidos  ducis  in  Orbe  dies. 
Félix  5  in  cujus  dulcefcunt  omnia  corde, 
Et  mala  íiveniant,  fit  quoquè  dulce  pati. 


FERSjIM 


OSeafaufta,  b  adverla 
La  fortuna  para  mí, 
Siempre  alegre  viverê , 
Porque  Dios  lo  quiere  aífi. 
Efto  diziendo  ,  os  lograis 
Tan  apacible  repozo, 
Que  de  vuefíro  afumo  invino 
Nada  turba  el  cielo    hermozo* 
Feliz  Vós  ,  en  cuyo  pecho    3 
Nó  ay  fino  dulçura  ver, 
Pues  en  el  fe  os  haze  dulce 
Hafta  elmiímo  padecer. 


W 


M  A  X  I  M  A    Q^U  A  RT  M 

O  que  fe  da  4  Deas  f  dd4ó  totalmente, 
BPIGRAMMA. 

DImidiare  fuum  virtus  nequit  ioclyta    doaum 
Totum  oJíert,fi  quod  prsllitit  illa  Deo. 
Hinc  Oomui ,  quam  grata  Deo  tua  dextra  iacravit, 

imfK>íicum  Nomen  non   finís  eífe  tuum. 
Totam    ofter*  ,  &  ne  qua  tibi  fupcrcfle  putetur 
Pars, neo,  ubi  poífis  fcribsre  Nomem ,   habes, 

VER  S  A  M. 

NO3  fabe  partir  fus  dones 
La  virtud  heroica,  no: 

Cupiere  que  Dios  gpze entero 

Loque  ella  le  offreçió. 
Por  eíTo  en  el  Monaílerio, 

Que  le  ofrccifteis  ,  en  vano 

Tentó  gravar  vueítro  Nombre 

Del  Artífice  la  mano. 
Tan  del  todo  le  ofreciíleis  , 

Que  ni  fiquiera  un  lugar 

Os  quedó,  en  que  pudieffeis 

Vueflro  Nombre  colocar. 


MA 


Da  jimfrica* 

M  A  X  I  M  A  QUINTA. 

A  virtude  de  quem  governa  deve  fer  publica. 
"-■    E  P  IGR  A  MM  A. 

QUotidie  Templum,Saerisreverenter  ut  adfís, 
Urbe  vidente  omni ,  teque  íequente  ,  (ubis. 
Quantum  exempla  valent  !  Jam  non  ííne  tefle  litatur  3 

Namque  habet  innúmeros,    te  praeunte,  Deus. 
Pprtrahisad  Chriítum  cun&os  :  quis  crederet  ?  ejus 
Quod  nequüt  pietas  ,  hoc  tua  folafacit. 

VERSAM. 


PRá  affiílir  a!  Sacrificio 
Cada  dia  al  Templo  os  vais  y 

Mirando  el  Pueblo  ,  y  figuiendo 

El   Exemplo  que  le  dais. 
Yá  no  dirá  que  nó  tiene 

Dios  de  íu  amor  tefligo  / 

Pues  fon  muchos  los  que  vee 

Por  vueftro  medjo  configo. 
Lo  que  el  no  pudo  hazer 

Que  es  todos  a fí  llevar ,, 

EíTo  vino  fin  trabajo 

Vueftra  virtud  a  lograr. 


U 


* 
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MA  X  IMASPO  L  I  T  I  C  A  S. 

>*  .  -  >  ■  ■  » 

I- 

A  verdade  he  a  alma  das  acçaens. 

- 

E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

EX  vero  vivís,  nec  veriim  dicere  quidquam 
Tevetat,  etfi  eílet  mors   íubeunda  ribi. 
Quid  mortem  dico  f  Quodcumque  fubire  periclunt 

Plus  vcltes,  Regi  quam  daré  verba  tuo. 
Sternere  quid  mirun  nequeant    meñdacia ,  cujus 
Spintusefl:  verumquaerere  ,  vita  loqui. 

VERSAM. 

LA  verdad  es  vuéítra  vida  , 
Nidexar  de  ladezir 

Es  de  vueftra  condición  , 

Aunque    os  coftafFe  el  morir. 
Que  morir !   Padecer  antes 

Qualqueria    calamid  ad 

Eícogierais  ,  que  encubrir 

A  vueftro  Rey  la  verdad. 
Que  mucho  no  prevalefca 

La  mentira,  ni  derrive 

A  quien  de  amar  la  verdad 

Se  anima?  y  de  amarla  vive. 

MA- 


Da  América. 

MAXIMASEG U 

Do  Povo  fd  o  ref peito* 
E  F  IGRA  MM  A. 

NOn  2urum  tibí ,  non  adamas  ,  reverentia  íóla 
Eft,de  íubje&a  ,  quae  placet ,   Urbe  tibi. 
Hanc  petis,  hancque  tibi  Populus,Vir  Maxime^íoivit ,' 

Spernenteni  quis  enim  non  vereatur  opes? 
Quisque  fuas  fibi  tutus  opes  ,  te  Pneíide  ,  favat  j 
Iníidias  me  tu  un  t  crimina  lola  tuas. 

VERSAM. 

^yj  O  el  oro.ni  el  Diamante, 

■JlN  Sino  profundo   refpeto 

Solamente  es  lo  que  os  plaze 

Del  Pueblo y-que  os  es  fujeto, 
Y  lo  tenéis:  porque es  juílo  " 

Se  mire  con  reverencia 

Quien  en  no  querer  riqueza 

De  todos  fe  diferencia* 
Seguros  dexais  a  todos 

Sps  riquezas  confervar  j 

Solo  de  Vós  la  maldad 

No  puede  íegura  eflan 


* 
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w 
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M   A  XI  M  A    TE  RCEI  RA; 

Fazer  fe  temido  pela  jfujlíçãje  amado  pelos  beneficios 

E  P  I  GR  A  M  M  A. 

Incamor,inde  timor,  Gentem  fervare  quietam ," 
Reddere  &  io  Populis  integra  jura  iolent. 
Hac  tu  Legeregis  metuendum  ut  zelus  ,  amandunv 

Efíiciant  larga- "muñera  í  p:irfa  manu.  * 
Sic  Pater  ut  veras  \  cura  í  pargis    dona  ,  timeris  \ 
Sic  &  >  cum  punis  crimen  ,  amaris  adhuc. 

VER S A M 

L temor  gor  una  parre/ 

Por  otra  parte  el  amor , 
Confervan  em  paz  los  Pueblos,' 
Las  Leyes  en  fu  vigor- 
Deítaarte  es  vueftro  govierno  , 
Pues  fois  del  Pueblo  temido 
Por  el  zelo  ,  y  por  las  gracias  , 
Que  le  haveis  hecho  f  querido. 
Por  efío  ,  con  voz  íincéra. 

Verdadero  Padre  os  llaman  ; 
Porque  dadivozo  os  temen  , 
Y  aun  rigarozoQS  aman. 


MA- 


Da 


MÁXIMA    QUARTA 

Vagar ozo  em  rejolver ,  e  confiante  em  executar 
E  P  1  GR  A  M  M  A. 

PRocediS  lente,  lente  facienda refolvis , 
Conílanti  exequeris,  fed  refoluta  ,  manu, 
Nec  de  propofito  vis  te  valet  ulla  moveré, 

Re£him  ubi,  quod  ftatuis  ,mensTibidi¿tat  opus. 
Velletuuineftceú  velle  Dei  immutabile  :   quidiir 
Velle  tuum  cúm  íit,  non,  niíi    velle  Dei! 

VE  R'S  A  M* 


Agaroío  enreíblver 
Lo  que  más  conviene  obrar  , 
Y' fefol viendo  osmoftrais 
Confiante  en  executar. 

Ni  a  mudar  de  parecer 

Puede  haver  cofa  ,  que  os  mueva  > 
Quando  la  acción ,  que  intentais  % 
La  conciencia  os  aprueva. 

Como  Dios  en  fu  querer 

Immutable  os  moftraís  Vós: 
Ni  es  mucho  ;  pues  no  quereis 
Sitió  lo  que  quiere  Dios 


TJ5  Jí 

M  AMMA    QÜ  I  NT  A, 

Merecer  o  premia  y  mas  nao pedi4a. 
E  P  1  GR  A  MM  A. 

EXcedas  cum  tot  Maiorum  nomina  fa£Hs ; 
Pro  mentis  pofcis  prsemia  nulla  tuis. 
Et  benè;nam  quis  honor  tantum  exaequabit  honor  em, 

^  Quantas  ,  pro  meritis  nil  petiiíTe,  Tibi  eft  ? 
KilTibi  Rexidem  poterit  dare  majus ,  adire 
Jure  iJlum  rentas ,  ne  minus  accipias. 

VERSA  M. 

Excediendo  en  ias  hazañas 
A  vueftros  Maiores  tanto  > 
Ver  que  premios  nó  pedis  , 
Es  cofa,  que  caufa  efpanto. 
Mas  es  bien  ;  porque  íi  honores 
E!  premio  havian  de  &r  , 
Que  honor  puede  haver  maior , 
.     Que  fervir  fin  requerer  ? 
NiEiRey  tiene  más  que  daros 
Defutheforo  en  los  fenos, 
Poreíío  huís  de  ;  pedirle, 
Por  no  obligarte  a  dar  jne nos* 


HA- 


D 


Máxima  primeira. 

Merecer  o  premio  7  mas  nao  pedl-lo* 
E  P  I  G  R  AJUMA. 

^"X  u^  Tibi  mês  aderat?rogito,Vir  Máxime  ,  f á- 
I  i  CúmTibi pro meritis premia nulkpetis?  (ti* 
V/  Si  cupis,  ut  Regi  difcant  fanvularier  alto, 
^L^  Premia  ad  hoc  potius  praeftita  jure  morent* 
S¡  cupis  ,  ut  meritis  folum  tua  fada  volarent, 

Alse  pro  meritis  premia  fola  forent. 
Sicupís,  ut    norint  mercedem  involvere  fervura/ 

Servitio  è  Régis  non  mate  furgit   honor. 
Hoc  equidemcüpis  ,  üt  toto  gens  dicat  in  orbe  y 

Impar  pro  meritis  prscmium  ubique  venit, 

O  que  fe  da  a  Deof%  dd-fb  totalmente 

E-P.l  G  R  A  M  M  A. 

QUas  nova  flumineo  furgent  miracula  portu? 
Quifve  fuperbificas  extruit  #re  domos  ? 
Teda  Deo ,  facrisque  parant  aptata  Pueliisj 

Nullafed  Au&orem  litera  fronte  notat. 
Hoc  pietas  cavit  Supremo  debita  Regi > 
At  fatis  Au&orem  nobile  fignat  opus. 


x  6o 


Merecer  o  premio  xmas  naõ  pedido. 
E  P  ÍG  KA  MU  A. 


SEu  jubar  Eóos  verfus  Sol  fparferit  axes , 
Seu  juvet  in  vitreos  Thetyos  irc  íinus  ; 
FIos  pariter  Solis  croceum  caput  aflecla  fle&it  > 
Geftit  &  immotus  Solis  inire  vias. 
Tu  quoquc  Luíiaci  fequeris  veftigia  Solis, 

Et  Regis  nutus  officioíus  amas  : 
Seu  juvet  auríferis  terris  confiftere  ,  &  inde 

Flumineosjubeat  rurfusadire  íinus  : 
Semper  ades  ;  Summ*  tanta  eft  reverentia  Legis , 

Regis,&  ad  nutus  eft  Tibi  tantus amor. 
Nec  íatis ;  Américas  juíTus  prasfcribere  metas  > 

Protinus  ignotas  ^ergis  adire  vias. 
Nec  quiris  \  quanta  eft  mercês  proscripta  labori , 
Necíunt  pro inerj tis  premia  digna  tuis. 


MA- 


Da  America. 

MÁXIMA     SECUNDA. 

Do  povo  f d  o  rej peito. 
E  P  I  C  R  A  MMA, 

CÜr  Populicultus  placuit ,  cur  difplicetaiuum  ? 
Nuniquiá  corruptos  áurea  dextra  facit? 
Vel  quia  ut  Heroum  pe¿>us  non  venditur  auro  , 

-Hinc  praio  millo  f  reyre  fubeíTe  poíeít  ? 
Reni  capio  :  argenti  vilefcit  munus,  &  auri, 
Regia  cúm  titulis  dextera  plena  venit. 


AX  1  M  A    qUA  RTA, 

O  que  fe  dd  a  Beos,  dd-lo  totalmente. 

¡ 

EPIGRAMMA. 


STêma  tuum ,  Nomenque  negas  in  fronte  locaría 
Toíum  Opus  ut  difcant,  te  applicuifle  Deo. 
lii  id  Opus  Snperis  facrrrasNí  nun  &  ipfum 

Non  Tibi  defignas  :  omniadnnda  Deo. 
Non  benè  cum  Superis  fieret  de  Nomine  Theíis  , 
Quando  nt:gas  operi  quod  Tibi  Fama  dabit. 


x 
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Do  Povojoorefpeito. 


SOBRE  APEDRA  CRAVADA  DE 

diamantes. 


S  O  NETO. 


E 


Sfa  pedra,  que  apenas  deípedida 
Vence  Eílácuas  ,Senhor  r  proftra  Gigantas 
Naó  rende  voííos  brios  taó  confiantes, 
Mas  fica  a  voííbs  pés  Pedra  rendida  : 


Ella  nas  voíFas  maôs  offerecida 
Pedra  de  toque  foi ,  onde  qs  brilhantes 
Quilates  oftentou  mais  relevantes 
Da  vofla  independencia  conhecida : 

E  fe  a  admitte  por  Grande  a  maó  brioza 
Para  a  pôr  no  Real  acatamento  , 
Mais  quilates  lhe  dá  por  grandioza. 

Pois  cila  achou  em  Vós  fazendo  aflento , 
Mayor  fundo  em  Pedreira  poderoza, 
Mais  valia  em  uô  grande  valimento. 


Fo- 


Faze/'fe  temido  pela  Jujliça>e  amado  pelos  6enefici&s, 
REPARA  OA  QÜ-ED-y  CTO. 


SONETO 


E 


^    Sfe  cryflal ,  Senhor ,  e/Ta  corrente 

Nunca  fe  vio  tam  alta,  e  engrande^  ,  v 
Que  quando  defles  montes  defpêdida  1 
VofTas   plantas  procura  reverente* 


Nellss  defcofare  já  de  gofto  a  enchente , 
Nellas  todo  feu  fer  ,  aellas  a  vida  ; 
Pois  das  pníbens  por  Vós  defim  p  edida, 
Corre  já  de  prazer,  falta  contente. 

Com  tudo,  eíTa  piedade  acreditada 
No  povo  foi  maior  ,  ftz-fe  mais  forte ¿ 
Pois  a  vida  lhe  dá  mais  dilatada  : 

Ecomo  ha  de  temer  o  povo  a  morte, 
Se  atea  agoana  terra  fepultada 
Logra  por  Vós  de  viva  a  doce  forte! 
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júbilos 

Ao  mefmo. 


SONETO. 


O 


Rio  em  voílo  amor  todo  abrazado  , 
Fogo  j  Senhor,  por  agoa  deípedia  , 
E  cada  vez  mais  chamas  accendia 
NelFas  meiinas  correntes  ateado. 


Mas  vóflb  amor  agora  realçado, 
Se  o  Rio  em  doces  f¿  agoas  convertia, 
Hoje  com  mais  poder  ]  mais  valentia, 
Faz  ao  mefmo  correr  arrebatada. 

Mas  parai:  que  mais  quer  efta  Cidade 
Sentir  de  voíTo  amor  o  fogo  vivo P 
Que  das  agoas  beber  a  immenfidade: 

Ou  (e  naõ,  com  poder  maisexcefíivo, 
Faça  com  eíTas  agoas  fociedade 
YoíTo  amor ,  todo  fogo  ,  todo  a&ivo. 


Pr/- 


Da  América 

Prima  temporispars  Dea. 

EPIGRJMMJ* 

PUnicels  Aurora  rot'svix  prima  rubefcit, 
Manèque  feftivum  Sol  facit  ipfe  fuum  , 
Lux  cadit  ex  voto  Supero  facrata  Tonanti, 

Continuòqiie  preces  datque ,  dicatque  Ueo. 
Eft  de  corde  Opifex  ,  primo  qui  mane  reiurgit  ¡, 
-    Officioque  preces  fedulus  illevovet. 
Quàm  benè  Freyiç  diçm  primis  difponifin  Horis  , 
'  Divinisque  Horis  ¡t"  benè  faufta   dies  ! 
Nilmirum;  reliqux  currant  felíciter  Horas, 

Si  primas  referunt  difpofuiíTe  Deo.      ¡%    _ 
Hinc  patuit,  cunaas  quòd  fit  benè  re£tt>s  m  Horas, 

Cum  virtus  prima  luce  notata  venic. 

Merecer  o  premio  ,  mas  nao  pedi-lo. 

EPIGRAMMA. 


CUr,Andrada,(,*liis  ñ  gratus  praemia  confers) 
Non  Tibi  tot  meritis  premia  digna  petis  ? 
Quid  maiora  ? Tibi  fatis  eft meruffe  ,  fatemur  j 
Premia  fi  renuis  qu#  Tibi  danda ,  tenes. 
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Jubitos 


i%  Cafa  em  D^os. 

E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

FA  Ilitur ,  auguftis  qui  firmat  te£h  columnis, 
Quam vis  Dedáleas  fentiat  aulr  manus  \ 
Nam  quid  longa  dies  ?  Qtiid  non  confumicác    setas 

Vidiraus  innúmeras  procubuiíle  domos. 
Viduiius  infanos  Veterum  periiííe  labores, 

Et  láppe  illuíbs  vidimus  artífices-- 
Nota Tibi fuerant  Veterum  hsec  deliria,  Freyre, 

Dum  íoli  infudas    Templa  dicahdaDeo. 
Expemíis  popriis  facratas  confieis  x$es  , 

VeftalisSu  peros  queís  pia  Virgo  çolat. 
Hinc  licèt  Americis  curras  peregrinus  in  oris , 

.¿Eternos  tribuent  b*c  "Tibi  Templa  lares. 

O  queje  da  a  Deos,  dá  lo  totalme?tte. 
E  P  IGRA  MM  A. 

IT  Ic  nova  Parthèniis  facranturclauftraPuelIís  , 
X  (^ueis  propè  regales  íuppeditanturopes. 
Au&oris  non  xte  tamen  ,  non  mármore  Nomen 

Vifitur :  hoc  tantum  nobiliratis  abeíh 
Necrescire  velis  :  Nomen  íi  dixero  ,  molem 
Hanc  nuper  tantam  fenleris  effe  nihii. 


Fun< 


Da  América 

Tunda r  Caza  em  Déos. 
E  P'IGR  A  M  Ifí  A. 


UTcadat  ex  voto  Sobóles  non  Freyre  precatar, 
Quando  nec  ín  fponfam  virgo  petita  venit. 
Nec  prece,  nec  pretio  ftirpeiB  depoicit  ab  alto  ,. 

Nec  prece  ,  nec  pretio  quaerit  habere  Domum. 
Eil  Domus  Heróum  toto  fpe&abílis  cevo  , 

Cum  próprio  Sobóles  fanguine   nata  venit. 
Longe  alitèr  reditus  Gomes  funchfle  putamuSj 

Longe  alitèr  fumptus  applicuifle  fuos. 
Hoc  equidem  fatur  memori  Thereíia  fafto  , 

In  quo  habitet  Sobóles ,  nam  fibi  fecit  opus. 
Hace  fundata  Domus  ,  Sobóles  hsec  mármore  vivit, 

Et  manet  in  tanto  mármore  digna  Domus. 
Eft  Opus  egregium  repetito  mármore, prodit 

EÉ  tanto  Sobóles  mármore  digna  iiji* 


O  queje  da  a  Déos ,  ãà-lo  totalmente. 
E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

REgia  magnifico  ,  Dux  Máxime,  Templa  parata, 
Partheniosque  tuo  condis  ab  aere  lares. 
Nomina  ciara  tegis  5  fruftra  celaberis  Auélor  : 
Par  Opus  ingenio ,    par  animisque  mis. 


T 
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Prima  temporis  pars  Deo. 
E  P  I  G  R  A  M *M  A. 

VIx  Ctrlura  lux  prima  aperit,Phoebusque  minora 
Vix  propior  radiis  deprimit  aftra  fms  , 
Cum  fiifis  inflas    precibus  pia  votareferre, 
Numinis  ante  aras  ,.  Numinis  ante    pedes. 
Syderéas  revoces  ,  Princeps  clariffime  ,  turmas, 

Poííit  ut  exemplis  qmtque'nitere  tuis. 
Longe  alias  tu  clarus  eras  ,  dum  Numen  adoras  > 
Sülis  ad  invidiam  clarior  eíie  potes. 

O  que  fe  da  a  Deosy  dá-lo  totalmente* 
E  P  1  GR  A  MM  A. 

QVx  fuper  infcribi- debebat  Nomine  ,  Freyre, 
Das  #dem  peniíús  ,   Thereflseque  dicas. 
Huic  Operi  infcribi   renuis  tua  Nomina :  íoríán 

Au&oris  fruftrà  Noraea  inefíe  valet  ? 
Vel  quòdOpusmagnu,  Auélorisquefimillima  proles, 

Hoc  íat  ut  Au&orem  te  probet  efTcCuum  ? 
CrediJerim  :  excelfum  titulis  Herôa  potentem, 

Nomiaibusque   gravem   Regia  dextra  facit; 
Hinc  ,  licet  in  vafto  Sculptor  quis  ,  mármore  5  cudet 

Infignem  titulis  y  Nomiaibusque  Virum. 


Aliud. 


ica  169 

¿Hw  d.  ' 

CUr  Operis  (opera  renuiíli  in  fronte  locar! 
Stêma   tunm  ;  Nomen  lculpere  curvé  times  ? 
Num  quia  quòd  minus  eft  non  lat  comprendere  majus, 

Idcifco  hoc  Nomen  non  capitula  Domus  ? 
Harc  licet  huic  Urbi  par  fit  Domus  inclyt.a  :  tantum 

Sem  per.  erit  Nomen  ma;us  ,  &  illa  minor. 
Ut  íít  in   Orbe  locus ,  Títulos  ubi  fculpere  poííis  ; 
Marmora  Jint  mentes  ,   Gibis  &  ipfe  locus. 

Âliud. 
Laudari  prohibes:  Legem  hanc  (  fatis  eft  )fciat  Orbis 

Si  prohibes  ;  Jaudes  ,  qua?  Tibi  dentur ,  babes. 

Nam  dumin  fronte  Domus  prohibe.s  tua  Stêmata  poni, 

Hsec  Domus  in  Títulos  eft  quoque  fada  tuos. 

¿lliud* 
Cur  Titules  y  -Andrada  ,  tuos  ?  cur  mármore  Nomen  y 

Stêmaque  cur  fculpum  non  finis  eíTe  tu  um  ? 
Si  cupis,ut  tantum  non  vivat  Ncmen  in  Orbe; 
Hoc    vi vu m  innoftro  pedore  fem per  erit. 
;  Si  cupis ,  ut  (axis  non  fint  Tibi  Stemmata  fixa  , 

Laudibus  hsec  ibunt  jure  foluta  íuis. 
Si  cupis  ,  ut  tandem  Títulus  tuusabfit  ab  alto 

Fama  Tibi  Títulos  erigit  ipfa  novos. 
Ut(  licet  )hi  Tituli ,  Nomenque  ill&Ta  manerent , 
Temporis  invidiam  non  fine  jure  fugis. 

Aliud. 
Dum  tua  ,  Freyre  ,  vetas  íufpendi  parta  troph^a 

Mármore  ,  fufpenfos  nos  tua   faék  tenent. 
Sed  fruftra  narrabit  Opus  tua  fa&a  per  ora  , 

Quas  próprio  in  gremio  continet  ifta  Domus. 
Oraetiam   fient  lapides  ?  diílura  per  Orbem 
.    Stêmata  fub  faxis  quanta  fepulta  tenes. 

Y  »'■:"  Aliud. 


I 
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Aliud. 

NOíi  finisíretuos  Títulos  ¡n  marmora  :  at  ipfa 
Ih  Títulos  absunt  marmora  fponte  tuos. 
Sic  duT^  ,    Freyre  ,  Déo  raptum  Te  cernimus  ;  aras 

His  Tibi  marmoribus   provida  terra  parat : 
Dumminor  eíFecupis  ,  par  eft  ,  ut  maior  adefles, 
Et  íeínelorniíTus  tefequeretur   honos. 

Virtus  Gubemaniis  publica  fit. 

E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

JÜré,  Gübcrnantis  ,licitum  eft  ,  fit  publica  virtus, 
Utregàt  exemplo  ,  quos  regit  arte,viros. 
Subdita  (quid  mirum  /  )  Exemplar  te  turba    iequatur* 
Inte  íiSpeculum,   cuiaffimiletur,  habet. 

Aliud. 
Cum  ñeque  virtutem  affeftès  ,  nec  Nomina  cures  , 
•    Mirum  1  quâ  virtus  publica  fada  tua  eft. 
Publica  fafta  quidem,  Te  non  curante,  patentem  y 
Pro  meritis  faciunt  Premia  magna  tuis. 

Aliud. 

Z       E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

Uifquis  privatam  contendit  ducere  vitam, 
Y  _/■  Sollicitus  latebras  ,  nevideatur  ,   amat. 
Nontamen  hseccives  proscripta  eft  norma  Regenti, 

Cuique  etiam  Regis  munus  obire  datum. 
H¿ec  quoque ,  ni  fal'or ,  cauía  eft  ,  Andrada ,  Sacellutn 

Cur  própria  eredtum  non  fiáis  eííe  domo. 
Utque  Sacro  interíls  per  aperta,  per  ardua,  Temph 


Carmeütani  limina  fâcra  petis. 
Non  aliter  duétorrcâè  incedentibus  eíTes  , 
Quid  fácies  íifiens ,  hoc  cbiter  peragens  ? 

Temido  pelajufiiça ,  amado  pelos  beneficio** 

E  P  I  G  RA  M  M  A. 


JUftitiam  dum  ■   Freyre  ,  tuam  veneratur,  amctem 
Miratur  pariter  fubdita  turba  tuum. 
Quid  mirum  %  blandis  adjungas afpera  ,  íi  in  te 
Majeítas,  &  amor  complícuere  manus ! 

Aliud 
Laus  Tibi  Juítitia  fumma  eft  ,  &cura  tuend*, 
Quam  propter  populis  ipfe  timendus  ades. 
ímpia  monítra  cadunt  ,  nullumque   impune  vagatqr 

Crimen  ,  fed  periit  per  tua  jura  nbfas* 
Sed  quoqué  ;  quam    phélis,  magno  gratatur  amore 

Gens    tot  pro  donis  officiofa  Tibi. 
Aulpiciis  urbs  ipla  tuis  tam  magna  virefcit  > 
Quique  tuo   careat  muñere,  nullus  eiir. 
Sic  punis.,  &amatus  ades,  nec  falleris  ipfe  ; 
Regnandi  è  Ccelis  hsec  tua  norma  venit. 

Do  povo  f  o  o  t  e/p  eito. 

E   P  1  G  R  A  M  M  A. 

SInt  procul  hinc  numi,flavum  procul  inde  metalltí, 
Hsec  aliis  auri  muñera  grata  viris. 
Non  populus  Tibi  dona  paret ,  Dux  incly  te  :  tan  t  um 

Y  ii  Am- 


IJl 


Jubilo, 


Ambiat  imperium  promptus  obite  tuum. 
Das  aürum ,   nulluínqtie  tenes,  lex   inde  tímore 
Servatur  :  íimilis  cr¿deris  ergo  Jo  vi. 

Aliud. 

FReyre  timoratos  populosfibi  pofcit  [habere , 
Cumbenè    difpiiceant  muñera  quseque  fibi. 
Olli  juftus  bohor  cundo  pretioíior  auro  efL 

Dum  pretio  nullo  venditur  omnis   honor. 
Sed  reauensmunus ,  millo  invitatus  ab  auro , 

Poftmodò  venturís áurea  íkcla  dabit. 
Etrenuens  munus  pretiofo  adamante  refertum , 

Hoc  lapide  inículpíit  nomina  clara  fibi. 
It  nitidis  adamante  notis  fíe  Nornen  inoevum, 

Et  pretio  maior  Freyre  adamantis  erít. 

Aliud. 
Áurea  donaferunt:  auri  nil  accipit  >  urbem 
Dexteraquse  tantam  fola  beare  poteft. 

A  verdadeira  gloria  pelas  Armas. 
E  P  I  GR  A  M  M  A. 

VIx  fequeris  Martem  linquis  vix,Frey  re,  Minerva, 
Hos  inter  nata  eíl  fervida  pugna  Déos. 
Pallas  ait  :meusiile,  mea  eft  poíTeífio  ;  contra 
Mars  ait  :  ille  meus  }  nunc  mea  Caftra  tenet. 
Infiat  adhuc  Pallas  lento  veftita  furo.e, 

Ergo  nos  inter  diftribuatur,  ait. 
Hjc  implere  poteft  Heros  duo  Numína :  Magnus 

Hic  potis  eft  plures  Vir  fatiare  Déos. 
C  onfenfere  ambo  :  &  pugna  eft  utrinque  íoluta: 

Mars 


Da  América 


Mars  Animam  ,  Ingemum  teta  Minerva  tenet. 
Non  eft  undè  magis  creícat  tua  Gloria  :  ab  Armis 
Qua  divifa  aliis    Numina,  jun&a  tenes. 

Merecer  o  premio ,  tnasnaS  pedl-Io. 
EPIGRAMMA. 

SEu  bello  ,  feu  pace  regís ,  tua  femper  in  Orbe 
Faéta  íbnant:  dextrse  gloria  quanta  tuas ! 
Nulla  tamen  folvi    quamsTibi  premia  :  Regum 

Muñera  ftent  áliis  ,  fat  meruiífe  Tibi  eft. 
At  lidonaforent  meritissequanda ,  referres 
Quantum  nec  donet  ditior  ulla  manus. 


T 


Triplex  Provincia  unifoli  comi ff. a. 
EPIGRAMMA. 

BRafiliae  tres ,  Freyre  ,  Plagas  regis  unus  opimas  , 
Quarum  habuit  proprium  qu^libet  ante  Diicem. 
Unus  ,    multorum  fublima  muñera  prxftas  , 

Unus,  quod  plures  vix  potuere  ^  facis. 
Brafiliam regere imperio  fie,  perge  :  regendi 
Mundumnoteícet  quam  benè  dignus  eras. 


Finís  Je fuhka  Mufa 
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hbllos 


Ao  Leytor  da  Muja  ¿f  e  fui  tica  \  Àpologiando-a  deje 
encontrarem  nella  alguns  Epigramas  de  cocei- 
tos  homogéneos  ,  o  que  procedeo  deferem   ela- 
borados por  diverfos ,  mas  em  tudo  iguaes , 

Engenhos. 

SONETO  JOCO  S  ER  I  O. 


Sta  Lépida  copia  de  Epigramas  , 
Sazonada  com  osfáesde^Rio  ,  e  Minas, 
Do  Parnafo  formada  nas  Salinas  , 
Deve  todoofeu  fer  de  Apollo  ás  chamas 

Igualmente  o  calor  das  nove  Damas 
Salitrado  a  preferva  das  Theoninas 
Horroroías  dentadas  ,  que  malinas 
Lá  feemprégaô  talvez  no  que  mais  amas. 

Efles  Cyfnes  ,  no  Canto  celebrados  , 
Do  Meandro  ,  ou  Mondego  ,  ou  Teja  ,ouTormes } 
Cedaô  já  defte  Rio  aos  mais  azados: 

Pois  nas  vozes  iguaes ,  Canto  -uniformes , 
Se  fe  vem  nos  conceitos  encontrados  , 
Hé  final  deque  todos,  faõ  conformes. 

Anhé 


Do  Secretario. 


M  US 


^>M^^^^  *  < 


JT#  Z)¿0  fúndala  Domus 


E  P  IG  R  A  M  U  A. 


DUm  facra  teda  Deo, Princeps,  du  Tépla  molkis* 
Immortale  Tibi  Nomen  habere  datur, 
Hoc  opusefficiet,  vivat  poft  fata  ■ 'fuperíles  ^ 

Nomen  ,  honorque  tuus  femper  m  ore  virum, 
Si  taceant  hominesiNomen  memorare  recuíent 
}     Si  veteres  ,  voces  íaxa  vel  ipfa  dabunt. 

Aliud  ad  idem. 
Dum  Deus  extiterit ,  felix  domus  illa  manehit 

ln  Domino,  cujus  faxa  priora  jacis. 
Eft  Deus  oeternus  ,,  felix  domus  illa  manebit 
jEternum,  arquabit  milla  ruina  folo. 

Alindad  idem. 
Vix  unum,  duplex  Templum  jam  ponis  inurio, 
Inmortale  Tibi ,  materiale  Deo. 


Júbilos 

Ao  mefmo* 


SONETO 


Xl 


Eroftratobufcando  immortal  fama  , 
A  taó  bárbaro  error ,  e  cego  intento, 

O  arroja  aconfuíaó  do  entendimenao, 
Que  parece  elle  excede  amefma  chama  : 


A  fama  ,  de  Tyranno  aífim  o  acclama ; 

Pois  ofFufca  com  torpe  peníamento. 
*  O  mefmo  que  procura  a  feu  augmento  ; 

E  affim  da  palma  ,  fó  lhe  fica  a  arama? 

Efta  Máxima  bem  executada 
De  outra  forte  por  vos  ,  Senhor ,  contemplo 
Na  fábrica  que  tendes  comçado  j 

De  Heroflrato  a  fama  fique  atada  ,' 
AVoíTa  ÍÔ  fe  exalte  nefle  (Templo, 
Ficando  fem    fegundo  eternizado. 


Prúr 


% 


T) a  America* 

Pr  amium  meretnr^Jednon  rogai 
E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

ILluflrem  Te  fa£h  tenent,  faciuntque  per  Orbetft 
Te  notum    cunftis  ,  diííimilemque  probant. 
Fada  probant  aiii ;  fedTetua  fafta  probarunt 

iEterni  dignum  nominis  efíeVirum. 
Prxmia,  qui  meruit,  mérito  meruifie  videtur 

Mercedem  mentis  ,  Máxime  ,  jure  parem. 
Te  fugit  ambitio  :  meritis  illuftrior  extas , 

Namque  Tibi  fperas  debita  dona  dari. 
Aft  ego  quid  miror  !  generi  par  gloria  tantum 

Si     Tibi  major  bonos  eft  meruiíle ,  tuo  ? 


Notoria  fit  Dominantis  virtus: 
E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

Uanvis  imatenens  vallis  fecondere  poílit , 
^    *    Se  nunquam  poterit  mons  loca  ceifa  tenens. 
¡Quiregit ,  eft  mons  \  eft  vallis  plebs  íubdita  j  virtus 
Publica  fie  populo  jure  Regentis  erit. 

Verus  honor  per  arma. 
E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

"  Nclyte,nomen  Ave  cum  ponis  Stemmate ,  Praetor 
i  Tune  Tibi  verus  honor ,  tune  Tibi  fama  maneta 


z 


w 


i'7'8 


Júbilos 


Merecer  o  premio ,  vías  nao  pedi-lo. 


S.ONET'OCONTINÜO 


Rada,  ó  Fama,  com  paíTo  accelerado 
O  mérito  deíle  Héroe  em  grao  fubido;, 
Pois  por  Pay  ,  e  Senhor  fe  faz  temido 
Da  Plebe  ,  e  da  Nobreza  toda  amado. 


Por  iííV  do  Monarcha  he  refpeitado , 
No  Governo  fublíme   fubftituido, 
Que  quanto  mais  o  tem    enn-obrecido  y 
Tanto  nefle  fe  faz    defintreííado. 

Decanta  pois  pelo  Orbe  jáeícuípido, 
Em  láminas  de  bronze  eternizado, 
O  Nome   deite  Héroe  engrandecido; 

íPsra  o  futuro,  exemplo  celebrado* 
Caminho  no  prefenteproíeguido , 
Para  fer  hum  Héroe   bem  confumada 


J#> 


T>a  America. 

A  o  me  fino* 


E  T  O. 


Uando  S¡.  Pedro  a'C-brifto  o  premio  pede^ 
Na  recepção  do  premio ,  be  igualado 
Pedro  êtaõ  có  os  mais(dd)doApoftolado 
Porque  com  elles  todos  Chrifto  o  mede : 

Mas  quando  de  pedir  S.  Pedro  cede, 
Hum  premio  leva  taô    avantajado, 
Que  lhe  dá  Chrifto  entaõ  (ee)  hum  Principado,1 
No  qual  aos  demais  todos  Pedro  excede. 

Merecer  fem  pedir  mais    ennobrece 
A  quem  de  pedir  o  premio  fe  ifenta  , 
Depois  de  trabalhar  por  adquirí-lo  ; 

Com  razaõ  logo  a  Gomes  engrandece 
Mais  o  Monarcha  ,  quando  fó  intenta 
O  premio  merecer ,  mas  nao  pedí-lo. 

(dd)    Vos  ,  qtii  fecuti  eftis  me  ¡jedebitis.  Matthad 
cap.  19.  ; 

(ee)     Ttt  es  Petrus  ,  <¿p  fuper  bane  petrwn  adifi* 
cabo  Ecclefiammeam»  Matthsei  cap.  ió. 


Zü 


i8o 


Jubitos 


yirtus  Gubemanüs  debetlucére 
E  P  I  G  RA  MM  A. 

INteger  eíTe  ínx  viüse ,  purusque  tenetur 
Ule,  throno  vulgos  qui  íedet  omne  regens. 
Fit  tua  cèu  virtus  adeo  nranifeíta  ,  Tub  illa 

XJt  vut^oad  vitamdes  documenta  bonaní  i 
Sic  Tibi  ?aus  de  tur;  detur  pretiofa  corona  , 
Imperio  íimilisnam  tua  vita    tuo  eft. 

Diligere  perículum  ,   atque    honor em. 

EP  IGRAMMA. 

jr*     Omulus  invi&i  tenuit  ducis  ornen  ab  arte 
PV    Belligerâ  viguit  prsemetuendus  eques. 
FToruit  Alcides  f  Macedo  quoque  floruit  Heros 

Viribus  atque  pares  pnevaluere  nimis* 
Traditar  iEoHdes  folerti  mente  fuifTe,  \ 

Cui  feptem  exGr^cis  adnumerare  licet. 
Quid  vero   iítorum  pofcent  fibi  laudis  utrique 

Ómnibus  his  nullunvfi  viguiíTe  ferunt  ? 
Pro  mérito  cedant ,  nec  cederé  quisque  recufet: 

Maior  ab  hoc  illis  gloría  parta  venit. 
Gomefio  cedant,  Inquam  ,  quifluminis    undas 

Temperat,  arbitrio  cómovet  atque  fuo  : 
Hic  etenim  gemina  tantum  dux  eminet  arte 

Palladis  ingenium  ,  pe&ora  Martis  habet 


AVir- 


m 


T>a  América. 

4  Virtude  he  alma  dar  acçoens 


SONETO. 


Elebra  hoje  ,  ò  Fama  ,  em  doce  accento 
As  qccoens  defte  Heróe  perpetuas  glorias ; 
Deixando-as  para  aflombro  das  hiitoiías 
Remontadas  em  o  alto  Firmamento : 

Decanta  pois  , '  fem  que  oefquecimento 
Das  caducas  idades  tranfitonas 
Se  atreva  confundí  las  nas  memorias 
Mas  íempre  no  Orbe  durem  por  portento 

Porque  íe  das  acçoens  alma  he  precbra 
A  virtude  inconcuíla  ,  e  excel lente  , 
Que  nefte  Heróe  fe  admira  íempre  altiva  *, 

Que  muito  já,fendo  efta  nelle  rara, 
Louvores  lhe  decantes  altamente, 
Porque  eterno  o  feu  Nome  no  Orbe  viva! 


— 


Íõ2 


juhilos 


Vag 


arozo  em  re/oher ,  e  confiante  em  executar. 


TO. 


E  effa  Prudencia  de  Cataô  prezada 
Neftes  noííos  Annáes  fora  efquecida  , 
So  Vós,  óExcelfo  Gomes  /conhecida 
tizereis  ,  com  a  voíla  executada. 

Se  ,  de  Paufanias  tanto  acreditada , 
Aconíbmcia  eítivera  já  perdida, 
Hoje  a  voífa  lhe  dera  nova  vida  , 
Hoje  a  voíTa  a  fizera  celebrada. 

Vivey  por  taes  virtudes  ,  que  iíFo  eípera 
Efte  Rio ,  e  que  nelle  eternizado  , 
Qual  a  Fenizydureis  em  toda  a  era. 

Gôvernaf ,  ja  que  em  Vós  recopilado 
PosDeos  tudo  ,  o  que  o  mundo  fó  quizera 
rara  obter  hum  Governo  confumado. 


*■ 


Fun-> 


EiflM^. 


•        ♦■„■ 


Fundar  Cafa  em  Déos. 

ROMANCEH  ER  OIÇO. 


I  Efte  famofo  Héroe  [as  nobres  prendas 

A  mu v tos  Vates  doutos  cio  Parnafo 

Servem  hoje  déobjeéio  muy  fecundo  , 

Porque   nellas  le  vem   prodigios  raros. 

O  Excel  ib  Gomes  ,_digo  ,he  hoje  o  empenho^ 
Que  tanto  á  Apollo   faz  fer  invocado  , 
Para  que  infida  métricos  concey tos 
Aos  mais  canoros  Cyfnes   de  Meandro. 

E  pois  que  a  ninha  Idea,  indique  humilde  , 
Empenhada  fe  ve  neítesapplaufos 
Também,  quero  Fazer  meus  frerificios , 
Dos  quaes  ,  Vós  Gomes  \  fois  meu  Simulachro, 

À  oblação  de  tanto  rendimento 

He  tributo  ,  Senhor,  que  a  Vós  he  dado  \ 
Pois  as  voíTos  acçoens  tudo  merecem 
Por  influxo  feliz  dos  bellos  Aftrós. 

Vós  fois,  Illuftre  Héroe  ,  taó'excellente 
Na   Máxima ycomque  fois  venerado, 
Que  ao  tem po,  que  attrafais  noíTos  aífeflos, 
A'vofia  pura  fé  eílais  moftrando. 

Fundar  a  Cafa  em  Déos  ,  ó  Excel  fo  Gomes1, 
HeMaxirtiaChriftaade  muito  applauío , 
E  por  ella  o  Catholiço  appellido 
De  Máximo  Chriftaó  a  Vós  he  dado. 

Porque  as  fuás  acçoens  eternizare, 
Pía ntou  fixas  columnas  o  Theba  no 
Como  nao  lerá  eterno  o  voffo  Nome; 


/ 


■';  Quando  dá  ao  Non  plus  ultra  alfombróle  pafmo? 

Eterno  quem  duvida  ficais  íendo  , 
-Quando  em  Deoso  Padraó  tendes  fundado  ; 
E  fe  a  efte  o  fer  eterno  fe  naô  nega, 
Quem  por  tal  deyxará   de  publicar-vos  ! 

Ao  longe  eu  bem  vejo  que  o  attributo 
Ja  de  ImmeníOj  parece5eftais  logrando  ; 
Pois  hé  certo  ,  que  aonde  eftiver  Deos  , 
VoiròNomeeftará  fempre  exaltado, 

Muytas  mais  excellencias  eu  defcubro 
Nefta  Máxima  voífa,  as  quaes  eu  callo; 
Pois  naô  quero  que  o  Critico  prefuma* 
Que  no  mundo   ficais  divinizado. 

Por  húi  induílriatal  ,  comque  quizeftes 
Em  .todos  as  idades  fer  lembrado  , 
Digno  fois  x  que  de  idéas     remontadas 
Sirvais  fempre  ás  Paleftras  do  Pamafo. 

Á„taô  devido  premio  he  juíto  agora 
Do  voífo  Nome  os  eccos  íempre  gratos 
Que  fe  ouçam  nos  mais  longes  fins  da  terra  > 
Quedos   rayos  do  Sol   faô  illuítrados. 

Para  effeito  feliz  de  tu  do  ido 

Vivey  mais  que  da  Arabia  o  bello  Encanto, 
Para  que  em  Vós5  Senhor,  tudo  fe  admire 
Em  hum  ,  e  em  outro  Mundo  eternizado. 


Fim  da  Mu/a  BenedlSíina. 


MU 


■**kH  ».*•„•*   y 


USA 

SERAPHICA, 

Prima  tewporis  pars  Dea. 

EP1GRAMMA. 


QUod  bona  de  furfüm  veniant,hoc  ordine  cautus 
(  UtTibicun&a  cadant  prqfpera  )  tempus  agís: 
Prima  creatori ,  pars  hsec  eft  óptima  ;  rebus  , 
Oaod  cum  laude  imples  ,  muneris  ima  datur. 
Ergo  nec  immeritò  íecernis  témpora;  namque 
Conveniens  operi  Tempus  utrumque  fuo  eít, 

Aliud  ad  idem. 

E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

PRincipium  felix  felix  próbat  «¡tus  j  afta 
Intenta  ad  metam,  qúi.bene  coepit  ,hab  et; 
Lubrica  quòd   fenfim  fine  fenlu   labitur  artas  ... 
Aípicis'i  &  nunquam  ,  qua:  fugit ,  hora  redit : 

Aa 


Siç  citiüs  Domino  ,  (profimt  data  tempore)  finís' 
Ut  Tibi  fauftus  eat,  Têmpora  prima  facras 

l  Altud  ad  idern  f 

E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

UTTibi  fe  totum  reddat  íuperaftra  videndum  , 
Temporis  eft  Sumo  pars  data  prima  Deo. 
Guàm  bene  multiplicas  foenus  !  pró  temporis  una 
Parte  j  Tibi  mercês  viíio  tota  Dei. 

In  Dev fundare  Domum* 

E  P  IG  RA  M  MA. 

St  amor  in  fa&is.  Pario  de  mármore  clauftrum 
^    Extruis  j  ardentem  Te  tua  faéta  probant. 
íon  dubíum  ,  quòd  amans  in  folo  vivit  amato  j 
Ridet  hic  ,  arridet  *,  11  dolet , ille  dolet. 
Ergo  Dei  ad  cultum  quando  facram  erigis  sedem 
EA  íimul  in  Domino  manfio  fa£h  Tibí. 

AVtuâ  adidem 
EPJGRAMMA. 

IN  Domino  ( Divina  Tibi  prudentía  í)  ponte 
Fundamenta  tuse  non  peritura  domus. 
Eft  Deus  immotus  ,  non  huc  ,  non  vertitur  illuc  ; 
f  Sic  tua  apud  Dominum  ftatben&tuta  do/nus 

Omnia 


*     • 


Omnia  Deopenitüs  reddens^nihil  amittit 

EPIGRAMMA. 

UAnus  ab  Antiquis  nulla  cum  vefte  Cupido 
Pingitur  vhsec  ratio  :  datfua ,  quifquis  amat 
Confimili  ratione  (  Deo  cum  reddis  ad  ima , ' 
Quotquot  habes  )  verax  infinuaris  amans  ; 
Inter  utrumque  tamen  datur  hoc  difcrimen  amorem : 

Ille  manet  nudus  ;  dives  at  ifte  tuus. 
Eft  Deus  à  dando  :  tua  íi  da$  omnia  danti , 
Máxima  ( credo  )  Tibi  copia  femper  erit. 


Deo  adultimum  omnia  reddere. 


i 


EP1GRAMMA. 

Mmodicè  das  cun£ba  Deo  ?  Tibi  nulla  refervas  ? 
Jam  feio  :  verus  amor  nefeit  habere  modura. 

Omnia  Deo  adfcribêre. 

E  P  IGRA  MM' A.. 


T 


CUm  Domino^quot  habes,  títulos  adfcribis  hòna* 
Dona  r  ecognofeis  ,'  gratus  &  inde  manes,    (rum, 
Pignora  dans  animi  grati ,    cumulata  meretur 
Muñera  ?  tç  dignum  pluribus  ergo  facis. 


Aa  ii 


■i 


I 
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Opera  vertíate  fundanturi 
BP  IGRA  MM  A. 


FA£ta  animat  verum  ;  fine  vero  nulla  vocari  l 
Inclyta  fit  quamvis ,  a£tio  vera  póteft. 
Ipfe  Deus  Verum  Sumum  eft  :  íuper  omnia  verum 
Diligis  ,  afta  Deus  comprobat  ergo  tua. 
Aílud ;  pene  adidem. 

E  P  I  G  R  A  MMA. 

SPiritus  eft  verum  ,  fine  quo  nulla  aflra  pvtantur 
Vivida  ;  &  huicfoli  nonLibitina  nocer. 
Sictua(dum  Goelo  rutilefcant  aftra)  manebunt 
Splendida  ,  quae  Vero  vivificante  geris. 

Gomes  Freyrede  Andr  adalid eft* 
f  Amor e  digna  refers  ,  adde* 

A  N A  G  R  AM  M  A. 

UNica  íub  toto  Virtus  fit  amabilis  Orbe  ¿ 
Atque  per  hanc  íblam  conciliaturamor. 
Cúm.TibicoHatum  munus  perfolvis  ,  amore 

'  Digna  refers; Virtus,  quam  ( precor  )  addeypatet 
Adde,  (folet  nam  corda  hominum  geminata  moveré 
Fortiüs  )  augeri  Máxima  fiqua  valent. 


FimdaMufa  Seraphical 


MU- 


i« 


ÜfamimfoNh 


ç$kW*  "^ei^  ^fiP' 

Q&&    «¿W¿    <^W 


MUSA  DICTA 

CARMELITANA. 


Togatam  deferens  Palladem ,  W  armatam  fe  conferí 

EPIGRAMMA. 

Cür  ,  Andrada,  vetus  íludium  ,  cur  Palladis  aulas 
Deferis  ,    afflatu  vix  tuba  rauca  fbnat  ? 
Qui  jam  Palladios  biberas  pleno  ore  fapores , 

Arma  quid   infani  Martis  amara  petis  ? 
An  neu  credatur  Martem  timuiíle  cmentum  , 

Curris  in  ármate  Palladis  arma  lubens  ? 
Eftò  :  led  in  Martem  mérito  procurris  :  amorem 
Nam  pugnas  egregium  Virtus  Avita  movet. 

jâliui  aã  idem 

MArtia  raucjfono  ílrepitant  vix  cornua  cantu; 
Flatos  &  inlufílat  miflus  abore  tubas: 
Altaque  de  turricrepitantvix  íigna  ,  parantur 
Agmina ,  vix  currant  Martis  in  arma  viri  : 
Palladis  omittit  libros  Andrada  togat» -,' 

At* 


J 


$90 

Atque,  vale  di6to;  Martia  bella  petit 
Jure  equidem  linquit  libros  Andrada  togatcr 
Pallada,  ut  Claros  'Paliade  utraque  foret. 


Prainia  mereri  x  ají  non  petere. 


EPIGRAMMJ* 


'f 


PRasniia  nulía  petit  meritis  gravis  iile.  Videntur 
Omnianam  meritis  inferiora  fuis. 


In  Deo  fundare  domutn. 


E  P  IG  R  AMMA* 


ROmuIea  Qefar  cpnftruxerat  urbe  Penates ; 
,  Templtique'  Veflali  facrificata  choro. 
Flumineâ  pariter  Gomes  fabricavit  ia  urbe 

Egregias  fedes  ,Templaque  vota  Deo. 
Brafilus  hinc  mérito    Cefar  memorabitur ,  illi 
,  Quem   fuá  ruine  reddunt  publica  fada  parem. 
Adde  :■  quod  hic  Gomes  íacris  Virtutibus  au£tus, 
Et  nobis  pariter  Gaefar  ,  &  iEíar    erit. 


Attifh 


a 


áttinguntur    aliqm  ex  Virttitilus  Piis ,  PoUtictSy 
&  Militar tbus  ?  qua  laudanda  proponantur. 


E  P  I  G  R  A  M  M  A. 


GRandia  virtutum  comple&eris  agminaiblusj 
Ómnibus  ampia  faíis  pe&oris  aula  patet. 
EftTibi  Religio  ,  Prudentia ,  Pellica  Virtus, 

Prifca   Fides  ,  animi  candida  Alundities. 
Jus  ,  Deçus  ,  &  Mores ,  Regum  i  ndul gentia  duplex, 

Quidquid  tabeícens  obftrepát  Invidia. 
Providus  es,  Vigilans ,  Promptus?  Cautusque  futuri> 

Propofitique  tenax  ,  Juftus  ,  &  Impávidas. 
Munificus  ,  Placidusque  bonis,  Regidusque  protervis,1 

Invius  ad  fraudes, ,  muneribusque  fugax. 
Magnificas  urbem  ,  Fontefque  ,  Palatia  ,  Templa 

Erigis  ,  exornas  ,  nobiliora  facis. 
Arces  ¿edificas  ,  Colubrorum  &  nomine  quandam , 

Eerrea>quae  in  hoítes  multa  venena  vomit. 
Hiípanos ,  Lufosque  inter  nunc  dividis  Orbem, 

Regalesque  imples  dignus  honore  vices. 
En  novus  iEquator  5  fcíndet    nova  linea  Mundum 

Parrhsílse  qu#  Auftrum  quserit  áb  axe  Ferse. 
Sic  meritis  .merita  aggiomerantur,  queque  beatos 

Omnes  efficerent ,  unicus  ipfe  tenes. 
Ergo  pro  nieritis  lauderis  ab  ómnibus  unus , 

Unum  Fama  canet ,  Gens  colat  ,  Orbis  amet 


■ 


*9J 


Jubi 


Aczademici  D.  Roberti  Car  Ribeiro  r  Supplicatio- 

ms  Domas  Gravaminum  Expeditoris  ,  Judieis  que' 

Fijcalis  in  Fluminenfi  Civitate% 


Sobre  la  illuflre  comisión  para  dividir  la  América, 


so 


ET 


A 


Dempnftrar  el  Linde  +  en  que  termina 
Radio,   p  Báculo  Sacro  dós  Imperios, 
A  hazer  del  Globo  iguales  Hemifptarios 
Ei  Luíitano  Jove  te  deftina. 


Linea  entre  Cancro  ,  y  el  Capro  determina 
El  Sol ;  y  Tu  con  nuevos  magifterios 
Dela  Urfa  al  Auflro^  abriendo  altos  myfterios 
Echas  Linea  ,  que  fombras  ilumina. 

Pólos  partiendo  en  Linea  oblíqua  Apolo 
En  el  Cielo  ,  de  Eóo  al  Occidente  , 
No  es  en  partir  tan  re£to ,  ni  es  yá  íolo  ; 

Pues  Tu  por  Cielo,  y  Tierra  juntamente 
También  ,  cortando  de  uno  al  otro  Pólo p 
Otra  Linea  al  Mundo  echas  re&amente. 

Del  mifmo  Académico, 


Da  América 


Sobre  la  conservación,  y  aãhidaddil  Gwierno,  eftan* 
do  em  partes  muy  remotas, 


SONETO. 


Uando  Apolo  en  el  punto  mas  fubido 
De  fu  zenith  corona  efte  horifonte  , 
Ni  aun  entonces  ,  por  mas  que  fe  remonte  , 
Al  Nadir  dexa  en  defpreciado  olvido* 

La  tierra ,  que  es  un  punto  mal  fentido , 
Nada  impide  que    elAftro  fe  confronte  y 
Yde  luluz,  por  mas  que  fe  traímonte , 
El  contrario  Hemiípherio  es  aífiftido, 

Afli  nada  elefeto  a  tu  luz  muda 
La  aufencia  ,  ni  a  tu  voz  ;  que  no  fe  altera 
De  tu  refpeto  la  elicacia  muda. 

Tal  es  tu  compreheníion ,  tal  es  la  esfera 
De  tu  vigor ,  que  deíde  aqui  fin  duda 
Los  opueftos  Antipodas  rigiera ! 

Del  tnifmo  Académico. 
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Sobre  nó  confentir  que  je  grava  (fe  Ju  nombre  en  el 
Convento  ,  que  fundo  de  Santa  Tòereza  ,  que  en  el 
ftgk  fe  1 1 amava    Doña  Tòereza  de  Ahumada. 


SONETO. 


La  Ahumada  no  de  humo  deslumbrado  ; 
Mas  del  de  fuave  olor,que  el  fuego  ardiête 
De  Amor  Divino  eleva  reverente 
De  la  Deidad  al  trono  íublimadq  : 


A^  la  que  fin  cothurno  delicado 
E  {bellas  calça  ,  y  pifa  la  Serpiente 
En  las  malezas  ,  que  hieren  dulcemente 
Del  rayftico  Carmelo  ardiente  ,  y  ciado  : 

A'  la  Paloma  Eliana  un  nido ,  ó  un  Templo 
Hazeis  ,  y  aporque  el  vano  más  íe  aíTombre, . 
Que  la  mano  encubrís ,  ai  dar,  contemplo  : 

Encubrid  norabuena  vueftro   nombre  i 
Porque  el  dedo  de  Dios,  por  fanto  exemplo  ; 
perno  ha  de  apuntar  vueftro  renombre. 


Del  mtfmo  Académico. 
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Sobre  apedra  cravada  de  Diamantes 


ONE 


Sfe  angulo  do  Ceo  refplandecente 
De  lapídeas  Eftrellas  ferneado  , 
Pequeno  mappa  do  Geleíle  efírado 
Pelo  Artífice  obrado  Omnipotente, 


Bulque  embora  no  Principe  Eminente 
Lugar,  como  tributo  appropriado; 
Fique  do  Offerente  o  nome  honrado  , 
E  fique  o  VoíTo  entaõ  mais  excellente  , 

Mais  Famaaílim  tereis  em  toda  a  idade  ; 
Pois  em  Diamante  a Izençaô  gravaftes, 
Que  melhor  vos  grangea  a  Eternidade , 

E  da  pedra  5  queizentò  reprovaftes  , 
Ao  voíTo  inçlyto  Nome  fem  vaidade 
Pyramide  angular  vos  fabricaftes. 


Bbii 
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tudo, 


¿verdadeira  Gloria  pelas  Arma% 

ROMANCE. 

MEmoraveis  Emprefas  ,  Acçoens  Regias 
Dcefles,fe  Aüguftos,  e  Inclytos  Monarchas , 
Nao  avive  a  lembrança  a  douta  hiftoria , 
Na6  renove  a  memoria  a  voz  da  Fama. 

JMeritos  gloriofos  ,  que  de  Héroes 
Sublimes  foraó  lempre  peias  Armas, 
D'eíTe  louro  ,  que  a  frente  lhe  cingira  , 
Para  mais  Alto  Héroe  lhe  teçaõ  palmas. 

Novo  Numen,  fe  Auguífco,    e  Regio   em 
Novo  Atleta  de  Marte  move  acaufa, 
Para  aíTumpto  immortal  do  Sacro  Solio  3 
Da  Naçaó  para  gloria  foberana. 

Jozé  primeyro  Rey »  Fru&o  mais  digno , 
Que  produzio  do  Tronco  Henrique  a  rama  ; 
Gomes  ,  parto  feliz  ,  nobre  ,  e  fecundo 
D'eíTa  Familia  Uluftre  dos  Andradas 

Ambos  unem  felices  tantos  Triumphos  , 
Ambos  nos  felicitaô  gloria  tanta  \ 
Gomes  firmando  o  Ceptro  com  esforço  , 
Dando  reípeito  o  Ceptro  á  forte  efpada. 

Aqui  fufpendo  a  voz ,  e  Apollo  mande 
Mananciaes   perennes  da  Caftalia , 
Porque  deve  cantar  em  novo  eítylo 
Seus  Heroicos  Feitos  voz  mais  alta. 

Supérfluo  o  douto  Oráculo  refponde 
Das  Nimphas  ,  que  no  Pindó  congregadas 

Dos  Héroes  memoráveis  Epinicios 

Acá 
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Acada  acçaô  nos  mármores  lbe  grava. 

-SupeçUuo  he  todo.  o  influxo  deAganife, 
Quando  cada   proeza  viva  eflampa 
He  do  valor  mais  forte  ,  mais  robulto , 
He  da  Prudencia  exemplo,  e  da  coníkncxa. 

Entra  pois  para   o  Templo  da  Memoria > 
E  verás  no  efpaçofo  d'efía  quadra 
Avultarem  nos  bronzes  tantos  Bultos, 
Quantos  de  Reys  logrou  a-Lyfia  Patria. 

DosAffonfosJoaons*  e  Maneéis, 
Dos  Dinizes  ,  dos  Sanchos  ,  que^a  prozapia 
Do  Lufo  Solio  tanto  ennobreceraó, 
Saõ  eflas  preclariífimas  Eftatuas. 

Vê,  porém,  que  excedendo  em  tudo  a  todos 
De  Jozé  le  defcobre  a  Effigie  rara  , 
SemquepoflaÔ  feus  í acros  Afcenden tes   • 
Ter  na  gloria  ,  c  no  Nome  íimilhança. 

AJuftiça  ,  o  Valor ,  a  Piedade  , 

A  Prudencia,  o  Refpeito,  a  Temperança , 
Dos  Vaflallos  o  Zelo  fem  fegundo 
A  Jozé  F  ideliífimo  o  exalta. 

Qyanto  pode  o  deftino  Soberano 
Propender  nos  que  o  Ceptro  Lyfio  acclama, 
Se  influxos  repartió,  como  difperfos 
Em  Jozé  vinculou  por  alliança. 

E  para    aííbmbro  cm  fim  do  feu  Governo  , 
jPara  credito  llluftre  fó  lhe  bafta 
Ter  a  Gomes,  deAftrea  egregia  copia, 
Exemplar  de  Mavorte  ,  e  mais  de  falias. 

Prototypo  famofó ,  extraíbo  nobre 
He  da  de  Bobabelía  llluftre  Cafa, 
Onde  aFama ,  o  Valor  ,0  Sangue  %  e  o  Nome 
De  feus  AntepaíTados  fe  traslada, 

Re* 
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Repara  ,  adverte  agora  ,  nao  fufpendas' 
Attençaô ,  neíTes  mármores  confagra 
Reverencia  profunda. .,  que   Modeílos 
De  Bobadèlla  Sao  Lemos,e  Sarria. 
Efte  he  Muno  famofo  ,  que  deixando 
OSolar .antiquiffimo  de  Hefpanha, 
Na  Provincia  da  Beyra  egregio  Tronco 
.    Foy  de  tantos  Héroes  ,  que    aHiftona  canta. 
Efte  he  Gomes  ,  o  Grande  muitas  vezes  , 
Efte  ,  que  lía  de  Alcaçar  guerra  infauíta, 
Com  quatro  Filhos  contra os  Sarracenos 
Execitou  intrepidas'facanhas. 
Efte  he  Ruy  ,  General,  que  no  Oriente 
AíTombrou  com  feus  Feitos  toda  a  Azia  ,' 
Ea  pezar  do  Idaícao  ,  e  Perfa  forte  , 
Defendeo  de  Queixume  a  antiga    Praça. 
Efte  Manoel  he  ,  Héroe  famofo  , 
Deítimído  nos  Mares  entre  as  bailas  , 
Domador  de  Neptuno  furibundo ■ , 
De  Mavorte  guerreyro  ardente  fragoa, 
Joa?S  Freyre  de  Ándrada  he  quem  fe  legue, 
Valente  Cipitaó  ,  que  com-  a  lança 
NaConquifta  de  Cteuta  ,  ravo  ardente  , 
Abrazou  tantas   Luas  Africanas. 
Porém  ,  que  te  fufpende  !  que  te  admira  ! 
Efle  he  Games  fegundo  ,  a  quem  a  Patria 
Deve  a  excluzan  do  jugo  poderofo 
De  anuos  féflenta  a  tantos  Pveys    de  HeTpanha, 
Eífe  he  aquelíe  Valente  Héroe  fublime  , 
Cujo  in /en eive l    braço  nas  campanhas 
Defendeo  contra  o  Orgulho  de  Caftella 
A  Auguíllffima  Caía  de  Bragança, 

Ter- 


Da  América        199 

Terror  máximo  foy  dos  Inimigos , 
Sendo  toda  a  Provincia  Tranílagana, 
Se  de  tanta  prrêza  largo  Emporio-, 
Para  feus  elogios  breve  mappa. 

Héroe  ,  que  de  elevado  a  toda  f  Efphéra     . 
Brado  deo  nas  Nações  famigeradas  , 
Heróe  ,  a  quem  Luiz  quatorze  o  Grande 
General  convocou  de  toda  a  França. 

Para  mayor  aíTqmbro,alto  prodigio 
Attençaó  reverente  a  qui  prepara  . 
Efte  Manoel  Freyre  he  4  Avô  glorioío 
De  tantos  Generaes  de  immortal  Fama. 

De  Peniche,e  Eítremoz  teve  o  Governo 
Aftuto  General ,  que  nas  Batalhas 
De  Menezes  publica  a  larga  Hiftoria 
Defenfor  da  Coroa  Luíitana. 

O  General,  que  vês,  he  Bernardino 
Feliz  Progenitor  donde  dimana 
Das  Minas  ,  Rio,  Olinda ,  e  Olivença 
Em  quatro  Héroes  a  Regia  confiança. 

D'eíTes  quatro,o  que  vês  e'm  Throno  excelfo, 
Immortal  a  pezar  da  dura  Parca  , 
Circulado  de  Marcíaes  bandeiras  , 
De  pífanos,  de  trompas,  e  de  caixas, 

Gomes  he  ,  que  excedendo  a  Illuftre  Eílirpe  ," 
Mais ,  que  Celar  ,  Pompeo  ,    Sertório ,  alcança 
Viâimas  de  Bellona,  comque  o  Orbe 
Dánico  Heróe  a  gloría  lhe  confagra* 

Efte  ,  que  apenas  tendo  fó  tres  luftros  , 
Para  de  Cefar  ter  forte  preclara  , 
Primeyro  na  das  Letras  nova  Athenas  ; 
De  Minerva  verfou  à«  doutas  Aulas. 

Deraô  brado }  porém ',  de  Marte  os  eccos  ; 

jPois 
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Pois  contra  Portugal  ,  com  gente  armada  > 
Caftelhanos  fe  oppunhaó ,  que  dos  triumphos 
Confervam  do  odio  cegos  a  vingança/ 

Das  Letras  omittindo  o  exercício, 
.  Procurou  toda  a  gloria  pelas  Armas  , 
Antepondo  efte  gofio  á  douta  borla , 
Comque  Barthoio,  eBaldo  feaffignalla- 

Bem  queíuppôs?  com  fabio  fundamento, 
Que  para  Timbre  feu  ,  e  da  Profapia  , 
Tendo  tantos  Aluamos  de  Minerva, 
Hum  fó  Jacinto  Freyre   he  quanto  bafla. 

Nos  Tranítaganos  campos  fez  Theatro , 
Onde  vío  gloriofo  o  quanto  ornava 
Mais  que  de  Senador  a  Toga  Regia, 
A  caíra,  o  capacete  ,  o  alfange  ,  a  adarga. 

Com  ardor  Marcial ,  dextra  potente , 
Para  a  frente  tecêo  tantas  grinaldas, 
Quantas  do  golpe  a  bocea  das  feridas , 
Qual  da  Fama  o  clarim  vivas  lhe  dava, 

Naôfoi  triumpho  feriren-no  Inimigos  , 
Antes  feu  por  deftino ,  ou  nobre  caufa , 
Porque  vi (1  em  ,  que  com  ardente  Zelo 
^Uas  Vêas  pelo  Rey  o  íangue  dava. 

Sim  íeria  o  ficar   prizioneyro  ; 
Porque  nelle  Caftella  fegurava 
Da  ruina  a  excluzaõ ,  do  eftrago  afylo  ; 
Quanto  em  feu   forte  braço  exprimentára*.  j 

Chroniíla  foi  de  tanta  Heroicidade 
A  mad ,  que  executou  proezas  tantas , 
Sendo  papel  os  Campos  da  Provincia  , 
O  Tangue  tinta  ,  e  penna  a  própria  efpada. 

Dependencias  do  Numen  Regio ,  e  Augufto 
Satisfez  com  fortuna  fempre  grata : 

Se 
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Sefoy  contra  Hefpanhoes  Marte  na  guerra. 
Tullid  com  Hefpanhoes,  íe  os  pra&iqava. 

Na  Liíia  Corte,ou  Orbe  abbreviado  , 
De  Mayor  exercôo  Doutrina  exaélra ; 
Quanta  na  difciplina  a  turma  equeííre 
Créditos  lhe  adquirió  ,  e  luftre  AícantraJ 

Manda  Philippe  ao  Grande  Macedónio 
Quedo  Reyno  da  Grecia  Jogo  (aia  ; 
Pois  tanta  Heroycidade  em  novo  mundo 
Suppriría  os  impulfcs,  que  indicava, 

Qual  legando  Alexandre  ,  lá  da  Corte 
Ofempre  Auguíio  Rey  a  Gomes  manda 
Sulcar  5  fá  porque  obtenha  hum  novo  Mundo  r 
De  Neptuno  as  Campinas  prateadas, 

Difcurfou  Regiamente  ,  porque  vendo 
Ser  no  Mundo  o  valor  do  Im  perio  alma  ¿ 
Para  reger  o  Mundo  Americano 
Ainda  o  valorem  Gomes  lhe  fobrava* 

Quanto  em  nobres  di&ames  fabiamente 
Rege  Capitanías  ,    e  Comarcas  , 
Se  he  para  Gomes  gloria ,  no  Orbe   aíTombro 
Das  idades  prefente    ,  e  da  paílada. 

Quem  refle&indo  em  Gomes  tanta  Sciencia  > 
Nao  fe- admira  confuío  /  Quem  nao  pafma¿ 
Que  tantos  Baftoens  defta  Monarchia 
Tem  fupprido  de  Gomesa  Ben  ?alla  !  fc 

Dos Tavoras  ¿  Almeydas  ,  edos  Mellos, 
Dos  Monteiros  ,  Caldeiras, e  Saldanhas , 
Dos  Albuquerques ,  Brittos  ,  e  Menezef ¿ 
Q.ue  he  fó  Gomes  compendio  ,  bem  fe  alcança; 

Quiz  o  Jove  Celefte ',  que  fó  Gomes 
AdquiriHe  as  Virtudes  aggregadas 
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De  tantos  Generaes  ,   quea  ÀladaDeofa 
Hojeaerñpenho  mayor  feus  nones  cáia. 
Quanta  riqueza  do  metal  precio ío, 
De  Diamantes  ,  Topázios ,  e  Efmeraldas , 
Aggregou-' felizmente  ao  Regio  Erario  , 
Conr  credito,  com  Zelo  ,  e  Vigilancia  ! 
Sao  os  Satyros ',  Faunos  teftimunhas , 
E  nao  menos  Pomôna  ,  e  Ceres  íacra  , 
De  que  intrépida  feja  a  Valentia $ 
igualmente  nos  montes  ,  que  nas  Praças, 
Quantas  vezes  por  uteis  providencias , 
Abolindo  impoííiveis  com  preftancia, 
Fez  no  Gertaõ  inculto  entre  perigos 
Longas  repetidiflimas  jornadas  ! 

Tudo  ,  que  a  efte  grande  Vafto  Imperio 
Nobremente  o  admira ,  illuftra  ,  e  realça  i 
Sao  ideas  de  Gomes  ,  porque  feja 
Lá  de  Europa  o  Brafil  Antonomáfia. 

Que  fariaó  Ser  torios  5  Viriatos  , 

Se  çhegaíTem  a  ver  acçoens  tamanhas! 
Os  Pómpeos  ,  Anibáes  o  que  diriaó  , 
Se  viíTem  tantas  glorias  decantadas  ! 

Entre  aiTombros,    confuzos  cederiaó 
De  feus  antigos  Triumphos  as  medalhas  J 
Bemaífim-,  que  a  luz  cedea  Lua  ,  e  Eftrellas  > 
Quando  Phebo  os  fulgores  no  Orbe  raya. 

Parece-te  ,  que  tanta  Heroycidade  , 
Tanta  de  Gomes  gloria  aaui  fó  para  ? 
Me  infinüa  efle  Oráculo  das    Muías  , 
Nao ;  que  os  louros  o  mérito  dilata. 

Por  Decreto  Real  do  Soberano , 
Com  poderes  a  novos  climas  páfla  > 


Se 
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Se  erigir  os  Padrões  á  Monarchia  , 

A  lavrar  mayor  Timbre  ao  Brazâm  dc  Armas* 

Oh  prazer  imrnutavel,  gozo  fumo  ! 
Ter  Portugal  nos  Freyres ,  nos  Andradas  y 
Quem  o  Ceptro  excluhío  da  Hifpana  Corte , 
Quem  termina  o  Domi  io  á  Corte  Hifpana  » 

Perplexo  de  inauditas  excellencias  , 

Entre  pafmos,    prodigios  contemplava  , 
Quando  no  Templo  do  Noveno  Coro 
Ouço  2  em  vivas  fuaves  confonancis : 

Viva  Gomes  ,  repetem  ,  quanto  vive 
A  emplumada  attençaõ  da  Terra  Arabia  ¿ 
Porque  feja  do  Nome  a  Fama  egregia 
Nos  Templos  da  Memoria  eternizada. 

Taes  proezas  defcrevaó   fuas  Glorias 

Nos  bronzes  ímmortaes  ,  pois  faó  taó  raras  ? 
Que  devem  fer  nos  feculos  futuros 
Nunca  efquecidas ,  fempre  memoradas, 
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Soèrtla  Fundación  del  Convento. 


$  ONE  T  O- 


EfTe,  prodigioso  alto  Carmelo  ; 
De  excelencias  Teforo  Soberano , 
Onde  Dios,  y  Maria  tanto  arcano 
Manifeftò  à  la  tierra  allá  del  Cielo  , 

Es  retrato  famoíb ,  en  puro  Zelo  , 
.  Otro  monte  ,  que  excelfo  g¿fa  ufano 
El  más  puro  Crifol ,  que  facrá  mano 
Hizo  de  perfeciones  fu  modelo  j 

Si  Elias  General  dexô  memoria , 
Porque  aquel  defendió  con  zelo  ,  y  azero 
t^uieft  la  Copia  defiende,  qual  fu  gloria? 

Suba  Ellas  triunfante  allá  primero, 
iJara  que  al  Cielo  anuncie ,  qual  Vitoria 
Goze  el  triunfo  de  Gomes  par  poftrero  » 


Del  mifmo  Académico! 
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^primeira  Pedra  5  que  lança  no  alicer  fe  tio  Comen- 
ta, que  funda. 


SO  NOTO- 


Sta  Pedra  \  que  vemos  fepultada 
PorvoflaPia  Maô  com  Jacto  aufpicioy 
Para  Déos  he  c  terno  Sacrificio  , 
Pára  Vós  he  Eílatua  refpeitada. 

Nunca  fama  alcançou  taó  decantada 
Voflo  Braço  \  a  que  Marte  he  taf>  propicio  } 
Porque  Gloria  mayor  ,  mais  Epinicio 
Merece  ao  Héroe  a  Reljgiaõ  7  que  a  Efpada. 

NeflTa  Pedra  immortal ,  fagrada  ,  epura 
Dará  o  Mundo  aler  a  vofla  Híftoria  , 
Quanto  amor  da  Virtude  em  Vós  fe  apura* 

Nella/eterna  fazeis  a  vofla  Gloria  ; 
Pois  com  ella  erigís  (rara  ventura]) 
¡¡rJntmosjto  Empyreo  7  Templos  na  Memoria, 

Po  Académico  6  V  adre  Trepador  Trey  Manoel  d* 
NoJjTa  Senhora  do  Monte  do  Carmo, 


%o6 


uhilos 


A  verdadeira  Gloria  pelas  Armas, 


S 


TO 


Eixa  Gomes  as  Letras,bufca  a  Guerra 
Infíammado  de  bellicos  ardores, 
Moftrando  que  de  íeus  Progenitores 
Todo  o  Valor  no  Coração  encerra. 

Que  nâ  efcolha  feliz  Gomes  nao  erra 
Publicaó  os  feus  meímos  Contendores, 
Pois  de  feu  braço  a  Marciaes  furores 
Inda  Efpanha  fe  aíTuíta  ,  e  pafma  a  terra,  ; 

Na6  eílá  da  eleição  trille  ,   011  queixoza 
Minerva  ;  porque  fernpre  cultivada 
Foi  pelo  Héroe  com  ancia  affeétuoza. 

Deforte  ;  que  igualmente  he  venerada  , 
No  Gabinete,  a  penna  elludinoa  , 
Na  Campanha  ,  a  vaíente,  e  forte  efpada. 


Do  me jmo  Académico, 


Attri- 


y        r 


At  tribuir  tudo  a  Déos, 


ROMÁN  CE  LYRICO'-ENDEGASYLLABO. 


Uem  -a  "ta6  excdfo  Heice 
Applaudifá  íem  receyo 
De  que  ao  devido  culto 
^  Deímayea  voZjOU  eímoreça  ople&ro? 

Quem  decente  o  elogio 
Pode  prefumir,    fabendo 
Que  elevados  aííurnptos 
Defempenhar  fó  pode  hum  alto  engenho! 

Porém  ,    fe  do  facrificio 
Nao  defdoura  o  rendimento ? 
O  que  por  limitado    i 
Faz  principal  offerta  dos  defejos  : 


Attendao-fe  minhas  vozes , 
Nao  fe  recuíem  meus  verfos  ; 
Pois  os  affeétos  íobraó 
A  compenfar  a  falta  dos  conceytos. 

Hum  coração  generozo  9 
Da  Heroicidade  hum  modelo 
He ,  o  que  reverente 
Pertendo  elogiar  ,  appkudir  quero. 

''Gomes ,  digo  ,  efti  quem  íq  admira 
Aquelle  esforçado  peito  , 
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Que  >  muyto  a  feu  pezar , 

Nao  vence  a  forte,nem  òpprime  o  tempo? 

Aquella  rara  çonftancia , 
Aquettó  valor  exceffb , 
Aquém  naò  pode  o  fado 
Render  iniquo,  ou  perturbar  adverfo! 

Aquelle  animo  invencívçl , 
Aquelle  esforço  indeféílo, 
A  quem  naõ  intimidaó 
Qmks^  alteró  do  infortunio  os  vitos! 

Que  Epicuro  venerando  > 
Ou  que  Eftoico  fevero 
Aífim  foubei(entar-fe 
Ao  infeliz  váyvçm  dos  contratempos? 

Muy  differente  o  motivo 
Foi  naquelles ,  muy  diverfo  , 
Julgando-fe  felices 
Só  do  vaidozo  bem  no  vaó  defpi<ezo~ 

Oh  como  fem  fímilhánte 
Gomes ,  como,  fem  exemplo  , 
Se  oitenta  imperturbável 
Nos  fins ,  çomq  melhora  o  íeu  pro)e£to? 

Porque  a  Déos  attribuindo 
Quanto  lhe  fuceda  ',  he  certo 
Ter  ira  reíignaçaõ 
Da  mais  fegura  paz  q  melhor  meyo. 


Mais 


Da jimenca 

Mais  quando  deliberado 
A  hum- conforme  rendimento, 
A  toda  adveríidade 
Protefta  accey taçaõ ,  como  de  premio* 

Viva  pois  fempre  ditofo* 
Eem  feus  Heroicos  empregos 
geia  a  fuá  intenção 
Guia  fenipre  feliz  de  feus  acertos: 

Viva  ,  e  eom  novas  mercês 
Decore  o  Rey  feus  defvélos  , 
E  osCeos  o  felicitem 
Patxcelfa  Heroicidade  aos  progteíFos, 

Viva  ,efem  que  o  embaracem 
Ou  íe  lhe  opponhaô  auftéros, 
Refpeitem  feus  triunfos  • 
O  fado?  o  inforíunio,afortejO  tempo* 


Do  académico  o  Reverendo  Antonio  Nunes  de  Sc~ 
queyra  Meftre  da  Capel! a  ,  Reytor  do  Seminario  ¡e 
Examinador  Sinodal. 


210  Júbilos 

Tocando  afegunâa,  e  terceira  Máxima  das  \Poli  ticas. 


S  O 


T  O. 


H  fempre  efclarecida  Independencia,1 
Que  do  Governo  es  vida ,  alma  do  mando  í 
Oh  defapego  fempre  venerando, 
Que  o  mais  ryobre  fer  dás  á  reverencia! 


Qué  bem  com  illimitavel  perfiftencia 
Alentas  efle  Héroe  ,  a  que  o  nefando 
Da  ambição  monftro  nao  fe  atreve,  quando 
Mais  reforçar  quizera  a  infiel  violencia  ! 

Já  mais  nao  cede  ,  e  admira-fe  ditofo  : 
Triunfa  confiante  ,  e  obferva-fe  perfeito  j 
Na  maior  izençaõ  ,  mais  decorofo. 

Eíta  5  a  que  o  verifica  fem  defeito  , 
Confervando-o  no  amor  mais  poderofo  ¿ 
Quanto  o  faz  mais  amável  no  refpeito. 


Do  mejmo  Académico. 


Oque 


a 


w'-\   • 


tea 


2  1 1 


O  £»<?/*  ib!  tf  Déos ,  âfó-/o  totalmente.. 


SONETO. 


Uem  tal  crerá  ,  que  em  obra  taó  fublime  ; 
Onde  do  liberal  o  extremoavulta  , 
Olíluüre  Padroeyro  he  quem    oc culta 
O  Nomena  infcripçaó,  que  lhe  reprime  ! 

Mas  ,  oh  j  conheça  o  tempo  ( inda  que  intime 
O  olvido  ,  em  que  a  melhor  acçaõ  fepulta  ) 
Que  efta,em  que  a  Gomes  gloria  mais  reíulta. 
Jamais  aidade  a  offende ,  ou  a  comprime. 

.-  .1 

Sim  ,  que  fe  por  fer  Déos  ib  o  exaltado 
Efconde  o  Nome  ;  o  Zelo  ,  que  o  inflãma? 
Lho  perpetua  entaó  mais  elevado  ; 

Da  Caridade  9  pois ,  na  excelia  chama 
O  que  menos  procede  interefiado 
Quanto  fg,occulta  mais ,  maior  feaceJama. 


Domejmo  Académico. 


Dd  ii 
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Júbilos 


Fagarozo  em  re/oher ,  e  Confiante  em  executar. 


SO 


ETO 


Om  raro  avifo  ,  com  fublime  acerto, 
Nas  deliberações  mais  importantes  > 
Pule  Andrada  os  difcuríbs  vigilantes 
À' lima  do  cuidado  mais  defperto  ; 


Polirico  di£tame ,   em  que  por  certo 
Se  aíFeguraó  felices  as  confiantes 
Operaçoens  ,  que  o  tempo  relevantes 
Admira ,  e  nunca  mancha  o  deíconcertOr 

No  vagsr  ,  que  as  produz  ,  a  dependencia 
Eftá  da  duração,  é  a  relevancia 
Nefle  mefmo  lhe  firma  a  perfiftencia  ; 

Pois,  unindo  hua,  e  outra  cireunftancia^ 
Quantas  fe  qualificaõ  na  prudencia  , 
Perpetua  a  acordo  na  conftaneia* 


Do  ntefmo  Académico* 


Pr*¿ 
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Pr  a  mia  mereri ,  ea  t  airen  run  pitre, 


ER  IGRA  MM  A. 


Uàm.  magnus  bcl!o,Gonies,  quàm  pace  colefldus, 
Aut  Marti ,  aut  populis  utraque  ¡ura  fef  aí  ! 
Prsemiá-num  qu^rit  ?  Mínimè.  Gur  ?  Gerniturinde, 

Stémmate  quàm  magno  nobilitsndus  adeft. 
Accipit  ,  &  meruit ,  quotquot  largitur  honores 

Rex  :  quot  ípontetamtn  ,  nonque  rogatus,  habet. 
Sicmeritum  crcíeit :  creícunt  íic  prxmia  *,  namque 
Quotquot  non  petiit ,    íuícipknilo,  beat* 

Ejujdem  Academicu 


JEdefacrd  Nomen  injcribi  vetat. 


E  P  I  Q  R  A  M  M  A. 


INfculpi  haud  paterismeritò  tua  Nomina  faxis, 
Dum  monuíiienta  Deo  conílruis  ,  stque  facras. 
Nominibus  quadrant  perima  íaxa  :  Ccoevis 
Qiialetuum  íaxlis,  non  opuseft  lapide. 

Academia  Dcéíorjs  Vranctlci  Corre  a  Leal* 

PRQ& 


214  Júbilos 

PROEMIO, 

SONETO. 


-|~\ 


Xcelfo  Gomes ,  Freyre  Efclarecido  , 
Andrada  Xiluftre  ,  Áthlante  Lufítano, 
Que  do  Luzo  Dominio  Americano 
Opezp  fuílentais   fortalecido. 

A  Vos,  emquem  fe  admira  renafcido 
O  terror  alentado  do  Africano  : 
A<  Vós ,  Servo  Fiel  do  Author  do  Humano  j 
Culta  o  Rio  efte  applauzo  merecido, 

Noemtantorpois  ,  que  a  Regia  Mageftade  y 
De  juftiça  ,  vos  honra  j  e  o  noífo  Rio 
Nefte  applauzo  vos  dá  diuturnidade; 

Deyxay,  Senhor,  que,  em   facro  dezafio  , 
Publiquemos  que  fois  ,  com  raridade  , 
Se  Fiel  para  o  Rey }  par^  Déos ,  Pío. 

Do  Académico  o  M.  Rt  Doutor  Domingos  Lourenço 
deCaftro. 


Po» 


4/* 


Politico  ,  Militar  ,  j  Crijliano 


Ante  el  Orbe ,  por  toda  la  memoria  , 
Con  voz  de  duración   nunca  excedida, 
De  nueftro  Heróe  los  hechos  de  íu  vida  , 
De  nueftro  Héroe  los  grados  de  fu  GLoria; 


Los  anales  efcriban  en  fu  Hiftoria , 
Con  eftilo  immortal ,  pluma  entendida  > 
De  nueftro  Heróe  la  Effera  merecida, 
De  nueílrp  Heróe  la  Fama  intranfitoria. 

De  jufticia  ;  pues  íi  otros,  ya  por  fuerte  , 
Politica  ,  Valor,  Criftianidad  , 
Renombre  conieguieron  Soberano  : 

Nueftro  Heróe  Singular ,  General  Fuerte , 
Más  que  todos  fe  oitenta  ^n  nueftra  Edad 
Politico,  Militar,  y  Criftiâno. 


2l6 


júbilos 


O  que  fe  dda  De  os  y  dd-lo  totalmente. 


ET 


II  /quanto  ,  Héroe  Preclaro,  nps  moftrais, 
Quehepor  Déos,  para  Vós,  quanto  fazeis! 
Vede  quanto  de  Déos  alcançareis  , 
Quando  tanto   por  Déos  çonítajuç  obrais  ! 

DeíTe  Sacro  Obelifco  ,  que  fundais  , 
Em  que  tinto  ^moftrais  quinto  valeis, 
A  todos  por  mil  bocas  nos  dizeis  i 
Que  os  Thezouros  do  Ceofó  procurais* 

Se  por  hum,  dado  a  Déos ,  Déos  dará  cem  f: 
Vós  ,  que  a  Déos  tanto  dais ,  mais  adquirís  ¿ 
E  fem  falta  ;  pois  Peps  fp  paga  bem  : 

Seguro  eftay  ,    que  o  intento  conleguis  ; 
Porque  os  Gsos  perderáó  o  fer ,    que  tem  9 
E  nao  ha  de  faltar ,  o  que  Déos  diz. 

Domefmo  Académico  i 


JMA. 
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MÁXIMAS  POLITICAS. 


SONET O 


Uem  no  trato  Civil  fó  quer  Verdade  r^. 
Quem  dos  Povos  naô  quer  mais  que  relpeuo. 
So  perttende  íubir  ao  mais  perfeito  , 
Só  procura  viver  na  Eternidade. 

Quem  de  Juíto  naô  falta  á  integridade , 
Quem  de  todos  quer  fó  fer  bem  acceyto," 
Hum  Padrâó  fe  levanta  em  cada  feito  , 
Hua  Eftátua  fe  erige  a  toda  a  Idade. 

Vós  íois  efte ,    Senhor  •,  poi  s  de  tal  modo 
Sois  AfFavel ,  foisjufto  ,  e  Verdadeyro  , 
Entre  os  Grandes  Héroes  de  todo  o  mundo  í 

Que  a  Vós  mefmo  erigis  no  mundo  todo , 
Primorozas    Eftatuasde  Primeyro  , 
Generozos  Padroens  de  fem  íegundo. 


Do  me J mo  âcademieo. 


Ee 


i  1 8 


Prudente  en  rejolver  ,    confiante  en  executan 


S  O  N  E  T   O 


EAIexandro    el  valor  tan  celebrado  * 
Y  también  fu  conftancia  alto  temida  } 
Aquefta  en  el  filencio  eílêa  eícondida  * 
El  tiempo  tenga  aquel  harto  olvidado. 

De  Filippe  el  corifejo  tan  hablado  v 
Y  también  fu  Prudencia  alto   aplaudida  j. 
Nò  folo  aquefta  vea-fe  efquecida  > 
Mas  aun  el  confejo  ni  penCado. 

C  on  razón  y  pues  de  nueftío  Heróe  la  Fama  , 
Nos  períuade  en  fonora  eoníonanciar 
Ser  tíin  alta  de  Gomes  la  Excelencia  > 

Por  la  esfera  ,  en  que  el  Sol  fu  luz  derrama : 
Que  es  más  que  de  Alexandro  (u  conftancia  f 
Que  es  masque  de  Filippe  fu  Prudencia. 


Delmijmo  Académica* 


Dei, 
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Deixa  a  Univerfidade  ,  porjeguir  as  Armas, 


SO NETO 


Er  amante  da  honra  ,  e  do  perigo  , 
Ter  nas  armas  a  gloria  verdadeyra , 
He  querer  ter  das  palmas  a  pnmeyra  , 
He  querer  triumphar  fempre  do  Inimigo. 

Quem  o  Adverfo  prezume  ter  comfigo  , 
Já  na  Scena  da  Páz  ,  já  na  Guerreyra , 
Quer  moftrar  diligencia  fempre  inteya , 
General  moftra  fer  de  Fama  amigo. 

Deftas  Máximas ,  pois ,  da  Bellica  Arte , 
Se  impellío  nofíb  Heróe  ,  quando  deixara , 
Ee  vliuerva  os  tropheos  ,  pelos  <Je  Marte: 

Porque  aflim  ereíTeo  Mundo ,  no  que  obrara, 
Que  vi&ori  as  teria  em  toda  a  parte  ,    ,  * 
Quem  do  próprio  defçançò  já  triumpaara* 


Dowefmo  Académico. 


JSeii 


220 


SONETO   QU  A  TER  ACRÓSTICO; 


Õ  o  Modulante  Qrphêo    w  nvifto,  e  Êdaro, 

Oriento  Kgregío    fgova  Wternamete¿ 

*h  nvias  ttfpheras,  Onde  ^nftátemête 

tT1  uftrozos  Xefes         CAaôLufo  Reparo, 

t^uzitania  em    Oantico      píxcelfo,  Wcharo, 

C¡  ivas  cante         trjntre         ^i  os  Ciüturnamete 

OD  edo  Aflupto    t"*uzido  ,    O  que  Wminente 

h-J  em  fido  tT*uz  do      £fcyo,e  feu  >mparo. 

£C  ecite  Kuropa      grande  â  S^oíTo   intéto 

fe  Uuftrada         ^ople&ro  Qmais  Conozo 

►Roñante     g[ais  parificado 

H-nclyto,     fr.horozô  >flento 
c/:eu           c/:erde  mais  ü'tozo 


(/>  er  do 

w  oberano  , 
»-h  nfte  o  Rio 


£g¡  oftrádo-o  em  Wi      na     ^ama  mitificado» 


£)^  tneffHo  Académico! 


0  qué. 


'Da  América. 

O  que  fe  da  a  Dees,  dd-lototalmente. 


2  2 í 


ETO 


Ar  a  cada  hum  o  feu  ,  foi  fempre  uzada  ,' 
Da  Sapiencia,  Máxima  infinita, 
Afubfcripçaô  de  Cefar  veja  eferita  , 
Ou  fe  lhe  moítre  a<moeda  ,  ou  feja  o  ada,* 

No  Convento,  em  que  funda  a  Déos  morada, 
Moeda,  que  a  do  Cèolhefscilita  , 
Que  fe  efereva  o  feu  Nome  ,  Freyre  quita  , 
Porque  feja  de  Déos  toda  entregada. 

Porém  que  importa  que  eíle  Héroe  fe  empregue 
Em  efeonder  quanto  obra  em  íant©  abono  , 
Porque  a  Fama  o  nao  cante  y  nem  o  pregue : 

Se  Déos  ,  ou  cá  na  Terra,  ou  no  feu  Throno-, 
O  meímo  he  do  Convento  eílar  entregue  y 
Que  publicar  }  que  Freyre  foi  feu  dono. 


Do  Académica  o  Doutor  Ignacio  Gomes  de  Lyra  Va- 
relia. 


^l  2% 


Sobre  apedra  cravada  de  diamantea 


m 


soneto. 

Diamante  de  valor  quazi    infinito 
No  mundo(0<  Freyre)fois  fem  fimilhlte: 
Que  a  hum  diamátecorrôpe  outro  diamãte 
He  cazoverdadeyro ,  e  náõ  ió  dito* 

Defprezàdor  de  Offertas  inaudito, 
Sem  móíTa  receber,  fempre  eonftante 
Reziílis  aeflapedra  rutilante  r 
Que  em  dom  vos  applicou  dante  imperito* 

Porém  fempre  ficaftes  lapidado , 
Sendo  ç(Tç$  diamantes  o  inftrumento , 
Com  que  Déos  vospolío  a  feu  agrado 

Se  deixares  da  vida  o  ultimo  alento  , 
Na  celefte  Saphira  collocado 
Tereis  inextinguível  iuzimento. 


Do  mejmo  Académico. 


So* 
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Sobre  a  borracha  de  Ouro,  que  recuzou. 

SONETO. 


Oca  Midas  a  pedra  ,  que  Ouro  fica  , 
Porque  rude  idolatra  ,  o  que  he  avareza  : 
Freyre  ,  que  os  Vicios  tem  por  mor  vileza, 
Dando  de  maõ  ao  Ouro,  o  petrifica. 

Aquélle  roga  a  Jove ,  e  facrifica , 

^Que  tudo  torne   em  Ouro  ,  (  que  fó  préza  )  : 
Freyre  ,  que  das  Virtudes  quer  pureza  , 
So  eíFa  pede  a  Déos  ,  quando  fupplíca. 

Pedra  de  toque  he  o  Ouro  para  Andrade, 
Pedra  de  toque  as  maós  de  Midas  rude 
Também  ja  íaó  com  toda  a  realidade  : 

As  maósmoftraõ  hum  vicio,  que  fe  iílude  ; 
Aíoftra  o  Ouro   de  Freyre ,  com  verdade  r 
0$  mais  altos  quilates  da  Virtude, 


Dò  mefmo  Académico* 


2  24 


Sobre  o  Emprego  de  Primeyro  Cõmtffario.] 


SONETO- 


Os  Hercúleos  hombros    punha  Atlante 
O  pez¿)  d 'fía  Eíphéra  ,  que  fqítinha  , 
Com  diícreta  eleyçaõ ,  pois  lhe  convinha 
Defcançar  em  fujeito  fimilhante, 

DceíTa  forma   o  Monarcha  hoje  reinante 
Que  em  Freyre,  Hércules   vendo  ,   íe  continha, 
A  Efphera  do  Brafil,  que  aos  hombros  tinha, 
Aos  de  Gomes  impõem  firme,  e  confiante. 

Como  d4  Hércules  he  erguer  Colunas  r 
Que  metas  fiquem  fendo  em  toda  idade  , 
As  demarcaçoens  lhe  otorga  importunas. 

Porque  (  ou  balize  ,  ou  vença  )  com  verdade  * 
Em  cada  marco  efcreva  ?  com  fortunas-, 
O  Non  plus  ultra   a  toda   a  Heroicidade, 


Do  mefmo  Académico] 


Mué 


Munificencia  pia. 

SON    E  T  O. 


O  temporal  preciozo  ,   a  Déos  offerta 
Fazeis  liberalmente ,  Heróe  famozo  , 
Oh  como  he  voflb  Efpirito  ingenhozo  ; 
Que  ,  eterno  o  temporal  fazendo ,  acerta  I 

Sendo  pura  a  Intenção  ,  he  defcuberta 
Máxima  do  interefle  mais  ditozo  , 
Qucpara  em  tudo  vos  fazer  gloriozo ; 
Neíía  magnificencia,  a  Déos  defperta. 


De  Déos  a  foluçaó  ,  he ,  por  hum  ,  cento  ¿ 
Efe  a  Deoseftais  dando  a  melhor  parte:, 
DeíTa  fe  reduplica  ó  crefcimento ; 


Aífim  no  Ceo  ,  de  voffo  Efpirito  a  arte 
Eterniza ,  com   temporal  augmento  , 
O  mefmo  temporal ,  que  a  D  eos  reparta 


Do  Académico  o  Muito  R.  Doutor  Pedro    da  Silva 


ii6 


Sobre  o  acerto  do  Governo  politicai ' 


S  O 


E  T  O. 


Xcelío  Freyre ,  Idéa  a  mais  feíe£f a 
Do  bom  Zela,  e  da  Re&idaó  mais  pura; 
lj  Em  quem  de  Aílrêa  o  timbre  fempre  àutz 
Confiante ,  poique  nada  o  inquieta  * 

Debalde  em  Vos  o  vil  engano  affe&a  , 
Na  fombra.  do  Soborno  mais  obfcura? 
Offufcar  a  verdade  ,  que  íe  apura, 
Torcer  a  vara  da  J  uíliça  re£fca  : 

Porque  já  no  que  obrais  tendes  moíírada; 
Que  a  Deos  attende  fó  vòffb  refpeito , 
De  que  o  Rey  fatisfeit&moftnt  agrado.  > 

Vivey  pois  ,  governay  ,  que  com  efeito; 
Sereis  fempre  ,  com  premio  inda  dobrado  ? 
Em  tudo  taõ  feliz  r  como  perfeito. 


mefmo  Academím* 


m 
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Sobre  a  Vaftidao  do  Governo* 

soneto. 


T> 


Ende  a  Atlante  do  Ceo  o  pezo  ingente  J 
E  nos  hombros  de  Alcides  fó  defcança  , 
De  humano  esforço  ás  vezes  le  affiança, 
O  que  do  mais  que  humano  eftá  pendente* 


Aífim  defcança  em  Vós  >  Freyre  Excellente  , 
Do  Novo  Orbe  a  Monárchíca  Ordenança, 
Pezo,  que  opprime  ao  Lufo  Atlante  ,  e  cança  ¿ 
Bem  que  em  Vós  tem  Alcides  permanente* 

O  Valor ,  a  Prudencia  ,  a  Economía , 
A  Verdade  ,  a  Razaô  ,  que  em  Vós  nao  falta  ¿ 
SaÔ  nervos  defla  heroica  valentía  \ 

Se  ,  porém  3  defte  pezo  a  oppreíTaô  alta 
De  hum  Monarcha  á  Real  Soberanía 
Affim  rende  ,  a  Vós  muy  to  vos  exalta. 


Do  mejmo  Académico. 


t>  " 


> 


Ffü 
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Governo  Militar. 


SON  E  TO 


O  Marcial  emprego  Trartíhgano  í 
Ao  mayor  riíco  fempre  aventureyro  ¿ 
Provas  déftes  de  Efpríto  taó  guerreyro  > 
Que  Achilles  vosjulgayaô  Luíitano: 


Nefte  Emporio  ,  porém  ,  Americano , 
De  heroicas  acçoens  vofías  pregoeyro  , 
Na  'forte,  mais  (jue  Achilles ,  fois primeyro; 
Nas  glorias,  mais  que  Marte,  fempre  ufanq. 

li,  dos  fios  da  eípada  peremptória  ¿ 
Fiáveis  o  triumpho;  cá  fe  fia 
Só  do  voflo  ré/peito  amor  vt£toriar 

Lá  vencendo  ,  com  rifco  fim  vencia 
V<  flo  Esforço ,  cá  faz  ,  com  mayor  gloria  J 
OReípdto^  oque  o  Esforço  lá  fazia. 


Do  mejmo  Académico. 


JÍluà 
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Alude  à  la  venida  del   Hermano, 


S  O  N  E  T 


Or  infignes  en  Roma   venerados  . 
Fueron  los  Gracos  de  esforçado  aliento  ¿ 
Iluftres  ambos  ya  del  nacimiento  , 
Porque  de   un  miímo  vientre  generados. 

Y  fi  en  la  eftirpe  tanto  síTemejados 
Dos  Ramos  eran  ,  con  florido  aumento , 
También  iguales  ambos  .por  portento  , 
En  las  Acciones  eran  celebrados. 

Dos  Rayos  animados  en  la  guerra 
Eran  los  Gracos  ,  pero  yo  imagino 
Más  fuertes  Rayos  ya  enefta  tierra : 

DòsFreyresfon,  que ,  con  mejor  deftinoj  ■ 
Qualquiera  ,  que  del  centro  fe  dèft ierra, 
Es  Rayo,  en  el  efefto  ,  peregrino. 


Dei  miímo  Académico. 


|õ 


Jubi 


INVOCAC,AM. 


S  O 


TO. 


Ara  os  Difcurfos  ,  que  houvera  eu  dizer 
Do  Afcético  ,  do  Heroico  ,  e  Militar 
Precizo  fe  me  faz,para  oftentar, 
Pedir  me  queyra  Apollo  fòccorrer. 

Vi  ¿limas  elevadas  oíFrecer  , 
Por  auxilio,  que  quero  hoje  implorar  , 
Acs  Múfas   a  que  queiraõ  me  ajudar , 
E  que  illuftrado  poffa  eu  merecer. 

Naô  me  eftranhes  affim  o  proferir  ; 
Porque  a  ter  eu  de  Gomes  Orador 
Só  affim  (  tu  tamben! )  para  luzir: 

Na6  te  perfiladas  fer ,  ómeuLeytor 
Que  aqui  me  quer  o  affe&o  fuggerir  5 
Pois  to  fazem  as  Máximas  fabedor. 


Do  Academice  o  DoStor  Pro'-Fizico  mdr  Uattheus 
Sarayva,  Socio  da  Real  Sociedade  de  Londres  frc 


EM. 


Ha  America.       %j;| 

EMBLE'MA    SYMBOL  ICO. 


Non 


qtikfcit* 


Tu  fubríl  engenho  ,  e  peregrino  , 
Se  bufcas  para  a  Penna  hum  elevado 
AíTumpto  para  Gomes  fublímado  9 
E  de  altos  elogios  o  mais  digno: 

Eu  to  íriíínúo  já  j  porque  benigno  * 
Com  méritos  de  Heróe  taô  exaltado  , 
Para  Regías  empiezas  deftinado 
Credor  he  de  alta  Penna  ,  Engenho   fino. 

Sobe  ao  Ethereo  Afrento,  em  que  acharás 
Hum  AlTumpro  o  mais  próprio  para   dares 
A  Idéa  defte  Heróe  mais  excdlente  : 

No  Sol  eu  te  feguro  õ  admirarás  ¿ 
Por  deíle  tu  melhor  iymbf  lizares 
Seu  altos  Predicados  ,  Zelo  ardente. 


Do  mejmo  Académico] 


li* 


MONUMENTOS, 


%í 


SONETO- 


O 


Beüfcos  foberbos  erigkm 
Os  doutos  Orientaes  famigerados 
Aos  Principes  entre  elles  decantador, 
Aos  Héroes  ,   que  em  proezas  floreciam, 


Também  Pórticos  para  os  que  luziam  , 
Os  de  Rom  a  eJevavaô  enramados ,      ' 
Para  aífmi  fe  admirarem  mais  lembridos 
Os  que  em  fataes  Emprezas  mereciam. 

Eíte  Culto,    porém  dos  Eruditos 
Académicos,   que  hoje  fe  tributa' 
A  Gomes ,  hum  Héroe  taó  fublimado  : 

De  Monumentos  áureos   ,  e  infinito*?, 
Muyto  mais  créJor  he  ;  e  ,  íem  difputa, 
Digno  de  fer  no  Orbe  mais  lembrado. 


Solaque  "non  pafpunt  h¿ec    Montmenta  mort 


Do  mejmo  Académico* 


A'prh 
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d1  primeira  Pedra  lançada  no  alicerfe  doQonvenU 


S  O  N  E  T 

Sía  Pedra  ,  Senhor ,  que  íubterraftes  ; 
He  novo  Monumento  ,  que  erigiftes  9 
He  hua  nova  gloria  ,  a  que  íubitles  , 
He  hum  Padrão   eterno,  que  firmaftes. 

He  hum  grande  Obelifco  ,   que  elevaftes 
A'voiTa    Poft'ridade,  em  que  irnprimiftes 
Novos  Anaes  da  Fama ,  pois  previftes  , 
'Que  a  Déos  dáveis  mais  gloria  no  que  obraítes. 

Profiga  ->  P°is  ,  o  Zelo  relevante , 
Que  em  Vós  ,  Senhor  ,    fe  vê  com  raridade , 
Para  no  Ceo  ,  e  Terra  fer  expreflb : 

Que  eujá  vosafTeguro  ?    em  voz  confiante  , 
ÑeíTe  Mármore  teres  ,  com  verdade? 
Oque  o  Cco  vos  promette  dar  impréíTbt 


Do  méjmo  Académico* 


Gg 


Furil 


■ 


234 


Jubitos 


Fundação  do  Convento* 


SONETO- 


Am  O.thòlico  impulío  ?  e  Zelo  ardente  ¡ 
Comque  vos  oftentais  rao  fervorozo 
Na  erecção  de  hum  Convento  mageftozo, 
Quanto  o* moftrais  no  empenho  diligente: 

He  relevante  acça6  do  preeminente 
Concurío  deíTe  Ceo  ,  que  piedozo 
Vós  olha  muyto  attento  ,  e  affe&uozo  ,* 
Oqueaffim  julgo  >  e  creyó  piamente. 

Que  muyto  ,  pois ,  aflínp  nós  o  vejamos 
Com  difpendio  fatal  lánerte  Monte , 
Paraa  Myftica  Vida  regulada  j 

Se  no  voíío  Brazaó  ja  contemplamos  "¡ 
Com  refpeito  a  quem  he  da  Graça  Fonte  ; 
Ka  AVE  MARIA  a  Acçaô  fymbolizada  ¡ 


Do  mejmo  Académico, 


&fi 
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ASCETICO-HEROICO  rMILlTAR,       .  . 

SONET 


As  Virtudes  no  cumulo  realçado 
Alexandre  ficou  muytoapplauüido, 
Pelo  que  íe  refere  do  Vencido 
Dário,  nos  Annaes  taõ  celebrados: 


No  heroico  das  acçoens  ,  muy  fublimado, 
Se  nôs  inculca  hum  Cefar  ta&íubido  > 
Que  nos  Padroens ;  eternos  infçulpido 
O  Teu  Nome  fe  oitenta  venerado  : 


Dos  impulfos   Marçiáes  de  hum  Scipiao 
AHcano  ,  a  memoria  fe  hiíloría, 
Por  idéa  fatal  4  Poft'ridade: 


Predicados  de  tal  veneração 
Em  Gomes  fe  conhecem  •,  que  feria 
Hoje  a  Idéa  melhor  da  Heroicidade, 


2j6 


Nao  cwfentequêfe  grave  o f eu  Nome  no  Convento,  que 

funda. 


soneto. 


TJgir  á  oflentaçaó  ?  que  o  mundo  eftíma  ^ 
Defprezar  o  louvor ,  que    o  genio  abraça  , 
Naô  he  da' terra  produtiva  graça  , 
He  Virtude  eípecial ,  que  vem  de  cima. 

Andrada  o  Nome  occulta  ,  quando  anima^ 
Hum  novo  Çeo-  na  terra.  Há  quem   tal  taça  ! 
Se  em  qualquer  invenção,  que  o  homem  traça  , 
Quer  íoga  que  o  feu  Nome  fe  lhe  imprima. 

Como  por  Deos  na  terra  o  Nome  occulta  7 
Melhor  o  mamfefta  ,  fem  Vaidade  , 
Pila  gloria  immortal,  quèlhejrezulta  \ 

Forque  do  animo  pela  Heroicidade, 
Com  que  a  exprefíaõ  do  Nome  difficulta, 
No  grande  livro  o  expõem  da  Eternidade. 

Do  Académico  o  ReverendoDoutor  Rodrigo  de  Seyxaf 
Brandão* 


Dei- 


■*■ 
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Deyxa  a  Univerfidade  porjeguir  as  Armae. 


O  Armas  ,  cujo  fequito  excitava 
De  Gomes  Freyre  o  efpiritoanimozo  , 
As  Letras  repudia  ,    em  que  tamozo 
Alumno  de  Minerva  fe  oftentava: 

Aoteiügero  eftrondo  o  affervorava 
De  feus  Antepagados  o  gióriozo 
NomeexceKo,  que  em  lance  viftoriozo 
Confeguiraô,  ¿Gomes  fó  prezava. 

Mas  fendo  Armas,  ou  Letras  ,  geralmente  J 
As  que  fazem  ao  homem  conhecido  , 
Fez-fe  em  Letras  por  Armas  excellente  } 

Porque  quando  dos  feus  fegue  o  partido , 
Quem  duvida  que  entaó  gloriosamente 
As  Armas  lhe  daõ  nome  de  Entendido». 

Do  mefmo  Académico. 


'."'-' 


So- 


23  8 


Sobre  la  Piedra  clavada  de  Diamantes. 


so 


ETO. 


O*  mancha  el  interés  al  claro  pecho  y 
Con  dadivas  a!  Noble  nó  fe  alhaga  V 
Por  más  que  Jove  en  oro  fedefíiaga? 
Y  de  fu  ardid  blafone  fatisfecho, 

Al  olvido  oy  fe  entrega  qualquier  hecho  , 
Que  profana  el  honor ,  lo  iluftre  apaga  J 
Que  quando  el  hecho  lo  briozo  eftraga  , 
Es  fu  memoria  de  ningún  provecho. 

La  Piedra,  que  le  ofrecen  todo  alfombre, 
Quando  á  fu  Rey,  entonces  Dominante, 
Gomes  la  embia  de  fu  dueño  en  nombre. 

Acuerdefe  efta  acción  tan  relevante  ; 
Pues  que  por  ella  folo  queda  efte  hombre 
Del  Rey  más  vifto  que  el  mejor  Diamante 2 


Del  miftno* 


$o< 


Da  América 


Sobre  a  Borracha  de  Ouro. 


soo 


Sle  Rey  dos  metaes  \  que  poderczo 
No  mundo  tem  aos  homens  diftinguido  ; 
Ou  já  pelo  refpeico  ennobrecido  , 
Ou  já  pelo  appellido  c  decorozo  : 


Rendidamente  ao  forte  ve  genero  (o 
Gomes  Freyre  de  Andrada  efclarecidõ 
Proílraovaíor  ,  fraque  a  efmorecido 
De  feu  animo  em  tudo  portentozo. 

Defpreza  o  Ouro ,  que  a  Naçaõ  attenta , 
Ou  feja  por  coftume ,  ou  por  direito, 
A  osíeus  Governadores  aprezenta. 


Oh  acçaõ  digna  fó  de  hum  tal  fujeito! 
Pois  fendo  o  Ouro,  o  que  o  refpeito  augmenta  > 
Sabe  augmentar  fem  Ouro  o  íeu  refpeito. 


14° 


Júbilos 


Providencia  Militar /obre  la  Placa  de  la  Colonial 


S  O  N  E   T  O. 


E  todos  los  petrechos  Mavorciales  J 
No  ceda  Gomes  de  abaftar  la  Placa  ; 
Su  provido  gobierno  aíli  lo  traça  , 
Máximas  fon  dedkftros  Generales. 


Mas  fi  la  paz  fegura  los  fatales 
Suílos  deunainvafion;   no  bien    disfraça 
Gomes  el  fufto,  ni  Ia  paz    abraça  , 
Que  fiempre   fué  quietud  de  los  Mortales. 

Es  que  efte  General, por  más  difcreto  , 
Sabe  que  del  Contrario,  el  más  feguro  , 
Es  fiempre  rezelarlo    con  efe£to. 

No  que  tema  á  la -Placa  trance  duro  ; 
PuesdeíuNombrefolo  el  gr.m  refpeto. 
Esa  la  Placa  incontraftable  muro. 


Del  mijmo. 


MA- 
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MÁXIMA    TERCEYRA 
éntreos  Politicas. 

m  -  - 

ROMANCE    HEROYCXX 

Arabens  ,  naó  á  Vós ,  Gomes  Excelfo  > 
Hoje  fomente  devo  dar  ao  Rio ; 
Que  a  quem  a  dita  logra  ,eo  bem  ponue  ¿ 
Os  parabéns  fomente   faô  devidos, 

Agoramaiç  que  nunça,as  tuas  agoas 
Podem  claras  correr  ;    fe  bem  advirto, 
Que  ocryíhl  deixou  nunca  de  ífer  claro , 
Como  tu  de  fer  fempre  efclarecido. 

Mas  he  do  mefmo  bem  taô  relevante 
A  ditofa  fruição ,    que  naó  duvido 
Novas  enchentes  logras  ,  de  que  ficas,' 
De  outros  á  vifta  ,  o  Rio  mais  bçm  vifto. 

Rios  ha  ,  quedas  agoas  a  pureza 
Lhes  deo  nome  immortal ,  e  os  fez  diftintos : 
Taõ  puro  em  teus  cry  ftaes  hoje  te  vemos, 
Que  es,por  claro,  de  todos  conhecido, 

Jtfas  efte  novo  ler  de  tanta  gloria 

Deves  a  Gomes  ,  que  em  feus  dias  ricos 
Te  participa  os,luítres  ,  de  que  te  enches  ¡ 
Singularmente  em  numero  crefeidos. 

H'e  o  que  fez  levar  por  dudo  Regio 
Efluxos  *  qiíe  á  Cidade  eraó  nocivos 
Providente  acudindojiem  demora  ,  ^ 
Adefterrar  da  mofina,  o  menor  vicia* 

Gomes  foi  o  que,  as  ruinas  reparando 

po  Aijuedu&o  jfpltou  em  varios  giros 


-■ 


■ 


2  ¿12 

Trànfpãrente candor  ,  frigida  neve. 
Que  pula  a  mitigar  o  ardor  do  Eftío. 
E  em  torrentes  dezoito  defatado  , 

Saô  outras,  tantas  línguas  ,  qo^  elogios 
Forma  por  ellas   grata   efta  Cidade  , 
Pelo  comum  faudavel  beneficio. 
Dos  Templosna  erecção  ,  quem  como  Gomes 
Difpende  liberal  tezoures  ricos  ? 
Diga-o  Therezâ  Matriarcha   Santa  , 
f)o  que  lhe  conftruhio  feuZelo  pio. 
Quem  do  EgyptoásPyramidesrobuftas 
J?ez  imitarem  nobres  edifícios  , 
Mais  do  que  Gomes  *  Gujo  empenho  anhela 
Se  admire  efta  Cidade  por  prodigio. 
Quem  de  oppreílbens  injuftas  finalmente 
Tem  a  toda  Cidade  defendido  ; 
Recuzando  contratosyíó  pof  ferem, 
Aos  moradores  feus  de  prejuízo  ? 
He  Gomes ,  a  quem  deves,  fem  lizonja  $ 
-Todos  eftes  favores  expendidos : 
Deque,  óRio,feraó  tuas  correntes 
De  hua  amante  prilaó  claros  indicios. 
Ama  ,  refpeita  ,  gratifica  a  Gomes 
Tanto  bem  ;  ecom   vivas  repetidos 
Neffe  da  Fama  perdurável  Temjrfo 
O  colloca  por  féclos  infinitos. 


Po  meftno  Académica] 


RO 
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ROMANCE    ACRÓSTICO. 

....Lorias,  placeres ,  güilos  ,  f  alegría? ; 
Amis  oídos  mui  conformes  íuenan ; 
Mas  ñ  es  a  Gomes  ei  prefente  applauzo  > 
'  Como  puede  oponerle  latrifteza  ? 

O    y  fon  los  Académicos  dichofos , 
Que  llegan  a  goxar  de  fu  prefenck , 
Pues  que  de  aora  quedan  immortalesv 
Siendo  El  quien  anima  la  Academia. 

M...as  debidos  recelos, juflamente, 
Me  hazen  defanimar   de  aquefta  emprela  J 
Si  veo  que  fus  Máximas    profundas     f 
No  puede  comprehender    mi  tofca  idea. 

E...n  cuyo  empeno  haré  como  el  diícreto 
Pintor ,  que,  con  gallarda  futileza  ,  ^ 
(¿ando  las  lineas  corre  del  Gigante  , 
En  la  tabla  fe  mira  un  dedo  apenas. 

S.  .útil  advierte  ,  que  en  tal  cafo  el  poco  ; 
Muchas  veces  lo  mucho  manifiefta  \ 
Y  fi  efto  á  mi  concepto  fe  afigura ,    : 
Quien  duda  que  el  pincel  mi  pluma  alienta? 

F....uerte  Caudillo  ,  General  valiente , 
De  cuyo  esfiierco  ion  mejores  pruebas 
Las  cicatrices  ,  qpe  en  la  Mareia  pugna 
Recibió,  de  fu  Sangre  fin  afrenta. 

R....oba  las   atenciones  el  defvelo , 
Conque  a  fu  Dios  ,  y  Rey  ama  ,  y  reípeta  ; 
Pues  para  Dios  el  tiempo  fe  le  uíurpáy 
Sin  faltar  à  lo  que  fu  Rey  le  ordena, 

Hhü  ,  &• 


<í'' 


p . ..  .s  temido  por  j  ufto  \  la  Jufticiá, 
Siendo  virtud,  nifiemprefe  de&a¿ 
Que  fi  la  pena  al  iraiifgreflor  fe  mueve,' 
La  vida  es  cierto  que  en   la  pena  abrevia* 
^,..,por  jufto  es  amado  al  mifmo  tiempo  i. 
Que  por  efto  lu  gloria  jamás  ceíta  : 
Pues  fi  una  mano  pune  los  iníultòs  , 
Qual  juez ,  con  la  otra  los  fervidos  premia* 
R...-efpetado  del  Pueblo  ,  por  exempto 
De  codiciofo  impulío  ,  más  fe  oitenta , 
Y  es  para  venerar  quien  nunca  lupo 
Dadivas  acetar  ,  que  no  debiera. 
&. ..ftimaciones  logra  del  Primero 
JOSÉ',  que  cl  Reyno  Lufo  en  paz  gobierna; 
Que,  atendiendo  a  fu  mérito  fubido, 
Gracias  le  haze  a  ninguno  harta  aqui  hechas* 
D....eíu  diípòficion,  alto  talento  > 
El  regímen  fió  de  tresçsferas, 
En  que  parece  al  Sol ,  que ,  íiendofoío  , 
De  regiftrar  á  todo  no  fe  niega, 
E....fto  haze  Gomes  *  cuyo  ardor  a£Hvó 
Nunca  desfalleció ;  antes  fe  aumenta  : 
Pues,  como  él,  difeorriendo  a  todas  partes > 
Nó  pára ,  nó  defeança ,  nó  fociega. 
A....1  ocio.antago ñifla  del  trabajo, 
Nunca  la  cara  vio  ;  es  buen  fyitema; 
No  conocerá  quien  el  honor  priva, 
Siendo  un  bien  el  honof ,  que  más  fe  aprecia/ 
Ñ..  òblemente  rehuza  del  fer  vicio , 
Que  haze  a  fu  Rey  ,  pedir  que  âl  mifmo  atienda  ¿ 
Mas  es  que  fabe  que  vaííallos  fieles 
Solo  m  ier virle  í  atisfechos  quedan: 


D...eíto 
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D.¿..e0arefignacion,  per  cierto  digna 
De  (u  pecho  famozo,  la  experiencia 
Claramente  nos  mueíira  que  ios  Rey e$ 
Mucho  fe  pagan,  pues  que  del  fe  acuerdan; 

R....ey  murió,  (  bien  que  vive  fegun  creo 
Por  fus  virtudes  en  la  gloria  eterna) 
Que  a  lu  fidelidad  agradecido  , 
Si  más  vive  ,  mercedes  más  lehiziera* 

A...  quien  el  Hijo  Regio  JOSÉ'  digo, 
Supo  imitaren  todo  ; pues  le  ordena,  ^ 
Que  en  la  demarcación  Luía  ,  y  Hefpanôla 
De  fu  parte,  y  Corona  Arbitro  fea. 

D...,ecuya  diferickn  todo  el  acierto 
La  Aíageftad  confia.  Oh  Excelencia 
Digna  de  tal  vaíTallo ,  a  quien  incumbe 
Los  negocios  fu  Rey  de  mayor  cuenta 

A....ÍG  que  mi  difeurío    de  alfombrado 
Nó  pafle  à  más ;  que  atrevimiento  fuera 
Lo  immenfo  reduzir   alo  finito 
De  mi  voz>    de  mi  pluma,  y  de  mi  lengua; 


Delmljmo  Académico. 


Me* 


. 


Merecer  o  premio ,  mas  nao  pedi-lo. 


SON     E  T  O; 


S  acçoens  vendo  a  Lufa  Mageíhde; 
Que  'Gomes,-naÓ  por  premios,tem  obradoj 
Na  paz ,  com  pias  Obras  defvelado  , 
Na  guerra,  deftruindo  a  hoítiiidade  : 


Ordena4he ,  por  tanta  heroicidade  , 
Que  do  Sul  tendo  às  terras  demarcado  , 
Tudo  o  de  aduftas  gentes  habitado , 

^  O  reduza  áCatholica  Cidade : 

Cotrio  Gomes,  em  toda  a  Lufa  gente, 
Heme  nao  ha  ,  que  taó  capaz  fe  veja 
De  íervir  nefta  Empresa  ao  Rey  Potent 


Pois  para  termo  ao  Mundo  ,  e  gloria  á  Igreja , 
Só,poderá  fervir   quem  juntamente 
Hum  famozo  Alexandre ,  e  Numa  feja. 


Anonymo. 


Alias  Jozé  Pereira  Leaó 


So* 


SOBRE   APRIMEIRA   MÁXIMA    MILITAR 

e  a  terceyra  Politica. 

ROMANCE  ENDECASYLLABO. 

Xcelfo  Frevre  ,  a  quem  o  Mundo  todo  % 
Cobarde,  humilde,  reverente,  e  grato; 
1  j   Refpeita  ,  admira  ,   adora ,  e  reconhece  , 
Por  alfombro  fatal  do  antigo  Fado. 

Efte,  que  agora  a  recordar  idades, 

Proponho  ,  lembro  ,  aflignálo ,  e canto, 
Conta  ;  numera  ,  fÔma,  e  multiplica 
Elevadas  acçoens  de  Antepalcos. 

Deftas,  osvoííbs  todos  produzirão 

Hum  tal  de  perféiçoens  foberbo  Erario; 
Que  enriquecendo  em  Vós  hum  mayor  lance, 
Não  fey  fe  déftes  mais  hum  paíTo  largo. 

Pois  feos  numero  defde  a  Luía  Athenas, 
Venho  a  multiplicar  concey  tos  tantos; 
Que  ella  bailava  para  prova  toda 
Do  Valor,  comque  ás  Armas  tem  pafíado. 

Se  os  conto  por  lembrança  dos  progreíTos ,  * 
Venho  a  fõmàr  no  meu  conceito    tanto  J 
Que  baíhvaõ   principies  de  Minerva 
Para  de  Marte  íe  exhaurir  o  garbo. 

Mas  nifto  de  contar  paílbs  alheyos  , 
Naõ  íeylefaçobem  ! eu  me  retrado  , 
Vamos  á  fóma  ,  por  concluir  de  todo 
A  prova  do  que  fois  ,  quando  triumphando. 

Berço  em  Letras  fizeítes  para  as  Armas , 
E  aprendendo  nellas  para  o  trato  , 
Para  Emprego  mayor  que  as  meímas  Letras 
Vos  tinha  oCDeosda  Guerra  deftinado.         Em 
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Em  politico  lance  ,  em  Mareia  empresa* 
Ambos  brazoens  policios ,    preclaros^ 
Veyo  a  fer  fempre  Militar  adorno 
O  repudio  das  Letras  venerado* 

Nelle  y  ío  para  a  gloria  duplicada  , 
Tanto  e-ítendeis  o  peníamento  ufano  j 
Que  deixando  também  a  Europa  todat 
Ao  novo    Mundo  vindas  conquiftando. 

Porque  naó  pôde  o  coração  grandiofo  , 
Porque naô  pôde  o  peníamento  oufado 
Caber  no  peyto  ,  ou  Patria  mais  amada  , 
Se  a Eítrella eftá  chamando  paraapplauzQS,' 

Da  Guerra    a  mais  valente,  he  a  maisfabia  ; 
Da  paleíira  a  mais  feieote ,  a  de  mais  trato, 
Como  do  Murriam  a  valentia 
tDeyxar  podia  de  amparar  aofabio! 

Se  V0S5  Freyre  ,com  levantado  impulfo  , 
Cobrindo  as  Letras  com  Valor ,  e  agrado  ; 
As  Armas  defcobris  com  tã  feiencia  , 
Que  até  a  minha  hunvilde  teve  amparo. 

A  todos  amparais ,  e  dais  juftiça  y 

Qu#  he  o  quemáis  dey  xa  a  todos  admirando! 

Em  modo  ,  que  eíhis  fendo  para  todos  > 
Igualmente  temido ,  e  venerado. 
Apoftem  ,  pois  5  os  Subditos  ,  louvores 
De  Virtudes  taó  grandes  por  eípanto  , 
Sendo  immortaes  Padroens  dç  vpíTa  Fama 
O  que  em  meus  verfos  caramente  efpalho, 
E  triumphando    dos  Fácies  troculentos  , 
Correndo  a  Fama  nosTritoens  prateados 
Voem  as  Armas  pelos  Elmos  fostes  , 
Corraó  as  Pen nas  pelos  Timbres  brancas. 
Do  Académico  o  Doutor  JoaG  d*  Cdjlilho  f  Soufa 
Botafogo.  lUí^ 
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MÁXIMA   CHRÍSTAA    TFRCIERA. 

Alude  ao  luga?  de  Horat.  Carmín,  lib,  3.  o  d.  3. 

Si  fia&us  illabatur  orbis, 
Impayidum  ferient  ruina:. 


S 


SONETO. 


E  inda  que   o  Ceo,  com  impeto  violento; 
Se  precipite ,  cm  troços  dividido  : 
Se  ainda  que  ,  com  incendio  enfurecido  y 
Ameáce  ao  Mundo  o  Fogo  famulento  : 


Se  inda  que  aíTopre  taó  furiofo  o  vento  t 
Que  arranque  os  Montes  f  com  feroz  bramido; 
Se  inda  que  o  Mar  indócil ,  e  atrevido 
Com  as  ondas  açoute  ao  Firmamento  : 

Se  em  fim  inda  que  o  Bárathro  abrazado 
Vomite  Efpe&ros ,  com  horror  grolleíro  } 
Nada  vos  cáyía  fufto ,  ou  dá  cuidado  : 

Nada  me  admira  ,  ó  Ijftcly  to   Guerreiro  y 
Pois  quem  vive  aos  acertos  virículàdo, 
Vive  também  ás  ruinas  fobranceiro. 

Do  Académico  o  CapHaS  AntonioÇordaro  da  Silva 

li  MA 
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MÁXIMA     POLITICA    TERCEIRA, 

ROMANCE     ENDECASYLLABO. 

Sclarecido  Freyre ,  Heróe  preclaro  , 
De  maisobíequios ;  mais  encomios  digno  , 
Que  aos  feus  Sophís  os  Perfas  fuppeditam  , 
Que  aos  feus  Medicis  daó   os  Florentinos  ; 
A  quem  ,  pelas  acçoens  ,  pelas  virtudes 
Se  devem  mais  fumptuozos  elogios, 
Que  de  Gofrédo  canta  o  culto  Taflb , 
Que  de  Trajado  efcreve  o  douto  Plínio  : 
Vós  ,  <lue  f°¡s  defta  illuftre  Academia 
Defte  douto  Mufêo,  nobre  ,entendido,         i 
Naô  fó  egregio  venerando   Obje&o  , 
Mas  Deidade  melhor  ,  que  o  Déos  do  Pindo. 
VcSjCUJoNome  fe  ouve  com  alfombro 
Defde  efte  ennobrecido  ,  undoío  Rio , 
Té  donde  naíce  o  caudalofo  Ganges , 
Té  donde  eípira  vagabundo  o  Iftro, 
Vós,  que  beneficiólo ,  e  que  fevero 
Confeguis  em  louvável  equilibrio  , 
Fazer-vos ,  com  o  favor ,  e  a  gravidade  ] 
Amado  ao  niefmo  tempo,  que  temido. 
Por  voílb  alto  valor  ,  prudencia  ingenua , 
Por  volfo   áureo  faber ,  profundo juizo  ? 
Mereceftes  que  oJoveLuíitano 
Tres  Províncias  fiafíe  ao  voflo  arbitrio, 
Eeu  fio  de  feu  Real  conceito  Augufto , 
Que  obrara  o  mefmo  r  com  difcreto   avifoj 
Se,  como  tres  Provincias  laô  extenfas, 
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Tres  Mundos  foraô  de  ámbito  infinito.    ;<.¿ 

E  de  Vós  creio  ,  pela  a&ividade  , 

Que  em  vofla  immenfa  com prehenfao  admiro  , 
Que  fe  houvera  mil  Mundos  ,  que  a  mil  Mandos 
Podereis  governar  ,  com  fabio  atino. 

Para  pezo  taó  grande  Y  e  taó  urgente  , 
Aliante  ibis  taó  forte  ,  e  taó  altivo, 
Que  até  de  Vós  pudera  confiar-fe 
O  vafto  pezo  doeftreüado  Oiympo. 

Naô  para  governar  a  tres  Provincias 
Ser  tricorpe  Geriaó  vos  he  preeizo , 
Porque  onde  o  Sol  naõ  chega,  chega  o  influxo  , 
Onde  naõ  chega  a  maõ  ,  chega  o  juízo. 

Mas  fe  com  alma  tanta  ,  e  tanto  alento^ 
Tres  Paizes  regeis ,  com  acordo  ach.vo¿ 
Se  porGeriaó  tricorpe  vos  nao  clamo  , 
Vos  clamoreyo  por  tri-almo  Herilo. 

Oh  quantos  reconhecem  em  Vós  favores  ¡ 
Quantos  vos  devem  altos  beneficios 
Eftes  Povos  ,  aos  quaes  com  m  ao  prudente 
As  rédeas  moderais  grave  ,  e  benigno  / 

Digam-no  tres  Contratos  onerofos  , 
Deque  fizeraô  á  Mageftade  arbitrio  , 
A  quem  Vós    informando  da  afpereza , 
Confeguiftes  caifa  !los,  e  aboli-los. 

Diga  o  eftà  Cidade  auripotente, 

De  quem  Vós  tanto  procurais  o  alinho , 
Já  na  inducçaò  dos  Templos  facrofantos  , 
Já  no  efplendor  dos  claros  Edifícios. 

Digao  elfelavabro  fobterraneo, 
Cujo  acertado ,  e  útil  opificio, 
Indicaô  da  faude  os  incrementos  , 
Moftraõ  da  impuridade  os  exterminio^ 

h  ii  Vi- 
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tf  i  Jubitos 

Diga-o  eíTe  Aqtiédutto  mais  foberbo , 
Que  aquelle  obrado  por  Sertório  in  vidto 
Lanaexcelfa  Cidade,  a  quem  circundaô 
Os  fecundos  ,  gentis  campos   Elyíios. 

Digam-no  finalmente  acçoens  immen'fas , 
Que  eu  no  filenciò  agora  depozito , 
Ou  por  eflranhas  do  prefente  AíTumptOj 
Ou  por  alhêas  de  meu  tofco  eítylo. 

Se  por  titules  pois  ta6  efpecioíos 
Se  faz  voflb  Governo  appetecido, 
Se  fabeis  com  difereta  fuavidade 
Mandar  nas  almas  ,  como  nos  Dominios  : 

Oh  durai  no  Governo  preeminente , 

Heróe  preclaro,  Freyre  efelarecido, 
"Por  mais  tempos ,  que  os  Tempes  de  TheíTaliá 
Amenidades  contaó  em  prados  ricos. 

Vivey  piais  annos ,  ó  Campeão  guerreiro  • 
Que  numera,  em  florente,  áureo  guarifmo* 
-Frsgrantes  producçoens  a  ai egte  Flora ,    , 
Cercos  dourados  oeíplendente  Cynthio; 


Do  mefmà. 
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Sítio  da  Colonia. 


SCcelíb  Freyre  ,  em  cuja  illuftre ¡vea 
Inda  hoje  pulla  aquelle  fangue  Helperio  ; 
a  De  que  tanto  fe  anima,  ehzongea 
^Raufona,  IrmaÓ  do  Auguro  Del.deno: 
EfTe  ,   que  em  Lombardia  o  Ceptro  altea 
Com  valor  taó  ouíado ,  altivo  imperio, 
Que  períende  ,  guerreiro  ,  e  denodado , 
Ser  do  Mundo  Terror ,  do  Ceo  Cuidado. 

II 

Vós  f  a  quem  o  clarim  desinquieto , 
Porquanto  rega  o  Tejo ,  ara  o  Paciólo  \ 
Acclama  valorofo  ,  expóem  difcreto, 
Alma  de  Marte  ,Coraça6  de  Apollo  : 
Pois  tanto  defte ,  e  aquelle  Aftro  inquieto 
A  Esfera  illuminais,  luzisoPolo, 
Que  vos  cede  contente ,  alegre  doa, 
Quando  Marte  o  Baftaô ,  Apollo  a  Croa. 

III. 

yós ;  cujo  nome  genero fo ,  e  claro  / 
Mais  eftatuas  merece  ,  e  mais  louvores  ¿ 
QueMarmores  branquea  s  nivea  Paro, 
Que  Arabia  cheiros  tem ,  Campania  flores  ' 
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Em  cujo  animo  eiplendido5e  preclaro 
Tantos  fe  admirao  exóticos  primores  * 
Que  de  nâô  coftumada  ,  nas  que  acclama ; 
Gaufaõ,  rodas  acçoens  aíTombra  á  Fama. 


IV 


Agora  meinfp'ray,  com  doce  agrado  v 
Hum  forte  influxo  ,  huí  harmonía  fina  , 
Com  que  hüa  voífa  acçaõ  ,  de  eterno  brado  ? 
PoíTa  ao  ple&ro  cantar,  que  a  Mufa    affiha  : 
Que  fe  eu  ,  de   voflo  eípirito  animado, 
Beber  de  Pimpla  a  copia  cryftailina  , 
Farei  que  a  voz  ,   por  Vós, com  fuífto  ag>uro 
Seja  hum  clarim  de  prata  ,  em  bocea  deoüro 

v. 

Era  a  Eftaçaô  fru£hiofa,  a  Idade  brava  , 
Em  que  o  fecundo  Valle ,  o  ceíío  Monte',' 
Dos  pomos ,  que  Pomoría  fazonava  , 
Enriquecia  o  feyo  ,  ornava  a  fronte  : 
Nèfte  tempo  o  Paitar  de  Admeto  entrava 
No  Animal ,  que  mordeo  ao  deílro  Orionte: 
Turvo  o  Ribeiro  o  campo  difeorria  , 
Bramava  o  vento  ,  o  Mar  fe  enfurecia  : 

VI. 

Quando  ,  ao  Mar  dando  furto  ,  d  Terra  medo , 
Com  o  tremendo  Poder ,   copia  exceífiva  , 
Sobre  a  Colonia,  intrépido  Salcedo, 
Se  porta  ufano,  cotn  arrogancia  altiva  : 

Eco¿ 
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E  como  traz  no  penfamento  ledo 
A  Praça  jáíujeita  áfuria  efquiva  ,♦ 
Defta  poífe  ña  doce  confiança  , 
Olhava  com  defdém  paraaefpérança, 

/       VII 

Campos  talando  ,  e  montes  opprimindo ¡ 
Vem  de  Tapis  hum  corpo  innumerozo, 
Queem  ftufoccorro,  rege,  conduzindo 
Hum  Peruano  atrevido  ¿  e  valorozo  : 
Os  quaes  ,  como  coftumaó  ,  defpedmdo 
De  íuas  vozes  o  efirondo  pavorozo  , 
Lograrão  í   com  audace  atrevimento  , 
Ferir  o  Ceo  %  e  eftremeccr  o  vento. 

VIII. 

Na6  tantas  ergue  o  túmido  Oceano 

Ef pumas  crefpas ,  na  campanha  errante  ; 
Quando  o  cruelHarpáíhisi  nurbano 
Sobre  elle  cahe,  com  impeto  bramante  : 
Nao  tanto  hum  Terremoto  defhumano 
Eftampido  levanta  ao  Ceo  rotante 
Como  os  Tapis  ,  com    éflro  enfurecidos 
Conduzem  gentes  ,  rompem  em  alaridos. 

IX. 

Chegado  em  fim  o  Campo  armipotente 
A  pôr  a  noíTa  Praça  cm.íítio  duro  , 
Planta  o  ataque  em  fitio  conveniente, 
Bate  com  o  voraz  Bronze  o  forte  Muro : 
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Mas  aturando  eíle  a  furia    ardente , 
Zomba  da  bateria  taó  feguro , 
Como  o  marino  Elcolho  burla  immoto 
Do  Mar  a  fanha  >  a  cólera  de  Noto. 

X, 

A<v fremi  do  feroz  da  Artilheria  %  #' 
Quedehua,  e  outra  parte  laborava ¿ 
A  Terra  fe  queixava  ,  o  Ar  gemia  , 
Bramava  a  Gruta,  a  Penha  retumbava: 
De  temerofo ,  ao  Mar  retrocedia 
O   vafto  Paraguay  a  eípuma  brava  : 
E  até  da  linda  Clicie  o  Deos  amado 
Hum  pouco  a  luz  perdeo  como  enfiado; 

XI, 

Torna  outra  vez  tyranno  o  Bronze  a£Mvo 
A  atormentar  o  Muro  relu&ante  ,- 
Com  força  taó  cruel ,    trato  exceffivo. 
Que  muros  desfizera  de  diamante  : 
Mas  naô  fe  perturbando  o  Muro  altivo 
Atanto  affar  ardente ,  e retoñante  , 
Pelas  boceas  do  Cobre  jgnipoteríte 
Refponde  ao  dano  >  em  dano  mais  vehemente! 

XII. 

Mas  fendo  do  Inimigo  a  infidencia 
Cada  vez  mais  atroz ,  e  mais  ignita 
Bem  que  provava  dura  refiftencia  r 
Com  cila  maisfe  aggrava  ,  e  mais  fe  irrita  : 

E  afiim 
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E  a  film  com  pertinace  >  ardua  violencia  ; 
DoCanhaÓ  tanto  as  projecçoens  excita , 
Que  confeguio  ,  em  hórrida  batalha  , 
Lançar  por  terra  hum  lanço  da  muralha 

XIII. 

Acodem  logo  os  bravos  Befenfores 
A  reparar  do  Muro  a  deftru&ura  , 
Qual  coíhimaó  os  DéJalos  voadores 
Redimir  de  fuás  celias  a  rotura: 
Alli  de  Lyíia  aos  Émulos  mayores 
Moftraram  com  coragem  ardente  ,  e  dura  3 
Que  onde  eftaô  Tortugúezes  valorofos 
Fruftt  aueos  faõ  os  muros  alteroíos. 

XIV; 

E  bem  qtie  em  Nós ,  com  animo  fanhudo  , 
Comoufadia  furibunda,  e  intente  , 
Taó  valente  heaEípada,  comooEfcudo, 
Taó  forte  a  offenfaó  ,   como  a  defenf?  : 
De  Efpanha  agora  ao  Capitão  n  embrudo  , 
E  do  Tapi  arrogante  á  Turba  immenfa  , 
Lhes  moftráoios  ,  com  rápido  srdimento, 
Que  era  mais  o  valor ,  que  o  íoffrimento. 

Ao  Campo  fahem  ^de  feu  peito  armados , 
Os  Luíitanos  rígidos,  e  aufteros, 
E  quanto  encontrão  ,   proftraó  denodados  > 
A  quanto  fe  lhe  oppóem ,  derrubaô  feros. 
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Por  toda  a  parte  vibraõ.*  de  esforçados  J 

E (locadas  cruéis  ,  golpes  feveros : 

Quanto  aos  olhos  fe  expóem,quantoaos  ouvidos, 

Saô  cabeças  truncadas,  eays  fentidoSé 

:      xvi, 

Repetem  as  íortidàs  y  e  os  rebates , 
E  em  todos  foi  unanime  o  íucceflb  , 
E  fe  houve  diffèrença  nos  debates, 
Foi  fazer-fe  o  valor  Reo  pelo  exceflb  : 
Dam-lhe  taó  afperiífímos  combates , 
Fazem  nas  Armas  taó  gentil  progreffo , 
Que  parece  que  Marte,  em  feu  reforço; 
Seus  peitos  arma  de  íeu  próprio  esforço. 

XVlt 

Afliro  Fu'mináo  golpes  fanguínarios  i 
Àflim  vibraó  o  Alfange  furibundo  , 
Orno  quando,  com  rayos  temerarios; 
Jove  os  Montes  foterra  ,  ameaça  o  Mundo  r 
Tarto  nos  choques ,  nós  encontros  varios 
Seu  valor  acrifolam  indignabundo , 
OneCadmo  na  feara  de.feus  dentes 
Naô  vio  coiheita  de  homens  mais  valentes*; 

XVIII. 

Eeoitio  avaliavam  pòr  injuria 
Da  Praça  o  cerco  férvido  ,    e  tremendo  ; 
Com  mais  fãgue  do  que  agoa  leva  o  Tuda 
Detenninaó    lavar  o  aggravo  horrendo  : 
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Naõ  perdoando  por  ifto  a  raiva  ,  ou  furia , 
Tantas  clades  ,  e  eílragos  vaô  fazendo , 
Que  inda  que  foi  immenfa  a  culpa ,  OU  reato  ¿ 
Sobejou  a  vingança  aodefacato. 

XIX. 

Nao  ceflbu  nefte  tempo  o  fom  terrível 
Da  Luíitana  Tuba  bellicoía 
De  incitar  ao  confli&o  atroz,  e  horrível 
A  Gente  mais  que  todas  valoróla  : 
Nem  cefla  a  Lufa  Eípada  irreíiftivel 
De  mpftrar-fe  taõ  crua  ,  e  íanguinofa; 
Que  com  o  fangue ,  que  verte  ,  e  que  fe  perde  ; 
Trocou,  em  Mar  vermelho,  o  campo  verde. 

Querer  contar  os  golpes,  e  as  feridas  i 
Que  o  Braço  Portuguez  deo  duro ,  e  forte  j 
Quantas  Indas  allí ,  Iberias  vidas 
Exhalaraõ  o  vigor  ?  bebêraõ  a  morte  \ 
He  numerar  as  furias  dos  Atrídas  , 
Hefupputar  as  iras  de  Mavorte  : 
Nao  o  eftranhem   os  Doutos ,  e  Erudito?  V 
Póis  foraáo?  golpes  mais  do  que  infinitos. 

XXL 

Já  maldizendo  a  Coya  Peruana  , 

Já  imprecando  o  Capitão  da  Em  preza  $ 
Aladica  Naçaõ  ,  e  a  Caftelhana 
Cedem  ao  valor  da  Gente  Portugueza : 

Kk  ii  ^  Taro* 
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Também  Salcedo  a  arrogancia  ufana 
Dasnoífas  Armas  cede  á gentileza  : 
E  hum  temor  concebendo  imbelIe,ouScythio  ; 
Defceo  da  opinião  ,  e  ergueo  o  Sitio* 

XXII. 

Deílfte  da  cruenta,    e  dura  guerra  , 
E  da  Em  preza  ceñando  endurecida, 
Aviatoria  nos  deixa  e  a  Terra, 
Contente  de  nos  nao  deixara  vida  ; 
Já  por  huma  ,  e  por  outraEftancia  erra 
Com  taó  fero  pefar,  dor  taó  fubída , 
Que  no  mal ,  que  o  perturba ,  e  que  o  aífombra, 
Por  mais  horrível  tem  a  luz ,  que  a  fombra. 

XXIIL 

Alegre,  claro,  trifte ,  e  macilento 
Para  Nós ,  e  Efpanhoes  foi  efte  Dia  : 
A  Nós  de  gofto ,  a  Eíles  de  lamento, 
AHuns  deapplaufo  ,  a  Outros  de  agonia  : 
Declarado  por  Nós  o  vencimento  , 
Por  Eíles  declarada  a  forte  impía, 
Da  Quinta  Esfera  o  Déos  croa  ,  e  reverte 
Afc  Nós  de  Louro ,  a  Elles  de  Cyprefte. 

XXIV. 

Pefta  luzida ,  e  profpera  Ví&oria ; 
Defte  Tropheo  fumptuofo,  altivo;  eterno; 
A  quem ,    fe  nao  á  Vos ,  fe  deve  a  gloria , 
Çjicm ,  fe  nao  Vós ,  foi  delle  o  Áuthor  íuperno  ? 


a 

Vós>a  quem  nos  Archivos  da  Memoria 
Ha  de  guardar  o  Evo  fempiterno,    * 
Com  valor  ,  que  influido   a  todos  falva  , 
D'aquella  Eivas  foftes  o  Marialva. 

XXV. 

Vósfízèftes,  Dy ñafia  efclarecido,  # 
Com  os  esforços  da  voíla  vigilancia  ; 
Que  o  Salcedo  arrogante  ,  e  atrevido 
NafifoíTeoScipiaÓ  deffa  Numancia : 
A  excedas  do  valor  reproduzido ,    ,    ■ 
Para  opprimir-lhe  a  barbara  jactancia  , 
Con fegui ftes  e fiar  ,  fem  ceremonia, 
Juntamente  no  Rio  ,  ena  Colonia. 

XXVL 

y  os  femare  aquella  Praça  petrechaftes 
Demuniçoens,  de  viveres  ,  de  alentos; 
E  peloque  anteviftes  ,  e  avizaftes, 
Vio  baldados  Salcedo  os  feus  intentos  : 
Taó  prompto  nos  foccorros  vos  moítraftes ; 
Preveniftes  taó  breve  os  provimentos  ,  m  '? 

Que  em  hua  ,  o  outrá ,  aquella  ?  efta  occurencia, 
Vencia aopenfament o  a  diligencia. 

XXVII. 

A  nao  fer,  Claro  FREYRE  f  o  voíTo  avifo 
De  taó  illuftre  ,  efúperior  esfera  , 
A  naõ  ter  o  valor ,  que  em  Vós  divifo, 
De  Marte  a  condição  ,  que  esforços  gera  .j     _ 


MH 

nmou 
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Fora  da  Sorteo  dano  taó  predio  y 
Que  a  Colonia  fe  entrara ,  ou  fe  perdera  : 
Com  que  ou  foíTe  Valor ,  avifo  ,  ou  traça  t 
Vós  foítes  Redemptor  d£aquella  Praça/ 

XXVIII, 

Por  i(To ,  ó  FR  EYRE  generofo  ,  e  illuftre  ; 
Por  iíTo,  ó  Lufítano  excelío  Marte , 
DeíFe  Triumpho  ,  que  nunca  o  tempo  fruílrey 
Comvofco  a  m  elhor  parte  o  Ceo  reparte  : 
Que  como  lhe  influxftes  fer ,  e  o  lufre , 
A'  Vós  íe  deve  a  mais  luzida  parte  : 
Qualproducçaô  de  Cerro  diamantina , 
Que  mais  deve  ás  Eftrellas ,  do  que  áM¡na.\ 

XXIX, 

Sé  pois  por  efta  acção  gforiòfa  tanto  ; 
Voílb  Nome  modulo  peregrino 
Com  groíl tiro  furor ,  com  humilde  canto  > 
Em  pleétro  menos  áureo  ,  e  menos  fino  : 
As  mais  acçoens  ,  que  faô  da  Fama  efpanto  > 
Cante  Engenho  mais  Attico  9  e  divino , 
Té  quede  voíTo  Nome  fem  íegundo 
Seja  Annalifta  o  Sol ,  volume  o  Mundo. 

Domefmo  4cademiç9. 


PRO 


Da  América 


PROEMIO. 

Nví£fc>  Freyre,  Alcides  Luíltano  i 
De  cujo  Nome  á  gloria  lhe  deftino 
Ser  pequeno  theatro  e(fe  Oceano  , 
Ser  breve  eítampa  o  globo  Cryílallino : 
Como  Sol  ,  neüe  Pelo  Americano , 
Também  furcais  o  golfo  Neptunino  , 
Merecedor  de  Louros  fempre  eternos  , 
Pelo  bem  que  regeis  tantos  Governos. 


Primeiro  AJftimpto* 

Mas  para  ter  feguras  primarias, 

A  Déos  vos  entregais  fem  mais  demoras? 
Para  bem  governar  todos  os  dias 
Algum  tempo  oceupais  nas  Sacras  Horas  : 
Antes  pois  de  fe  ouvirem  as  melodias 
Dos  emplumados  nuncios  da  Auroras  , 
Por  moiírar-vos.  devoto  no  exercício, 
Antepondes  ao  voííb  ,  o  Sacro  Officio. 

Segundo  Ajfumpto. 

O  voíTo  Heróico  Nome  fe  acredita 
Na  prcímptidaõ  ,  defvéio  ,  aicia,  edefpefca 
Com  que  a  voíla  virtude  foliciti 
Defterrar  no  Defterro  eíla  grandeza  : 
Mas  que  importa  ,  fe  nelle  ia  exercita 
(  Nas  obter  vantes  Filhas  de  Thereza  ) 
Hum  eterno  louvor  em  viva  hiftoria , 
AltardaFama>  em  o  Templo  da  Memoriai 


■i:'> 


V.  '* 


Ter- 
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Júbilos 

Terceyro  jíffumpto. 


Nada  ao  voffo  valor  já  fe  rezerva  §. 

Quando  o  bellico  ardor  tanto  oabojia> 
Pois  deixaftes  as  Aulus  de  Minerva  , 
Por  feguir  as  Paleftras  de  Bellona  : 
No  peito  o  nobre  impulíb  íe  conferva  ¡ 
E  de  ardor  Marcial  tanto  blazon  a, 
Que  o  Déos  Marte  parece  vos  ordena 
Sejais  Cefar  na  Efpada  ,  e  mais  na  Penna* 

Quarto  Ajjumpto. 

Já  de  Marte  o  furor  em  vos  contemplo  , 
Por  vos  ver  na  Campanha  taô  ufano  , 
Moftrando  feres  no  Mavorcio  exemplo 
Alcides  Lufo  ,  Açoute  Caftelhano  r 
No  primeiro  lugar  do  Heróico  Templo 
Dareis  gloria  ao  Imperio  Luíitano  , 
Pois  ficaíles  por  nobre  Ventureiro 
Vi&orjoío ,  ferido  ,  e  prizioneiro* 

Quinto  Ã(Jumpto. 

Só  o  ecco  do  voíFo  Nome  invidto 
Ao  Iberio  inimigo  cauzou  íufto  ; 
Hum  triunfo  nos  deo  cada  confliíto 
O  refpeito  de  Nome  taô  Augufto  : 
Sabio  nas  inftrucçoens  ,  prompto  ,  expedito  , 
Socorreíles  a  Praça  a  todo  o  cufio  , 
Ficarão  os  Inimigos  íern  vi£fcoria  , 
EHes  cheyos  de  injuria  ,  $  Vós  de  gloria, 

Sex* 


TtaAmirica. 

Sexto  Ajfurnpto. 

Triunfantes  arcos  ,  e  elegantes  rerfos 
Mereceis  por  taô  nobres  beneficios  ; 
Pois  fizefles  em  tempos  taô  diverfcs 
Fortes,  Palacios,  Templos,  Edificios: 
Outros  feitos  Heroicos ,  e  diíperfos , 
(  Que  da  grandeza  faó  claros  indicios  ) 
Os  publica  de  Alfeo  aNinfa  ingrata  , 
Com  vozes  de  cryftal ,  Hnguas  de  prata, 

Settimo  AJfurnpto* 

Só  ambição   de  gloria  vos  inflama  ¡ 
E  nao  do  metal  louro  a  facra  fome , 
Pois  a  voíla  inteireza  fe  proclama 
Na  Memoria  ,  que  o  tempo  nao  confome  : 
Será  deíTe  ouroa  Eftatua  a  voíTa  Fama  , 
E  a  pedra  hum  padraó  áo  voíTo  Nome  ; 
E  hum  Poeta  lem  vêa  ,  e  fem  ter  cavas  , 
Como  lémo  de  pedras ,  fez  Oitavas, 


übih 


$ 


Aomefmo  AJJumftot 


SO  N  E  T 


Sfe  da  izençaô  taô  nobre  effei to 
He  do  Templo   da  Fama  Heróico  Vulto  ¿ 
^  Egregio  íimulacro  para  o  Culto , 
Reverente  Padrão  para  o  Refpeito ; 

Muito  mais  íe  acredita  voíTo  peito 
No  delido  ,  Senhor  ,  daquelle    infulto  ; 
Pois  de  oufadia  o  livra  o  Regio   indulto y 
Por  fiares  da  offenía  fatisfeito. 

Quem  ambição  de  gloria  fó  procura  J 
Executa  na  ofterta  hfia  proeza  , 
Quando  encontra  no^nhno  htía  Ventura :   ; 

Vendo  o  Mofíarcha  Augufto  na  fineza 
Deífa  Pedra  de  Toque,  a  izençaô  pura  ; 
Defle  Ouro ,  os  quilates  da  inteireza. 


Do  Académico.  Thomaz  Jofê  Homem  de  Brito. 


JMA& 


Da 


*  ÍCã-m 
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MARCOS. 


TO. 


Sfes  Marcos  ,  que  íeryem  de  diviza  * 
Dos  Dominios  de  hua,  e  de  outra  Oroa, 
Quapdo  a  Regia  grandeza    fe  apregoa, 
Nelles  vofla  Memoria  fe  eterniza. 


Também  o  vofío  Nome  fe  abaliza , 
E  nas  a2as  da  Fama  tanto  voa , 
Que  o  ecco  doClarim  o  mundo  atroa 
O  venera ,  refpeita  ,  e  authoriza. 

Mas  a  voffa  Memoria  mais  fe  aeclama 
Neffas  pedras ,  que  o  tempo  nao  coníome  > 
Nellas,  gravando  p  ardor ,  que  vos  inflania. 

Servindo  (  porque  Efpanha  mais  fe  dome} 
A  Portugal  de  gloria  ,  a  EIRey  de  Fam*  , 
E  de  Eftatua  immorral  ao  voííb  Mom¿, 


Do  me\ 


hí  ii 


Júbilos 

uío  mefmo  Ajjumpto* 


SONETO. 


EíTes  Marcos  o  Mundo  vos  acclama 
Que  perpétua  ferá  vofía  Memoria  ; 
Pois  nelles  levantais  com  tanta  gloria 
Hda  Ettatua  immortal  á  vofía  Fama» 


O  Regio  ardor  o  peito  vos  inflama  ; 
E  o  enche  já  de  taó  juila  vangloria  , 
Que  deíTa  ¿mprezá  a  honra  taó  notoria 
Vos  cinge  a  fronte  a  fugitiva  rama. 

Seres  Sol  nefte  Polo  he  taó  notorio^ 
Que  por  iíTo  illuftrais  tanto  Emisferio 
PaíTando  agora  a  outro  Promontorio. 

Ê  com  Regio  poder  ,  e  alto  myfterio ; 
Dividireis  de  Efpanha    o  vafto  Emporio  ; 
Augmentando  de  gloria  o  Lufo  Imperio. 


Do  me f mol 


i 


T^üAmérica 

jtjfumpto  oitavo 


Sol  nefle  Emisferio  remontado 
Gira  veloz  o  ámbito  luzido  ; 
Mavorte  em  humEthonte  enfurecido 
Na  azul  Campanha  corre  accelerado, 

Gomes  aífim  o  Polo  mais  dourado 
Rápido  corre ,  voa  compellido  } 
Ou  nas  azas  da  Fama  conduzido  , 
Ou  de  hum  impulío  Regio  arrebatado. 

Porém  o  ardente  zelo  mais  íe  inflama 
Incendido  no  facro  Planisferio 
No  efplendor ,  com  que  illuílra  a  fuá  Fama.1 


E  por  ir  ampliar  o  Lufo  Imperio? 
Ja  reverente  o  mundo  todo   o  acclama  , 
Sol  na  Campanha  ,  Marte  no  Emisferio. 


2 


umpto 


TO 


E  de  hum  Nó  os  Oráculos  abrindo*? 
Hum  Imperio ,  de  feu  valor  uzando 
Alexandre,  ampliar  pode  cortando^, 
Também  Gomes  o  amplia  dividindo* 


A  efpada  de  Alexandre  obrou  ferindo , 
A  da  Juítiça   em  Gomes  apartando  , 
E  mais    faz  efta  efpada  íeparando  , 
Doqueàquelle  Verdugo  deftruindo., 

À  experiencia,4 erazaô  ,  o  naô  repugna  , 
Na6  poder  Portugal ,  nem   nunca  Efpanha 
Coníeguir  divizaô  ,  que  os  dezuna. 

E  dividir-fe  agofa  efla  Campanha   , 
Parece  fe  guardava  efta  fortuna  , 
Só  para  Gomes  ter  gloria  tamanha» 


Do  mefmõt 


MA* 


MÁXIMAS    CHRÍSTAAS,  E  POLITICAS, 


Lluftre  General  \  vofla  Excellencia 
Foi   por  tantas  Virtudes  merecida  , 
Que,  fendo  já  de  todos  conhecida 
Muito  poucos  lhe  fazem  competencia 


Se  tudo  obrais  por  alta  intelligencia  , 
De  DeOs  a  graça  tendes  adquirida  , 
Do  Monarcha  hum  aífe£to    fem  medida  , 
E  4o  Povo  hua  humilde  obediencia  : 

No  Catholico  zelo  ,  e  na  lealdade 
Tendes  voíTa  efperança  bem  fundada  j 
Que  ,  na  prezente  ,  e  na  futura  idade  > 

Hadefer  a  Virtude  premiada 
Na  terra  com  feliz  ferenidade; 
E  nos  Ceoscom  a  gloria  eternizada. 


MÁXIMA    PRIMEIRA 

Entre  as  Militares. 


s  o 


A  retumba    o  clarim  ,  que  a  Fama  encerra 
Na  vaga  Regiaô   feu  doce  accento  , 
De  Gomes  publicando    o  alto  alento  , 
Por  naõ  caber  no  âmbito  da  terra  ; 


Declara ,  que  fe  efta'  na  dura  guerra  y 
Tudo  acaba  taô  rápido ,  e  violento  , 
Que  o  mais  forte  Eíquadraó  ,  em  hum  momento/ 
Seus  alentos  vitáes  alli  fubterra, 

VoíTo  Nome  fera  fempre  exaltado  9 
Que  fe  voais  nas  azas  da  ventura  , 
VoíTo  Valor  o  tem  aííegurado  ; 


Porque  nos  diz  a  Fama  clara  ,  e  pura 
Que  outro  Heióe  ,  como  Vós  ,  naõ 
Debaixo  da  Ceiefte  Architeétura. 


tem  achado 


Da  me  ¡ma, 


Al 


Da  América 

Almtfmo  Jjfumpto. 
ROMANCE    LYRICCX 

Enerofo  Portuguez , 
Cuyo fublime  Valor 
Cabe  en  el  conocimiento  ; 
Mas  no  en  la  explicación. 
Merecen  vueftras  hazañas 

Que  efle  Planeta  mayor 

Las  imprima  en  letras  de  Oro 

En  fu  esfera  fuperior, 
Ah  dichofo  Portuguez 

De  Lufitania  biafon , 

Gloria  de  Vuefira  Excelencia, 

De  fu  nobleza  efptendor  ! 
Albricias,noble  Milicia, 

Que  es  vuefiro  Caudillo  oy 

Quien  por  fus  méritos  gozí* 

La  mayor  eftimacion. 
El  Porxuguez  más  perfecto, 

El  Lulícano  rçejor , 

Que  en  las  Efcuelas  de  Mart^ 

Vio  el  bélico  rumor. 
Porque  con  fu  Mçmbre  folo 

Da  al  enemigo  temor* 

A  la  Milicia  dotr  ma, 

Y  al  Orbe  admiración.;  •    i  fc 
A  los  Anibales  fuertes    b    "' " ~  X 

Diera  muerte  fu  furor, 

A  los  Cefares  enibidia  ,  •> 

A  los  Carpios  çqnfufiont 


-JH 
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De  íos  Aquiles ,  y  Hedores 
Quitara  la  preíuncion  , 
Que  les  dio  Ja  fama  en  quanto 
A  Gomes  no  conoció. 
Son  tan  altas  las  hazañas 
Deíle  nuevo  Campeador , 
Que  es  refpetado ,  y  temido 
De  quanto  ilumina  el  Sol. 
Aqueñe  nombre  dichofo 
Tanto  la  Fama  eíparció , 
Que  en  el  más  remoto  clima 
Le  rinde  veneración. 
Es  tal  fu  valiente  brio  , 
Que  a  Marte  diera  terror  j 
Si  íe  vieran  en  Gampaña  , 
Desazonados  los  dos 
De  Minerva  el  exercício 
Vueftro  ardimiento  dexó  ¡ 
A  do  haziais  progreíTos 
De  tanta  ponderación. 
AcIas  Armas ,  y  á  la  Guerra 
Tan  Tolamente  os  llevó 
Vueftro  efpirito  valiente  j- 
Yanimofo  Coraçon. 
Fueron  tantos  los  trofeos , 
Que  vueftro  Valor  ganó; 
Que  no  quiííera  Mavorte 
Ser  vueftro  Competidor- 
Que  firve  inútiles  plumas 
Efcribieren  tanta  acción,' 
Si  es  cada  letra  un  opróbrio  J 
Cada  alabanza  un  fraldon  ? 


Vé 


Da  América 

Ya  aqui ,  Generofo  Gomes  , 
La  humilde  pluma  paro  , 
Que  para  dézirlo  todo  , 
Baila  nombraros  a  Vós, 

De  lamijma. 


Fundar  Cafa  en  Dio?. 
ROMANCE   LYBJCO. 

Undar  Cafa  para  Dios 
En  un  deíierto  paiz , 
Solo  una  Ilüftre  Excelencia 
Lo  pudiera  çonfeguir. 
Hazer  Corte  a  un  deíierto 

Tan  opulenta  ,  e  feliz, 

Que  de  oftava  maravilha 

Bien  pudiera  prefumir. 
Es  eíla  fabrica  hermofa 

O  effe  hermofo  penfil 

De  candidas  Aflueenas 

Un  belüffimo  jardin. 
Corte   de  la  Primavera 

Adó  fiempre  hade  affiftir 

Sin  dependencias  de  Ma JO  ¡ 

Y  fin  favores    de  Abril. 
Pues  corre  por  vueftra  cuenta  , 

A  eíTe  Vergel  conduzir 

Divinas  flores  que  el  Alvg? 

ffp  ias  pueda  competir. 


*  7 
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Es  un  nuevo  Paraiíb , 
Porque   fe  fu  ele  dez  ir , 
Que  es  cada  Thereíía  un  Ángel,' 
Cada  Monja  un  Seraphin* 
Dó,àpegar  del  Inferno , 
Hande  brillar ,  y  Juzir 
Prodigios  de  ciento  en  ciento 
Virtudes  de  mil  en  mil. 
Deíle  fagrado  Palacio 

Quizifte  el  nombre  excluir, 
Que  no  quizo  la  modeítia 
Tal  vanidad  coníentir, 
Dizien.do  que  foloà  Dios 
Se  ha  de  alabar ,-  y  fervir  > 
Que  íolo  fu  nombre  fanto 
AUi  fe  ha  de  proferir. 
Vivid  edades  Neftorias 
Gloria  de  Vueítro  Brazil  j 
O  como  el  Ave  de  Arabia, 
Que  muere  para  vivir* 


\ 


Ve  la  mijma. 


Da  América         ^77 

AD    MÁXIMA  M    PRIMAM. 
E  P  I  G  R A  M  MA. 

J~\  Rima  renalcentis  radiant  vix  ¡umina  Solis 
J  Virgíneas,  Gomes  ,  fundis  ab  ore  preces. , 
om  leve  Virgo  fui  fignum  Tibi  piajftat  amons, 
Virainis  hoc  fignum  fituus  ardor  amat. 
Hinc  Tibi   líeta  dies  faufto  íatis  Omine  curret, 
Si  matutino  tempore  dicisAve. 

Acádemki  Dottoris  Antonii  Antunes  de  Menezes, 

AD    MAXIMAM     SECUNDAM, 

E  PJ  G  R  A  M  M  A. 

NOn,Andrada,fatis  ñatuiífe  hanc  Civibus  urbem, 
Ineipis  Immenfo  condere  Templa  Deo . 
Jureque :  nam  íontes  poenis  íi  dextera  punit, 

Protegit  hsec  miferos  nobilis  ara  reos. 
Juíiitiam   tua  dextra   fovet,  ,íed  petfcus  amorem  J 
Fulget&in  Templo  nunç  pietatis  Opus. 


Bjufdem  Açaãemicl 


Jubitos 

AD  MA  XI MAM   TER  TÍA M. 

E  P  IG  KA  MMJ. 

NUlía  tuís,  Gomes,  exoras   premia  fa£hV 
Cum  fuperent  reüquos  bellica  facía  Duces- 
Artamen  &  vaítum  Tibi  Regia  dextera  munus 

Obtuht,  arque  triplex  jam  Tibi  furgit  honor. 
Et tria  k  fuerant  fapientibus  omnia  ,  Gomes 
Crede,  tu£,  fulgertt  oninia  dona ,  manu, 

Ejujdem  Academia. 

M  A  XI M  A  M 1L I T  A  K  QXJ  Ijsf  T  a; 

Do  Inimigo  recear  fempre, 
O  YTAVA. 

PAfmo  ,  Senhor  ,  de  ver  que  o  vofíb  peyto 
Nas  delic  as  da  paz  fomente  a  guerra , 
Será  talvez    hum  pavorozo  eífeiío  , 
EíTe  arcano  fatal,  que  o  peito  encerra  ? 
Mas  naõ  :  que  do  governo  alma  ,  e  conceito3 
He  quem  aos  feus  contrarios  fempre   aterra 
E  fe  por  Numa  vos  publica  a  Fama,  : 

Por  Marte  ao  mefmo  tempo  vos  acçlama, 

Do  mefmo. 


MA- 


T>4 •  Amenca*       i 

¿MÁXIMA  CHRISTAA  primeira 

Apritneyra  parte  do  tempo  para  Déos. 

S  O  N  E  T  O. 


Uando  Apollo  da  Aurora  renafddo  ¿ 
Linguas  de  fogo  folta  em  feus  louvores 
Gomes  da  devoção  folta  os  primores , 
A'mais  brilhante  Aurora  agradecido. 


Mas  eñe  áquelleSol  deixa  vencido  ; 
Pois  aquelle, entre  luz,  e  refplendores 
A  Aurora  exequias  faz ,  mas  fem  temores 
Efte  dedica  o  Officio  repetido. 

E  já  que  nasmanhaãs  tatnbem  paitadas 
Òrfertorio  tributa    a  tal  Deidade, 
Veíperas  logrará  mui  decantadas  ; 

Que  quem  Matinas  reza  com  piedade, 
As  glorias,  ncñi^  vidacomeçadãs , 
Completas  as  terá  na  eternidade. 


á8o  Júbilos 

MÁXIMA  CHRISTAA  SEGUNDA, 

Fundar  Cafa  emDsos, 


SON  E  T  O» 


irpendajá,  Senhor ,  toda  a  grandeza 
Effa  mao  liberal  ,.  quando  offerecè 
Dadivas  mil  ,  que  o  Ceo  vos  agradece  , 
í£  o  mçfmo  Déos  acceita  ,  e  nao  defpt  eza- 

Por  conta  fuá  corre  efla  defpeza 
Do  Templo,  ondea  piedade  refplandece 
De  quem  aomefmo  Déos  tanto  engrandece  * 
De  quem  o  mefmo  dar  tem  por  em  preza. 

Nao  pára  :  em  vofFos  premios  empenhado 
Mais  eterno  padrão    vos  determina, 
Mayor  que  efíe  edificio  levantado  : 

DeíTe  Ouro,  qué  gaitais  ,  já  vos  deíiina 
A  coroa  immortal ,  onde  gravado 
n  e  edificio ,  he  pedra  Diamantina 


i)a  mçftm., 


MA^ 


Da  América 


MÁXIMA  CHRISTAA    SEGUNDA. 

ROMANCE    HEROICO. 

Ornes  Freyre  de  Andrada,Heróe  Il!uftref 
Quem  pode  decifrar  taó  grande  gloria., 
Se  teria  Camoens,  em  voíTo  obíequio, 
Baixa  voz  ,  curta  lingua,  eftreita  bocea  ? 
Nao  ha  acção  em  o  Mundo  ,  que,  por  digna  , 
Tá  (e  polla  igualar  com  qualquer  voíia  , 
Pois  fe  grande  parece  ,  avoiíavendo, 
Perdeofer,  perde  a  ancia  ,  e  perde  a  força. 
As  gloriozas  proezas  de  Alexandre 

He  julio  que  aos  Héroes  aempçnho  imovaDj 
Mas  a  Fama  topando   o  Nome  voílo  , 
Menos  íobe  ,anda  pouco,  ç  nada  voa. 
Quando  a  Déos  dedicais,  por  facrificio, 
Das  Virgens  Carmelitas  ,  facra  Obra, 
O  applauzo,que  vem  do  Mundo  todo  , 
Rompe  oar  ,fereoPolo  ,  o  Mundo  ..atroa; 
As  Máximas  Moraes  'defle  Governo  ¿ 
Só  com  a  admiracatHíe  que  fe  louvao  , 
Pois  indo  a  numera-las  o  difeurío  ,_ 
Faltaavoz,falía  o  ptearo,o  patap  fobra. 
Nao  quereis  que    íe  grave  o  voífo  Nome 
N'uma  Obra,que  fazeis  taó  tnageftoía: 
Mas  que  val  nao  querer  ,  fe  opropno  Zelo 
Vós    exalta  ,  vos  louva  ,  e  vos  gbona 
Se  luzís  na  Campanha  como  Marte 

Se  ,  regendo  ,  dais  Iq'ftre   á  Patria  nofia  5 
Voílb  ardor,  no  Convento  Mariano, 
Mais  luz  tem  ,  mais  luz  dé  ,  mais  Neme  logra: 

Nn 


'0' 


ei- 
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Defterrafles  ,  Senhor,  a  iniquidade 
Tirando  defte  Povo  a  obícura  fombra: 
He  certo  que,  luzis  nefte  Governo  , 
Como  Sol,  como  dia  ,  e  como  Aurora» 
Que  vivemos  em  paz  todos  contentes, 
Quando  vos  vemos  nefta  terra  agora , 
He  verdade  tuuy  certa,  e  aiíentada  ,. 
Mpy  patente  ,  muy  clara  ,  e  muy  notoria. 
Recebei  jtantas  honras  merecidas  , 

E  fempre  eftas  Te  augmentem  de  tal  forma  , 
Que  tenhais  elfe  voíTo  íacrificio 
Por  mais  timbre ,  mais  luftre  ve  por  mais  gloria. 
Ajuntai  ao  Efcudo  deflas  Armas 
Coracao.de  Thereza  ,  que  vos  toca  , 
E  tereis  para  a  voíTa  eternidade 
Mais  brazaõ  ,  mais  penacho  ,  e  mais  coroa. 
Vivei,  Gomes,  contente,  e  virtuozo  ,  1 

Que  a  Tbere^a  empenhada  fó  lhe  toca  , 
Lá  no  Empyreo  vos  pôr  em  a  cabeça , 
O  laurel,  o  triunfo,  eavi&oria, 


[    Domefinõ* 


MA- 


Da  America 

■ 
MAXpMA    EOLÍTICA    QUINTA, 

¿Merecer  o  premio  y  e  nao  f>edt-lo* 


OíTo  braço  de  acçoens  fempre  fecundo, 
Voíía  bocea  em  pedir  enmudecida  , 
Fozem  voíTa  grandeza  mais  luzida  , 
Fazem  voííb  conceito  mais  profuudo¡ 

Que    feja  volTo  braço  fem  fegundo  , 
Confefía  g.Mageftade  agradecida , 
Que  para  tres  empregos  vós  convida  , 
Que  vê  nefle  fó  braço  todo  o  Mundo, 

Termos  i  Terra  pondes  ,  mas  ao  braço 
Termos  naó  achareis  ,  quando  pujante    \ 
Todo  o  Mundo  ioiagina  curto  ,  e  eícaflb  * 

Como  ha  de  pois  pedir  hum  tal  Gigante  , 
Que  vencendo  infinito  de  hum  fó  paílb  , 
íslem  o  mefmo  infinito  lhe  he  bailante. 

Po  me/mo* 


Nnil 


MA- 
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MÁXIMA  MILITAR  PRIMEIRA. 

Averdadeira  gloria  pelas  Armas. 


SONETO. 


OíTa  Esfera  ,  Senhor  v  fe  inculca  d'zrtej 
Que  parece  exceder  de  Pólo  ,  a  Pólo 
Na  cabeça  fe  obferva  o  meímo  Apollo  , 
Neííe  peito  fe  admira  o  mefmo  Marte. 


Rendeo esforço  ofamozo  Durandarte/ 
Dobrando  de  refpeito  o  forte  cólo , 
Nas  douradas  áreas  do  Parolo 
VoíTo  Nome  levanta  emeftandarte. 

-^ 

Se  Alexandre  ,  e  Darío  em  guerra  viva  J 
Tal  Alcides  em  Vós  entaô  achara  , 
De  refpeito,  e  terror  logo  morrera  j 

Poisávifta  de  efpada  taõ  a&iva  j 
Dar  batalhas  Dário  naõ  ouzára  , 
Alexandre  a  efpada  fufpendêra. 


Do  mefmol 


Aos 


a 


*  ica 


MJ 


Jos  Ajjumposl 
ROMANCE  HEROICO/ 

CAnto\  ó  Inclyto  Freyre,  Excelfo  Andrada¿ 
DosCezares,  Catoens  melhor  figura, 
Modelo  dos  Héroes  famigerados  , 
Venerado  Exemplar  da  Gente  Lufa- 

Canto  ,  Senhor  {  mas  canto  com  receyo  , 
Parque  voflo  refpeito  tanto  aííbfta  , 
Que  pegando   na  penna  para  o  Canto  , 
De  reípeito   fe  turba  minha  Mufa. 

Dioutros  Cantos  mais  dignos  vos  contemplo  J 
Merecendo  vos  cante,  por  fortuna  , 
Arion  ,  Orpheo,  Apollo,  todos  deftros 
EmCitharas,    Tiorbas,  e  Bandurras. 

O  meu  humilde  Canto  ,  trifte ,  e  rouco  > 
He  Canto  folitario  de  Merúta  , 
Naõ  ferve  para  applauzos  efte  Canto ¿ 
Porc]ue,cantando  mal,  inda  fe  turba. 

Cantará  pois  o  branco,  e  bello  Cifne  ? 
Surcando  do  Cayftro  a  crefpa  eícuma, 
No  liquido  cryfial ,  que  as  pennas  rompem 
Louvar- vos  docemente  fó  procura. 

Cantando  em  metro  agudo  ,  eftylo  grave., 
O  luftre  ,  a  Fama  ,  o  mérito  ,  a  venuvra , 
Do  Mundo  ,  diz  ,  que  fois  brazaó  ,  e  pafmo  ¡¡ 
Também  da  Patria  a  gloria  mais  robufta. 

As  mais  fonóras  Aves  ,  que  cantoras 
No  valle,  bdlque  >    monte  ,  e  na  efpeífuraí 
Se  com  linguas  de  prata  cantaõ  doces , 


S6 

VoíTo  Nome  Excelíente  £o  Mundo  inculcaos 
Harmonia  fazendo   concertada 

A  mais  fonóra  flauta  ,  trompa  ,  e  tuba. 
Dos  Venerados  Vates  do  Parnafo 
Netté  Canto  hum  defcante  feaccumúía.; 
Nas  Arpas  Lufítanas  voíTo  Nome 

Crefcendo  tanto  troa  ,  e tanto  pulfa  , 
Que  de  folia  parece  Canto  grave 
Sendo  rafgos   de  pennaniuito  aguda. 
Com  razão  tudo  canta  {  porque  Águia  , 
Que  os  circuios  rompendo  íempre  Augiifta  j 
Chegais  a  merecer  de  fito  a  fito  , 
Do  Lufitano  Sol  a  formozura 
Soberbo  Capitolio  vos  levantem  , 

Queaílim  a  Fama  o  diz  ,  o  Mundo  o  julga: 
Mas  vejo  para  Nome  taõ  Excelfo  , 
Que  poucas  faõ  de  Memphis  as  columnas  ; 
A  voíla  Fama  proftre  ufano  oPindo 

Eflas  pennas ,  que  guarda ,  e  naõ  prefuma. 
Que  carece  de  pennas  voíTa  Fama  , 
^  Quando  fó  voííb  Nome  vos  illuftra. 
Na  dureza  do  ferro,  bronze,  ç  jafpe  , 

Padroens  o  tempo    erija  ,  evos  efculpa  J 
Vivendo  fempre  em  Sólios  de  Safiras 
Sçm  que  caya  da  tefta  o  Louro  nunca, 
C^pellas   irnmortaes  do  verde  Louro 
Tecendo  para  as  glorias  vaõ  as  Muzas, 
E  cantando  vos  todas  doces  rxthrnos , 
Naõ  feri  voffa  Fama  nunca    efeura, 
A  méritos  tamanhos  tudo  hs  pouco 
Quanto  tenho  cantado  em  breve  fuma  , 
Pois  na'Ô. pode  caber  em  Mappa  eftreito 
De  hum  Heróe  ah|ítoriamgis  diffugsu 


;fA« 
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As  Máximas  Crilbans",  que  o  aflumpto  tbiiga, 

Tpdas  juntas  em  hua  fó  fe  inclua  5 

Porque  de  Déos  he  todo  ,  quem  dá  tuda 
Ao  meínio  Déos  5  e  nelle  bem  fe  funda. 
As  guerreiras  em -fim  ,  que  mais  o  acclamaõ> 
Involvendo  virtude  .  e  gloria  muita  , 

Glorias  faõ  para  quem  a  honra  eftima 

Nas  acçoens  ,   e  perigos  fem  cenfura , 
As  Máximas  f  que  faõ  para  o  Governo  , 

Politicas  fe  fazem  taõ  afluías, 

Que  querendo  do  Povo  íó    o  refpeito  > 

O  refpeito  no  Povo  mais   fe  apura. 
Virtudes  certamente  taõ  fublimes  , 

Que  o  fazer  delias  cifra  nao  he  culpa  ; 

Pois   a  Fama  por  força  ,  epor  juftiça 

AvoíToNome  o  joelho  dobra,  e  curva» 
Subí  ,  crefcei,Gigante  das  esferas  , 

Que  Oráculo  do  tempo  vos  fegura , 

E  a  pezar  da  carcomida  inveja  ? 

Sereis  em  toda  a  Idade  o  Non  plus  ultra! 


Do  Académico    o  Doutor  Sim  ao  Ver  eira    de  Sd 
Procurador  da  Coroa  ^  e  Fazenda  ¡  eVromotor  dos 
Reziduos ,  e  Capel/as. 


aSS  Júbilos 

•  ■  ■■ 
EN  C  O  M I  A'  S*T  IC  O  N. 


S  O  N  E  T  O. 


Eíle  Zíio ,  Senhor  ,  ao  Thermo Jonte 
Em  fumos  de  fragrancia  Nabatéa  , 
Refpira  por  louvar-vos  minha  idea, 
Levando-vos  feliz  de  monte  a  monte 


No  do  Parnazo, donde  corre  a  fonte 
Em  concha  precioza  de  Eritréa 
Entre  rayos  divizo  a  luzPhebéa, 
Que  cobre  o  Ceo ,  lumia  o  Orizonte ; 

Neile  jpois  ,  voíTo  Nome   proclamado 
Por  Virtudes ,  que  deixa  o  pafmo  ufano, 
Novo  Marte  de  Guerra  f oís  chamado. 

£  melhor  ,  do  que  Tito  ,  do  R  omano  , 

Sois  nefte  Nove   Mundo,  hojeacclamgdo 
N  As  Delicias  do  Imperio  Americano. 


Do  mefmo  Académico, 


jDa  jímerica, 

CONVENTO* 


Ezar  fois  deftaidade  f  a  quem  o  brado 
Da  voíla  Fama  occupa  htí,  e  outro  Mundo; 
Pois  fendo  em  hum  primeiro,  lem  íegundo¿ 
Em  outro ,  Atleta  fois  agigantado  l 

Naquelle,  por  Virtudes  Sublimado 
Pelas  Máximas  néfte  furibundo  : 
Em  hum  Sabio ,  feliz  ,   douto ,  e  jucundo ¿ 
Em  ambos  Salamaõ  mais  illuítrado. 

Se  das  obras  ,'  e  idéas  bem  contemplo  ; 
Reproduzido  vejo  já  daquellas , 
Para  Caía  de  Deos  hum  nobre  Templo; 

Onde  as  flores  fragrantes?  Rozas  bellas, 
Seraõ,  41èm  de  puras  ,  para  exemplo  ¿ 
Na  terra  Serafins ,  no  Ceo  Eftrellas, 


os 


AO  MESMO. 


SONETO. 


OHybla  ás  bellas  flores  celebradas  , 
iMefte  Rio  ,  Senhor  ,  as  tranfpíantaftes  ¿ 
E  quando  no  Carmelo  as  dedicaftes  y 
Refpiráraô  fragrancias  de  abrazadas ; 

Por  voíTas  maôs  a  Deos  já  confagradas  > 
No  Jardim  da  Claufura  as  encerraíles  , 
Onde  o  Nome  de  Heróe  perpetuaftes  y 
Dando  flores  ao  Ceo  illuminadas. 

Já  que  o  Aílro  brilhante,  influxo  ardente , 
Foi  origem  de  acçoens  taõ  peregrinas  ^ 
As  melmas  flores  orne  a  Auguftâ  frente ¿ 

Porque,  mais  que  as  de  Áriadna,  feraó  dignas 
De  frente  ,  que  ir  erece  juftamente 
De  Ouro  palmas  ,  coroas  Diamantinas 


Do  fmfmo  Académico* 


Te* 
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Tocaífe  osprincipaes  Jfumptos  >  Extratlo 

delles» 

ROMANCE     HENDECASYLLABa 

Lluftre  General ,  Gomes  Fsmozo  ,  * 

Inveia   dos  Romanos,  e  dos  Gregos, 
Que  cedendo  Tá  eftaÕ  a  voílas  plantas 
As  enlaçadas  Croas  dos  loureiros. 
Se  das  accoens.  a  alma  he  a  verdade , 
Semita  deve  ¡igar-fe  a  feus  preceitos, 
Aauia  regiftarei  as  nobres  luzes  , 
Se  naô  le  allucinar  o  raen  engenho. 
Verfando  as  Letras  em  a  Sabia  Alhenas ;, 
Que  retrata  em  fuás  agoas  o  Mondego  , 
DeixaftesluasNimphasfaudozas, 
Quando  á Corte  chegou  Carlos  Terceiro. 
Oimpulfo   Marcial ,  da  guerra  o  eftron Jo     , 
Vos  occupou  ,  Senhor  ,  os  penfamentos  y  » 
Largando  as  Letras,  por  íeguir  as  Armas  , 
Quederaó  avoílo  Pay  hum  nome  eterno. 
Embatalhas  ,acçoens  ,   choques,  partidas  , 
Voflb  Valor  fe  diftinguio  fem  medo, 
Preferindo  as  Campanhas  deMavorte 
Aos  intricados  bofques  de  Academo. 
O  voflo  fangue  nellas  efparíido  , 

De  gloria  asefmaltou,  fendo  ornamento. 
Das  provas,que  cuftaraó  aos  Hefpan  hoes 
O  ter  íoldado  tal  por  prizioneiro» 
Ha  quazi  quatro  luftros  ,  que  ftrvindo   -     |.; 
A  dous  Monarçhas  na  grandeza  Lxcelios  , 

Oo  ú  ^ems- 
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Sempre  em  Vós  caprichou  o  generozo: 
As  glorias  eftiimndo  mais,  que  os  premios ' 
Deje  metal ,  que  a'dura  terra  entranha , 
Devendo  ao  Sol   o  nobre  líafcimento  , 
A  ofíerta  regeitais,porque  fe  veja 
A  candura  do  voíTo  Miniílerio. 
Conftante  naô  aceitais  a  nobre  offrenda 
Que  gerou  no  cryiftal  o  Déos  de  DeJfos  i 
Luzindo  massa  accaÓ,  que  o  diamante 
Na  poíie  do  que  rege  o  Luzo  Ceptro. 
Duasacçoens  contemplo  nefta  grandes - 
Que  he  conhecer  o  Rey  o  nobreaffecto 
JJo  vaflaUo ,  que  amante  lho  dedica , 
UoHeroe,  que  luítenta  efte  Governo. 
■Bem  fe  vio ,  pois  vos  fez  Geriaõ  Segunda 
De  tres  Governos  fuftentando  o  pezo, 
Aonde  em  todos  tres  reproduzido  » 
Sempre  f  oraÔ  felices  os  acertos. 
Nao  fó  Moifés  na  Paleftina  agoas 
Ao  Povo  deo ,  como  juiz  Supremo  i 
Também  nos  nobres  arcos ,  que  erigifo»  1 

¿5? °-    •  Ri0  íacrada  a  fetJe  vemos. 

MiUo  imitar  quizeftes  ao  Monarcha 
Que  em  Throno  diamantino  tem  aliento* 
Conduzindo  de  Bellas  a  Lisboa , 
Puros  eryftaes ,  a  que  refpeita  o  Tejo. 

-NaClauzura ,  que  a  Deos  dedicais  grato 
Kenafcerâó  as  glorias  do  Carmelo  , 
Vendo  nas  íantas  filhas  de  Thereza 
O  ardor  de  Elias ,  com  virtual  íocego.1 

Agora  novamente  lois mandado,  " 

Por  £c  reconhecer  voíTo  talento  2 


Com 


Com  poder  abloluto    á  R egia  emp  reza , 
Em  Cadilhos  abrir  Sabio  CongreíTo. 

Empresa  he  efta  taó  confpicua ,  e  ardua  , 
Que  a  hum  nobre  coração  mette  receio, 
Se  naô  fòrá  prudente  9  dirigida , 

'    Por  máxima  fubtil  ,  juízo  dilcreto. 

As  balizas  poreis  ao  Novo  Mundo  , 
Que  o  voflb  Nome  haó  de  fazer  eterno  i 
Fazendo  efquecidas  as  Hercúleas 
Columnas  veneradas  no  Univerfo. 

O  Americano  Emporio  eftá  pendente 
Em  quem  oreja  fó  dos  voffos  eccosj 
Os  íeus  acertos    íó  de  Vós  fe  fiaõ  ! 
Aqui  pára  admirado  o  meu  íiiencio. 

Aqui  a  minha  penna  fe  lufpende, 

Daqui  pattar  nao  pode  o  meu  reflexo  ; 
Neíla  acçaõ  titubea  já  meu  Canto  , 
Ouvi  ,  Senhor,  os  últimos  acentos. 

Se  Pytágoras  teve  o  Nome  honrozo  , 

E  os  Melampotinos  lhe  erigirão  hum  Templo, 
Da  própria  Cafa ,  pelos  beneficios. 
Quantos  merecereis  em  efte  Imperio  f 

Nelle  Eftatuas  tereis  íncorruptiveis , 
Em  mármores  fixado  o  Nome  excelío 
Dos  Freyres ,  dos  Andradas  em  columnas 
Mais  permanentes  r  que  o  durável  Evo, 


Do  Académico  o  Doutor  Trãctjco  de  Aímeidn  Jorda$< 


PA, 
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PA RALLE  LO 

Entre  O  Gama  3  s  o  mjfo  Heráel 


SONETO 


Ompe    Vafeo  da  Gama  o  mar  inchado  ; 
Aos  trinta  de  Janeiro  (ff)VaIorozo; 
Com  vinte  velas,  Inclyto,  briozo, 
Ietrepido  ,  feroz  ,  valente  ,  ouzado* 

No  mefmo  dia  ,   ó  Freyre ,  eftais  fentado 
No  meyo  de  GongreíTo  taó  luftrozo» 
Ouvindo  o  brando  verfo  fonorozo  , 
Por  tanto  douto  Alumno  decantado. 


O  Gama  forte  lá  triunfou  no  Oriente  , 
Vós  em  Palacio   o  mefmo  Apollo  ouvindo  i 
A  outra  igual  Facção  ireis  Valente, 

E  fe  elle  alcançou  gloria  o  Mar  abrindo  ; 
Vós  a  tereis  igual  çá  no  Occidente, 
O  Mundo  Novo  ,  inteiro  dividindo. 

(fF)    Atino  de  1502. 

Do  mefmo  Académica. 


EM. 


*      * 


rica 


em  preza; 


2 


SON  ET  O 


Arte  guerreiro, Lufo  Americano, 
Da  Patria  gloriado  Brazil  portento  , 
Aquem    erige ,  com  íubtil  invento, 
Eterna  Eftatua  Apollo  Soberano. 

Se  deffe  Mageftozo  Throno  Ufano, 
Aque  vos  lublimou  o  Regio  alento  , 
Os  Decretos  ouvís  do  fuave  acento 
De  JOSÉ'  ReyAugufto  Lufitano: 

Attento  executai  a  Regia  empreza  ; 
Sem  que  polla  de  Lirios  (gg)  penetrar-vos  , 
Vencendo-o  em  tudo  a  volTa  íübtileza". 

E  veja  eu  deftas  flores  coroár-vos , 
Tendo  as  voíías  Ideas  tal  grandeza  ,  ■ 
Que  poffa  o  Rey ,  e  Reyno  confultar-vos.    ^ 

(gg)    O  Marquez  de  Lirios,que -vem  por  C5mi(farto 

de  Cajtelía, 


po  mejmo  Académico, 


Ao- 


J 


Ao  Sot-  Jozé  Antonio  Freire 

de  Andrada  Governador * 
;     da  Capitanía  das  Mi- 
nas Geráes, 

ROMANCE    HENDECASYÍXABO.1 


HEroe;   filho   de Heróe,  agigantado, 
IJeEfpirito  Marcial ,  Numen  Mavorcio: 
Cujo  Hercúleo  esforço  ingente  vibra  , 
Se  palmos  aBeilona,  a  Marte  alfombres. 
Vos  que  com  fraternal  vinc'lo  uniforme 
C-om  mais  Eftrella  que  Çaítor ",  e  Pollus , 
Vencendo  Gerioens  ,Lynceos  vencendo,* 
tizeíles  falta  á  Hercules  em  Coicos. 
<-aufa  poique  Mavorte  furibundo 
Obelifcos  gravando  ao  Numen  voflb; 
Vos  erigió  padroens  para  o  refpeito 
Imprimindo  oNonPIur    nos  voflbs  Troncos; 
beodo  tal    o  efplendor ,  que  em  vos  contemplo 
Na  Virtude  Marcial  ,  álèm    do  próprio  , 
Qiie  trazendo  de  Chrifto  Habito  Sacro  , 
Marte   vos  oílentais  Religiozo. 
Sendo  a  Iníignia  talvez  do    valor  claro 
EíTe  que  ao  peito  vejo  Habito  pollo; 

H3 
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Hum  cryftallino  Efpelho  refle&indo 
VoíTo  illuftre  fulgor  luzente  em  dobro/ 

Agora  que  das  Minas  com  acertos 
Ides  reger  Toparcha  o  áureo  Emporio , 
Acceitai  parabéns  de  quem  dezeja 
O  numero  occupar  de  fervo  voífo. 

De  fer  filho  de  Júpiter  embora 
Alexandre  fe  jadíe  vaidofo  ; 
Porque  mais  he ,  doque  de  Jo  ve  filho  ; 
Ser  de  Gomes  Irmaó  ,  Héroe  Famozo. 

Agora  >  para  aíTumpto  taõ  fublime , 
Dezejava  o  furor  do  meímo  Apollo  i 
Pois  ib  de  hum  tal  efpirito  animado  , 
Defta  em  preza  fahira  vi&oriofo. 

Mas  fejsro  meu  filencio  fó  Chronifta  , 
Pois  me  falta  a  eloquência  nefte ponto  ; 
Sendo  Jpfé  ,  e  Gomes,por  unidos  t 
Aftros ,,    que  claros  luzem  nefte  Polo¿ 

Vivei  pois  htía  idade  Neftoreana, 

Sempre  alegres,  magnánimos,  ditpzo 
Gloria  dosFreyres,  luftre  dos  Andrade 
Pos  Poçtas  Mecenas ,  e  Patronos. 


os 


ARMAS,    Y    LETRAS. 
SONETO  JOCOSERIO  HERMA  PHORDITO. 


D 


Os  prodigios  noté  oyendo  ufana 
Tus  hechos  (  Gomes  )  y  difcurío  fino  , 
Em  lo  elevado,  parecer  Divino, 
Y  en  lo  Divino ,  cofa  mais  que  humana. 


Tu  Efpada ,  es  de  un  Mavorte  ,  y  Soberana 
Tu  Idea  de  un  Apolo  peregrino  ; 
Que  eftos  extremos  folo  en  Ti  convino  , 
El  Cielo  atento  a  ruegos  de  ella  Hermana. 

En  tus  raras  Virtudes  divertido 
Te  rinde  el  coraçon  triu  nfante  palma  , 
Elevado  en  tu  amor  todo  el  fentido. 

Nó  te  olvides ,  Señor ,  en  dulce  calma ," 
De  alentarme  el  favor  ,  pues  merecido 
Lo  tengo  ya  cora  refignarte  el  alma. 

De  la  Hermana  Portera  (  extra  clauftra  )  del  Con- 
%  ení  o  de  la  jíyuda  P  immò  potius  y  &  veriüs , 


-i 


Del  mifmo  Académico, 


Da 


Da  América 

Do  mermo  Académico,  o  Doutcr  Francifco  de 
Almeyda  JordaÕ ,  Cavalkiro  profeffo  na  Or- 
dem deCbrifto ;  em  louvor  do  Secretario  da 
Academia  :  enviando-lhe o  feu  prtmetro 
Romance ,  e  primeiro  Soneto. 

DECIMA- 


■ 

WSt1 


Um  Romance ,  e  hum  Soneto  , 
,     De  tofca  fraze  ,    e  má  rima  , 
Vay  bufcar  de  Apqllo  a  lima  , 
Quando  avós  vo-lo  remetto  : 
Pois  Secretario  difcreto 
Sois  da  illuftre  Academia , 
Furor  ,  alma ,  e  valentía y 
Deforte  lhe  dai ,  que  veja 
O  Author  que  a  mefma  inveja 
He  por  vós  Sabedoria. 


Ppii 


If~ 


300  Júbilos 

Is  la  de  las  culebras. 


DE  GIM  AS. 


I. 

SI  macanas  quiere  ufano  ; 
Venga  aquel  Jardín  de  Piedras  ¿ 
La  Isla  de  las  culebras, 
El  mifmo  AíTombro  Thebano  : 
Venga    con  robufta  mano 
A  cogerlas ,  yo  le  ruego , 
Venga  ,  que  la  Hydra  luego  ¿ 
Sus  cabeças  tremolando  5 
Al  punto  le  ira  tragando  f 
Entre  bolcanes  de  fuego. 


II. 


Tambiem  allá  un  teforo 
Se  halla,  en  Mavorcio  confli&oj 
Venga  algún  Jafon  invifrd , 
Venga  al  Vellocino  de  Oro  ; 
Nó  le  baldone  el  defdoro  , 
Conque  fu  ambición  pelea, 
Que  íi  íu  valor  fe  atea  ? 
Hallará  en  fu  ruina  , 
De  fuego  en  ardiente  mina , 
Ricas  joyas  de  Medéa,     . 


III 


1 
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ni. 

Venga  Pirrho  en  los  enf^yos 
A  la  famoía  conquifta 
Del  Capitolio  ,  y  à  la  viña 
No  íe  muera  en  losdeímayos: 
Venga  \  que  llueven  los  rayos , 
Conque  el  ve  fu  bio  fe  enciende , 
Que  el  Capitolio  defiende  : 
Venga  Ulyfles  ,  fi  atrebida 
Manpofa   dar  la  vida 
En  IoSl  incendios  pretende. 

IV. 

En  bélicos  exercidos 

Venga  el  vahente  Diomedes  , 
Venga   el  Afluto  Archimedes 
Én  í obcrbios  artificios  : 
Que  en  Dóneos  edificios 
Efte  Ilion  arrogante  , 
Le  aguarda  fuerte  ,  y  confiante  ; 
Quealli  Mulcíber  robufto    ,, 
Es  quien  haze  el  globo  aduílO 
Para  el  Canon  fulminante. 


Pero  íi  deftos  qualquierá" 
A  las  Armas  ie  abalança  , 
Es  vana  fu  eíperança  , 
Que  alli  es  fuerce  que  muera ; 
Porque  el  Andrada  agnquiíiera 


D* 


ifl 
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4)e  todos? ,  para  fu  gloria  , 
El  triunfo  ,  y  la  Vitoria ■; 

Y  cono  el  Autor  del  hecho  ¿ 
Hizo  exemplo  de  fu  Pecho  , 

Y  Padrón  a  fu  Memoria. 

_ 
Del  Académico  el  R.  Peito   da  Silva  Roza. 

Em  alababa  del  DoStiffítno  P.  Maejlro  Pr& 

Jtdente.  , 


í)    E  C  I  M  A  S. 


t 


ORador  do&o ,  y  gentil. 
Con  admiración  cabal  , 
Celebran  oy  el  caudal 
De  tu  ingenio  tan  fútil  ; 
El  orbe  ,  en  obfequios  mil , 
Es  pregoneiro  fief  , 
Zeusis  apura  el  pincel  ^ 
Efte  Athenéo  el  feftin  , 
La  Fama  afina  e!  clarín  , 
Previene  Apolo  el  laurel, 

II* 

A  tu  Dífcrecion  fin  par ,' 
Yg  tu  altivo  eíplendor  > 


Pa- 


Paris,  con  fab'io  primor , 
Se  ha  vifto  ei  pomo  jufgar: 
Por  honor  mas  ungular  , 
Del  aplaufo  en  el  crifol  , 
Te  ofrece  en   puro  arrebol 
De  tu  ciencia  alcompaz  "f 
Roma  triunfos ,  aun  mas 
Que  rayos  al  mundo   el  Sol. 


I 
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L  O  G  I  O. 


AO  DOUTÍSSIMO ,  E  INGENIOSlSSIMO 

Muito  Reverendo  Padre  Meftre  Prezidente 

da  Academia. 


S  O  N  E  T 


E 


Sfa  Oração  ,  Faria  ,  que  fizefles 
Engenhoza,   e  na  fraze  Lnfitana , 
Tanto  tem  de  elevada  ,  e  foberana  ¿ 
Quanto  tem  de  conceitos  ,  qué  expuzeftes. 


Tal  alma  nas  acçoens  lhe  propuzeftes, 
Taó  immortal  fazeisa  vida  humana  , 
Que  da  Parca  a  pezar,  fempre  tyranna  y 
Com  ella  vida  eterna  í  Fama  deftes, 

Com  razaô  Orador  íois  nefte  día  .,.- 
Para  feres  do  Aílumpto  defempenho, 
Pois  o  íois  da  Sagrada  Companhia. 

Se  da  Fama  ib  he  goftozo  empenho  i 
Publique  em  feu  clarim  ,  que  fóFariá 
Da  Bahia  ,  he  Senhor  do  Mor  Engenho? 

Do  Académico  o  Doutor  Antonio  Antunes  de  Mewzes; 

Ao- 


wm 


iCâ 

Ao  me/mo  AffumptOi 


SON  E  T  O. 


Uem,  fe  naô  Vós,Francifco ,  neíta  empreza 
Oftentá  lo  melhor  pertenderia  ? 
Quem  com  tanto  primor  douto  o  Fana, 
Com  tanta  erudição  3  tanta  agudeza  l 

Só  Vós,raro  Orador  por  natureza  , 
Só  Vós  fois  o  que  afíim  proferiria 
Huns  taó  altos  conceitos  ,  neftcdia, 
Que  de  Gomes  oitenta   a  mór  grandeza  : 

Os  clarins  ,  e  os  applauzos ,  que  da  Fama 
Promulgaftes ,  fegundo  fe  ajuíza  , 
Saó  coroa  nielhor ,  que  a  eíquiva  Raraa^ 

Com  elles  também  já  vos  folemniza 
Efte  douto  CongreíTo  9  que  vos  ama  , 
Pelas  prendas  gentis ,   que  emVósdivizav 

-  ■» 

Do  Académico  o  Doutor  Maítheus  $arayva%Pro.Fizi~, 
cotntír,  e /ocio  da  Real  Seriedade   de  Londres. 


■  \ 


MA 


3o6 


W 


MÁXIMA      CHRISTAA      PRIMEIRA; 

A  primeira  parte  do  tempo  para  Déos. 


NETO. 


Iló^bfo  GhriftaÔ  ,  que  fabiamente 
Difcorres  ,  da  razaõ  na  luz  mais  pura , 
Que  todo  o  nodo  fer,  morte  ,  ou  ventura 
He  da  Califa  primeira  dependente. 
Cria  Déos  ,   e  coiiferva  aqual-quer  Ente  , 

Tudo  nos  dá  ,  e  f ora  acçaõ  impura, 

Na6  tributar  de  ludo  aGreatura 

A  parte  principal  ao  Omnipotente, 

A  ffim  faz  eíle  Heróe  fem  cobardías , 
A  quem  as  manhaãs  todas  íempre  vemos 
Em  Oraçaô  profunda,  em  aeçoens  pias  'y 

Porque  de  nenhum  modo  duvidemos, 
Que  ainda  a  Deos  até  dos  mefmos  dias 
As  primícias  do  tempo  Jhe  ¿levemos. 

T*o  Académico  o  Doutor  2/bomaz  Ruây ;  de  Barros 
Barreto. 


■\ 


MA. 


MÁXIMA  CHRISTAA  SEGUNDA, 

Fundar  Gafa  einDeos. 

S  0..-..N 


* 


O  Sabio  Salomão  o  Texto  explica  , 
Que  querendo  reynarmais  felizmente, 
Áo  Gran  Deosde'lírael  Omnipotente 
Hum  msgeftozo  Templo  lhe  fabrica. 

O  nodo  Gomes  Frey re     teftifiea 
Ser  novo  Salomão  .,  que  ;  em  zelo  ardente , 
Nao  (6  erige  aDeos  Gafa  exceilente , 
Mas  hum  Convento  Augufto  á  May  dedica* 

He  Catholiea  acção,  he  fabiaidéa, 
Inda  que  eípera  Deos.lha  fatisfaça 
No  mérito,  e  no  nome,  quegrangê  l 

Ficando efte  Héroe  na  acção  ,  queabraca¿ 
Mayor  que  Salomão     Rey  de  Judéa  j 
O  mayor  Salomão  da  Ley  da  Graça, 

Dp  m efffiô Académico* 


MA< 


}0 


J 


máxima  christaa  terceira; 

Attribuir  tudo  a  Déos. 


5  O  N  E  T  O. 


EM  fervir  ao  feu  Rey  o  Heróe  fe  cança , 
Tendo  regular-mente  fem  limite 
Nò  galardão    das  obras  o  appetíte, 
No  premio  das  acçoens  a  confiança. 
Naõ  tem  Gomes  com  eftes  fimilhança* 
Antes  fim',  porque  juíto  fe  exercite  * 
Tudo  a  Déos  attribüe  ,  efóadmitte 
No  premio  Celeftial  toda  àefperança., 

Julga  bem  ,  que  íem  Déos  nao  ha  ventura l 
Eneftaattribuiçaõ  taõ  meritoria 
Faz  a  felicidade  mais  fegura. 

Que  quem  traz  a  Déos  fempre  na  memom  i 
Defprezados  os  premios ,  fó  procura 
Servir  aoRey  da  terra ,  e  ao  Rey  da  Gloria." 


Do  mefrno  Académico". 


MA-' 
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MÁXIMA  CHRISTAA  QUARTA. 

,   O  que  fe  dd  a  Déos  dá-lo  totalmente, 

S  O  N  E  T  O. 


Uebra-fe  o  bronze ,  a  pedra  fe  arruina J 
Comfome-fe  o  boril  na  eternidade , 
A  infcripçaó,   monumento,  a  antiguidade 
Tudo  acaba,  tem  fim  ,  tudo  termina. 

Do  que  a  Déos  fe  tributa ,  e  fe  deftina  ; 
Querer  parte,  naô  he  de  Heroicidade  , 
Antes  fim  he  Vangloria  ,  ou    he  Vaidade  £ 
Que  na  infame   jactancia  predomina. 

Dá  a  Deos  efte  Heróe  hum  Templo  ,  e  Hofpicio  J 
E  porque  das  offertas  nada  tome, 
Até  das  infcripçoens  faz  facrificio. 


¿m 


Mas  julgo ,  porque  as  glorias  bem  lhe  fome  i 
Que  occultar  o  f eu  nome  no  edifício  , 
jFoimeyo  de  exprimir  mais    ofeunome. 


<i'i¿,  1 


Do  mefmojícademico2 


MA- 


10  Ji 

máxima  christaa  quinta: 

A  virtude  de  quem  governa  deve  fer  publica. . 

SON  ET   O 


A  Chriftandade  os  a&os  mais  perfeitos 
Quem  governa  preciza  exercita  los  , 
Porque  eftudem  os  Povos  o  imitá-los  , 
Ou  movidos  do  exemplo  ,  ou  dos  refpeitos;; 

Das  publicas  Virtudes  faó  effeitqs 
Mover  o  meímo  Povo  a  venerá-íos; 
Pois  o  Monarcha  ,   e  o  Rey  fazos  vaíTallos, 
O  bom  Governador  move  os  fujeitos. 

Niftomais  que  nenhum fe efpecializa 
■Gomes  Freyre  ,    bufcando  o  facro  Templó  J  < 
Onde  todos  os  dias  íe  authoriza. 

E  em  afro  taóCathóIico  contemplo, 
Que  tanto  o  vicio  claro  efcandaliza, 
Quanto  a  publica  acçaõ  ferve  de  exemplo. 


Do  mefmo  Académico. 


*.\ 


MA- 


ty a  América       jíy 

Máxima  politica  primeira,- 

A  verdade  he  ã  alma  das  aeçoens* 


lili; 
III 


SONET  O, 


Uem  affirma    o  que  entende,he  verdadeiro* 
Quem  mente  ,   falíifica  a  confciencia  , 
Ifto  he  operação  de  inconfidencia  , 
Eaquiilohe  nobre  accaÓ  de  Cavalheiro. 

O  mendaz  >  o  falfário ,  e  embufteiro , 
Na  mentira  mais  levede  advertencia, 
Oft'ende  a  Déos  ,  Verdade  por  eflencia  , 
E  o  naÕTaltar  a  efte  eftá  primeiro. 

Ohquem  aonodoHeróe  nifto  fegiura  ! 
Qnemfem  faltar  a  Déos,  e  á  Mageftade 
Sempre  puras  Verdades  proferira  ! 

Mas  efta  prenda  delle  be  propriedade  *, 
Pois  conhece  ,  feguir-fe  da  mentira  ,    ^ 
Faltar  a  Déos  ,  e  a  li :  efta  he  a  Verdade. 

Do  meÇmo  Académico. 


ÍI2  Juh'/os 

MÁXIMA  POLITICA  SEGUNDA; 

L,;  Do  Povo  Jo  o  ref peito. 

¡ 

S    O    N     E    T    O. 


O 


Bom  Governador  ,  e  o  mais  perfeito  ¡ 
Deve  fazer-fe  ao  Povo  reípeitado  ; 
Mas  nao  confiíte  em  fer  altivo ,  e  inchado, 
Soberbo,  formidável^  e direito. 


Nao  depender  de  quem  lhe  eílá  fujeito 
He  principal ,  e  grande  predicado  : 
Mais  faz  a  inteireza  ,  o  modo  ,eo  agrado  j 
Que  o  recey o ,  e  temor  naô  daõ  refpeito. 

A  impulíos  da  mayor  fabedoría 
Sempre  foy  ,  e  ferá  Sua  Çxcellenck 
Refpeitado  em  qualquer  Capitanía  ; 

Como  quem,  para  timbre  da  obediencia; 
Tem  a  veneração  na  Fidalgia  , 
O  refpeito  total  na  independencia. 


Do  mefmo  Academia, 


MA; 
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MÁXIMA    POLITICA    TERCEIRA. 

Fazer-fe  temido  peía  jujliça,  e  amado  pelos  beneficiai 

'4 

S  O  N  E 


Premio-,  e  ocaftigo  em  quem  domina 

SêrjS  utjis  ,  e  precizosinfHtulos; 

Pois   a  igualdade  deites  attributos 

He  de  hum  Governador  a  acçaó  mais  digna. 


Defla  prec'za  Máxima  ,e   doutrina 
Saó  confequencias   certas,  e  faó   frutos 
Domarem-ie  os  rebeldes  ,  e  abfolutos  , 
Comque  hum  vafto  Governo  fe  arruina. 

Efíe  Heróe  ,  por  brazaft  ,  que  traz  comfigo  , 
Ama  igualmente  o  juíto  com  louvores  , 
Qu  anta  aborrece  ao  mao  ,    corno  inimigo. 

Fazendo-fe  por  tantos  ■  efplendores  , 
Temido  na  inteireza  do  caligo, 
Amado  na  abundancia    dos  favores, 

Do  mefmo  Académico» 


Rr 


MA- 
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MÁXIMA    POLITICA    QUARTA. 

Vogar  ojo  em  rejolver ,  e  confiante  em  executar. 


SO.NET 


Ara  íe  refolver  qualquer  empreza 
Deve  fazer  o  Héroe  mais  excellente 
Hum  conceito  maduro  ,  e  conveniente; 
Pois  fó  bem  fe  executa  ,  o  que  fe  peza. 

Serve  a  pofcxleraçaõ   para  a  inteireza  f 
Malreíolve  quem  trova  de  repente  , 
Para  obrar,  deve    o  homem  fer  prudente; 
E  para  executar  ,  ter  fortaleza. 

Oh  quanto  a  efte  Heróe    efclarecido , 
General   femfegundo,  e  íimilhante  ; 
Deve  fer  Portugal  agradecido  ! 

Pois  fendo  deftes  dous  participante 
Foi  fempre  nas  emprezas  advertido  ^ 
Na  execução  das  mefmas  foi  confiante. 


Do  tnefmo  Académico, 


MA- 


*        á 
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MÁXIMA    POLITICA.' 
Merecer  apremio,  mas  nao 

S  O  N  E-  T  O- 


Lto  merecimento  %  eefclarecido; 
Â  cujo  finguhr  ?  e  exceifoornato 
He  todo  ,  e  qualquer  premio  poWO 
Diminuto?  pequeno,  e  def^ 


;rato^ 


So  merece  quem  tanto  tem  fervido  ,    ;  . 

QiieoRey,  por  mais  benigno,  e  mais  exacto  > 
Ou  naô  pôde  deixar  de  fer  ingrato  , 
Ou  deixar  de  fer  pouco  agradecido, 

Efte  merecimento  vos  fublima 
Do  mefmof  ftéy "  a  hua  confiança , 
Que  mais  que  tudo    o  nobre  Héroe  eftima  *, 

E  efte  conceito  grande  ,  que    fe  alcança  5 

Nem  a  pedir'  o  premio''  vos  amara  , 
Nem  inda  a  çoníervar  deile  a  efpeían§3.' 


t)o  mefmo  Académico 


Riii 


3i6 


MÁXIMA   MILITAE.  PRIMEIRA. 

A  verdadeira  gloria  pelas  Armas, 


Efe 


■•**»& 


**-L£# 


SO  NETO. 


E  glonoza  acçaóde  Héroes  mayores 
Seguir  armas,  trocar  o  eftudo  em   arí 
Em  Bellona  Mercurio,  Apoiloem  Mar 
O  íbcego,  nos  bellicos  ardores. 

Ao  eftampído  dos  hórridos  clamores , 
Deixa  Gómez  Coimbra  ,  á Pátria  parte: 
Por  feguir  das  Campanhas  odhmdàrte 
Nobre  emprego  de  feus  Progenitores.    ' 

IJo  fez  efte  Heróe  ;  mas  como  attenta 
Naôdefprezou  a  Athenas  eftimada , 
Nem  das  letras  o  íolido  ornamento. 

Mas  quiz  de  Portugal     o  noílb  Andrada  , 
Uue  mais  deve/Te  ao  feu  entendimento  . 
Cuanto  devefle  mais  á  Aia  efpada. 

Domejmo  Académico. 


EM- 
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MÁXIMA  MILITAR   SEGUNDA. 

v   /íffiar  igualmente  a  honra  >  e  o  perigo. 


SONETO- 


"i;' 


O  Militar  ,  e  bellico  exercício  ; 
Em  que  tendes  fervido  á  Mageítade  ,  _ 
Moftraítes  fempre  a  mefma  heroicidade 
Sem  recear  o  perigo ,  ou  precipicio. 

Mas  em  fim  ibis  Héroe  ,  que  em  beneficio 
Da  Patria  ,  e  Rey   quizeftes  ,  na  verdade  ¿ 
Dar  a  vida  ,  render  a  liberdade  , 
Por  nobre,  egloriozo  facrificio, 

Oh  fe  a(Tim  foíTem  qtíantos  ao  prezcnte 
Eftaó  fervindo  a  Patria  eíclarecida  , 
Preír  iidos  tal  vez  injuíiamente  ! 

Que  o  Héroe,  que  briozo  fe  appellida, 
A  honra,  como  fempre  permanente  , 
Deve  eftimar  em  mais  ,  que  a  própria  vida- 


«>-'< 


%   i 


Do  mejmo  Académico  ] 


MÂ- 


3 1 


MÁXIMA     MILITAR    TERCEIRA. 

^ a  paz  y  ç  na  guerra,  a  me  Ima  vigilancia* 


ONE 


1 


Lloílre  General ,  que  ta6  difcreto 
Coníervais  os  Governos  dilatados  , 
Dando-vos  Jano  ,  e  Marte  iguaes  cuidados^ 
Tendo  na  paz ,  e  guerra  o  mefmo  objeílo* 

Ao  bom  Governador  naómuda  o  afpefto 
Dos  trovoens  Marciaes  f  dos  roucos  brados, 
Se  igualmente  na  paz  de  íeus  Eftados. 
Tem  fido  vigilante,  ecircqnípe&o, 

A  VoíTas  vigilancias  9  e  exercícios 
Se  devem  perfeiçoens  ,  e  difciplinas , 
Augmentos  ,  fortalezas ,  e  edifícios 

Pois  foi  em  todo  o  tempo  ásLuzas  Quinas 
O  defcuido  motor  dos  precipicios  , 
A  vigilancia  antídoto  as  ruinas. 

Do  mejmo  Académico. 


■* 
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MILITAR    QUARTA 

Valor ,  e  diligencia  Jegurafr  a  Viclorict 


NETO 


E  fortes  inimigos  nao  fe  alcança 
O  triunfólo  a  eftímulos    do  braço  i 
Mais  faz  a  diligencia  ,  e  o  caníaço 
De  hum  General  de  próvida  ordenança, 

A  faltar  o  confeího  ,  ou  ter  tardança 
Servirá  o  valor  fó  de  embaraço , 
Sendo  o  eftrago  primeiro ,  que  o  ameaço ; 
E  perda ,  oqucatéalli  era  efperança. 

Na6  padeceo  taô  trsfte  ,  e  infaufta  eft relia 
A  Colonia  immortal  do  Sacramento 
Sitiada  das  Armas  de  Caltelía. 

Pois  teve  para  o  fim  do  vencimento 
Defte  Héroe  diligencias  por  cautela  9 
Direcçoens  de  feu  grande  entendimento, 


po  mefmo  Académico, 


MA- 


3  20  Júbilos 

MÁXIMA    MILITAR   QUINTA; 

Do  Inimigo  recear  Jempre. 


SONETO 


TJe  prevençoerts  faõ  efías  fingy  lares  , 
C^ue  ,  oFreyre,  diípôem  voíía  agudeza? 
Se  nos  influe  apaz  toda  a  firmeza , 
Para  que  fao  apertos  regulares  ? 

Sim  ,  è  Máximas  fao  pouco  vulgares ; 
Refpeitir  o  Inimigo  he  fortaleza  , 
Ném  he  medo  na  Gente  Portugueza  ° 

O  que  ío  fao  cautelas  Militares. 

Refpeita  o nollb  Heróe    o  Leaõ  de  Hefpanha; 
Eeíhicçjõ    he  prudente,  e  meritoria  , 
Que  o  politico  esfoço  nunca  eitranha. 

Se  nao  he  que  Belíona    na  memoria 
Lhe  faz  appeteeer  Pempre  a  Cimpanha  : 
Para  mayor  Theatro  alna  gloria. 


Do  mejmo  Académico. 


CÜM 
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CUM   LilT^EjR  I  S   ARM  A 

coadunantur» 


EPIGRAMMA 


mrí 


CÜrFluvii   regimen  re&o  moderamine  femper 
Ecce  reflorefcit  ?  Reípice,  cunda  vide. 
Credo  equidem  vigeat  ?  quod  noftra  fulget  m  urbe 

Lucida  lux,prseíens  ómnibus  ipíalocis. 
Çur  rutilet  ?  quo  fie  regat,  aut  quo  clarior  omnes 

Illuílretjquxris  ?  Solis  ad  inflar  adeft. 
Diftribuit  Sapientiae  luceni,  Armisque  nitorem 
Pnebuit ,  bic  ingens  ,  Solus  ,  &  Unus  erit. 

Academia  Fr.  Emmanuelis  ablncarnaúone  ,  vulgo, 
Clericus. 


Sí- 


Acer* 
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Acertados  Diâíames  do  Goverm, 


SON  E  T  O. 


Ograftes  as  mayores  influencias 
Do  Sol,  quejazocculto  emíeu  Poente , 
Mas  o  que  vemos  novo    no  Oriente 
Vos  influe  cada  vez  mais  excellencias. 

Hum ,   e  outro  influxo ,  e  preeminencias 
Effeitos  faõ  de  Déos  a  Vós  prezente  ; 
Pois  quem  comos  olhos  nelle    obra  decejite  ; 
Delle  para  feliz  logra  aífiftencias. 

Pelo  Sol,  qué  fe  pôs  fempre  elevado  ; 
Nefle  a&ual  vos  vejo  inda  mais  grave  j 
Porque  anda  o  Divino  ao  voíTo  lado. 

Se  hum  ,  e  outro  vos  deo  do  imperio  a  chave í 
He  jufto  voflo  Nome  eternizado 
Nos  altares  da  Fama  aífim  fe  grave; 

Do  académico  o  P.  M.  Fr.  Manoel  da  Incarnação  » 
vulgo,  o  Clérigo. 


Wi¡ 


De- 


vi. 


■ 


■x 


"Da  America. 
Demarcação* 


S  ONET  O- 


Ovo  Alumno  de  Marte  mais  guerreiro; 
Héroe  inda  mais  forte  que    effe  Atlante  ; 
Em  quem  de  Apollo  o  efpirito  anhelante 
Quiz  completar  Varaõ  famozo  inteiro, 


Qs 


A  nova  eropreza,  a  que  ides  por  Primeiro, 
Ta  faz  ao  mundo  todo  fer  confiante , 
Que  fois  Apollo ,  e  Marte  relevante , 
Singular  como  o  Sol  fem  companheiro. 

Por  iíTo  creyo ,  todo  o  Orbe  attento' 
Varoehs  Sabios  íoldados  lá  envia, 
Onde  fareis  alarde  ao  luzimento  , 

Só  porque  em  Vósaprendaó  \  e  fe  algum  dia 
Voltarem  a  feus  Paizes  ,  tenha  augmento 
Ainda  á  mais  remota  Monarchia. 

Do  mejmo  Académico* 


í'« 


i 


Ss  ii 


Vafti- 


5*4 


Júbilos 


Vajlidao  do  Governo, 

SONETO. 


A gaz  Piloto  Sabio ,  e  entendido, 
Politico  Catholico  5  e  valente , 
De  quem  Máximas  vemos  no  excelíerite , 
Ignoradas  do  douto,  e  maislabido. 

Com  que  agulha  guiais ,  e  haveis  regido 
Tres  externos  bayxeisnefte  Occidente? 

Já  fei  quehe  Deos ,  e  EIRey  ,  em  quem  prudente 
O  coração  trazeis  íempre  incendido. 

Pois ,  fe  impulíò  taó  fanto1  em  Vós  íe  nota - 
Já  fe  vê  porque  ufanos  ,  fem  defvío  > 
Vaô  velejando  alegres  na  derrota. 

Com  tudofempreaflbmbraa  eñe  Rio 
A  nova  arte  em  reger  ;    pois  fica  ignota  : 
Polio  notoria ,  a  agulha ,  occulto  o  fio. 

Do  mefmo  Académica 


Ifen* 


ica 


IfençaÕ- 

SO  NETO. 


■:,¡ 


• 

Ovo  aílombro  do  mundo  jifento  >  epuroj 
Brazaô   em  Sólio  tal ,  taó  pouco  ufado  , 
Sois  Vós,  Gomes,  por  iffo  eternizado 
Exemplar  ficareis  para  o  futuro. 

Mas  nao  me  aflbmbro  ,  nao,  que  aflim  feguro 
Em  tantas  dignidades  exaltado  7 
Tam  puro  caminheis  ,   taô  feparado 
De  mundano  qualquer   vapor  impuro. 

Toda  a  galla  dos  frudtos  ,  folhas ,  flores , 
Que  em  hü*  arvore  vemos  mais  florida  y 
La  das  raízes  traz  íeus  efplendores. 

Aflim  avofía  heróica,  e  exemplar  vida 
Do  claro  excelfo  em  taes  Progenitores 
Naturalmente  em  Vós  vejo  extrahida, 

Do  mefmo  Académico, 


Comí* 


i 


■P 


■ 


J2 


Complexo  deExcellencias, 

SON  ET  O, 


Ieftro  Alcides ,  fí  fois  un  impoffible , 
Adonde   conduzis  mi  entendimiento  ? 
Pues  íiendo  tanto  mi  atrevimiento 
Precipício.,  fin  duda,   es  infalible. 

Tantas  fon  vueftrás  glorias  ,  que  infenfible 
El  alma  queda  yá  fin  movimiento  , 
Lo  mucho  le  detiene  el  dulce  intento, 
Abyfmo  bello  fois  ,  gloria  apacible. 

Sabio ,  Píq,  Valiente ,  Coronado 
En  la  immortalidad  j  y  coiocaftes 
El  más  luzido  exemplo  a  todo  eftado. 

Si  en  la  esfera  del  Sol  avecindaftes 
Vueftra  gloria  ,  de  Héroes  claro  traslado;* 
Vos  iolo  hablar  podeis  nel  bien  ,  que  hallaíles^ 


Del  mifmo  Académicos 


B%+ 
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ítalas. 


I. 

Ara  cantar  Acçoens  aflignaladas 
De  hum  Luíitano  Heróe  mais  peregrino  ; 
Nam  invoco   a  eflas  Mufas  celebradas  , 
Nem  ao  fingido  Apollo  •,  so  Divino 
Chamo  fomente.,:  e  aquella,  em  quem  fundadas 
Noto  as  Obras ,  que  expor    já  determino  J 
Porque  na  Mufa,Máy  do  Apollo  Santo 
Vejo  fundadfl&fó  Governo   tanto. 

2MaI  o  Planeta  quarto  os  leus  candores -# 
Nefles  cumes  dos  montes  aprezénta, 
De  Maria  entre  os  claros  refplendores 
Bu  fea  o  acerto  ;  indaga  ,   o  mais  que  intenta : 
Óbice  nada  lhe  he  aos  feos  louvores  , 
Por  mais  que  o  peso  crefee  ,'efe  accreícenta^ 
Hemanifefto  a  todos ,  eeüocrera^ 
Sópelo  claro  acerto $  eom  que  opera: 


1 


ni. 


III. 


IV 


Efta  aEftrelfa  d'AJva  ,  que  amanhece 
Aieu  labio  defvelo  muito  cedo, 
No  Sol,  que  efta  annuncía,  defvanece  ; 
Nasemprezas,  qualquer  pavor,  ou  medo: 
Perdoajr  meu  dizer  ;  fey  queappetece 
Voíla  modeftiaaqui  p  mor  fegredo  ; 
Mas  o  Sol  deita  Aurora  ,  a  quem  dais  culto  y 
Quer  fe  publique  affim  ,  n^ô  fique  occüíto  • 

IV. 

Tanto  occulta  o  feu  Nome  em  toda  a  empreza  ¿ 
Só    porque  feja  Deos  nella  louvado  , 
Que  hum  Templo  feu  por  zelo  ,  e  por  deípeza  ¿ 
Naó  quiz  vitíe  o  feu  Nome  em   íi  gravado  i 
Impuifojiobre  foi ,  rara  grandeza  ! 
,  Conceito  digno  fó  para  imitado  ! 
De  Deos,  diíTe  ,  he  a  Obra  ,  e  Archite£hira, 
Deve  exaltado  fer,  naô   a  creatura. 

Mas  fuppoftojconformeao  Evangelho, 
Occulta  acçoens  de  gloria  mais  intenfa  , 
Também   como  do  Ceofoldado  velho 
Em  diélame  taõ  fanto  lá  difpenía: 
riofemoAra  ás  vezes ,  porque  efpelho 
PoíTa  fer  ,  em  que  os  vicios  todos  vença; 
Víítovfaz,  ,  que  offendido  Peos  naó  veja, 
Occulto  ,    que  o  louvor  fó  delle  feja. 

VI. 


Da  América 

VI. 
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Qual  íerá  ,  que  nao  ame  ao  Sacro-Sanólo 
Sacrificio  mais  alto ,  e  incruento  , 
Vendo  que  Vós  Atlante  em   pezo  tanto 
Cada  día  o  bufcais  devoto  ,e  atiento  :' 
Mas  o  que  inais  excita  ,  e  move  a  efpanto 
He  o  ardente   zelo,  eíabio  intento  , 
Com  que  voíía  attençaõ  protege  ,  e  ama 
O  que  he  julio  r  o  que h¿  bom  ,  e  o  pia  inflama 

VII- 

Claramente  fe  vê  nas  deílerradas 
Virgens  puras  ,  que  para  ferem  Eftrellas 
Voítas  acçoens  íe  notam  acrifoladas 
No  alto .  Templo ,  ou  Ceo  ,  por  defendê-las  \ 
VoíTa  deípeza   as  pôs  tanto  elevadas  , 
Voíía  gloria  mayor  he  foccorrê-las 
Do  que  do  Toldo  ao  jufto  gafto  fobra  , 
Vivem  contentes  ellas ,  crefce  a  obra. 

VIII. 

Outros  mais  Templos,  fey  o  genio  ardente 
Deite  Heróe excitou   foflem  erigidos, 
Porque  crefça  a  Cidade  ,  e  mais  íe  augmente 
Nos  Divinos  louvores  repetidos  : 
Niílo  feu  vivoardor  ,  zelo  exceüente^ 
Penfamentos  emDeos  moftra  incendidos, 
Move,excita?aconfelha,aíráz  diícreto , 
Riíca  também  fagazj  douto  archketo, 

Tt 
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Júbilos 


IX. 


Agora  fim  já  fey  ,  Varao  maduro , 
Porque  dizeis ,  òom  fabio  ako  conceito  J 
Que  ou  feliz  íeja  o  fado  ,  ou  feja  duro  , 
Nada  teme  confiante  o  voílb  peito  : 
O  fundamento  he  bom  ,   fixo,  feguro^ 
Porque  a  mira  fópoodes  ao  perfeito  ; 
Quem  lidaafTim ,  fe  mal,  ou  bem  Jhe  venha^ 
Grey  o  (  fe  íabio  for )  por  premio  tenha, 

x    V     ■  ; 

Nefte  douto  conceito  o  peito  forte 
Cada  dia  nas  obraà    fe  coroa  ,\ 
Dizer  verdade  he  fó  feu  claro  Norte  ¡J 
Diz  fomente  o  que  entende  ,  e  bem  lhe  foa  : 
Taô  fiel ,  que  tem  feito  deíla  forte 
Grata  a  Deos  ,  e  a  EIRey  fua  peílba  ; 
Naó  há  receito  algum,  douto  apprehende  , 
Que  o  conftranja  a  dizer  contra  oque  entende. 

XI 

Nefta  Máxima  fua  peregrina  ; 
Exemplar  de  Governos  fe  pondera  ; 
Pois  fe  manda,  fe  ordena,  ou  determina  j, 
RezoluçaÔhe  final,  conftante,auftera  : 
Com  maduro  confelho  o  examina , 
Depois  mais  fe  naõ  move ,  nem  fe  altera  j 
Porque  o  Amigo  feu  ,    em  pezo  tanto, 
HeDeos,  heElRey,  he  honra,  he  fófím  fanto: 

,     XII. 
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XII. 

Por  iíFòfefiz  fempre,  puro*  izento  $ 
Nada  quer ,  nada  indaga  feu  cuidado  ? 
O  varonil  defprezo  ,  o  firme  intento 
Duas  vezes  nos  confta  foi  tentado  : 
Com  pé  de  novo  haver  deícobrimento  ¿ 
Ouro  lhe  foi  bailante  aprezentado  ; 
Inda  levou  também  mayor  pedrada 
¿Qm  pedra  rica  de  outras  mil  cravadaí 

XIIL 

Na  lev  de  Déos,  de  EIRey  \  difie  ,naó  tinha 
Jus  y  que  a  dourada  ofterta  lhe  abonaffe  , 
A  fegunda  acceitou  ,  por  ver  convinha  , 
Prenda  tal    o  Monarcha   la  gozafle  : 
Foi  cm  nome  do  dante  a  rea  pinha  , 
Porque  ElPvey  feu  valor  recompenfaíTe  J 
Remeda  fez  por  maós  do  Secretario, 
Com  deíapego  Jieroico  extraordinario. 


W 


Oh  Achates  fiel ,  Gomes  primeiro, 
Sem  fegundonas  maons  !  Quem  tal  difTera  ! 
Pois  fendo  o  Ouro  a  todos  feiticeiro  , 
Bem  nos  nioftrais  fer  hornea  de  outra  efphera  % 
Eu  vos  notey  Varaó  per.feito,inte¡ro, 
Quando  o  Palacio  v¡,(  nao  he  chimera  ) 
Que erigiftesem  forma  ,   traça  ,   emodos  , 
Que  o  que  entrafle.,  notorio  íoffe  a  todos» 

ítü 


,.■  4 


XV. 


532 


s 


Por  ilo  ,  fem  lizpnja  ,  nem  mentira  ; 
Todos   vos  temem  i  e  amaô  juntamente  •, 
Amado  ,  porque  o  bem  comum  reípira  , 
Temido,  porque  inteiro  independente  : 
Baila  faberem   he  Gomes  quem  inípira 
O  regimento  ás  ¡eys  ,  que  deoprudente, 
Para  que  em  tres  Governos  mais  diílantes  > 
Sejaõ  Argos  das  leys  mais  vigilantes. 

XVI. 

Mas,  que  há  de  fer  ,  fe  notao  a  todos  ama  ,' 
Se  henos  premios  veloz,  e  nos  augmentos: 
Se  obngado  das  leys ,  em  quem  fe  inflama , 
Culpas  caiiiga ,  pune  atrevimentos  ! 
be  exaltar  todos  quer  ,  legundo  he  Fama  i 
Sabe  indagar  fabril  merecimentos, 
Quem  negará,    VaraÓ  rao  conftímado, 
Ser  impofli vel ,  que  nao  feja  amado  ? 

XVII. 

Tres  contratos  fey  eu  ,  que  a  ambição  dura, 
bm  j\us Governos,  quiz  introduzir-nos  ; 
Mas  íeu  zelo  fiel,  com  tençaó  pura  , 
Pode  íubtrt  de  mal  tanto  eximir-nos: 
Em  fim  ,  com  gloria  grande,fei  procura 
Por  todo  o  modo  augmentos  adquirir-nos ; 
Renovados     eeredos,  por  exemplos,    ' 
Edificios    ie  admirem ,  Fontes  ,  Templos. 

XVIII. 


DaAmérica 
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XVIII. 

Do  bem  comum  do  Reyno  he  ¡mpoffiveí 
Retratar  o  /eu  zelo  mais  preclaro , 
Sedefvelo  a¿lua/fefaz  incrível  , 
Porque  fejâ  entre  os  ricos  o  mais  raro : 
Que  o  diga  a  diftancia  inaccelllvel 
Dos  Piloens,  Cayapó  ,  e  Río  claro, 
Mais  de  feifcentas  legcas  lá  diflantes 
Venceoagil  y  deo  leys  aos  diamantes* 

XIX. 

Ágil,    zelozó  ,  já  fe  tinha  viílo 
Kà  prezença  em  Governos  taô  diftantes  ; 
De  dous  Reys  nelles  foi  \  e  he  bem  quifto  y 
E  de  Miniftros    mil  mais  vigilantes  : 
Mas  em  agrado  tanto  taó  previíto 
Nunca  allegou  ferviços  relevantes  , 
O  premio  quer  do  Ceo  ,   diz  ,  manifeílo  ; 
Cá  com  honra  paflar  da  vida  o  refto. 

£X. 

Sua  izençaô  taó  douta,  heroica,  íanta 
Jade  premios  contemplo  accumiilada ? 
Só  heno Poftp  a  nobre  gloria  tanta  , 
Quanta  de  hum  Tio  feu  ,  e  Pay  gozada: 
Mas  o  que  a  alfombro  move,  e  cauza  efpanto  J 
He  ver  a  ftja  em  gráos  mais  elevada  ; 
Porque  em  méritos  tses  ,  mais  íublirnados 
Yejo  os  deixa  nos  premios  foçobrados. 


XXI- 


ubi  los 

■      XXL  -      '      ; 

Inda  quando  he  mandado  que  fe  auzent4 
Gumiírario  abfoluto  ,  luz  ,  e  guia  , 
Etn  demarcar  a  América  excellente  , 
De  feus  hombros  Governos  ttes  fe  fía  : 
Todo  o  mais  fubaiterno  dependente 
De  feu  braço  quer  feja  quem  o  envia , 
Seus  thezouros  lhe  entrega  EIRey  feguro  J 
Manda  contas  naó  dê ,   por  ler  taõ  puro. 

XXII. 

Defte  conceito  Regio  a  prova  clara 
He  envíar-ihe  o  Heróe  Irmaó  perfeito  ; 
Lamáis  Freyres  naó  tem  ,  pois  mais  mandara  > 
Porfemoftrar,  noqueobraõ,  fatisfeito  : 
Oh  Excel fo  Vario  de  gloria  rara  ? 
Digno  féis  de  outra  lyra  •>  e  mor  conceito  I 
SufpTende  a  minha   Acçoensmais  Angulares? 
Deixa,  á  penna  melhor ,  as  Militares.  \ 


Domefmo  Academice. 


Dei- 
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Deixa  a  Úniverftdade  porfeguir  as  Armas. 


Ignoro  Je  a  Apollo  Jtga 
Parafer  Varão fámozo , 
Ou  fe  a  Marte  hei  li  cozo  : 
Gomes  Freyre  que  o  diga* 

GLQSSJ. 


I, 


Uando  em  flor  com  galhaídía 
Gomes  Excelíb    fe  achava  , 
Prendado  Apollo  o  chamaVa  5 
Zelozo  Marte  o  queria: 
Naquelle  Excellencias  via, 

Nefte ,  glorias-  ,  com  que  obriga  ^ 
Nefta  indeciza  fadiga  • 
Naó/ey  ,  dizia,    prudente^ 
Se  vá  com  Marte  valente; 
Ignoro^ fea  Apollo  figaf 


¡". ' 


Qualquer  dos  dous  já  me  chama  J 
Meu  peito  ás  letras  fe  inclina, 
Também  de  Marte  á  Officina  * 
Pois  o  feu  furor  me  inflama  : 


Meu 


Jubi 


Meu  Genio  igualmente  ama 
A  Marte-,  e  a  Apollo  ,  briozo: 
Mas  a  Coimbra  anciozo 
De  luzes  vou  ;  porque  tome 
Efmaltespara  o  meu  nome, 
1-  Parajer  Varaofamozo. 

III.         v 

Nefíe  luzido  CongreíTo 

Sabio  tres  anuos  brilhou  , 
E  vantajem  aos  mais  levou 
No  mais  brilhante  progreíTo: 
Mas  vendo  de  Ajarte  o  exceflb 
La  contra  a  Patria  horrorozo, 
Fica  outra  vez  dovidozo, 
Qual  feguirá,   no  conflicto, 
Se  a  Apollo  Juris-perito  , 
Ou  Je  a  Marte  bellicozo. 

IV. 

Já  penfativo  em  fí  torna  , 

Vúi-fe  com  Marte  incendido  ¿ 
Moftrar  quiz  que  efte  luzido 
Só  he>quando  Apollo  o  adorna: 
Marte  com  letras  fe  orna  , 
E  fe  houver  quem  tal  naõ  figa, 
(  Movendo  aqueftaõ  antiga  ) 
Affirmo  fó  quando  unidos 
Varoens  fazem  eíclarecidos  : 
Gorncs  preyre  que  o  diga, 

Do  ineÇmo  Académico. 


DO 
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DO  ACADÉMICO 

o  Muito  Reverendo  Doutor 
Miguel  da  C  ojia  Ribeiro  f 
em  lom^  do  Secretario  da 
Academia. 


ROMANCE    HEROICO, 


Vós ,  Douto  Tavares  ,Sá  famofo  ; 
Secretario  de  Apollo ,  que  no  Pindó 
Fazeis  que  de  Aganippe,  ede  Hypocren© 
Sejaõ  fuás  correntes  hoje  hum  Rio  i 
A  Vós,  que  na  expreflao  fértil,  fecunda  , 
No  elegante  ,  lonoro ,  e  grave  eftylo , 
Almafois  deíTasMufas,  que  empenhadas 
Hoje  a  luz  daó  a  tantos  Elogios. 
Bejo  as  plantas  fagradas  reverente  , 
Teço  oslauros  fomente  a  Vós  devidos  ; 
Porque  tanto  furor  j  nobre  affluencia 
Se  faz  digna  de  Eternos  Epinicios, 
Juftamente  a  eleição  foi  acertada, 
(A  nao  ferfó  de  Apollo  altodeíHno) 
Que  onde  tanta  e^cellencia  he  manifefta , 
Que  maior  concluzaô  para  o  ele&ivo  ? 


i,  i\ 
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DeíTe  Héroe  das  Hefpanhas ,  raro  aflbmbro : 
Deffedas  Mufás'fempre'  grato  mimo, 
No  voíTo  Heróico  Canto  ,   em  gloria  noíTa  > 
Excedeis,  no  profundo  aos  feus  veítigios. 
Excedeis    que  fe  aquel  Je  do  Parnafo 
Héroe  foi  venerado  por  prodigio , 
Vós  de  Apollo  hoje  fois ,  e  de  Minerva 
Scientifico  Erario  ,  dpüto  Archivo. 
Hoje  em  Secretaría  tanto  egregia 
Se  alcança  o  fupplicado  deferido , 
Sendo  hum  manancial  lá  daCafhliaj 
Para  tantos  Alunos  mais  propicio. 
Eu,  que  fendo  Ribeiro  ,  cujas  agoas    t 
Tinha  o  tempo  de  todo  já  exhaurido  , 
Aftluencias  gozei;  affim  gozaífe 
A  cultura,  a  cadenciaba  norma,o  pico. 
Supprirá  os  defeitos  ,  que  me  eximem 
Do  literal  Gongrefíb  por  indigno  , 
A  alma,  que  lhe  infundís  com  voz  valente 
Moderando  da  forma  tantos  vicios. 
Ainda  quando  do  empenho  he  tal  o  AíTumpto 
Neíle  faufto  Muféo,  Sacro,  e  Divino  , 
Que  a  materia  fó.baíta  ,  inda  que  informe 
Para  que  feja  grato  o  facrificio. 
A  Vós  fó  o  Diadema  da  Academia , 
Por  fagrada  influencia  ,  he  concedido  ; 
Se  a  Vós  fó  fe  entregou  todo  a  Artefacto  : 
Vós  lhe  infundiftes  a  alma ,  e  os  íentidos. 
Sem  que  gravame  poíTa  haver  nos  Socios, 
Antes  júbilo  íim  nunca  finito , 
Que  oPadraó,  que  a  Excel  lencia  vos  levanta; 
He  da  Illuftre  Academia  alto  Obelifco, 


DO 
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DO  ACADÉMICO  O  M.  R  ANTONIO 

Nunes  de  Sequeira ,  ReElijfimo  Reytor  do  Se 
min  ario  y   Doutiffimo  Meftn 'da    C apella* 
Excellentijflmo  Mujícofheórko,  e  Prá- 
tico }  e  Suavijjimo  Poeta  : 

Em  louvor  do  Secretario  da  Academia. 


ROMANCE. 


A 


Inua  que  certamente , 
Douto  Tavares  ,  conheça  , 
Que  he  o  filencío  mais  feliz  , 
No  em  que  a  voz  mais  ruco  encerra  : 
Hei  de  cantar  animofo  , 
Hei  de  dizer  ,    fem  que  tema 
Os  defpenhos ,   que  ameaçaô 
Nos  precipicios  ,  que  cercaó. 
Quem  nao  dirá  que  me  anime 

Nefta  a  que  me  exponho .empreza  \ 
Se  entre  perigos  ,    que  aíí  uftaó  , 
Há  feguranças,  que  alentaõ  ? 
Juftamente  em  Vós ,    e  em  mim  f 
Se  nao  mal  fe  confidera  , 
Do  alento,    e  do  inflo  as  caufas 
Diftintamente  fe  obfervaó. 

Uu  ii 


Em 
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Jubitos, 


Em  mim  ,  porque  he  rude  a  Mufa 
Sendo  reverente  a  ofterta  ; 
Em  Vós ,  porque  á  relevancia 
Sabeis  unir  a  clemencia. 
Masque  direy  ?  A  y  de  mim  ! 
Se  por  mais  queesforce  a  vêa,; 
Já  entre  pafmos  fe  exhaure, 
Já  entre  aíTombros  fe  íecca  ! 
Se  imploro ,  o  qtie  da  Aganippe 
O  undofo  cryftal  perenna  , 
Saõ  defenganos,  que  topo , 
Ãs  que  procuro  affluencias. 
Elle  me  diz ,  que  naó  ouze , 

Que  antes  calle,  e  antes  queira  9 
Formar  do  reípeitòo  culto  , 
Das  admiraçoefts  a  offerta. 
Sigo  o  parecer ,  e  entaõ 
O  Numen  com  voz  ferena, 
Ao  fom  da  fuave  lyra, 
A  cantar  fe  delibera. 
Eííe,  diz  ,  que  affim  te  alfombra  ¿ 
Que  tanto  a  attençaô  te  eleva, 
Alta  gloria  he  deite  monte , 
Porque  be  defte  coro  prenda. 
Se  o  veneras  Secretario 

Da  que  illuftrou  Academia  , 
Mal  obras,    fe  o  meu  influxo 
Neffa  eleição  naó  veneras. 
Eu  regulei  eíTa  elcolha ; 
Porque  em  acçaõ  taô  fele&a, 
No  muito,  queamim  me  toca  J 
Quero  que  o  mais  íe  lhe  deva. 


& 
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Se  o  admiras  Angular 

No  emprego,  que  defempenha y 
Bem  he  que  em  tudo  o  queexceüe  * 
Empenhado  me  conheças. 

Naô  ouvifte  a  prefacçaò, 
Em  que,  com  iubtíme  Idea , 
Na  attençaõ  ,  que  labio  goza  * 
O  plauloíeguroofferta? 

Nao  ouviíle  como  logo 
Com  fuperiordifferença 
Na  diffinçaó  dos  Aflumptos* 
Faz  i'gnaes  as  fubtilezas  ? 

Nao  há  Máxima,  que  deixe 
Sem  difcurfo,  e  bem  le  obferva 
Que  o  raro  acerto  entre  todas 
Qualquer  delias  faz  primeira 

Nao  vês  como  ás  demais  obras  , 
No  furor  ,  e  m  cadencia , 
Sobre  o  aceito  f  que  as  pulíe ,  . 
Da  novo  fer  ,  que  as  alenta  ? 

Talvez  difpuz  que  outras  vozes 
Noplaufo  o  (eu  lugar  tenhaô  $ 
Porque  innegavel  íe  advirta 
Das  vozes  a  differença  V 

Pois  na  dilHnta  harmonía 
Maís  abona  a  experiencia 
A  que,  mais  do  que    os  ouvidos^; 
O  entendimento  penetra. 

Sem  dezar  das  confonancias, 
Moftra  a  epnlonancia  jnefma , 
Quanto  >  á  vifta  das  que  entOann  r 
A  que  fó  le  mais  recrea. 

Nao  vês  como  de  hum  Ribeiro  r 
Quando  louva  as  affluenciksf 


Y     ! 


gem 


Sem  que  as  correntes  lhe  turbe  ¿ 
A  inundação  lhe  accreícenta  ? 
Nao  vês  como  do  Saraiva 
A  inimitável  idea 
Propõem  a  fertilidade 
Na  copia  das  agudezas  ? 
Efte  qual  alto  acyprefte 
Entre  os  vimes  o  exagera  , 
E  he,alèm  do  que   preíume: 
A  Vantajem ,  queconfefla. 
Emconcluiaó  ,  nao  vês  como  , 
Com  engenho  ,  ecom  deííreza , 
AoHefóe   ,    e  sos  Alumnos, 
Satisfaz  ,   e  cum  primen ta  ? 
Deixa  ,  pois  ,  a  mim  o  applaufo  , 
O  louvor   ásMufas   deixa: 
Toque-tea  ti  aliçaó; 
Pois  gozafte  as  advertencias* 
DifTe;   efufpendendoavóz, 
Com  harmonía  dífcreta, 
As  nove  Irmaás  todas  juntas, 
Emjjppaudir-vos  fe  efmerao. 
He  tao  déliciofo  o  Cantp  , 
A  harmonía  taó  fele&a  , 
Que  paíma  a  attençaõ  ,  e  o  gofto 
A  tem  elevada  ,  e  preza. 
Ifto  o  que  ouvi ,  e  iílo  faz 
Com  que  de  todo  emmudçça 
Minh^  voz  ,  que  fó  vos  louva, 
Quando  mudg  vos  refpejtg, 


Pro- 


icã 


raÕ  aos  ÂJfumpas: 

SILVA- 


PUlfe  o  pleftro  o  Canoro  movimento  ¡ 
Calliope  me  inípire  novo  alento , 
Ferindo  o  Firmamento  ò  ecco  agudo  , 
Que  o  Catadupa  intenta  fazer  mudo  y 
E  animado  de  força  poderoza , 
Cantará  minha  Muía  Sonoróza. 
Já  levo  á  bocea  a  trompa  , 
E  os  ares  tanto  rompa  t  * 

Que  rouca  por  cantar ,  e  emmudecida  i 
Admirada  fe  fique  ,  ou  fufpendida. 
A  clara  Aganippe  encrefpando  efeumas 
Levante  de  cryftai  flamantes  plumas : 
Também  por  Primaveras 
De  purpuras  fe  viftaõ  as  esferas , 
Que  o  Principe  do  dia  5  e  mais  das luzes? 
Sahindo  deíTa  quarta  galeria, 
Por  Freyre  illuílra  a  douta  Academia. 
Eftatuas  lhe  levanta  , 
A  pplaufos  lhe  decanta , 
Porque,fundando  em  Deos  a  mor  ventura, 
Em  Templos  j  feus  agrados  mais  procurai; 
Virtude  fem  fegunda . , 
Que  fó  em  Deos  fe  funda,       v 


¡Con- 


Confesando  dlfcreTo, 

Que  quem  a  Déos  dá  tudo  totalmente 

Logra  os  timbres  na  terra  de  prudente ¿ 

E  Ja  no  íacro  Empyreo,patria  eterna? 

Os  goftos,  premios  ,  gloria  fempiterna; 

Em  Máximas  Ghriftaãs  taõ  Angulares, 

Que  rompendo  alTombrozas  effes  ares , 

Hum  Héroe,  hum  Anteo  o  mundo  acclama, 

Por  mil  boceas  também  o  julga  a  Fama. 

DeíTe  bárbaro  feroz  0  e  arrogante 

Sua  efpada  valente ,  e  militante  , 

Será,  com  feliz  forte  , 

O  que  dezate  ,  e  corte 

Outro  Gordio  mais  cego  ,  que  oválente 

Macedónio  cortou  com  maó  potente. 

Agora  mais  que  aquelle  foberano, 

Sendo  o  credito,  e  o  luftre  Luíitano, 

Alexandre  íegundo  , 

A  voíTos  pés  rendido  todo  o  mundo, 

V  os  acclamao  fem  força ,  nem  violencia  ¿ 

Primeiro  luminar  dó  Luzo  Imperio, 

Que  o  Ceptro  íegurais  nefte  Emisferio. 

Se  na  paffada  idade 

Vos  conhecera  o  feculo  dourado  , 

Alma  fôreis  de  Marte  celebrado , 

Como  altiva  publica (e  ainda  diz  pouco) 

A  Marcial  confonancia  eftrondo  rouco. 

Explendor  fem  fegundo  , 

Que  coraçoens  attrahe  do  novo  Mundo  i 

Sacrificios  vos  rendo  taó  devotos 

Que  ennobr^cem  os  cultos   a  meus  votos, 

?ois  trazendo  á  memoria, 


D/« 
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Dia  taÓ  faufto  em  repetida  gloria  , 
Oíllencio  fera,  èm  bello  ctpanto ., . 
Vegetavel  volume  do  meu  Chanto. 

Do  Académico  b  Doutor  SimaS  Pereira  de  Sd,  Pro- 
curador da  Coroa  ,  e  Fazenda,  e  Promotor  dos  Re- 

ziduos  ,  e  Capellar* 

Do  mefmo  Académico  em  lou- 
vor do  Secretario  da  Acade- 
mia. 


Os  âmbitos  de  Juno 
Subis  com  tanta  pompa, 
Que  vos  aeclania  a  fuíurrantetrompa 
ícaro  de  cryfta!  do  verde  Jano  > 

Preclaro   douta,  e ufana,:.  - 

NemaLuaemfeupbuftra  lunnnoza 

No  efplendar  vos  excede  myftenoza  , 
Por  iflo  a  verde  planta 
Eflatuas  vos  levanta , 
E  para  mais  decoro 
As    Serpes  do  Paftóto       m     _ 
Aofoprodoce,  que  iufpiraEotò^ 

Xx 
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Luzes  vos  accreícentaõ  cm  golfos  de  Ouro; 

Cadáver  de  efplendõr  o  Sol  brilhante 

Hoje  céJe  confiante 

A4s  voííàs  luzes  bel/as ,  ^ 

<^ue  íàó influxos  do  Parnazô  Eítreílas. 

ÊmVós,   Senhor ,  contemplo  , 

Prendendo- vos  coríi  Deifica  doçura, 

Com  balíamos  fragrantes ,  que  deriva 

Eííe  engenho  feliz ,  lingua  exprelfiva. 

Inveja  das  idades, 

Noto  Mercurio  fois  das  Divindades, 

Que  no  inflamado  pierrô  ,  e  rithmo  grave 

Voííb  Nômeha  defer  adoce  chave 

Da  cryílallina  esfera  ,■' 

jE  do  i\*rnazo  eterna   Primavera       * 


DO 
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DO    MUITO   R. -LICENCIADO 

Antonio  Jo  fé  Gomes  da  Cojla  ,  Ftkzofo ,    , 
Tbeologo  mjígne,e  Juave  Poeta  Fluminemfe. 

Ao  Secretario  da  Academia 


APPLÂUSO  ME2RIC0. 

Ifpende ,  Apollo  ,  defíe  facro  Coro  ¿ 
E  altivo  em  tudo,as    luzes,que  te  imploro  ; 
Para  meu  defempenho, 
E  luftre  ,  em  fim  ,  cabal  do  meu  engenho  j 
Sendo  encomio  ,  que  pede,    elte  taó  grave, 
Nobre  Mtifa,  alta  voz,  lyra    íuave. 
Para  aflumplo  elevado ■, 

Que  pledro  era  melhor,  mais  fubíímado  > 
Que  eíTa  lyra  com  vozes    fempre  bellas  , 
Que  pulfa  encordoada  entre    as  Efi relias  f 
Si)lta  pois  a  corrente 
DeíTas  agoas  do  Pmdo  ,   tranfpareáte* 
Doce  Canto  formara; 
Mas  quem  me  naô  notara 
Fazer,  com  novo  efpanto  , 
De  aíTumpto  feffcival  noíiurno  Canto  í 
Tocando  lyra  5  bem  que  acorde  toda, 
Que  fó  da  noite  á  Solfa  fe  accómoda  ?] 
Á  tudo  expôr-me  quero, 
Só  porque,  em  fim,  applauda  a  quem  venera 
Apollo  me  acompanhe , 

Xx  ii  Por- 


Porque  altivos  louvores  defentranhe , 
Ao  compaflb  dalyra, 
Meu  peito  ,   oue  contente  hoje  refpira.' 
He  Tavares    o  objecto, 
A  quem  louvar  pertende  o  meu  affe&o  , 
A  elle  hoje  as  minhas  vozes 
t   Em  fugas  fe  termínaõ  mui  velozes  •, 
Poishe  de  feu  talento  a  galhardia 
Brazaó  de  Apollo  ,  luítre  de  Thalia, 
Aqui  meu  inftrumento 

Parara  obíeqiuozo  o  feu  concento 
Incubo  ,  e  defabrido; 
Se,  do  í eu  pleétro  aos  rafgos   fufpendido  f 
O  naõ  juígaffe  ò  mundo,  fem   engaik) , 
Doce  Amphiaó,  difçreto  Luíítano. 
por  iííb  continua 
^Ainda  o  feu  toque  a  lyra  ,:  que  gradua 
Fefiz  a  voíTa  dita  , 
Co  nque  na  Academh    fe  acredita 
Voífo  Nomeímmortal ,  ó   gênerozo 
Tavires,  d¿  Helicón  Principe  ayrozo. 
Agora  ifnmortalrza 

A  Fama  a  voíla  penna  ,  que  eterniza 
A  voíía  gloria  ,  quando 
Da  vaga  Trompa  o  brado  reforçando , 
Qual  gigantino  dedo  ,  çm  voz  preclara  , 
índice  iaz  Ja  Corpulencia  rara. 
Só  Vós,  Douto  Tavares, 

Que  Apollo  vos  dedique  feus  Altares 

Mereceis  por  exemplo 

AlPoít<ridade,e  que  em  feu  nobre  Templo 

Vos  colioque  por  brio  ;  4 

Pois  o  confeíla  affim  todo  efte  Rio. 


Nos 
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Nos  A  nnaes  celebrados 

Efta  gloria    (  porque  perpetuados 
Fiquem  voííbs  louvores)  m 

Se  aliente  aporque  a  Fama  aos  vividores 
Appauíos  voííbs  ,  cante  ,em  voz  notoria  , 
Immortal  o  louvor  ,  eterna  a  gloria. 

JO  M     REFERENDO    DOUTOR    JGNJCIO 

Manoel  da  Cofia  Mafcarevhas •",  fazendo  a  Ora- 
ção, fúnebre  fias-Reaes  Exéquias-  doAtigufiíJJimor    • 
e    Fideliflimo   Monarcha   D.   Joao  ■  V. 

S    O    N     E    T    O. 

Orre  EIRey  D.  Joao  ,   mas  de  tal  forte 
Levantais  (  Maícarenhas)  a  cabida  , 
Que  íe  Lyfia  fiel  lhe  amava  a  vida  , 
Confolada  por  Vós  ,  lhe  inveja  a  mort^ 
Pode  áLy fia  roubá-lo  a  cruel  forte, 
Mas  por  Vós  efta  mágoa  repetida, 
Bem  que  exaggera  a  prenda  padecida  ,' 
Lhe  íuaviza  da  Parca   o  duro  Corte. 
Kaó  mòrie    EIRey-,  áGloria    te  retirad 
Que  em  voflTa  Penna  remontado  ,  agora 
Sobe  á  Esfera  melhor  ,  onde  hoje  gira. 
E  pois  deReyno  ,  e  vida  EIRey  melhora  \      , 
Se  hoje  Lyfia  mais  vida  lhe  pedira  \ 
lá  ruó    fora  fiel  ,  nem  Lyfia  (hh)  fora. 

Do  Secretario. 

JO 

'innata   Fidelidade  Portuguesa, 


*    ,!' 
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AO  ME  SM  0< 

SONÉ  T  O. 


Orre  ElReySalomaÓ  da  Ley  da  Graça, 
Digo,  EíRey  D   Joa6,  do  nome  quinto 
km  quem  Lyfía  lamêta  olume(ii)extinto 
Ue  leus  olhos  ,   com  mágoa  nada  eícafía. 

Defta  dor  a  agudeza  lhe  traípafla 
O  coração  com  golpe  taô  diftinto , 
Que,  deimmenfo ,  naô  cabe  no  recinto 
De  hum  íb  Mundo ,    eporiflb  aonovopaíTa. 

Nefte  íó   mais  feliz  allivio  goza  , 

ÍS  C^ma'  .que'  °Dour°  Mafcarenhas, 
Das  d'EIRey  lograr  vida  mais    diiofa. 

Dando  defta  ventura  tantas  fenhas  , 

Si'6  !  SaÍKÔ  ntHm  Rey  (kk)  taó  duvidofa, 
N'outro  (II)  Rey  ,  infallivel  defempenhas. 


Do  me  fino. 


(ü)    Pfa/m.  37.  ii.  Toé.  14.  o. 

(Kk)    le.  Salomão     (ti)    i.  e.Dom.JoaS. 


NO 


Da  América.       sfl 

NO  MESMO  ARGUMENTO,  O  B  R  AS 

de  SuperrogaçaÕ. 

'¿o  muito  Reverendo  Doutor  Mathias  Antonio  Salga- 
do Vigário  collado  da  Freguezia  de  S.  Joao  dkEI- 
Rey  ,  fazendo  nella  a  Oração  fúnebre  nas  Exe- 
quias do  FideUffimo  Senhor  Rey  D.  Joao  V. 

SONET  O. 

Elle  da  mágoa  acerbo  Labyrinto  , 
Que  o  Deftino  (  ó  Salgado)  vos  decreta; 
Hevofla   Idea  Ariadna  a  mais  diícreta , 
Que  o  fio  fubminiftra  mais  diftinto. 

Ao  concurfo  de  Engenhos  nao  fuccinto  , 
Btmque  aforre  \  ó  Mathias  ,  (mm)  vos  fomettaj 
Lá  do  Olvmpo  fubtil  tocando  a  meta , 
Vos  gradúa  Primeiro,  o  melhor  Quinta. 

Efte,  em  Throno  de  Eternos  Refp'andores  ; 
"Mais  feliz  Salomão  vos  tem  julgado  , 
Por  melhor   Orador,  entre  os  melhores. 

E  aíHrn  ficais,  por  ultimo  ,  ó  Salgado, 
Graduado  Primeiro,  entre  Doutores, 
Primeiro  ,  entre  Oradores ,  graduado* 

Do  mefnto. 

(mm)    Aétor.  i.  26, 


júbilos 


JO  MUITO R.P ADRE  MESTRE 

Mattheus  da  Incarnação  Pinna  ?  Monge  de  S* 
Bento  da  Provincia  do  BraJJl ,  jubilado  na 
Sagrada   Tbeologia* 


SON  E  T  O. 


Ste  p arto   de  Engenho  o  mais  preñante  > 
Que  aQ  conceito  de  Pinna  a  forma  deve  J¡ 
Moftra  be,que  bepode,em  corpo(nn)  breve, 
Apofentar-íe  Efpirito  Gigante, 

Pfgmeo  ceda  èfíe  Engenho  ,  que  (oo)  ja&ante 
Gigantea  nas  azas  mais  íufleve ; 
Porque  grave  ,  de  Pinna    a  Penna  v  leve 
De  Aquilina  o  louvor  mais  elegante.     . 

Pois  quando  reprefenta  em  trifte  Scent 
A  mais  faudoza  ,  e  celebre  Memoria 
Do  Lyfio  Saloma6,o  Ceo  ordena, 

Que  ,  com  moral  certeza  ,  cante  a  Hiftoria  l 
Que  ,  de  Pinna  Joaô,  na  douta  Penna 
Se  remonta  ao  pináculo  da  Gloria. 

Do  me  I  mol  \ 

AO 
(nn)     Alinde  ao  daObra  ,  e  mais  de  R*  A*  d  ella* 
(oo)    Camões_G37?2.  97-*j**  44. 


pCcl* 


AO  MBS 


Encomio  Parammafliço. 


S  O  NE  TO 


¡,  i 

Efte,  aue  o  duro  Fado  te  deíhna  -,- 
Ludo  mortal,    ó  Lufo,   a  forte   ordena 
Hum  alüvio  immortal  a  tua  pena , 
No  conceito  iubtil  do  douto  Pinna, 

Efte  ChriftaÓ  Fiiofofô  te  enfina  , 
Que  o  teu  Rey  repreíenta  em  melhor  Scena  , 
E  que  a  mágoa ,  a  que  o  Fado  te  condena  , 
Naó  he  já  da  Lealdade  acção  condina. 

Pois  ,  fe  EIRey  logra  Imperio  de  mais  luzes; 
Os  que  julgas  primores  ,  iaÓ  deslizes      ' 
Da  Lealdade  ,  que  emphatico  desluzes. 

E  fe  Pinna  te  adverte  (e  outros  Juizes  )  (pp) 
Eíles  Mares  do  pranto  mais  naó  cruzes  , 
Se  naó  queres  expor-te ,  ó  Lulo  ,  a  entes. 

J)o  me  /hw. 

Yy  ELO* 

(pp)    Allude  aos  mais  Oradores  rejpeclixos. 


3*4 


u 


ELOGIO. 


AO  AC  A  D  EMICO  P  RO-F1S  IÇO  MO  R 

o  Doutor  Mattheus  Saraiva  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
deCbrijio,  e  Socio    da  Real  Sociedade  de  Lon- 
dres ,  Medico  infigne,  particularmente  na  vir- 
tude da  Caridade,  com  que  o  Prologo  ¡e  qPovo 
o  caracteriza  y   e  canoniza. 

S  O  N  E  TO 

A  Caridade  ardente   ibis  o  Erario, 
Bom  Saraiva  ,  ño  Rio  de  Janeiro  , 
Onde  paíTais   de  Medico  ,  a  Enfermeira 
De  Chyrurgo  ,  talvez  a  Boticario. 

DehumDamiaÓ  piíflirno  Vigário  , 
Imitador  de  hum  Cofme  verdadeiro  ; 
Abominais   do  Medico  (qq)  Barbeiro  , 
Circunfpe£to ,  o  juizo  temerario. 

Accudís  igualmente  ao  Rico ,  e  ao  Pobre  ," 
Mas  que  digo  :  Igualmente  !  He  defvarío  ; 
Quando  ao  Pobre  prefere  o  peito  nobre. 

E  he  tal  da  Caridade  o  ardente  brio , 
Que  fois  tido  ,  fegundo  fe  defcobre  , 
Por  Francifcode  Paula  deite  Rio.        Anhá 

do  mefmo, 

AO 

(qq)  Abreu  Portug,  Medie,  pag.  676.  n.  %z.  &feqq. 


T>a  América       W%: 

^OILLUSTRJS^   »      Andrada  vertendo  com- 
General  Gomes J- }¡¡r  inas        rèceber  a  prime*. 

fimo  Senhor  Rey  Dom  Joao  V. 

SONETO' 

Sía  mágoa  ,  Senhor  ,  pena  taÓ  dura  , 
Que  a  morte  do  Soberano  vos  motiva  , 
He  puro  facrificio  da  fe    viva,  ■ 

Com  que  honrais  inda  o  Rey  na  íepultum 

Sendo  Alexandre  o  mimo  da  ventura , 
Lá  na  morte  lhe  foi  a  Sorte  efquiva -? 
Porque  para  o  chorar  com  dor  aétiva ,  _ 

Morto/^  nenhum  d0S  feUS  3C  * 

Achou  em  Vós  de Joaó  a  Mageftade  £ 
Para  o  fervir  no  Throno,  ftggj¿ 
Para  o  chorar  no  tumulo ,    pieüaae. 

jyioftra  ador  o  que  fente  a  lealdaüe , 
'Paga  o  amor  os  tributos  da  nneza. 

Yvii  A0' 

Do  Académico  o  Padre  Pregador  Fr,  Manoel  de  NoJ- 
fa  Senhora  do  Monte  do  Carmo. 


*Y6 


AO  SENHOK  $0S&  ANTÓNIO  FREIRE  DE 

Anãrada  eleyto  Governador  interinada  Capitania 
das   Minas  Geraer^por  jeu  Irmaô   o  Illuftrif- 
Jimo  e  Mxcellentifjimo  Senhor    Gomes    Freyre 
de  Andrada  y  Governador,  e  'Capitão 'General 
da  me/ma ,  e  do  Rio. 


S  O  N  E  T  O 


Eli2  Heros  ,  que  a  empregotao  fubido 
Vos  clania  a  mefnía  inveja   fubíimado 
Mais  por  força  do  mérito  iliuítrado  , 
Que  por  paixão  do  afí'e£to  enternecido* 


Da  reéHdaô  de  Gomes  convencido 
Saiba  o  Mundo  que  foftes  elevado  ;' 
Nao  por  feres  dos  meímos  Pays  gerado  ; 
Mas  por  íer-de  talento  igual  nafcido. 

Parti  a  governar  ,  e  a  madureza 
Imitai  deíTeHeróe,  que  a  primazia 
Nao  cede  no  faber,  na  fortaleza. 

Imitai,  porque  cante  alta  Thalia , 
Se  Irmãos  vos .naô  fizefle  a  Natureza  , 
Irmãos  fó  a  virtude  vos  faria. 

Do  mefmo  Academí&ol 


Em 


a  América        157 

Em  louvor  do  Secretario  da 

Academia- 


SONETO 


Aó  renove  a  Memmí, jj j&l '&  Fama 
n  iTe  Vievta  ,   elulho  «I  luco.». 
Foquei  fobre  todos  exalt-o 
A  Tavares   briozo  o  mundo   ..cd-ma,. 

De  hum,  ecotro.  porque  a  excelia  rama, 
Com  que  foi  (hoecedej  Uureado 
Cada  hum,  vendo  a  Tavares  coroado  , 
5ue  de  tro  melhor  Apollo  o  enrama. 

Sim  •  pois  Vieyra  ,  eTuliio  intérnamete 
SA v'aK  em  coWcem  ^bbmada 
Que  Tavares  lhes  leva  excelfamente  ,    ,. 

PoriíTo      eloria  peem ■  ta6  d? cantada 
Nos  T  e  mplos  da  Memoria,  eternfcada. 

DO 
BontuHo  Reverendo  Zicenciaf  Antonio  Jczé&mes 
da  Cofia  ,  Aulhor  do  Applaufo  Metrrco. 


3j8 


Jubilou 


&a  oTiroR  feriando  jose<  o  a  cunha 

Pereira,  Jurtsconitiltolnteramrienfe  ;  Cavalleiro 

Vmr4riM    aJ-riJl°>  ?uh  de fJr a  qtíe  foi    da 
Filia  de  Monção  ,  na  /ua  Provincia,  e  Ex-Ôuvl 

dor  GeraldaCtdadedeLoanda,noReynode  Ango- 

Juiz  pe, feito    veteando  emfi  afentençadoSa- 
^  :         3pienS  tetific^  Patre.n  j,  aksuMo, 

nn^P^  vid2ns  benefafta,  fatetur 
fciic  íuis  maiora ,  &  vinci  gaudet  ab  illo. 

f ff  erando  juftàmente  feupay  olnftgne  Jurhcon- 
/"¡to  Carlos  Pereira  Pinto  , ,  Emérito,  immò  Eme- 
rettfflmo  Senador  do  Portuènfe  Areópago ,  que  no 
mefmo  enosmais  fumptuof  os  Templos  de  Afírea 
complete aquelle  Sacrificio  que  osamos,  emolef- 
ttai  lhe  nao  permittirao  continuar.  J 

RO- 

(qq)     Duarte  Ribeiro    de  Macedo  efcreveo  hum 

Opufculo  com  o  mulo  de  Sonho  Politico  ,  onde  laco- 

*ír  \ 6  ^am^nte  refumio  as  obrigações  de  bum 

perjetto  Julgador ,  cujo  tratado  he  digno  de  que 

abomnibuspr^oianibus  ícmperhabeaiur 


359 


Em  louvor  do  Secretario, 


ROMANCE    HENDECASYLLABp. 

Uem  pod'ra  (  meu  Tavares  lejnpr? |Infigne) 
Deícrever  voíTo  engenho  tao  tacundo 
Quando  para  huma  empieza  tao  úmm 
Os  TaíTos  ,   e  os  Camões  fenao  curtos  . 
Como  o  Metro  pod'rá  elogiar-vos 

(Meu  Grao  Poeta,  meu  Juníconlulto; 

De  quem  as  Caballinas  influencias 

Reficcaraó  fataes  climas  adultos  t 
Dos  deíejos  ,  porém  ,  a  ardência  fupprj i , 

A  oblacaô  rude  ,  e  ruftica  dos  cultos  v 

Pois  nao  he  maravilha    que   os  alteaos. 

Os  votos  qualifiquem  diminutos.        y 
E  iá  que  no  Orbe  Antigo ,   e  Novo  Orbe 

'Foftes  Miniftro  Regio  ,  e  j>z  julio  , 

Indulgente  julgai,  fentenciaipip 

De  hum  amante  Collega  o  verfo  maíllo 
Nomefmotal,  ou  qual  moftrar  pertende, 

Pofto  quepor  eftylo   o  mais  inculto, 
.  Que  nas  Aulas  Egregias  A pollineas , 

SóVós  lois  o  primeiro  fem  ftgundo. 
Razaó  /porque  a  Academia  Fluminenfe  , 

Com  extra  natural  celefte  impulíb, 

"Vos  fez  leu  venerando  Secretario; 

Por  fe  especializar  comveíco    era  tudo. 
Nem  o  InclytoPIeróe  ,  que  celebrava. 

Do  Hefpèrio  terror ,  pafmo  do  Lufo  |  „ 


I 


360  Júbilos 

Podia  cabalmente  elogiar-fe , 

Sem  o  voíTo  íoccorro  ,  è  o  voTo  influxo! 

Conheço  fer  de  Gomes  grande  o  Nome , 
Serem  inexpreíFaveis  leus  triunfos , 
Mas  para  decifrar  Virtudes  tantas, 
Só  Vós  j  Preclaro  Sá  ,  Sabio  ,  e  preagudo. 

Se  elle  Grande  Guerreiro  Macedónio     - 
Hoje  reíufcitafle  i  entendo  ,  e  julgo , 
Que  confiado  em  Vos ,  nao  invejara 
Ter  decantado  Homero  a  Aquilles  duro. 

Hetaófuperior  vo¡To  talento,      ¡ 
Tao  virtuozo  he  voíTo  Inftituto  , 
Que  Apollo,  em  competencia  com  Aftrea, 
Vos  íoiicitaó  feu  condigno  Alumno. 

Ambos  deixais  contentes  igualmente  , 
(Obra  devoíío  raro,  ealto  difcuríb) 
Elia<:om    os  acertos  dos  defpachos , 
Elle  ,  c(osdefempenhos  dos  aíTum'ptos. '  ■ 

Diga-oeíTa  Provincia  Tranílagana  , 
Publique-o  eííe  Redondo  ]  ou  elle  Rotundo  ¿ 
Onde  moftraftes  fer  Julgador  Douto  ; 
Ondeoíientaíles    íer  Juiz  Incorrupto. 

A  mefma  Soberana  Mageftade 

Diíío  vos  preftou  Regio  teftimunho, 
Neílas  que  fiou  arduas  Diligencias  1 
Da  voífa  erudiç.16  ,   proceder   puro. 

A  mefma  vos  louvou  benignamente 

(Para  Vós  grao  PadraÕ,  honrozo  Efcudo  ) 
A  prizaõ  dos  ladroens  ,  que  o  Reynó  enchino 
De  roubo?;  de  crueldades  ,  e'de  infultos. 

Diga-o  a  Luíítania  toda,  os  Templos  , 
As  tontes  ,  pontes  ,    rios  ,  mares ,  muros  , 
Que  íó  por  voílb  Cauto  decantados 


Se 


t> a  America        $6f 

Sereputaó  perennes*  e.robuftos.# 
Mas  para  que  eíTe  Antigo  Planisferio 

Na6  foífe  para  Vós  Theatro  anguftc  , 

Foi  alta  Providencia  ,  que  viefles 

A  luftrar  ,  e  illuftrar  ao  Novo  Mundo. 
Publique-o  Pamaguá  ,  êfla  Comarca 

De  indómita  Nobreza  ,  Povo  bruto  $ 

Que  deixaftes  aflás  civilizado , 

Obediente,  Catholico,  eSezudo. 

Lá  deixaftes  gravado  o  voflb  Nome 

Dos  Certôes  que  trilhaftes  nosarbuítos  % 
Ños  rochedos  dos  mares,que  fulcaftes 
Com  notável  trabalho  ,  c  lifcoitímo. 
Deixaftes  lá  a  memoria  mais  laudoza  , 
O  exemplo  melhor  para  o  futuro; 
Todos  os  coraçoens  ,  que    fórcuhaftes, 
Cheyos    do  fentimento  o  mais  profundo. 
Vieftes  para  o  Rio  de  Janeiro  , 

Que  comvofco  ficou  de  Mayo  ,  ou  Junho  i 
Por  fazeres  florido  o  reficcado  , 
Por  fazeres  fecundo  o  infecundo. 
Aqui  preftaftes  Alma    á  Academia, 
Que  eftava  corpo  exânime ,  ou  defunto  \ 
Nameímadingiftes    oindigefto , 
Na  mefma  fazonaftes  o  immaturo. 
Diga-oa  que  oftentaftes  preeminencia 
Na  exafta  Collecçaó,  no  fiel  rezumo  , 
Que  intitulaftes  '.Júbilos  da  América  *, 
Em  que  purificaftes  todo     o  impuro. 
Nella  vos  diftinguiftes  tanto  ,  e tanto, 
Que  poflo  fegurar-vos  fem  rebuço , 
Tiraftes  prefumpçoens  ao  mais  Prezado  > 
Deixaftes  ao  mais  Critico  confuzo. 

Zz  Vofe 


f&%  jimios 

VolTo  Illuftre  ,  eDHUndo  Naícimento  , 
Porfer  notorio  a  todos,  nao  inculco   ¡ 
So  digo,    que  oHeroyco  dos  Tavares, 
Sequeiras  ,  Sás  em  Vós  íe  admira  junto. 
Se  qual  efpelho  claro  recebeftes  --** 

Dos  Aícendente^j  rayos    rubicundos 
DeDiftin&a  Nobreza;  lhos  tornaftes 
Mais  claros,   mais  brilhantes  ,  mais  diffuzos. 
Vivei  pois  ,  meu  Tavares  ,  felizmente 
Ditozos  annos  mil  ,    Neflorios  -luítros, 
Naô  fó  para  honra  ,  e  credito  da  Patria , 
Mas  da  Patria  também  para  refugio* 
E  já  que  lendo  digno  ,  huma }  e  mil  vezes  , 
Da  efculptura  do  Jafpe  ,  ou  Bronze  duro  ,' 
Vos  mê  poíTo  louvar  condignamente  y 
Louve-vos  o  íilencio  taciturno. 
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EM 


^ 


Da  América 


363 


E-M  CORRESPONDENCIA  DQ 

affecluozo  Romance, 


SONETO. 

E  algum  houve  Miniftro  confumado 
Em  Loanda  ( rr  )  ( ó  Tavares  de  Sequeira) 
Ferna6  Jozé  da  Cunha  foi  Pereira  , 
VaraÔ  bom  juntamente,e  bom  Letrado. 

Geralmente  bemquifto  ,  e  refpeitado 
De  todos,  ioube  haver-fe  de  maneira  , 
Que  do  Auclor ,  e  do  Réo.  fazendo  inteira 
Lá  juftiça ,  alcançou  igual  o  agrado. 

Se  a  fpiras,  pois,  a  obter  na  melhor  forma, 
O'  Tavares ,  aS  prendas  ,  com  que  Aitrea  ¿ 
Seus  Miniftros  Cabaes  ,    Divina  informa  : 

Em  Fernando  imitar  lo  te  recrea  ;  / 
Pois  fomente  obfervando  a  fua  Norma , 
De  Miniftros  feras  exacla  Idéa. 

Do  Secretario. 

Zz  u 

F  I  M. 

(ir)     Diffiniçao  do  Miniftro  perfeito  :  Vir  bónus 
&  Sapiens.  Plato  i.deRepub. 
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